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CARIPINAS, ESTAI:D DE SAO PAULO

1960

P R O G R A F! A

Julho , 28

9 , 00
10 , 00

Sessão de abertura e apreserlraçjjo ({os pari ctpantes
!)nlestrn a, cargo do rr. Oito Attderscn dct Escol,a Su
perior de Agrortomta de 'viçosa
]a. Seis;io:' ROTA'!Tcr\ F' ECOLOf:rA] 3 , 00

#l '' /t Z, r/OS

l Frap cn Co tl ra cy \.t

Teor de untirlade de tljbérct!]..s rje ti ririca armazena
dos em diferentes uml.danes I'clativas

Sacco , José da Costa
Plantas invasoras dos arrozais

Sacco, José da Costa
''A flora da sucessão dos campos do Instituto Agron6
mi co do Sul''

Costa, A.S. -

Ervas daninl)as, importante fonte de vírus para as
pl antas cul ti vadas

5

6

Schemtschuschnikowa Irina e Sõnia K,machado de Cam
pos
P] antas daninhas do !3rasil ).meridional

Felipe Gil \lartins Jogo S« Furtado e Reni](]a V r]
A Im ei da
f:studos de sement;es e feitos de plantas danilt].as



sao ERVAS NÁS ESPECÍHCAS

TRA B4 L VOS

reg-,rl. Romano e Moysés Kramer
{nf. r:anões sO bre o andamento de novos trabalhos

10 ccr .rale ao "Lei tenro"
,\maral, .Joaquim Kramer e Lia Resina Carvalho
tu re t :] : -
O gr.avatá do campo e seu cantrõle químico''

Araújo, Jogo Batista R4olinari
"Observações sôbre a reação de duas espécies de ca-
pins pe iene s ao Da lapon"
Fora ter . . Hein al do:
''Observações preliminares da aplicação do optam em
p ré - eme rgên ci a"

Ven -

3

3 {z . Se s sâo HERBICIDAS E\{ GULTtjRAS PERENE.S

rR4 BA 1, qO.S

r g, Wal dema r : -
cEvações preliminares sabre o emprêgo de herbi-

©.n diversas culturas em Santa Cruz, Estado da
a ba t'a''

híc r*els, . Nlá rio V. de: -
OI)seriações preliminares com Eptam no desmatamen
.c; da ca fê za I"

f3on tempo, An gelo : -
O uso de herbicidas de pré-emergência para contra

}c de ervas daninhas em café novo''

4 fic {l ri gne z ; Odv : -
"teso {le herbicidas na eliminação de ervas daninhas
t;:n; s?i':ei:{,ei.ra de ci tios"

Ci..in.à: iT.,; A.P., A.A. Ortolani, O.Rodriguez e H.

'l::fí;...« iia cobertura do solo na temperatura do



V:l t a fiel é
O usei de 1] rbi c:L das iio cclli

ca í'ezai s dc Nn i'te do Par'ara
c rva s c{ iit]] riii {] $ en

7 l<ramer. Nloysds.erlomano Gi'ego
OLservaçã es sa bre a af)li ca.

fe zai s
[ierbi ci da s em t;a

/a a . Se s são //t.4 S Á -v'tíH l S

PJ{/\ PAL íOS

]

)

Hein Ju rgen
[ierbi cidas dc pré, encera(-nc l tura de mi IJlo

Souza, llerval l)i as de e Ama
E .stu do do í:omFio rtamento de

rul atira de cima de açÚCar

Pei xo to
es ll c: t bi cí diJ

3

4

5

6

A[meida. Peí]ro f] e rosé J. G
Exp eri en c:i a com h erbi ci das a

cul Lura de cana' de açúcar

C Souza
e de Trtazin as

Almeida, PcílFn R. e [l V. ArT
Exp eri en ci a com herbi ci das

tuna do mi lllo
[. ['é emergênci a na cll]

Almeida. Pedro R. e H.V.. Arru(Ja
Influência da compactação no rcnmportamento do Soma

zzn na cul tura do milho

Kramer, hToysé s
''Resultados de dois anos do emprêgo de herbicidas
São Paulo' e de ervas no amendoim nas condições

7 Om et to . D. A
Aplicação de herbicidas na cultura do milho

Sa ad. Odi l on
Cul ti vo quími co na cul tu ra dn l ho

9 Ometto. D. A
Cu l ti vo quimi co na cul tiira dt en doam
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a e .$ .qa o !HERBICIDAS EM HORTICUL RARA

TRIBAL TIOS

l I'orster, R.: e Amo Alves i -
Observações no uso do optam para controle de ervas

más na cul tuna do fei.j ão''
Kram er. Rloysé s
Tolerância da batatinha a cinco herbicidas

6a Sessão - .RÍECANIZAÇAO E HERBICIDAS

Leme. jugo A, , O.: Saad e htarcos V. N4onteiro
Comparação de diversos tipos de cultura da cana-de

a çú'ca r em Pi ra ci ca ba

Leme. Hu go A- -
A semeadeira-adubadeira ,pulverizador na aplicação

de herbicitlas em pré emergência
qJ L en-e. llu go A

n.ultívo hlinimo, nov-a t.étnica da Agricultura trato
da lla apli cação de herói lidas

J;u i ho 29

20 00 ho i"ls - MESA REDONDA
O problema do uso de herbicidas no ambiente

nacional
Se s são cie enc erram en to .

AVISO Os con.Jeitos e as opiniões emitidos nos trabalhos
publicados nestes anais. são de responsabilidade
do s l especti vo s auto res



SESSÃO DE INSTAL- ;\O

Aos vinte e oito dias do més it julho de mil nove-
centos e sessenta. às nove horas. no a:iitório da Biblioteca
do Instituto Agronómico de Campinas. ! residida pelo Dr; José
Ellas de Parva Netto. com a presença .ie 90 participantes de
vários Estados, realizou se a sessão de instalação do 111
Seminário Brasileiro de Herbicidas e f.ruas Daninhas.

Compuzeram a mesa que dirigiu os trabalhos de aber-
tura, além do Dr.-José Elias de Paivü Netto, Diretor-Geral
do Instituto Agronómico de Campinas, os Srs. - Dr. lloysés
Kramer, do Instituto Biológico de São Paulo: Dr. Alcides
Teixeira. do Instituto de Botânica de São Paulo Prof.-Otto
Andersen, Catedrático da Escola Superior de Agricultura de
Viçosa e Dr.' Reinando Forster, Secretário Executivo e Coar
den ado r do ll l Semi ná rio .

O Dr. José Ellas de Parva Netto deu por aberta a
sessão e passou a palavra ao Dr. Reinando Forster, que em
rápida alocução saudou os participantes, explicando, a se-
guir, as razões que determinaram a realização, em Campinas.
do 111 Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas.
Ainda com a palavra, o Secretário Executivo fêz a apresenta-
ção do conferencista, Dr. Otto Andersen, que discorreu sôbre
''O Controle Químico de Ervas Daninhas

O Sr. presidente deu por encerrada a sessão desejan-
do que o conclave, através suas proposições,se revestisse de
êxito para maior progresso de nossa agricultura no âmbito
dos Herbicidas e do Controle das Ervas Daninhas.

Obedecendo ao programa estale:ecido, foram iniciados
os trabalhos das sessões técnicas, que passam a ser publica-
do s .
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Na Sessão de Íris
tal ação do 111 gemi -
ná rio foi p restad a
uma homenagem póstuma
aa DR. JOSÉ DA CRUZ
PAIXÃO, membro da Co -
mi ssão Organi z ado ra
Permanen te da s Semi -
ná ri o s Br anil ei ro s de
Herbi ci da s e Ervas
D an i nh a s .

Ao bom ami go, gran-
de incenti vador, téc-
ni co in cansa vel de
pesque sas abro n6mi cas,
a saudo sa hímen agem
dos o rgani dadores e
p arte cip antes do 111
S em i ná ri o .



CENTENÁRIO IE hlIN] S
TERIO DA AGRI CULTA .[13/\

Fran s co rr endo r. i]
data de 28 de ju].
dia da instar ação (io
1 11 Serei ná rio o
centena ri o de
criação . o blini st
ri o da A gri cul t,ii l
fo i vi br a!] t em er} t;e
s mudado p elo s té cni
co s presen tes.

Os apl au se s ext.
"'ram a .j «sta ho«-.;:- -

gem a to dos que l abu
tapam e aos que coR-
Ei nu am dedo can do seu s
trabalho s à veteran a
zn s ti tui çã o .



SES SAO DE ENTE RRAhll.NTO

da'', da qual narticíparam todos as
realizou-se a sessão de encerramento
leito de Herbicidas e Ervas Daninhas

Premi di ram aos trabalhos o

Reínaldo Forster e o Sr. Ângelo Bon
agradecido a participação de todos

Na oportunidade foram apresen. l.ias as seguintes pra

As 20 horas do dia 29 de .jull ,): após a ''mesa redon-
da qual narticíparam todos as l étnicos .interessados..

9 ill Seminário Brasa -

)rs hloy sé s Kramer ,
po , tendo o segundo

p o s tas :
la - O Dr. Otto Lyra Schraa ', membro da Comissão

Permanente, sugeriu a realização do ' Seminário no km 47
Tendo outras localidades sido lambi .}as para sediá-lo, a
proposta foi posta em votação, recebi :ca aprovação da maio-
ri a dos presen tes .

2a. - Discutiram-se assuntos, atinentes a intervalo
maior ou 'penar para serem realizado: nS Seminários, O Dr
neto Andersen opinou pela sua organizlçao anual, enquanto o
r)r. Jogo A Camareiro Drnpos fossem fetuados bienalmente
Esta proposta foi aprovada, motivo pelo qual o próximo será
ern 1 96 2

3a - Foi contestada pelo Dr acto Lyra Schrader
uma sugestão do Dr Nloysés Kramer. re-.ativamente à inclusão
na Clomissão Permanente, de membros pera.eilcentes a outros Es-
tados. pois a finalidade daquela Con,!suão - segundo a sua
opinião - restringe-se sòmente a coordenar os Seminários,
cabendo b Comissão Executiva as providências para a promoção
da reunião respectiva. A contestação. entretanto, foi re-
.deitada unanimemente pela assembleia..

4a. - Para substituir o l)r. Jüsé da Cruz Paixão foi
escolhido o Dr. Reinaldo Forster, técnico do Instituto Agro-
nómico de Campinas.'Ainda com relação a êste assunto, deli-
berou-se ampliar a Comissão com a inclusão de técnicos de
outros Estados, tendo sido designados os Drs. Otto Andersen
e José da Costa Sacco, representantes de ltlinas Gerais e do
Rio Grande do Sul, respectivamente

5a. - O Dr. Jogo Camareiro t.raz para o conhecimento
da casa, uma comunicação de ter-se realizado em Lama, Peru,
a V Conferência do Conselho Técnico Consultivo da Organiza-
ção de Agricultura (O«A,S.), na qual ficou deliberado, en-
tre outros pontos, o de.ser programado para os países su!-
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:n ''programa de educação e investigação nos pra
d.? c:)ntrole de ervas más::, Consulta se é do conhe-

cimerlto de alguns dos presentes, ao mesmo tempo que sugere
não seja perdida de vista a recomendação feita naquela con-
fe rê n ci a.

&iH e ['' ] ç= i']

b l em a s

6a. - Sugere-se a necessidade de serem divulgados os
resultados dêste Seminário e, de maneira geral, o conheci
mento que jó se tem da técnica de uso de herbicidas Essa
publicação deveria ser não sõpente através da publicação
dos anais do 111 Seminário, a semelhança dos dois anterio-
res, como também, pela imprensa, além de revistas agrícolas
Isso na forma de artigos ou reportagens, pois que existe
a impressão de pouco material de divulgação disponível para
facilitar aos interessados o conhecimento do assunto

7a« - Por siigestão do Eng. Agr, lieinaldo li'orster
como meio de favorecer a divulgação deveria ser tentada
religião entre o pessoal da extensão e os que trabalham em
pesqiilsa. dentro do próxir.io ano. com o propósito de clet,ater
os problemas da não penetração da príitica de uso de llcrhi
Finas na lavoura. pois os agrónomos extensionistas poderiam
trazer suas observações apresentando as dificuldades qtle
encontram pira o fomento dessa prática Por outro la(lo .se
riam da(]a ü conhecer os resillt.ados experimentais dispor\x
\els pai i s'' aquilatar das reais possibilidades
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BOTÂNICA E ECOLOGI A

PIES;DENTE' HERVAL DIAS DE SOUZA

DECRETAR . O OSCAR G BARROSÃ

TRAIHLHOS APRESENTA DOS



TEOR DE UMIDADE DE TUBERCULOS DE TIRIRICA
J

ARMAZENADOS Ebl DIFERENTES UhtIDADES RELATIVAS

( l nforme pre lilrlinar)

ENG . AGR , COARACY h4 . FRANCO
NSTITUTO AGRONOraICO - CA$4PINAS. S.P

1 - itírnonupio

Este traballlo foi iniciado com a firlalidade de se
estudar a resistência dos tubérculo.s da tiririca h desseca-
çã.o e a variação da unidade higroscópica dos ntesmos com a
unidade do meio ambie].te. Entretanto, come o trabalho foi
iniciado há poucos meses, sòmente é possível a apresentação
de dados relativos às s,criações da unidade higroscópica dos
tu bé r cu l o s .

Oportunamente serão obtidos e dados à publicação,
os estudos relativos à germinação dos tubérculos..

2 - híÉTODO

Tubérculos de tipifica foram colocados em uma q.érre
de dessecadores em cujo interior a umidade relativa do ar
foi controlada por meio de soluções de ácido sulfú'rico de
i)ensidades adequadas para se obter as seguintes umidades
relativas: l0,20,30,40,50,70 e 90 por cento. Em um outro
dessecador colocou-se anidrido fosfórico para controlar a
unidade relativa .do ambiente a O%. Assim preparados, os des-
secadores foram deixados no ambient;e do laboratório durante
alto semanas, quando as t.ubérculns de cadêt dessecadot foram
pesados e recolocados nos respectivos dessacadores. Nova
pesada após mais uma semana, revelou os mesmos pesosl o que
indicou que a umidade dos tubérculos já se achava em eqili-
IÍbrio com o ambiente. Foi feita, então, a determinação da
percentagem da umidade a 105'C, calculada sôbre o pêso sêco

!!! SEMiNÁRio BRASILEIRO OE HERBICIDAS E rpvps DANINHAS/1960
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3 RESULTADO E DISPUS SAO

Vemos, abaixo, a variação da umidade hi.groscópica
dos tubérculos com as diferentes umidades relativas do
am bi en t e

U midad e re l&t iva % de unidade
no s tub dr cul- o s

0
10
20
30
40
50
70
90

6 , 64
5,q5
7 , 28
8 , 53

1 1 , 6'7
1'7 , 8 1
46,61

1 08 , 05

ota-se que os tubérculos são altamente higroscó-
egando a absorver mais do que o seu próprio pêsop
quando colocados em ambiente com 90% de umidadede água

relativa. elhor discussão do assunto será possível quando se
dispuser dos dados de germinação

D l SEUS SAO

Olavo Boock - Perguntou se as "batatinhas'' poderiam
germinar ern ambiente saturado de vapor d'agua, porem,
sem água. O autor respondeu que acredi tava ser possível

;i;llllBÜlii:!l;:ill:ll:l$;:11 ::i ;



P l.AN TAS l N\'A SOBAS l)OS ROZAIS

ENC /\ -;R , JOSE DA COSTA SACCO
NS r l rUTC) AGRONO1\4 ! CO DO SUL

P ELO'rAS - R. G, S

C 0 }] C FI I' T

í)s cst,il do s que vi mn s
Pelotas e a atenção especial qtic.
invasoras de culttlras Tios levarati
trabalho

Escl arecemo s, í ni ci almen te
quase nada existe publicado(1 )

fias relações de plantas incas' las dos arrozais irei
gados: ]e qtle temos conhecimento. .ncontramos muitas espé-
cies que não concordamos sejam classi facadas como ''invasoras
nrõÍ)Piamente ditas. Assim, algtin.s admitem como tais as plan
tas que ocorrem apenas nas mapa'l\.,- o que nos parece in
co r r e to

real !o sôbre a flora de
s prestado às pl an tas
rganl zar ê s te p equ eno

s6 bre êsse assun to

Imporá.a. po otan to. an tes d

o que ent;andemos pol' planta iliba
cultiira Ern principio tôda plana
tente em sua área. ó in\afora Do
porém. no nosso modo de entender
derada coríjo invasorii tornei)[e flua!
lura desde a simples competição
às dificuldades oca.sionadas a co

afeta a ptlreza das sementes. open
en:preparemos a expressão ' invasora

r)entro dê'ssp critério. po-!c
ilação quanto as invasoras urnas rri

di ci ai s

s 1} ada. caracteri zar
de \!m a de terei n ada

anil a a cul tuna : exis
[.n de vi qta prá ti co
an ta deve ser consi
raz prejuízos a çul
alimentos e luz, até
a, ou , ainda quando

com ê sse si gni fi cada
p re sen te tr abRI ho
estabel ec er llm a gra
ou trás meno s p rej u

No caso da lavoura de arroz. não aceitamos que as
plantas que se desenvolvam apenas nas larachas se.jam consi-
deradas como :'invasoras''. Justifica se nosso modo de ver
observando se que a laracha é o ](-. al no seio da lavor:ra
onde encontram ambiente menos desfa\orável aquelas plantas

t S EIU NAR : 0 B R.õ. S E *RO DE HERA r E ERVAS OÕN LHAS/1 960
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fei çõ es per' ;l l s -

l.EVANTA}.{ENTC) DAS INVASC)RAS

lavotlra, utilizando a seguinte escala;
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l
2
3

4
5

a bu n dan t'e
f r equ en t e
comum
e$cas sa
ocasional

e

Cump re-no -s re gi s tra r . ai nd
arroladas a seguir, foram encontr:}
ou ocasionalmente, várias out.ras e

tSncia e por isso não mencionadas
. O materi ai collli do foi dele

B.-Phrodi LGramineüe). Pe. Baidtijrtn
4ndré Bert,els(CyferaceaeJ. XI.ir\-!..
pelo auto r ( vá ri as fama i i as/

A bege taça o en con ti'ad
sebo l n te

CTue além das espé ci es
as ma rach a s, essas sa

] es sem maço r xmpo r-

do p elo s D] s .. Lo ren se
[)o ( vá ri as fama ]i as ) .

arfa s (Cyperaceae J e

n ermas l avot] i'as foi a

l)'Granja União de ARReIo lladie: & r
próximo a Escola AFroté(.-nic;] \'is
vi si ta 9-3 -19 57

Hi.stÓri co - Lavoura de l L ano
a) Xos qu adro s

1 - FchtrtochZoa ü-rüs gaZ/t t1« ) 1

Obs. E s cas s a
2 - RegnelZtdílzm dzphyZ/üm Lindm

Obs. Abundan ce nos quadros e
b) Xas m a racha:s

1 - Ándropogon ZateraZLS Nees, (;r.í-rilrleae
Obs. . Freqtl en t,e

2 - Ásp]Zia morlteüidensts (Sprenge] ) Hier
Obs. Freqt] en te
[ragro s tl s bah í ens i s Ro em
Obs. . - Comum .

FinbrtstyZis atzúumnaZi.s (L.) Roem, & Schult.

Obs . -; Comum ,

5 - Eryngíum sarlgutsorba Coam. & Schl.
Obs . ç Comum

6 - Pa/tictim sabttZorum Lamk. . Gramineae
Obs. -: Comum .

7 - PaspaZum pZtcatüZtlm Nlichx., Gramtneae
Obs . '; Ck)mum .

8 n Rhynchospora arechauaZetae Boeck..
Obs. : Es cas s a.

Pelo ta s
da Graç a

Local
[)a {,a da

Gr a.m l nea e

IQS canal s de i rr] Ração

Corpos t { a e

& Schu l t.

Cype ra-

Um b e t 1 1 fe rct e

Cyp e r a c e a e
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9 - paspaZtlm pümilum Nees. Gramzneae

Obs." Comum. Z ta (Pois« ) Beau'r'

Obs. : Abundanbeifoli m Lamk. Solanaceae
Obs, : Freqü ente

ponto de trilha. .. .. "---ineae. Arldropogorz lateratzs Reis, t-í""''-'''''

Eryngium sangue. ham & Schl

3 - FLmbristylls autumnat s(L,) Roem. & Schult.
raceae

SoiarLU.n'bundanbeifotiam Lamk. , Sotanaceae
Obs.. ' Fre(P en te«

G r am l n e a e

11

Urbe l t t fe ra e

T' : I'=;= 'L:.r=: :i::' ';J:!: :.:l;: ' .;l='==: ; 'lT'=:=";, ;. « ,;

%:=':' ':! = = : : =" ' ';Tr==. .Í.r fÁ : ' .l .{l :":l :l: .. ::'='.1 " '::;
ruas s autumnalis (L. ) Roem' 8c Schult. , Cype-
raceae

f7eleocharisanceeata Nees var Pallens Nees, Cypera-
ceae
Obs« : Abundante'. .. .:.a. w..çlliaceae

5 - Regra! tiditlm diPhy
Obs» Abundan te

4



l Ras larachas
I'« i4ndroponaorz ZateraZts ices.. C T i r (;(le

Obs. . ' Comum .
2 + ScAyzachyrium panícuZatum tKur :!.ll llerter. Gramtní'ae

Obs . .- - Comtlm

3 n 4sptZta monteuidensis (Sprenge: ; [:ier
Ots. : l Escassa

4 + 1'ragrostís aírotdes Nees: Cramirteae
Obs. - Comum .,

q..:- Eragrostís bahíensis Roem. & Schult., Gramineae
Obs. . Comum .

6 « Eryngtum ebracteatum Lamk... L'mbeZZLJ'eram
Oba.':' Escassa. É interessante notar que os exemplares

n encontravam sabre a maracha estavam verdes, ao passo
WS poucos que penetravam nos quadros, mas próximos às
lhas, es Lavam s eco s, mo r to s.
» Zapatortum macrocephaZum Leis«. Composítae

Oba. : . Esc as s a.. .

n Znpatorium sqüarrttZostim book. & Arn., CompositaeObs. :i Escas sa ..

P n F'iaBbrtstyZis autumnaZís (1,. ) Roem. & Schuett., Cype-

lba. 1:: Freqii en te.
.' q8leocharís ocreata Nees var

l»s. :: Comum.
Fibalcus nícrocephaZus H.B.K. Jancaceae

hb : Ocasional .
PhsPaltn pZícatuZtim Nlichx. , Gramíneas
l»s..'. Comum .

PlaBcA.ca sagittaiÍs (Lamk.) Cabe. , CompositaeHe.f- Escass a.
Peerocaulon rugosum (Vahl. ) Nqalme, Coozposi tae
Haie:' Escas s a.

bSetarí'à gentcuZafa (Pois.) Beauv., Gramíneas
l»& : Essas s a.

n .S-lidado nícrogZossa DC. . Composí tae
l»B. : Escas s a.

ebs.-;gerais:' Mostra a relação precedente que a
Bieção rcBistrada para as marachas é a comum de quase

OB c»pos do Instituto Agronómico do Sul e arredores.
ennnla do Sr, Paulo Simões Lopes - Local: Capão do Leão,

Bn « lota da vi si ta; 13 -3 -1957

!] e r t e r

Corpo s L {a e

pall ens Nees, Cyperaceae



rotação A l3voilFÜ exílm'riaila encontt ava
segundo ano de retorno. 'após ceifa de

itio corlsecutl ,'o e dois de repouso

C?'tl.S.HrvZZ kl.; ) Beauv . framtneae
l-nt.e O..,pa j«nt,a«e«te c-.« o './,.,.../.Z"-

t1!..13 T( J ScF\ult« n seguir menciorlad.a
fn, da l a voei r a

rr lzs f)'zuor71s- tlÍ n.K ) Scliult
d an t,e

st Z is ( Sz; / i1(1:
H

i? l

A

des ttJ /n R.tez . arar lln e ae
em determinadas zoílas forn-ando manchas

i,rLctaÍur/z f'lLI too /)oZygorlace
n to hs larachas

yí// optperott'es Nlicl\x . Po/yfl
jun to a s larachas
.riteut./ensís Coam. & Sclll dZI Swr7.toCCcJC

'atente nos canais e forman'lo n'ancltas no
'lra em locais de T)rirn] tivos band-adns o-i

) n a. c e a e

r

l a ter'a [ is fJees

l ,í ; ll i s Ch ase

Crílm l rl e Q e

(Tvfle?'?/s Zi.gu/ar [s L C.yf)erriceoe
Ol:s .\huil.Innte apresentando not.ável desenvolvimento
Ocur'a cerca de 8(1m das marachas da lavoura
D«rzicup/ g"i r}.i{ Fourn- . Cramtncae
O t)s .. Es casa a
fioíygorHlm punctatUm Ellitoo
O hs . Comum

r iyq0/7íim hydropiperoides hlichx
Clãs Co nlum

Obs. gerais O notável desellvol\imenso de Cyperu.ç
{/a,ll : i. . c.,. tôdas as marachas da graTlja. superatid" em

t íl':nr'l-o ;ts demais espét:Jes presentes. e sua au=erlcm
ostra nos que as condições em que se desell

ilito favoráveis. o que nos leva a admi tir
F ' planta de marac})a

(}
)

sa

S Po Z y gorl a c e a e

6 P o l y aorta ce a e

q

t.

L

t t.



BVXqzranja oo br. Ado. !o i'eti,el - Local Ret,zro, Pelos,as
HRa da vi si ta: ' 18 -3 -1 95'r
EstÓFico:-Primeiro ano de retorno. depois de dois anos de

nd.o e oi to anos de rep ou se.
1 1%s qu adro s

llÍ» rchínochZoa crus-pauonis rH.B.K.) Schult., Cramtneae
Obs. : l Esc as s a.

2 l (&pcrus Zaetus Kunth, Cyperaceae
Obs. : . E sc as s a.,

3 - Jnssteua ZongifoZta DC. , Oenotheraceae
Obs. . ' Escas sa.

6Fw Jsssíeua üruguayensis Camb., Oerzotheraceae
Obs. : Es cas s a.

5 + PoZygonum punctattim Ellitoo, PoZygonaceae
Obs.:' Freqiiente, junto às marachas.

6 i- Pblygonum hydroptperoídes hlichx., PoZygorlaceae
Obs.:i Freq\lente, junto às marachas. " '

7 » Segittaria.monteuí(7ensis Cham. & Schl. , ÁZ{ smataceae
Obs. : Esc ass a.

» larachas

u 4asdropogon ZateraZís Nees, Gramirzeae
Obs. : Esc ass a.

' C)perus hermap/zroditus (Jacq.) Stands. , Cyperaceae
Oba. : ' FreqUen te. ' '

+Qperus ZuzuZae(L. ) Retz« var. entriríanus(Boeck. )
RB Berros, Cyperaceae
l»8. !1 Escassa.

' lbperus poZystachyos Rottb. , Cyperaceae
Oblbi'. Escassa.

+ Zleasíne trtstachya (Lamk. ) Kunth, Gramíneas
l»ii.: Oc asi ana l
Znpetortum macrocep/zaZum Leis. , Composi tae
l»ii. : - Escassa.

«6rptis gaudichaüdii Benth. . l,abtatae
(»s. : Esc as s a .
PbspaZun pZtcattliüm hlichx., Gí'amineae
Obs. : Comum .

+PaspaZue urt/iZZet Steud. , Gra lirteae
Obu:'Abundante, formando verdadeiros cordões ao lon.
P- das m a rach as

u P ZJH)nun punctatum Ellitoo, PoZygonaceae
Obaie - Freqii en te
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['.. '.} g',r,um /lydropiperoldes h]ichx.
ÍJb.. ,. Frc({í; en te
.S; ll hon:bt fo tia L
C)bs. : . Oca si on al
.So Z an ilm: grau' i Ze Dun al
Obs. : Freqü en te

] 4 ' S'o Z trago m icrogZossa DC
C)bs., * Comum .

Obs- gerais. Assim como o Cyperus ZiguZarís L, , o

L'asp'num ,-uíiÍel Steud. deve ser considerado como uma
plana:] de laracha''. São as únicas espécies que. não se

desenvol'vendo nos quadros, adquirem notável desenvolvimento
rias marachas. cujas condições de umidade lhes são bastante
favoráveis. Semelhantemente, temos encontrado o Paspaium
rlrutlZei Steud« bem desenvolvido, em terrenos amidos,e
especialmente em beiras de estrada margeadas por sargetÕes
imi do s .

P o Z y gori a c e a e

12 W (z Z u a c e (z e

13 So Z alta c e a e

Campo s t ta e

\) Gi finja Santa Terezinha Filial - Local: Carão do Leão,
Pelot;as - Data da visita:t 20-3-1957.
}iistórico l Lavoura de oitavo ano.

a) Nos quadros

l fchinochZoa crtls-gaZli(L. ) Beauv.; Gramtneae
Obs. . Abundante.' Juntamente com o EchirtochZoa crtis-
pauonís (H.B.K.) Schult., a seguir mencionado, mais
de 50%. da l avou ra.
Echirlochloa crus-pauonís (H B«K.) Schult.; Gramineae
Obs . = - Abund an te
V.eZeocharis rloduZosa (Roth.) Schult.; Cyperaceae
Obs. :: Ocasional nas bordas dos canais..
Jussíeua Zongí/azia DC. Oertotheraceae
O bs. : ' Comum .
Jwssieta uruguayensis Camb., Oenotheraceae
Obs , : Co mum .
l.eersía hexaridra Swartz. Gramíneas
Obs. .- Freqiiente.no seio da lavoura, borda do canal e
canal
PoZygorztim punctattzm Ellitoo, PoZygorzaceae
Obs . ; Comum j un to bs marachas.
PoZygorzüm hydropíperoides Nlichx. , PoZ.ygonaceae
Obs, =- Comum junto ãs marachas

7
l

8



trarão a enorme ocorrência dos incas Eohinochloa crus--galli (L.)
Beauv. e blchinoohloa crus-pavonis (H.!3.K.) E3chult. , os quais en
oon.junto, ocupam Dais de 50% da lavowa.

W
MrF.

q

FIGURA 2. - Vista gera] da Grau.ia í)i.].].y irmãos, ]avoura de ].o ane
E.r'eticamente livre de i.nvasoras.
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9 - Saga traria Olo
Obs. : Comum .

b ) Nas m ara cha s:

Arzdropogon ZateraZís Ness, Cramíneae
Obs . ; Comum .
Schyzachyrium par&{ cuZatum (Kunth) Her
Obs. : Escassa .
Bacchart s SP . , Composí tae
Obs, : Comum .
Cy.perua ZuzüZae (L.) Retz var, entrtríanLis (Boeck )
M . Ba Eras , Gyp eraceae
Ob. : Co mu m .
Digttaria sanguinaiis rt,. ) Scop,, Gramineae
Obs . : Co mum .
Eragrostís bahierzsts Roem. & Schult., Gramíneas
Obs. : Comum. O campo próximo encontrava-se inteir
m en te coberto pel a espé ci e
PaspaZtzm piicatüZum Michx. , Graoitneae
Obs. : Comum .
PaspaZüm diZatatum. Pois. Gramíneas
Obs. : E s cassa.
Poiygonlzm punctatüm Ellitoo, . Polygonaceae
Obs. : Comum :,

10 - PoZygonum hydropiperotdes Rlichx.) PoZygonaceae
Obs . : Comum .

11 - SoZanum gracíZe Dunas, SoZarzaceae
Obs. : Escassa.

12 Zídago microgZossa DC., Co/npositae
Obs, : Comum .

VI) Granja da Lagoa Negra de Antõnio Schuch 8z Cia. í,tda
Local: Clanguçu - Data da visita: 20-3-1957
[listÓrico: Lavoura de nono ano.

a) Nos quadros
1 - Cyperus ZaetLis Kunth var.? , Cyperaceae

Obs . : Comum.
ZíchírtochZoa crus-gaZZI rl.l) Beauv.; Gramíneas
C)bs. : Freqíi en te
EchtnochZoa crus-pauonís r'll,B,K. Schult,, Gramtrlen.e
O bs . : Freaüen te

Á i { sma faceaerz te uí den s i s Ch am Sch lQ /

eram, i Tt e a eterá

a



Fxnbr.ry'. '.';,:; ,.í l l...C:./
Obs. . Cc ni\

Jnssteua l,ongl/opta DC.. . Oci anel
Obs. Comum .
l,ccrsta hexand7'a Swartz, Gí
Obs . Comum .
PoZygonum ptirtctatum Ellitoo* I'' i.yporlaceíz(
Obs. ': A bun dan te
Polygonum hydr optperotdes hli t:\ .., PoZygorLa(ea
Obs. Abun dan te
RcgneZZídttzm dlphyZZu#l Lindm. . l/arsiZtaceae
Obs. -. Ocaso on al
Sagitfaria monteuidensis Cham. & Schl., Alisa
Obs. : - Comum

uarach as

4ndropogon lutara,Zís Nees, Grzmineae
Obs . . Comum,

Cyperus ZuzuZae (L. ) Retz« v?tF. /;rzfrÍ
U. Barras, Cype raceae
Obs. Es c a ss a .
('yperus sesqtzi/'iorüs (Torres) \.lattf. & Kükent,h, Cype
raceae
Obs. E sca s s a.
rleusine tristachya (Lamk.) JÇunth, Gra//}tneae
Obs. : . Oca si on al
Eragrostis bahtensts Roem. & Schult. . Gramtnerze
Obs. - ' Comum .
PaspaZun diZatatum Pois.. Grzltrleae
Ob$. = Comum .
PaspaZum pZicatuZumi Nlichx. . ! r'amlneae
Ob$ : ' Freqii en te
P«spaZua uruíZZei Steud. , Cr 'nílrleae
Obs. Abun dan '.e
P»lygonum pin(tafum Ellitoo. .' : .'ygonaceae
(»-s. - A bun dan úe

IJgonum/!yd optperozdes \l i :.. PoZygorlaceae
l 4 bundan : e

cauZon r {tgostlnt LVahl. J . ne. Compoçlírzf'
Escassa

t

e

( Bo eck )r t (l. n. tz s



g t' J''! ~Poi r. ) Beau

:i . s,d
Ob:

t{ a Z z; a c e a e

\rll; Grüilja Dllly Iriíilic's
o -3 ,] 95T

ó ]. J. CQ

r'

Lo c al C an gu ç u [)ata da vi si ta

.\ la\:oui a abrangia duas áreas, uma em pr:'
e atlETa em segundo ano- As observações são regis-

eln seda i ?\'lc
ti.1) om

Lavoura de ]ç ano

Nns (l ,ladra s

]

q

3

4

Echtrloc/itoa c' us:ga]]l(L,) ]3eauv'

Obs. ' Escassa S(H R K ) Schult«

''.::.=:'7==='i/.:'. "':.. . o.«.'".'"'''.

Regnellidassadiphy! íum Lindm
Obs . E scass a.

G r am i rt e a e

Gr am i n e a e

l/a r s i t i ac e ae

b) Nas larachas

] - l?chinoc/tida crus-galli (L.) Beauv«- (:ramtneae
Obs. Escassa. Plantas vigorosas em determinados pon
t.o s das mal'acha s
Obs. gerei s A

} l moa de invaso ras.
avaen con tl atou r a se p rà ti camen



i , a \'o i1 1

a) No s qu adi'os

E'chinochloa crus gaZ Z.i (L. ) [
Obs. Abundante, tanto nes qu:lciio
rachas.
Élc/linochZoa crus. pauonis(ll.B I':.) Schull
Obs . Freqiien te
/leieocharís rzoduZosa(Rota. ) S
Obs, Oc a si on al .
Paníctim chZorofic&m Nees, Grczm/r:.eae
Ob s. ' ' Freqii en te

,o lc sobre as ma

G r ani. \. t ] e a. e

u .i, t ..

b) Pias ma racha s

l r)ígítaria sanguírzaZ is rl.) Scop
Obs. ' Freqü en te.

Obs. gerais A comparação entre as duas lavouras
distanciadas entre si de aproximadamente sessenta meti'os,
mostra o poder de disseminação das invasoras. ano após ano,
especialmente das ditas espécies de FchirlochZoa As fotogra-
fias Nos. 2 e 3, ilustran] o que dizemos

\lll) Gran.ja Santa Amélia - Local
Data da vi si ta : - 20-3 -19 57
llistórico:t Primeiro ano de retorno; após dois ou trêsanos
de plantio e quatro ou cinco de repouso.

P asco das Pedi as Pelo tas

) No s quadros

EchírlochZoa c;üs-gaZZI rl..J Eeauv
Obs . . Comum .,

EchtnochZoa crus pauorzis(H.B.K. ) Schult
C) bs. Comum .;
L e ers í a hexartdra Swar t z
Obs . Comum .,

Sagtttaria monteuídensis Coam. & Sch].
Obs. : E scas sa ..

Gr am í rz ea e

Á Z t sma tac eae



FIGURA 3. - Vista, parcial da naran:ia Di]-]y ]rm3os, ]-avoura de 2Ç ano
situada a cêrca de sessenta metros da de iÇ ano, evidenciando a
grande lavas;o que teve lugar por parte dos laços Echinochloa
crua-.galli (L.) Beauv. e Echinochloa crus-pa-'cais (H.B.K.) Schult

FiGUR.ü. 4. - Vi.sta parcial da Grau.la (io Sr. raDIo limões Lotes, mos
trarão a ocorrência con.junta dos laços Echinoohloa crua--pavonis
Ín. R.K.) Schult. (mais alto) e Echinachloa crua.galli (L.) Bea«v
( mais b ai xo) .
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b) Nas m arach as

l PaspaZun pZicatuZum Nqichx., Gramineac
Obs. ; Freqü en te.

RELAÇÃO DAS INVASORAS E GRAU DE PREJUÍZO

Reunindo as observações expostas, relacíonaremos, a
seguir, em ordem decrescente de prejuízo causado às lavou-
ras, as invasoras dos arrozais. Citaremos tôdas as espécies
que foram encontradas nos quadros.

1 - Echírzochloa crus-gaZZI(L. ) Beauv., Gramineae,
!Ienes vulgares:"Capim arroz'', "barbudinho", ''inço do arroz"

Obs, : É a mais pre.judicial de tôdas as invasoras.
Suas sementes se misturam com o arroz por ocasião da trilha,
di.ninuindo, consequentemente, o grau de pureza das sementes
do arroz, que, uma vez semeadas, irão infestam novas áreas,
As sementes do "barbudinho" mantém, no solo, o poder germi-
nativo por muitos anãs, passando a germinar quando as condi-
ções lhes forem favoráveis: É considerada a pior invasora
inclusive porque se mantém da altura do arroz e se espraia
nio formando toupeiras compactas, o que dificulta enorme-
mente a eliminação, resultando ser colhida com o arroz,
mesmo em cortesã foice. E, .juntamente com o ''canevão"
rEchtnochZoa crus-paz,oms (H.B,K,i) Schult.), problema linli-
tante para a cultura do arroz, pois toma conta das lavouras.
Abundante em tôdas as lavouras antigas. É uma planta cosmo-
polita, havendo referências bibliográficas que a registram
desde o Amazonas até o Rio Grande do Sul e vizinhanças deb aios Ai res (5 ) .

2 - EchtnochZoa crus-pat'anis(H.B.K.) Schult.,Gramí-
aleae..N.omes vulgares: "capim arroz'', ''inço do arroz","capim
caneta o do band ado''

Obs.: Suas sementes $ão tão prejudiciais quanto às
&- 'barbudinho" rEchírzochZoa crus-gaZlí(L.)(Beauv.)
IHalmente toma conta das lavouras. sendo encontrada em

abundância em todas as lavouras antigas, Forma toupeiras
elevadas e compactas, de modo que pode ser deixada de lado
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poZ.ygonunl l;rtÍlc frJ.f(!m Elli t,oo, -'r)Zv7orLaceae. \lonas
'Erva de bica.o''* ''t.ersicaria do rlrasiJ'' (Z );catalã

OI)s. Não é milita fl'ejnclicial, a não ser aliar-do }em
de:;en\o'vida, dificultar'to; então, as opera(;ões df cora.e
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Ot,s.. . Valer- as considerações estai,falecidas para
a espécie: al\Enfiar. í=poRrhficamelite, está renreseptarla desfie
o Védico até o ri-jJe, p do Rio de .!aneiro ao !'jo Grande do
Sul (5)

v'F,c'rL\!ín íl.'yc'r OF} { })e
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6 - .ÇjízKI faria moRtaL'íderlsts Coam. & Schl., rllisKtrz-
ta(.:?.{e. Nor,-e vulgar ' Sa:.etária'' (1)

Ot-s, - Ê encont.ráfia em quase t.idas 3s lavouras,
d..senvoLx.erLdo se nos locais de maior profundidade« Sua anão

ill reside no entliÍ)iment,o dos cantais« 'ttlando nos
rre apenas pín zonas orais profun(]as, de' prtmJ

n.ia')s.; l .;Uá rellresent:\d {lo Feri!, tlrasll e /\roer\
Nr =o Llíali'ie .]ÍI útil, fr,t CRCOHtr;ida err \lçnstardas,

J

D r e.j ]] d i
qu a c! ío s



/'d7 r?egrtci! dzrzm í i-:L, -/ « i..ridnl , l/arsi.[ ac'eac
S=e vu l ga r : Agu apé

Obs. E comum em quase tC(3. s as lavouras. Seus
Órgãos vegetativos permanecem flutu«[l:Jo a flor d água. Sua
anão prejudicial faz-se sentir no eilt,upilnento dos canais
O RcgneíZídtuai diphyZZzm Lindm. é um fc'to aquático, endémica
no Rio Grande do Sul. havendo sido descoberto por Lindman
u Pi ratini

8 - Pantcum c/Zoroticum Nees, Cr amineae Nome vul
Gram a de pon ta:' (1 ) .

Obs. { Comum em muitas lavouras. Distribui-se nos
quadros de modo regular. Não traz grandes prejuízos. Há
referências bibliográficas da sua distribuição geográfica
na América do Sul, desde as Guiadas até o Uruguai(5).

9 - Z.üzíoZa Zeiocarpa Lindm. , Cramilzeae.. Nome vul-
Grama boiadeira'', boiadeira(1).

Obs. ' Apesar de não ter sido registrada nas la-
vouras visitadas, já a temos encontrado em várias lavouras
u outras ocasiões. Não é comum, portanto, às lavouras.
bas f61has permanecem flutuando sôbre a água. Além da com-
petição com o ai'roz, não apresenta prejuízos de vulto. Não
tws referências quanto a sua distribuição geográfica.

10 - FimbrístyZis atitumnaZis(L.) Roem«& Schult
CJper ac e ae

Obs.« Não é comum às lavouras, podendo ser conside
Fada invasora de pouca importância. Pe. Rambo (5) refere ser
encont.Fada na América Central, América do Sul(até Buenos
vires), Africa, Índia e Oceania.

11 - Paspaíüm modestLim hlez, Gramineae
Obs.: Não é comum às lavouras; apresenta, porém,

t8racterísticas prejudiciais de autêntica invasora(pela
sistema radicular, porte e semente), podendo, futuramente,
c»ustituir problema bastante sério. Trata-se de uma espé-
cie rara, pouco difundida, sendo o tipo de Corrientes,
A rgen ti n a .

12 - Cyperus Zaetus Kunth var. oostachyus(Nees)
Biken th. , Cyperaceae

Gr am 1, n e a e

Obs Não é comum às lavouras. Encontra-se isolada
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Vista ãp Jni ': 8 locais da. G=' anj a d.c

C: ttz./ .i
es Lo-.

,j € r s j. sr' t)r' f: \

FiGunP 6. - Vista de un local da franja tlnião de Ai)pelo Hadler & Cia.
naostrando a abundante coar'l.'ênciü,, roo qua.arca, de ReÉlnellidiulü
diphyl].un Lindlü. .
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[)isto:ibill se íi' \í!:cr. il ':i. .:. 'cé 15uenof: .:\
13 Jus s ! eua !oiagz /o [to
Obs.. . Comum â todas as

características pie.]uíllciais.. Tem ,:tú !-. -,]
as canais Dã prefeietl(,ia aos toca ::atei i,r')lul.+ .!n(lc'
XÍa maioria (!os casos ocorre em fol'i:,* i....)iâdQs: niuit (i:is
tanciadas urrindas oiltras. Caráter ]-:, ' ant. (: a mlcot
fia al;unrtallt,e qtle apresenta çlo llílJ i:;j..- llan-l:íi t)) allie elit.a
dados de .listiibuição geográf:ica i :.;. \:iri s t;ovni s até
trucuai, Ro]ivia, Paragtiai e ATRentilli set,pntrioiia]

14 Juss7leuíz r/rtlgtlnyertsis Ci.;.:ll. r)CFlot/pt')oceuc
Obs. As rllesma.s f Citas ..om i elação à espécie

anterior. inc]iisive quanto a r«xco:r.-í .a Na (distribuição
Feaerá fica verificamos registrn de.s.lí; t.s Esta(los Unltlos [ité
o t'ruguai e Argentina (Buenos Alces) (b)

]S Íreieoc/2arls ocreafa Nees var. pa/Zeros Nees
Crp e r a c e a e

O})s, Não é com.]m as ]avouras. f)odendo ser consi.]e
fada in'u apoia rlÜ pouca irnportancia Nâo ternos anjos qilal\tG i

di s t ri t,ui ç ão geo grá fi ca
15 í'i pLrisfyZis (.{iphyZia (Retz.) Valll (:y/)errrcerLe

QI)s A mesma da espécie anterior.; Estende
na América trollicaJ e sll]trnp].'a] .ilíç n Rio GTntl
IP norte dn P,rgellt,ir-a Encoí\tra sp tlml)énl na \::i:! c:

t.rá l i a ( 5 )

é Buenc
i ) P ?' {t f f'

d

H

B

En.í:.l (]í-.t íi s 1 ] is (Sw
Ol:s . Conlun. a to das

nas nos locais n:a:is; T)rofundros
à)s canais. E muito menos freqíl
irtdertsís olham. & Sch.l e o Fegrtc
Distribui se. geograficamente de
(s)

?'

) n ! ti. :Y' Gi
:] (

a
i,!, { l r lii, ('1

('

l p/ty Z i' ct /íi l.i l dn
.hi a até o Uru guai

18 r/eZeoc/za;ts ricdtzlos a R.;ll. / Schult.,Cyperaceae
fome vulgar Cebolinha de cobra

Ohs. ' Vegeta nos quadros porém, ocasionalmente
qio é prejudicial. (1)uanto a distribuição geográfica. há
referencias desde os Estados Unidos até E3tlenos Abres(5)

19 Sesb-Fita pintcea (Cav ) 13enth. Z,egupiírtosae
fores vulgares 'Acácia do ban]lado (]), acácia de flores
ve mel f) as' (2 7 )

Não é comum as lavouras. [)c-,..n.volve-se perfeitamente
bem nos quadros. Característica íitieressante é a abundante
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Dlr5.f-1113 q; l!'eseiita. Apesar de invasora, não pode ainda
ser considel'.,J.: [)rejudicial- Não foi registrada nas lavouras
que visitamos, sendo. porém, mencionada em traballlo ant=erior
L'/). Está rept'esentada no Rio Grande do Sita, Urtiguai e
Argentina(Puenos vires e Entrerios)(5)-

20 - 1)Zzchcr2 saggítaZis(Lamk, ) Cabr., Composítae
Obs:. ,[ Não é comum bs lavouras, Vegeta nos qua

aros sem assumir características prejudiciais. Está regis-
trada desde a Bania até a Patag6nia setentrional (5)-

21 - Juncos microcephaZusl H.B.l<.1, ./uncaceae. Nome
Jun co do banhado'' ( 2 ) .
Obs. : SÓ ocasionalmente ocorre nas lavouras.

Não é prejudicial« Ocorre desde o Child até o Nléxico, como
tan.bém na Argentina e Rio Grande do Sul

22 - ELzpatoríLlm SquarruZosum /Joob. & Arn.. GomposiÍae
Obs. . A mesma da espécie anterior. Está regis-

Urugu ai e Argen tin a (Bueno s

vul ga r

irada desde São Paulo até o Uruguai
Ai res e Entrei'ios) (5) .

P LANT AS DE híAR ACHA

Dissemos no decorrer dêste trabalho que não acei-
tamos como invasoras dos arrozais as plantas que vegetam
apenas nas marachas. Abrimos, entretanto, exceção a duas
espécies, que vegetando perfeitamente bem nas marachas, por
encontrarem ali as condições ideais ao seu desenvolvimento
são também invasoras dos arrozais.. Estas espécies são

1 - PaspaZum tzruíZZei Steud.} Gramíneas.. Nome vul-
gar; ''Capim da roça'' (1 ) «

Obs. : Planta de porte alto, comum a muitas la-
Desenvolve-se muito bem nas marachas, sôbre as quais

se vai alastrando ano após ano. Não penetra nos quadros,
a não ser quando por má irrigação permaneçam apenas amidos,
havendo então uma invasão de forma considerável Está repre-
sentada desde o Paraná até o Uruguai e Argentina(Buenos
vires) ( 5) .

2 - Cyperus ZtguZaris L. Cyperaceae
Ohs. SÓ raramente aparece nos quadros. Nas

.n?.«t=has se desenvolve admiravelmente bem, formando vertia



FIGURA 7. - Vista parcial da arar.ja do Sr. \dalfo Fetter, em que se
observa o Paspalun urvillei Steud. for'mando verdadeiros cordões
s 8b re as mar achas.



deiros cordões em tôda sua extensão. Quando ocorre, predo-
mina de forma notável sôbre tôdas as demais esp.écies que

:= ; ': '; :' T :=:.:.:::. 'T::; '.==1 :;:::=: =: "' ' ' :':,Z:\ .=; = .E ""1:::
Grande dn Sul e Argentina setentrional (5)

C O NCLUSAO

1 [ n-, a :i ora p a,rt 3-c ül.firme nte pr id l G l a i s )

Estas foram as espécies que encontramos vegetando
nn lilterior dos quadros no levantamento efetuado nas lavou-

/.'c/uno(broa crus-gatil \l« ) Beauv

/'c/r:,.och?oa cr tzs-pauon:s (ll.B-:K.) Schult

!. e e r' a hexartdra Swar tz

f)o/ygonüm punctatüm Ellitoo

olygonum hydroptperotdes Nlichx

rlgtttürta monteütdensls Coam; & Schl

7 - /?eHnel,í diüm cftphylZum Lindm

í\L\eras duas espécies podem ser aceitas como plantas
} (:: rll ') l

l
t PasPaZum lzr ut l lei Steud

) Cyperus t'gciZaris L
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Estabelecido o conceito de ''invasora dos arrozais;;,
é apresentada minuciosa relação, acompanllada de comentários;
das plantas encontradas no levantamento realizado em diver-
sa s l avou ra s.

Com base nesse levantamento, é feito breve estudo
de conjunto das plantas encontradas nos quadros(em número
de vint,e e duas)* sendo logo a seguir apontadas as que
atualmente, ocasionam maiores pre.jtjÍzos. e que deven} ser
consideradas realmente como invasora.s, a saber: Êlchinoc/}Zoa
crLls:gaZZ{ (L. ) Beauv,. Fc/ztrlochZo.l rr'us-paz,onts(ll.B.K.)
Schiilt. , Z.eer sia/lexzrzdra Suart.z. poZynaonum punctatüm
1111itoo. PoZygorztzm /llydro/utperozdes \li {:l)x. .SagLttar a morzte
utdertsis Coam» & Schl. e Fegne7ZTt/zum (/tÍ)/lyiZi/ Lindm«,
l)uas espécies são apontadas como ' f)Jantas de maracha"'
r'aspaZüm uruliZet Steud. e Cyperus ZLgrzZrlris L

B l B L 1 0 3 R A F: T

P.KiARAL. J.K. , CAnVTLPO. L.R. . C/\PPARELLÍ . P.N. Przncx-
pai s invasoras Hos campos e lavouras de arroz do Rio
CJrande do Sul D6rto Alegre, Rio Grande do Sul
Brasi[, Lavoura Arrozeira, Nn.]27, ano X], ju]ho de
1957 Pág.14 (234), 36 (256) P

9 Eb4Ricu. KART. Os nomes populares das plantas do Rio
Grande do Sul, Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul,
Brasil. Livraria do Globo, 1935. 76 p«

3 h4ACHAOO, O X B, Poíygorzüm acre [t.B.K. (Erva de bicho
catalã). Rio de Janeiro, Brasil, Rodriguésia,
24, ano Xll, dezembro de 1949. Págs. 33-51

4 PAnoo! L.R, Gramíneas bonariensis. Clave para la deter-
minación de [os géneros y enumeración de ]-as espécies
Buenos Aires, Argentina, Acme Agency, IV ed., 1946.
110 P.
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3 F'~h:r.o. '': E. Análise llist.ética da flora de Pôrto Alegre
ítajL\Í, Santa Catarina, I'.rasil.Separara de ''Sellowia
No« 6, 22-6-54, ano V]« Págs. 16-60. ]11 P«

6 P4.NABO, Ps B [:estória da flora do litoral riograndense
JtajaÍ, Santa Catarina, Brasil,Separata de ''Sellowia''
\o,6, ?2-6-54, nno V]. Pág. 1]8, 60 p.

'7
( o J C OI,servações sabre Sesbar7ta ptzntcea (Cav.. )

íitlt PeJotas, Rio nJrande do Siil. BrasiJ. Boletim
('mica dn Insti t.tiro A.gronomico do Su].No.]7. maio

í[c lq.57. Pá gs, 13 -2] . 34 P

[ ] SCtJS S AC

:l t'
\ntânio Camarero - Solicitou informação sôbre o

:o : caf)im arroz r'fc/ltnoc/iZoí7 crrzs gíz/Zi/ e per
"rnÍ)T êgo rie herbicidas ern pré plantio daria
t i s fa [Ório con tra essa praga
.il'eceu não ter realizado experiência com
ois o se-i trai)alho consiste em fazer o le

s:istemát.ico das plantas invasoras. Todavia
o contrcilí- rlo cat)im ar loz'' com herbicidas.
enfado sem resitl Lado f)osi Eito

om

Ç

r
n

l<iamer ['ergunt.ou ç'. o capim ras/)7llz
eJlta praga importante l)ara os arrozais do

Sul.. hn resposta: o autor esclareceu qiie o
ga a constituir pt'o})lerrla sério, pois não

-lTns de arroz irrigado, limitando se a ve-
m a r a cfi a sF
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No. ' 6

E}. /\nálise Jtist,trica da flora de Pôrto Alegre
Santa Catarina, F.rasil.Separara de ''Sellowia"

22-6-54, ano V]. Págs. ]6-60. 111 p.

6 ['õ.RIDO, Pr B [:ist(leia da finta do ]itora] riograndense
Ttajaí, Santa Catariria, Brasil,Separata de ''Sellouia''
No.6, 1?2-6-54. anoV]. Pág. 1]8. 60p.

o J C Observações sôbre Se..bariía pEzrztcerz (Cav,)
l:it'Tlr,li. Pelotas, f?io GJrande do Sul. Brasll. Boletim\
T'ócí\icn dn instituto Agronómico do Sii],No,17. maio
dí- lq57. Pá gs. ]3 -=] . 34 p

o l sc us sio

tõnio Camarero - Solicitou inforrração sôbre o
c.lptm arroz r'f(/ttrzoc/iZoa c rus-ga/Zi/ e per
rnrlrêgn rle herbicidas ern pré plantio daria

t.i s ratÓrio con t ra essa p rapa
tí'eceu não ter realizatlo experiência com

pois o seu trai)alho consiste em fazer o le
sisa:.emático das plantas ill\adoras. Todas,ia

o controle ílo cat)itn arroz" cora llerbicidas.
estado sem resuJ Lado positivtn

0

KI'anler Dergunt.ou sp o c?ipirr /ans/)nli,LW
ente praga irr+portant,e l)ara os arrozais do

Sul., rhi resposta o autor esclareceu alta o

a a const;it,\lir prohlerrla sério. pois não
tiros de arroz irrigado. limitando,se a ve-

m a r a cFi a s



A l?LERA DA SLÍCESSAO DOS CIAXIPOS DO INSTITUTO
A GRON Ohll CO DQ SÍJL

ENG. AnõR. J0$E DA (:aSI'A SACCC
N . I JTGJ AGRONâMICG DO SLJ

í' E: i. OI' qs - R . G . S

1{ ':'R ODUçÃ O

Em princípios de 1959 inxciaríios a realização do
Levantamento Fitogeográfico do \município de Pelota=. cora

base na Carta de S.aios do hlunicjpio de Pelotas(1), sendo
êste levantamento efetuado dentro de cada uma das seguintes
unidades de solo nela registradas. planosolo, red yellow
podzólico, grei brown podzolizado. aliJvião mal e bem dre
nado. podzol ferruginaso hidromórfico e dunas. O presente
trabalho constitui-se em parte integrante dêste estudo.

O Instituto Agronómico do Sul. com uma área de cêrca
de 4 000 hectares. possui suas terras enquadradas em parte
no planosolo e em parte no aluvião mal drenado. O levanta
mento efetuado foi na área do planosolo onde são mantidos
os campos de experimentação e de multiplicação. Êsse levan-
t;amento é. portanto. urr oubsidxo 'raivoso para o conhecimento
da fl-ora do planosolo unidade que ocupa a mais extensa e

uma das mais importantes áreas do município, onde têm lugar
a cultura do arroz irrigado e grande parte da exploração
p ecus rl a

Seguidamente consultados sôbre a identidade de dife-
rentes plantas invasoras e solicitados para a efetuação de
levantamentos da vegetação em di\ursos experimentas com her-
bi.;idas. foi-nos possjl el .julgar da iPc:'t-unidade e impor
t; rlc:ç c do ie?andamento dn.s invasoras. i)i.'\.-nrdündo da rnancx.-a
ema .í:é :irai'a êsse .ie'antame:n::o ;-i.nh.l scíldc rea.!ií,a.do

lue põi a cada ::ii'vira era efetuado rJ .«egzsLro da:q in--'asoras.
sendo con;lideradas como tais tôdas as espécies em desenvol
i'iment;o com a culttlra. iniciamos. em 1957. um estudo ra.
cienal das principais culturas e suíts infestantes na
município de Pelotas. Originariamente dividimos as inva-
oras. em função das culturas. err- dois grupos distintos

l SEMINAR\0 BRASiLE;RO DE HERBZC'!DAS E: ER\'ÀS D.AN'LHAS/1960
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as dos arrozais, bem particularizadas em razão das condições
sui generis'' da cultura (lavoura inundada), e as das demais

culturas, não fazendo aqui, portanto, distinção de espécie
alguma.. As primeiras - invasoras dos arrozais - já foram
estudadas (2), enquanto as segundas serão agora..Uma espé-
cie, só poderá ser invasora de uma cultura quando o seu ci-
clo vegetativo coincidir, em parte ou no seu todo, com o ci-
clo vegetativo da espécie em cultivo. Possuindo-se o levanta-
mento da flora da sucessão (vegetação que se sucede no
decorrer de um ano) de uma região, pode-se concluir das
possíveis invasoras das diferentes culturas, desde que seja
possível relacionar o ciclo vegetativo das diferentes espé-
cies integrantes da flora estudada, com o ciclo vegetativo
das várias culturas. É necessário, pois, se conhecer o ciclo
vegetativo da..cada uma das esp.écies levantadas.

Não basta, porém, a simples coincidência, parcial ou
total. de ciclos. assim como não basta a mera coexistência
de plana:a estranha e cultura, para a conclusão das invasoras
desta ou daquela espécie cultivada.l As espécies cujos ciclos
coincidem com o das cultural,podem ser consideradas como
invasoras em potencial, daí termos nos referido a possa'
fieis invasoras em oposição às invasoras reais. A nossa dis-
cordância do que, em geral, vem sendo realizado, prende-se
ao fato de que todas as invasoras potenciais, uma vez coe-
xistindo com a cultura o que fatalmente dar-se«á dada a coin-
cidência de ciclos existen@\são apresentadas lado a lado com
as reais, como in'vasoras simplesmente.'As invasoras poten-
ciais e as reais tem em comum a coincidência de ciclo com o
ciclo das culturas.diferem,entretanto, em uma série de
outros falares. As invasoras reais, de uma forma ou de outra,
realmente prejudicam as culturas, enquanto as potenczaxs não
o fazem ou o fazem de modo muito reduzido (invasoras de
segundo grau). As invasoras reais, de maneira geral, multa
plicam muito mais facilmente, respondem bem aos tra'.os
aplicados bs culturas, são mais., resistentes etc.'. E como
cada espécie \:egetal .se cerriporta de um modo pl'óprio, compre-
ende porque determinadas f'spécies são consideradas parta'
culaimente invasoras de determinadas cul-t,umas-' É que as
condições de cultivo fornecidas ãs culturas são as ideais b
invasor'a. Dentro dêsse cria;Ópio, mais lógico seria falar em
invasoras de determinadas épocas do que en- invasoras de
det,erminadas culturas, sem, naturalmente, desvincular-se
de n},do total. êst,es dois conceitos- A Safa.«za genicu7ata
LPol;'. / ]3cau-. , l)ara ctLaí um exemplo sel'a uma inrasoi'a



49

tan t a s
OI'v a w l
de

inlra se ra s de de
próp ri as as cu l

tencial de todas as culturas cujo ciclo .,egetativo coin-
da com o seu. será, porém. invasora real apenas de umas

culturas. O mesmo podem -se-á dizei' com relação à
anceta, a milha, a gorda et.c. , O conceito de invasoras

determinadas épocasnão de're ser absolut;o, e daÍ o termos
to não sei' possível a desvinculação total do conceito de

terminadas culturas, porquanto, 'as condições
Curas possibilitam um maior' ou Flanar desen.

lrolvimento das invasoras. trás.sformando unia in /agora de
para a cultura considei'ada. Eis porque
s o nabo, a nabiça, a mol;tarda. o azcvem.

asceta etc.) cama infasora&; do t;i'igo.e não o serem
assim tidas. estas mesmas plantas, para OTttFas culturas.

s en do
axs f-or' estas e pel as.1

po ten cz a l reale ni

o s e rem con si d erado
a erva

resu 0 te emo s as i n 'v a s Q r a s po t. en ci al s
determinadas pelas é}.ocas e as r'
con di çõ es in ereli te s à s c\l l tu ra s .

Nes'ue e'studo encontramos t;:ês eles.entoa essenci ai
que poderiam isoladdmeíi'uR consta--ulr :rês t;rabalhcs dist.
tos. de igual impcrtân':in 1 . o !e:;anta'n.ni-o da í

dos campos d) .[.;4.S. 2 - o reg!;;-!o fios d
cs desta .rege,.,it.ão 3 - {t ií.dl..«(:... J

poterlçla=-s e re.als da? =:lpé
Pio, Es (e e o an te:í,io :: . })
se toili p]. e c am , con cl u l

ul t ras do plano solo.
A re].3ção das pi-antas regist!'abas F.at'a os \:aipo

Instituto Agror:õmtco dc Sul foi ordenada eri. duas cla.ss.
nonocotiledõneos e dicotiled6neos, Dentro destas classes
as famÍli.as. para faczlxtai a consulta. forairi ordenadas por
ordem alfabética e não filogenética. O agrupamento iní(,zal

i'i:;ii:=.0;=.;::iTI si lit) {iii
logo abaixo aos meses. encontram.,se regista'idos as prlncz-
pais culturas efetuadas no planosolo com o respectivo ciclo

egetativo. e a seguir o ciclo vegetati /o das diferentes
espécies ocorrent;es na região, sendo possível verificar.se
a coincidência de ciclos com o auxi.lio de urna régua colocada
verticalment.e. Enquanto para as culturas se encontra assi-
nalado todo o ciclo vegetati'vo, para as dernazs espécies
anotam-se apenas a floração e a frutificação, fases em que

trê s e l em enS S

Q

2F 0 S
3B r

C gL'

Ü S

su c e s sã G
feno ! Ó gi (

tlo
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as plantas atingem o máximo de desenvolvimento e que corres-
pondem ao momento em que, de modo geral, maior é o prejuízo
por elas causado.' Os meses assinalados são indicações posi-
tivas. valendo enquanto afirmam, não permitindo negar que em
meses outros as referidas plantas não venham a florir e a

frutificar. l-ogicamente. o ciclo vegetativo de cada espécie
é mais longo, iniciando alguns meses antes da floração e

terminando algum tempo depois da frutificação. Algumas espé-
cies são perenes, permanecendo todo o tempo no solo. Forne-
cemos indicações relacionadas com a freqiiência, adotando
para tal a seguinte escala: abundante, freqiiência, comum,
escassa e ocasional« Quando a espécie é realmente pr.eju'
dicial, considera-se-lhe invasora. sendo indicadas as cul-
turas em que age como tal. Condições peculiares qiiant;o ao
hat;itat': são sempre assinaladas. Para a obtenção dêstes

dados foram realizadas várias exciirsões, no decorrer de to(]o
o ano, a todos o$ campos de Instituto Agronómico do Sul,
onde minucioso }evantaniento da vegetação foi efetuado LTm

tnt.al de 296 espécies, quc embora sem a pretensão de ser
completo. certamente Inclui todas as de maior importância,
dist,ribuÍdas eln t;Finta e cirlco famílias, foram reglstradas
neste estudo.. Estas espécies, errbora registradas para ci

pianosolo, ocorrem em grande maioria em outras unidades de
solo. sendo, nestes casos, t;ambém válidas as observações
e fe tu ada s

A VE3nT:ANÃO DOS CAÍ.:POS DQ l A Í l la oso:lo)

l NVASO RAS RR AI S

Cyperus h aspas L

Cu l tu r as
Pomar.
Obs« : Ação p rej udi ci al

Cyl)erEzs I'!e fus Kun th
Culturas Aveia, Bat.atiriha (lã. e 2a.épocas), Feijão,
t\ort.amigas, \filho. Pomar, Soja e Tomate
Obs. Anão prejudicial de competição

f\atat.unha (2a.época), l:hortaliças, Nlilho e

de comp e ti çã o .

P rvr f /lot:f)or PI f('rliJt.s LLnk
C:ll!.crus Avalia, B*t.at,Inll.l (ja. e 2á.épocas). Cebola,
[:-.l t]\ü. ]]orta]içils, \lllh:),N]orango, Pomar e Tonal.e
Ob;. /\.h:- Flej\;dicial. de' cospe'tição«
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GRAMINEAE

Ándroponnon ! a tara! i s Nees
Culturas: Batatinha (2a.época), HortaJiças* hlilho,
Pom ar, Soj a. e Tomate
Obs.: Ação prejudicial de competição

Dígitaria sangLzínaZís(L. ) ScoP
Culturas: Batatinha (2a.época), Hortaliças. Nlilho,
Pomar, Soj a e Tomate
Obs. =- Nlultiplica-se tão intensamente vindo a cons-
tituir-se em uma das mais nocivas invasoras de ve-
vão. Esta espécie é apontada como hospedeira
termediária do ''percevejo do arroz''(2), e da
gana mili tar'' (3 ) «

Lo ! iun mu Z ti /lortzm Lam .
Culturas: Aveia, Batatinha (ja.época), Cebola, Ervi -
Iha, Feijão, Hortaliças, Nlilho, \lorango* Pomar, Soja,
Toma te e Tri go .
Obs.:' Para a maioria das culturas, a sua ação preju
dicial reside na competição por alimentos e luz» De-
senvolve-se em ótimas condições em meio b lavoura de
trigo, com o qual é colhido junto, diminuindo o grau
de pu reza das sem en tes.

Paspaium p Z i ca tuZtlm Mi chx
Culturas:.' Aveia, Batatinha (la.e 2a.épocas), Cebola,
E.rvilha, Feijão, [lortaliças, h]i]ho, \morango, Pomar
Soj a e Tomate
Obs. :- Ação prejudicial de competição.

raspa Zum frui Z Z ei Steud.
Culturas:- Aveia, Batatinha(2a. época),Cebola,Feijão,
Hortaliças. Milho, Pomar, Soja e Tomate
Obs. : Ação prejudicial de competição«

Secaria genicuZata(Pois. ) Beauv.
Culturas:' Aveia, Batatinha (la. e 2a.épocas), Cebola,
Feijão, Hortaliças, Nlilho, Pomar, Soja e Tomate
Obs.': Além da ação prejudicial de competição é apon-
tada como hospedeira intermediária da "lagarta mili
tar" (3 ) .

J UVCA CEA E -

Junctzs bu fon itts L.
Culturas:' Batatinha (la.época), Cebola, Feijão, Hor
taliças, Milho, Morango, Pomar, Soja e Tomate
Obs. : Ação pre.judicial de competição.
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CA RYOP f/ }'L L A CEÁ E
Cerastiüm gZoineratL&m T})uill

Culturas' j3atatinha (] a.época), Cebola, Feijão, Hor
taliças, Nlilho, \morango, Pomar, Soja e Tomate
Obs.: Ação prejudicial de conppetição.

Si !ene gal [ ica L.
Cult..ras: batatinha (l«.época), Cebola. I'eijão, l-!or
l,aliças, f,filho; \losango, {'odiar. Soja c 'j'oín?.i,e
Obs« : Anão prejudicial dt. comÍlr't:L(;ão

Sperg i. /a art-ensts L«
(:.]lcuras. Bat;alinha (]a.e 3'a.épocas), Cebaiéi, I'eijã'
flui'taLiças. \filho. llorangc; Ponlai, So.ja e Tomate
Obs.« .4ção prejudicial de crn'petição

í3lder s pi ioga L.
CuJtiJras: F3at.at.unha (2n,él~-.ca), lloi'rali(;
e Pon. ar
Olls, A.ção prejudicial (]e ':omPeLJ.çilc'

:/trysarlt/té:mtim rEIs Batatinha (ia, época). Cebola, [rvillla
Fei.jão, Hortaliças, 51ilhn. hjorango, Pomar, Soja e

NI o r an go .
Obs« . Anão prejudicial de competição

Frígerolz borzari erlsis L.
Culturas: Batatinha (2a.época), Horta.ligas, Nlilho,
Pon\ar, So.j a e Tomate
Obs. :- Ação prejudicial de competição«

Caltnsogaulartr J't: Batatinha (2a. .época),. Hortas;ças, Ntill10,
\qoran go e Pomar
Obs. :- Ação prejudicial de competição«

Serlecio o ! t gop/zy Z iüs Bak.
Culturas: Batatinha(ja. época), Cebola
Feijão, [lortaliças, Milho, Nlorango, Pom
Tomate
Obs. Ação prejudi cial de competJç:io«

STIZLdagollcrogÍossaa]).tinha(2a«época); tjortaJiças- Miliio,
['o"a: , S.j ', T.m 't' e Tri f«'
í)bs. ' 't'em salienta(]a aç:ão [,rejudJc:li'l de
f':\l-a cl cii'ic esFecia\ do t,=igrn: qllar-d'' a

E r vi l h a
ar, S.ja e

fio r 'L al i ç as

:omp e t;i çã n
l an tas sr o
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bem desenvol\:idas, por acasifjo da collleit.a comi.ii-
huem corri parti's verdes qtlc ocasior-a-Ha t'ermentaçÕes
n o p rodo to a rma zen ado.

CPVCI FER A E

Cororioptls dí dl},mz.s(L.) Smith
Culturas: 13atatinha (la.época), Cebola. Erva
Feijão. Hora;aLiças, P;losango e P
OI)s. ' .\ção prejudicial .!e coar.pt:

R aphani} s raphan l s t nln \..

Culturas= Avelã. Eatati].Eia (la. él.oca). C.''
Ervilha, Feia;io, floitaJit,]s, llilho. f:orando, l)
$oj a, Tom ate e I'ri go ,
Obs.itA]étr: da ação prelíidicia] de comi'etiç
perigo de cr-lzanlelltos com criicífercas no

llortaliças. Pai-a o !r:i go é tonsi(tarada uma
pioi[)i-ja, e]iminot .]o a iai'oilr.i corno prof:

f:: m e ]] t i-

lha

há o30
aso Jas

l T] '.r a E. 0 1' a
de

JT! {Jíz r/? ílln. /. l fc; í ü l

Clr.]!tli'as }3at,tlLlnf} t (l? . é[)oc;l,!, fíc; [a.l$ç
Pom:[ í', Soj .i e To rn i] t
Ot-s. P.ção prejudlcla] (]e { OTptet;leão.

1! E le ... H

P O R TUL A CÁ. C#A E

Po r [tiZ aca o / cfacccz l

Culturas; Batatinha (2a. época), Feijão, Hortaliças,
Mi Iho. Pomar, Soj a e Toma te
(}bs. : Aç5o prejudicial de competição.

/correr'ta aerticl safa (1,.) ]''.F W.h:e/
C«Iti.ras Batatinl-a(2-. époc,)
Pnn-ar, Soj a e Toma- te
l)bs . Ação p rej 1- di ci a l

Rr c/ic,-(78:cn,ía bra,siíl.er sis GoTnez
Cul tii l as : Bata ti nt. a
Poisa r, $o i a e Toma {,

Açã o Í) rej u d:i ci al

ali ças , MÍ !ho

cie colnp e ti çg c}.

é po {;a) , Ho

0 bs , de cor,:p c t i ç :Í
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ROÍda POPULAR DE ALGU}4AS INVASORAS

Alecrim
Alpi s tão
A ].pi s te
Az edi nh a
A ze vem
Barba de bo de
Ba ta ta sel vagem
Bel d ro ega
Cabel o de po rco
Capim arroz ( bambu alinho)
Ca pi rr arfa z ( canevão )
Capim de Da las
Ca pim fo aqui Iha
Capim de Rho des
Capim. da roç a
Ca i r api ch o
Ca rrapi ch o r as tei ro
Ca ni ru
r=e v adi l h a
Ch i. r ca , chi l ca
C.ola de sor ro
Erva de bicho
E rva l an ce ta
E rva mou ra
FI e chi l h a

Heterothcllamus psicLdiotdes Lesa
Pha l a ri s arlgüs ta N ees
Pha Z ari s cariari er} s i s L .
Orai í s spp.
l,o ! item mu ! ti fZo rum Lam.
.,4 rí s t ida spp .
-So l anui com ne rsoz} í í Du n ,
Po rtü Z {zca o Z e Faces L .
Jnn cu s bu foni üs L.
EchinochZoa crias-galZÍ(L.) Reauv.
Z?chinochZoa crlzs-pauor&is L
P asp aZ üm di Z a ta furlt Poi r
raso a Z tlm rzo t a tttpz FI .
Ch Zort s Hayarla ltun th
Paspaltim. tirv{ í i eí ateu d.
xan ti LZ rü sp {no stzm L
,{carzt/lospermuín. aüstraZe(L.)O.lltze
Amararzt/us c/IZorostachys '.''iild
aroma s un i o Z oi des l(lln th
í?tlpatorí ! utrgo.ttiríl !i. & A.
4ndropogon panicuZatlES Kuntll
Po Zygon zm íluH ctatür?z F] l.
So i L claro Pli crogZo.ssa Dr.
So i anlzm grácil Z e [)un a]
Pi p to chae tt llm SPP .
Sttpa spP .
Solanum verbasct/oliün llunth
Sperqu Z a aruertst s L.
Cyrzodon dacty ion (L. ) Pers .
Eryn gi üm SPP.
S{ da rhomb{ /o [ i a L
So Z anda sí symbr t fo Z irem Lam
L o Z item tem. LZ Z en ttzm L .
AchyrocZirie satureíodes(Lam.) DC
4spiZia montevídensis(Spreng.)[!ier
ChrysantA.eram mi cora i s L.
Senecío brastZíerlsís(Spreng.l)Lesa
Co ronoDüs dtdymus (L. ) Smi tll
Dígítarta sanguínaíis(L.) ScoP.
Raphanüs r apharli s trem L.
FtetlsTne trÍstacrtya riam.) Kunth

Fumo bravo
Go r ga
Grau a ras tei ra
Gr ava tá
Gu axu m a
Joá
Joio
hla ce l a
M a ]- m e qu e r

M ar;L a mo le
Ma s t ru ç o
Mi Ihã
N a bi ç a
Pé de galinha
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Pega-pega
P en ach o

Desmoditzm carlum (Gmel. ) Sch.& Thell
Cortaderia selloana(Schult. } Asco.
& Gr aebn
Bidens pí ioga L
Ga Z ínsoga parei/fora Cav
Borrar'ía centrantAoídes Caem.& Schl.
SaZpíchroa origani.folia(Lam. ) Thell
Brida minou L
Ba achar í s spp

Pi cão
Pi c ão br an co
Saiu gu ei ri nh o do c ampo
fininho
T r em e - t. r em e
V a s sou ra

C ON CLUSAC

As invasoras reais da maioria das cu].turas, em face
da freqiiência com que ccoFFem. tê:n sua anão prejudicial,
exceção feito a alguns casos peculiares, apenas na rompe
tição par ali«lentos e iuz. O contrate dessas plantas, quer
poi' capinas, por lavra.àes; ou pelo emprêgo de herbicidas
etc. . torna-se difícil e oneroso. No caso das hortaliças,
em geral o problema sf agrava. qu.xse im[)o.ssibilitando o
controle. devido ao uso do esterco como adubo, o qual, con-
tendo sementes viáveis, .:dissemina as invasoras peia cu].tura,
Os campos hortíàdos do .instituto Agronómico do Sul ficam,
anualmente, tremendamer.te invadidos pela milha, beldroega.
caruru. gorda, cabelo de porco et;c. . fvluitas invasoras,
potenciais ou reais, agem como hospedeiras intermediárias
de insetos e doenças prejudiciais às plantas cultivadas.
E assim que o capim-arroz. a milha, o joá, e a erva moura
são apontadas como hospedeiras intermediárias do percevejo
do arroz(2), enquanto a milha, e a secaria o são para a
lagarta militar(3)» Em alguns casos, como nas hortaliças
(Crucíferas) por exemplo, há o perigo de cruzamento corri
plantas invasoras (nabiça etc«). prejudicial ao melhoramento
das variedades, Para o trigo. algumas invasoras são permi-
tidas em determinadas porcentagens. enquanto outras são proa'
lidas como acontece corri a nabiça» Tais plantas, colhidas
juntamente com o trigo. depreciam o seu valer como semente

O presente trabalho, retrato fiel da flora dos cam-
pos do Instituto Agronómico do Sul e arredores, possibi-
litando uin com\ecimento amplo do mundo vegetal dêsses cam-
[aos; possibilita. por seu turno; umu melhor compreensão de
todos os problemas agronómicos ligados às culturas e à v'ege-
[ação que corri elas ocorre?. que lhes antecede e sucede



64

R E S U lvíC)

Estabelecido o conceito de invasoras potenciais e

reais; é apresentado um mapa. contendo mais de 290 espécies
distribuídas por mais de trinta famílias botânicas, da flora
da sucessão dos campos do l.A.S.. Para cada planta é indi-
cada a época de floração e de frutificaçl;o. sendo possjvel
observar a coincidência do cicl-n vegetativo das invasoras
com o ciclo. vegetativo das cul t,raras, Ainda sabre cada plana;a
suão fornecidas indicações da freqiiência cam que ocorrem
As invasoras reais para as difei entes cinturas são a seguir
relacionadas, sendo irldicada a ação prejiidicial cite desen-
penharn. O trabalho contém uma lista de nnilles vulgares de
algumas invasoras. Na conclusão é salientada a importfàncza
dn est.lítio para a boa coTTlpreensão dos prohlen'as agronómxcns
relacionados com as culturas e as invasoras.

T3 1 Br 1 0(] }? AF ] A C IT Al[)A

]

2

DA AF]AIIRY P.IFF?FDn GI'INIBI' DF DI/\$ [)a COSTA, CIERA]
rfloi.t]/AN Carta de Solos do P.Itlnic:trio de Pelos
l í\ é di to

0
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Spp. ) nabiça (Rapé«.rlri.s r'ap/2antst,'ttn), mostard-s
r F} a.s s 7 (.a Sr-p . ) e t.c



FIGURA 1 . - Belíssima toupeira de Aohyrocline axtw'eioides (Lan.) DC. ,
vulÉaraüente conhecida por "nacela". Esta espéoie nedicina]. é fro-
qiiente Dos campos do Instituto A.Éron8nlco do SuJ-, principallüente
nos leais al:'enosos, onde forma inúmera.s toupeiras que se oobrexü de
flores nos üleses de março e abril. A "lüaccila" n3o alx'ementa caracto
rÍat loas de planta invasora.

$

8

FIGURA 2. - Nos meses de rever'Giro; março e
do ].nstituto Aéron8mico d
ria sanguinalis (L. ) Stop
da o terrena.> fica ante i:r'
de cêrca de 0,50 m dc a].L-li éi
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F GUR.A 3. - A "cFv8p]&Dceta'', So].idaÉO icroÉlossa DC. , é un& invasor'a
t'eal, presente en todos oa carpas do Instituto AÉron8nico do Sul.
De fevereiro & me.io, época em que f].oreuce e frutif.i.ca, se fa,z par--
ticularmente nota.r pelo a.Rareia vivo de duas flê)res. En geral a.tin
Ée cerca de 1,00 a 1,20 n de a].tuna, elü determinados campos, poi'ém,
ultrapassa a 2,00 m, como se pode observar na fotoPI'afia.. A ei-ra-.
la.poeta, en todo o interior do mini.o3.pio de PeJotas, é sempre en'-
contraria em abundância nas r'esteva,a âe trigo. Un fato interessante
de cita,r é o de sêF parasitada pelo ''cimo' ohulübo", Cuacuta, corni-
culata, nnÉeln, ficando então atrofia,da e ãific'\InCUte florindo.

;: :l.::!;!i:

©B

FtG{JPÕ 4. - Nos Grupos s'u.jeitos a un período de repouso un pouco mais
prol.c>rlFla€1o, vai tendo lugar & foi'mação de capoeira con predominância
de e p<cieo do género Baccharís (B.drt.our.cu].ifolia DC. , B. spicata
(l-8n.) ;3?)11on, B. trident&ta V&hl. , etG.). A fotoprafiü apanha o
apec'to íle um8 capoeir'a eEÜ foi'mação, rnoi.s, Cata, quando jú colaplet&-

n:ente {!..'P;iene'o].vida., apresenta una mansa veÉeto.l que a,tinge, eto aiédia
rla i"cÉ:iao, cêrca de 3,0 lü de 8].tu2-8.
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FIGUf?A 5. - O F'aspalum UFTi =ift Steud., con.Regido por ':capim à.a :oça
desenvo].ve--se perfez.tenente en solos ]ue guarde 'un certo teor de
unidade. Nestas condições surge elü abunda.agia, encobrindo todo ulü

campo como se pode ver na fotografia, transformandc»-se en invaso-
ra real. De janeiro a abril. suas toupeiras estão sempre presentes
nas bordas de valeta, ao longo das estudas etc.. O Paspaluu ux
vila.ei Steud. foi considerado en nosso trabalho "Plantas invaso-
ras dos arrozais" (4), cano uma invasora de naracba.



].ILNiiç:!AS. INIPeRTANTE FOFITH DE VÍRUS PARA AS
PLANTAS CU LT: VÀ})AS

CNÇ . ASR . A. ' S. COSTA
INSTITUTO AGRONÓMICO . CAMPINAS. S.P

l NTRODUÇAO

A !naiiria das mclléstias de vírus das plantas não é
t;rürieaiitida a:través da semente verdadeiz'a«:Por outro lado,
sãu quase senil)re perpetuadas sempre que a multiplicação é

feita pnr vit' vegetativa com matei ial retirado de planta
a fe cada .

No caso de plantas económicas propagadas pela sémen
te verdadeira, o aparecimento das moléstias de vírus nas
plüntaçães imi)laca. na maioria dos casos. na existência de
fontes de vÍriis nas pro(imidades destas, das quais o vírus
é levado' i)ara w.plantar cultivadas paios vt'Lares.]São iMDcit-
t.nilt,es fon.tes de viro': 1 (1) out.['a$ =:tanttções próximas .ia
nieama tls!)écie ou de out.ras suscet,i. 7:- !; 2às mesmas moléstias;=
(2) .jardiri8 e hortas; {:3) ervas. ãa:::abas siscotí ycis pxia-
teHtr:. nas prc'qi.midades :la plana

S

F !iVA S DA N nAS COMTD Voei'l ES D& V CRUS

[;ilíses o, ãe G infiel-n:- \ão é i:.cito rigortlso,
:.trüvess.E'.li aa ervas d.xF;incas an,:?:l:. êsse período e FLldem
sex'vir de focos de vÍt].; para i'E; culturas l)lantndas no anü
seguinte.: Está claro que acontece {reqiieritemente serem as
ervas daninhas; não só fc,nte de viro.s como, também,. de inse-
t,os velares q-ie. ao passar para as plana.as cultivadas,-já
letal« também os vírus,]Plantas perenes também podem servir
de importante fonte de vírus para as plantas cultivadas.

A Seç5o de Vi rologia do In:itituto Agronómico vem,
já há anos, se dedicar.do ao estudo .las moléstias de vírus
da!: ervas daninhas e sôbre o papel que elas representam como
forttn,de :rÍFu!; para as plantas culta gajas. {Jm grande núalero
de cas-].i jÉ ftji estabelecido em que os vírus que atacam as
plantas cultivadas permanecem em es!)écies comuns de ervas
dapinllas. dae quais passam posteriormente para as culturas
causaíldu ir.secção. Há casos mesmo em ,ue moléstia que apa-
rece nas ç;larttas cultivadas é mais urna moléstia da erra
dilriirihtl qi.lí. passa acidentalmente para as culturas.l

W
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F'oi !iQtHdn em muitos c:asas que as ervas daninllas
sãa folitc s; de vírus irai s e'fi'-lentes que as plo''tas cultiv-i-
das., Nesse=s .:8snf; Ó mais fácil lransmit.ii' a moléstia por
meio do \;e.oi (lüe se aliment,a na ei va (laninl\a infet.ada do

iil : i.= 1 .,: H:::lTI.iT \li;l l.:;' iÍ:íilfi='.( }.i; l ii
biaíica Bcpl .ç a !ab.zc .(G,en". )- É fácil 'l' se c'bter mosázco
ern nlgoílneiros quando a t.ransrnissilo é kit.a com lnsetos que
prinleiritrrlent;c se alimenta''aííi em .;sP.; ies de Seda afetadas
'ela clnrase infecciosa das mal\-a.:-t'as. Transmissões feitas

: : !"" uxi':i .i;:iij.l: :liiÍiil:f :i:;l;iill )i T:\ ;i;ilili:eíi
viril icatlo ii-í~ ; .igÍl\':i;ll-a .:; (,;Faz de infetar

nt:aieil .If. fàciln..:ílt(' í;;l{,li io êss. ..'t,n!. s(. .iLI.nent,a
r'..-,.,-p-',,.. /!.- ! '?&í/ [)C.;) a

m l r'il l: lo C- :!i(:..i;li:l, lilSÍ-t,o Se {ll
l te traí s fe r i .io

i cl)o se c'".nr

doc í' e SF a

aC
nSt. r a ?1 3 (r! .i.a

t' 0 1

n
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F)tira E)laiiiab rllli':lo L."

:'p-e t: "";---t'f.. ' ... ]it. «:-'- .- :-.;-..,t -,.t.". reg'- g'r,L

Pll ilM l..' - para o tomateiro. como d(' to-nateiros para toma-
t,eiras ou dêst.es para as ei'vas daninhas suscetÍvets«

t. ('.

PA.SSA(l;.b:'b..{ DOS VIF?US DAS PLANTAS C'UL'tnllVAI)Aí3 PARA AS ELEVAS

.A }{ ] N' Í]A S

Acontece I'reriiienteriiellt.e que quiindn há surtos severos
molést,ia de vírus de uma planta cult;ivada, passam
er as daninhas ã aprcse'nt:-r sina,omas da moléstia
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as er\as danirlhas intercalares ou das proximidades, infe-
tando-as« Pode então acontecer que [)osteriormente. ao se
efetilar a cabina das ervas daninlaa.s, ilqueles inset,os que scE

achavam sabre as plantas infetadas voí taro a se estabelecer
nas [)Jantas cultivadas. infetando aquelas que ainda não o
es Lavam .

A TqtJSE 10 nAS HRV'AS DAN A S h{ í.) L '!il S T t .A \i' ]' p ] ] ;q

Ao analisar o E)[oblema das ervas daninhas em sua re-
lação com a disseminaqSo das mole::tias de víl'us, convém
consider}3r os seguintes pontos

(1) Ê preferível plantar as ctli Luras longe das ái'eas
onde crescem a.s ervas daninhas. sendo mellloí que o seji3in na
ime'fiação de cuja-iras nato sujeitas -c.s mesmos vii us. Tal é
o c'lso do alga)doeiro })e.to tlo milho nu do t;a4C etc.; o t,oma-
Le pera,o do feijão. mi ]to O prepu'r' antecil.ado (]e gí an'dcs
:ií e's é, em Foral. 'rali:a.jnso: poi:, .i.,.ssa íi::,..eira são des-
t,nli.]as QS el v;is daninl;. ; e também .; .cti.=ie. quc s(51)te eJtís
estavam. \teilqi;o espec;:-! .leve sc:i 'l;\la à locüJiz,';ào dc-s
carta,eiras quando se tr(. .i llp cilltuTÜ tranõillanLi(ia

(2) No caso de g;'andes áreas. ]:á nleitinr (.ontr6ie (]as
moléstias de \íris do q:i(' (quando o í,lantio é í'eit,o em faixas
cora áreas int:prcalare' n;is qilais '': def;envolvem as ervas
dali n h as

(3) Nlll:iras vêr.c., pode ser ai,ta.cose efetuar pulveri-
zação contra os vetóre« que crescem sôbre as ervas daninhas
antes de se efet;uar a cúE)ijla. pois ric otlt,ra maneira os inse-
tns que r'soavam sôbre as ervas daninl)as afetadas passarão
para as plantas ciiltivadas. infetando as. Seria interessant:e
considerar a possibilidade da aplicam:ão con.junta de inseti -

ciclos e }ierbicidas ou obter um dêstes que tivesse também
[) rop ri idades in se ti ci da s

F.T OL ES T l A DE VÍRUS F/IPA C) CONTRai E t)AS H.Rn/A$ L.A"JllJHAS

Ê claro que existe a possibilidade de usar as molés-
tias de vírus para controlar determinadas ervas daninhas
Seria perfeitamente admissível que uma determinada moléstia
de vírus pudesse erradicar a tiririca. o leiteiro. o trevo
ou q:ialauer erva daninFJo de difícil extirpação. Teorizando-
se chega-se at,é a imaginar uma moléstia da tirirzca que
pudesse sei' inoculada através das fólf.as, seja mecânicament,e



au E)or ídolo :io ' 'i,cí, p {$s.qc t.ap).z de i)l!!t=i: ?odridão àüs
bll].b$ 1}.os íii'rosa !. a d)lniílha ? d í\ a !!!ai.pir:a de é:liminá-!a
o:nE,let;mcnEc.-Pal'i- btt:r cc':,tl8).e nt. torso do leiteiro bas-
ari3 arl al:j"c -l-':a -nr,!ésti.u aRIe fosse transmi tida por vetar

que levüssu n I'i.alta,ü '] unl declínio,' tlá, porém,- sérios
)bs'.óculos «ü usc dc :nclésti.a d+ vjri(s para controle de
''vaE. daninhas i})civ':s:i l) !\á ;s',ri)re o perigo de que essa

é:;tia l,;s::a .?tTt.a; ?!''\tü cü t,,ivad8s; (2) l\ãü se conhece
c!!ii na õn ( s.t.iià ..{e vÍfl:% in t.arar u ü\l do leiteiro, embora

se t,tntla p:l<}(::u.rí\üo eí co!!+.r;í..L;!s;: (3) $:erõ.{l sempre necessá:rzo
nar.tt'r t, inii.lel;tJ'n er- p!?i.ta= (xp.:rãr:eiit?i.s, para que ela não
de s ali ã r e =e.s s e
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PLANTAS DANINHAS DO BRASIL MERIDIONAL

IR,bJA SCF]EMTSCF{LSCHNÍ K0%'A E
SOrriA r.MACHADO [)E CAÍ.qf)OS

NST: rU rO DE BOTAN iCA - S ,PõULO

R R S U }.']

b.-.lrÉC,mos: tir-i nossos est.u(]os, soir a defsignn-.:i.i de
Í,i.an'ca:3 danillhas':; t.õdíls as plantios qiir' s:lrgerr espontânea

íllente na:s cinturas. competindo com as E\lantals ttllt,ivadcis
pelo su}).strat,o e fatóí'es anlbien(

Uma vez que a ocorrêrlcia e intensidade da invasão
(las plnnt.as daninhas de})onde t-ut ';i-ande F'arte íla eficlêii(ia
rle srlus Órgãos: de traí-agnção, a }lrirreiia piârte de nosso tra
t)alho é dedicada ao e:;tudo dos di vei'sos dásf)o.sitivos de pro-
l)agação das plantas daninhas« SubdividÍrno-los em grupos:
t.odes "eles reproduzidos em desenhos a bico de pena.

.\ segunda pa:t,e compreende un} estu(]o da fonologia
rias plantas dattinhas nas suas fases principais''.desenvolvi '
mento vegetati\o, floral'ão. fFitti ficação e dtlração da vida
Apresenta uma sul-divã são das plantas seguindo essas cara('tu-
rísticas e está illistr adc poí' e.spéctros fenológicos rias 20
plantas pesque sedas nes:se sentido

A t,er'ceira pa!'te é o ]-evtintamento das p] antas dana
!lilás das várias culturas do lit.oral e parte do interior do
f[stado de S3o Pau[o e-, en] alguns casos, .]e \finas Gerais
Golas, Paraná e Pio GI'tudo do Su], Esse ]e\antainento foi efe.
t.uado seguindo os métodos emf)regados en- fi tossoçiologia
cnmputando-se a cobertu'-a vegetal, fi'eqiiêncía* sociabilidade,
vitalida(le(expressa ''m termos de agressividade) e Feria
dicidade das pJantas daninhas, Rural total de 354 espécies

Este trabalho .-lá está e:lu fase final de redaç.Zo e deverá ser
bre.remendo publicado pejo Inst.icuto de Botânica de São E)auto
A medida q ae estava sendo elaborado, í'oi al;rebenta,do c
nota previa exi vários congressos da Sociedade Botânica
8 r a s i ]. .

\
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zainos, além das nossas ohservaçõeís
t.u ra especi ?l i z.ada«

Esse capítulo (3 p:rege(]i do Í,or unia cxj:!LC;\çln
do significado dõ ses dad-.s f'itossoci.=1'3gl' t:-

caracEc'ri cação também r''st!.rii'Ja íJas cond:i'!nes {m

gerais da região que nosso estude' llirnilgeli
Pelos result.idos {lêsse }evanl:aTReIto c ')gi:imo: as

segu i n tes conclu sÕ e s
E\i ste um determinada r-úmero 'le e.l)écies ' iie se apí'e'
seno,am invariavelment,e -em tc'do.s {ls carne:o-s L\j! [.xvQUos
canse,ztuindo o .lue denorninan))s 'ie ' É,I'lni
zartt.es' da vegetação daninhí{ ]ê:sst-.s CÜniE-oS.
md] o ri a. pl dn tas cosTuoPOI
oZe'racha Sí:czar-ta medi,a. .S

oil 'osn'op('fita dos Faístls ::r'ralcn' :. umo ,.'/-"í'-.'i '

nudí / cora ot] atndc' n at
1 /, e/t ,$ t s
Outi as espécies. t'mbori: não .-.e:j lm (-nJi'rt-.'ienLt'i reFre
sentam verdadeira praga n( ; iiigare=: onde '.'egetarr
devido a sua alta agressiva jade [n' uera] sido pLunt,as
introduzidas. que urra vez chegitdas :lc, ncss' solo. aclz
mat.ajam-se perfeitatnent;e a êie, comi)e'Lindo --o'u sucesso
mesmo contra as plantas nat;.trás. Estão entre estas
Cyperus rofLzndux (tiririca) e Frac/atar't.rz pu.rp',I''zsc*er s
(capim Angola) e Penrlíseüum c-/andesíLrzLzm(capim ;:l<ikuio ')
Outro grupo é representado peias espécies que raramente
aparecem nas culturas, condicionando se sita presença
mais as condições ecológicas da região do que às conde
iões da cultui'a É este o caso das Araceas e Pteridó
fitas encnnt.radar em terras iíiuxdas e sombra.abas. ricas
em r-ataria crganicit e de ce:'Fa.s esl)écies cu.iu -listri
l)uit;ão se limita às regiões !ztoràneas de t:li na qilentc
e úmi.dc,. tais co'lo .4(/C«nÉu.P íefr'lP;!.V;.i.-n ('cr!:u c!!r"ç
Qt,icG e S-iigm.a.ph.yl,icn :-: ii.t';,t

Í'jÍI l !ltc. po(l rl(s lli;:(=r qiit ;i \ cole:,:)-.ii(} :lür)
{::OJ\:Suw.lt{ êncl a ({;:.s con.']] Ço

ni

Para os dados de periodicidade ( fe:lologia)
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A qua!'ta parte de nosso t.rabalho tra::a da des.:riçã
i.:Lcmat:lca de todas as plana:as dananttas ab:anginas p?

i evant.anenLO fi t,ossociológico
Essas desci-içÕes estão l)areadas err. ílo sas obter,'

Í3e= c nas de:scrições er-c:oneradas na !.it.erailira
Essa tÍI tina E)a! '-c represen it \]r F.:ií] í]e ra.:J]i=ar do

leitor- d éden ii.icação rds plantas daninF\as. Por õ*ssa ra
:acre:scencanios a elas n (iist,ri\':iiçêo ge'ig7-ali ta .:i«s esse-:: es
e alg\jns dos homes viitgares F.elos (Ítiai s SCi{. collileci-las ;}.)

além íle alguns sinànirnos que col\seguIR:os dele-:tar
No\erra e sete dessas e:;pécies estão iiusEra.Jas em

estampas colnTidas a aguarela. ern deseniios à bx::o de Feri.l
Oll fotografias, que se!'ào É)tjblicadcns pastel'inrr=en

Bi asi l

\l (lIrA .:\ s sin iti .lmo s qu t

L .IS d-it i nh as
({ t(io s e] itci dat
po s sap .; {'r el ab

p ]-' e s e
i r= en ta da

o qti'

:i (]o s r.

e L :t (? S 'ç. l n &l a D e'n ci

i ': iis ctais p 1. i+D -
í) o cl f: r

íla.. a

C' tl i=' S Â. ''
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crina Schenlt=schuscllnikov/a; informou que apc'nas
Cyperlzs foÍitíldt .ç deve ser cclnsldei'adia ''t,lrirlca

]os.( rl& Costa Sacco - hlnli I'e.st.)ti -se favrirávei b de-
n.rninttção .Je ''viril'i*;;i': f)..í a amua.s as est)'ácies de

r:\ [/r'ril) (; l\lstjj'Jr;o R s\ia npjTlião lelnbl aTldn qüe o nnnie
IUaí ni\n (.oÜsjrlera ís n.ií)t:clãs Ststrin.itJ



piOrA PRÉVIA ( * )

ESTUDOS DE SENIENTES E FRUTOS DE PLANTAS DANINHAS

OFilENTAÇirJ 0E CRINA SCHEb/ITSCHUS'CHNIKOWA
NSTITUTO DE BOTAN:CA - SAO PAULO

INFESTAÇÃO DO SOLO POR SEhIENTES E FRUTOS DE PI.ANTAS DA-
NINHAS« Por JOGO SALVADOR FURTADO relatado ct)mo nota
prévia do Congresso da S.B.B. , em 1959 e entregue para
publicação nos anais do Instituto de Botânica, em 1960.

Clolhidas amostras de solo limpo de várias localida-
des do Estado de São Paulo (um litro de cada amostra)
Postas em vasos rasos de 10 x 25 cm em laboratório
do Instituto(na Seção de Geobotânica). Os vasos
foram constant;emente regados e quando começaram a
nascer as plântulas, estas foram retiradas, identi-
í'lendas e regi st.Fadas no caderno«
Acabítdo o apuiecimento de plântlilas foi feito o

quadra, de fr'eqüência (Jc plantas daítinhas, t.omanda
por unidade r] ««se, ou se.ja; o solo da localidade
de onde foi retirada a amostra.Dest,a maneirti const;a-
t:eram-se .as especies da:linhas cujas sementes e frutos
estão infectando nossos solos coiro maior freqtlência.
Total de amostras 28, ahí angendo 90 espécies, distri-
buídas em 27 falnÍli as.

3

11 ANALISE xtonFOL(hic:.\ UE SEhIENTES FRUTOS E PLÂNmLAS nE
PLANTAS DANINllAS. Pnr GIL \IARTINS FELIPPE - INS r iTITO
DE BOTAN i CA - SAO PAULO

1 - Cometa de sementes e frutos de plantas daninhas mais
freqtiêntes nos campos cultivados, tanto nos arredo-
res de São Pauta como no interior do Estado., O cria-
ria pelo qual e.acolhemos as espécies que estão sendo
pesquisadas, baseia-se nos resultados dos trabalhos
de Jogo Salvador l;untado(acima mencionado) e nos de
nosso t,rabalho sabre as plantas daninhas em geral.Dês
se modo foran: escolhidas, aproximadamente, cento e

cinquenta(]50) espécies das quais já foram colhidas
amostras de ser;lentes de 89 delas

(*) Ex+.puída de .lma se'rie de trabalhos parda:lmer.te executa
os e de outros ainda em andamento, que tem por ob.jetjv'o

oesquisa sôbre sementes e frutos de plainas daninha.s

ii l SEhliiqAr<ic aRASILEipo DE HERBICIDAS E ERVAS E)ÕKirçHAS/1960
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An á l i s e
Descrição da semente ou do fruto
se guin te s dado s
Semente - Medidas: comprimento, !arguta, pêso
de !00 sement.es. (f)]i.indo a semente é achatada
r di := a- s e 'uainbéin : e sl} es

!-'o rm a

Su p e r :fÍ {:i e

Exemplo:: Sementes - TradescízrltLa dlüretica
Aplararl {u s uir í dí .

Ta Z i n. ltn rac emo s un
Quando é fruto indica-se qual o tipo: carpíd
n\ícula, aquênio, cariopse etc.. e os dados supl
mentores sabre arestas, papus e outros
Exemplos:' Carpídio de St(/a rompi/olha

A quêni o de Son céus o Z e racells
fíypochoeri s liras i t i ens i s

Das sementes e frui;os colhidos já estão prontas 39
descrições e 26 desenhos a bico de pena.
b - Feita a análise morfológica do imaterial, faltam

postas em placas de Petri 100 sementes ou fru-
tos de cada espécie para serem obtidos os se-
gui n tes dado s :
Período de "descanso" - (após quantos dias se
ini ci a a germin ação ) .
Período de germinação -- (quantos dias decorrem
do momento de germinação da primeira semente até
a úl uma) :. :: -.: :.,
Porcentagen - de sementes terminadas e apodre-
cidas sem vestígios de germinação.

Aproveit.ando o material germinado, faz-se a des-
crição da plântula munida de desenho em aquare-
las de três principais estágios, até apareci-
m en to de privei ras folk as.

I'exemplo: Plântulas de R.hypchely!.rum r'osrltm e Ptdens
p { i,c: sa .

fo rn e c en do o s

Baseando-se nos dados cola:idos nc} traballlo de Gii Xlar-
tins Felippe, como parte final, será feita a chave
para identificação de sementes e frutos de plantas
dana n h a s .
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INFORh4AÇCES SOBRE O ANDAhIErqTO DE NOVOS TRABALHOS

NO CONTROLE ÀO " LE! TEI RO
F

ÍTABERNAEMONTANA FUCHSIAEFOLIA D. C. }

E NG . AGR . ROMANO GREGOR I

DU PONT DO BRA$ÊL S.A.. SAO PAULO
E NG . AGR . MO I SES ' KRAMER

ÊNSTtTUT'O B]OLÓG]CO. SÃO PAULO

LOCALIZAÇÃO: Retiro Boa Sorte,' km 35, Estrada Piracicaba
Anh embÍ

INICIO DO ENSAIO : 18 de novembro de 1959.
DURAÇÃO: Um ano e meio, aproximadamente

Ob.jetivoa= Dar prosseguimento aos trabalhos inicia
dos em 13/7/57 (2), nos quais foram experimentados diversas
formulações dos derivados da ureia no controle ao "leiteiro';
No experimento atual, eliminamos a formulação Karmex DW
(Diuron), que pareceu ser menos promissora no primeiro
teste, para o caso em questão. De outra ]ado, foram inc].uÍr
dos diversos outros herbicidas de ação hormonal e química.
Assim é que foram testados os seguintes produtos=' Karmex W
(Ntonuron), Karmex FW (Jenuron), Trysben 200, Ammate X,
Es teron 245 e CSI 301

}XA TER l AL E MÉTODOS

a) A área total abrangida pelo ensaio foi, aproximadamente,
de 2 hectares, dentro da qual se achavam incluídas as
parcelas tratadas, numa área de 1.000 m2. Os canteiros
foram uniformizados, na medida do possível, tanto no que
se refere ao número de plantas como ao seu desenvolvi
mento perfazendo num total de 24 parcelas, repetidas
4 vezes, ao acaso.

b) Os herbicidas derivados da uréia, Karmex W (Monuron) (1)
pó molhável b base de 80% de 3(pnclorofenil) - 1,1: dime
tiluréia e Karmex FW (Fenuron), pó molhável, constituído
de 70% de 3-senil-l,l - dimetiluréia,- f'oram usados na

SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS/1960
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no can tel ro o

c)

mé di a .

t= 'T=:: :=';:?1::; ='\:U: ;:.'': .T::''= ;:::::=:
foram:

Anima te X

Trysben 200 -
Esteron 245 -
CS 301

- 235
17
l0,5
13

qu i lo s
]. i t ro s

li Eras

liÍll:*l«l :lã\lt:ll ll ll :li:;l=',;:: ='r:;:
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e 20/5/1960, baseiam-se, principalmente, nos sintomas exter-
nos, apresentados pe]as p].antas tratadas e manifestados
na forma de desfolhamento, de manchas e deformações tjpicas
das falhas, de rebrotamento, seca de ponteiros e morte apa-
rente das plantas. Os principais sintomas associados com o

efeito dos produtos testados sôbre a parte aérea das plan-
tas de " lei tenro" , foram

1) Karmex W (Monuron) - Queimaduras pardas ou escaldaduras
das pontas das fôlhas, acompanhadas de amarelecimento do
limbo, mantendo-se as nervuras em geral com coloração
verde(carijÓ). Intensa queda de falhas e tendência ã
seca de ponteiros. Constatava-se uma rebrota fraca.

2) Karmex FW (Fen.ron) -- Foram observados os mesmos sintorrlas
relatados para o Nlonuron. Entrei.cinto, verificamos que,
dada a sua maior sel.,Jbilidade(2«900 p.p.m.), em relação
ao Karmex B' (250 p.p.,m«). o Feno;cin começou a aduar mais
râ pi damen te que o NTt.HUFon .

3) P.mmate X - Constar.,[.}',s o atroli,:.lento c o enrola:Bento
para baixo e para d'r,t.ro das fâJl::s drJ.s }:onteirns, cu.jos
limbos também se ap- -sentavam en}.::.vinha,i-)s Oli com forma
ções alveolares, - ,-:fmelhando- l ao c;,.lro de ja(:ar
As p'nes das planta'. dais atino :,:$ pc]'; jat.o (]o }))lve-
rizador, foram mail :il\nificadas. Esse Produto não pro-
vocou amarelecimer:.{ generalizaílo das falhas, ileírl cicia
origem a um grande dfTsfolhãmentr:

4) Trysben 200 - Sua a:;lla manifestos!-se através de uma queda
relativamente rápida tias f61has, seguida de rebrotamento
intenso. As fôlhas nc-vas apresenta\vam-se fortemente atro-
fiadas e deformadas. ora contorcidas em forma helicoidal.
ora muito alongadas e finas, lema-rondo as f61has de ''ti.ri
rica''. Todavia, não }totamos enrugar.ente acentuado, nem us
formações alveolarcf; no limbo, observadas nas parcelas
tratadas com Ammatt} X. Algumas vozes. as f61has de for-
mato filamentoso apresentavam as curvaturas e deforma-
ções típicas daquelas causadas pelas substâncias horrrio-
nazs, tais como o 2 ,4-D.
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!)ndeí«os atei'igi:a].'. pelos dálias a iRIa, .}ue os heibi
.dais K.í):íne:; W e CIS 3f)!. rxcrcertili ÍÇr a'lit:,.i";3 e (.í escent.e

açao tzt.{)[.Ó=\];a aos sle..: meses ap).ü ü a)iz::üçao! enquanto
r7u(: ct t'::\tç:!'Gri 2.45. aco:-ii.iil:iou os cl ': i)r':n{ 'r'.'.i, iiiJ''cr-;, epl

ct!:) i:«í=ri:;!lado.. O !=â.{r-.. :{ f'$' at,:.ü:: lclz t;.} ini(;c. ü\ti;l

t,endn ';c:nlii'c' ;' porcerlt ;fc;t- .«lt$dii3 (]'* icFfcll.l.i-!íl,o. -:tina;iri:l
imc i ra o bse }
r [i'xca se. :=ii-.{j=\. qi]p -< b)i !f{.:'{ !"tc]s });ií'cf:]

iioírictida.s ao tratamen:í --:;i, ,\n'mar ): ,'t'aÊI
l)re-lut.o t. ;lposai' de. I'( !:.ii-cipi'
lii' dlt {le fole;...<. aos \{ ri'=<cs aPr

e con;);etamerit( e. {lü.stxt,uil

f'{,rtí:it.n: fato =:,,-')rt,áREa .:! ' c.l ,t(r:ld: ilü ef
cxa dns ;àí l)usticií{. : .f ': aspe(-i -i'geif::l.~ *. í4:.=oríf'r

çlQ J03Íí-,iltaRl:fito e da i }«.i=i(Jade .: ic!:o;,.. i:?!Í.o. .:leítlQl}

raiva l)cl.IS .'!úlnítas í . ~l+s. reza ;)ela ij' .z: [!rr]Ci -,xf)e
flilncit) i. r 'itrõle qt :r« - ) de arb - .ns crn ;i:lsLi'feri:~, de
Ler unia ditraçno de, n(i i,):i (l, iim a:. ou nidi

Com esta resta ;;Í:,. jó obter amos alÊ;uJls resultado:
3liosns: indicando qt}. .,. plantas t; -s parti'lps su metidas

'ios tratamento)s com Ka::l:;,.v \\: e Karrr--( FtV, aFrescritnvam, poi'
ocasião da terceira r-]...:c'fiação, cíica de :?f)%o .]e rebrota
Naqilel.as tratadas com ) ' í::l'OH 2'15 c CiS 30] li arie-sn.a atingiu
]0 c 5%, em ni-iria, regi-- ;.- ;lamente, f. quanto .que as aias par-
celas pulverizadas com /'-nmate X e Tllaben 200, t.ivera-n cêrca
de 80% de Febra tamen to .

Finalmente, na terceira observação, efetuamos,
ainda. a contagem das f)jantas aparentemente mortas de cada
parcela, isto é, que se apl'esentavani completamente desti:
t.uÍdas de fôlhas e com os ponteiros c galhos de porte médio
sêcos.;Em função dêsse.: dados e do total de plantas de cada
parcela. tiramos as po:':t'ntagens de contrâlc: até a data da
última observação, que t.une:crevemos em seguida.

pr
Hj. :! ]
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PORCnWTAGElt DX colirpâLn DX pÉs APARO:WTnMENVX MORTOS

AOS SEIS MESES APÓS A APLICAÇÃO

Parcela ijparoeia 2lparceia 3 jparoeia
% Me'dia de

G o nt r8 ]. e
P reduto s

K armex W og

o%

5 0'6

K armex F%'

o%

o 'gA n.mate X
1 1 , 5%

T rysbe rl 200
o%

E ste ron. 24 5 o#

6 1 ; 2# 54 , 0%

14,5%

CS 301
Oog
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apenas seis meses após a aplicação dos herbicidas,'não
convém ainda tirar conclusões definitivas, visto que alguns
produtos possuem efeito residual bastante prolongado.

Nestas condições, terão prosseguimento as observa-
ções neste ensaio, estando prevista uma nova e terceira fase
dêstes experimentas de extirpação química, a fim de fixar
normas mais definitivas com relação à eficiência dos produ-
tos, modalidades e épocas de sua aplicação.

B l BL LOGRAR l A

l QUINA. L.R., K.J. SW}ERCZYNSKI. W.L.SCHILMANN E F.H.
GuLLovE - 1956 - Programa Experimental de Controle de
Arbustos em Past;agens Brasileiras, Bol.No 10, IBEC
Re sea rch in s ti tu te

q KRAMER. M. E R. GREGORI - 1958 rêgo dOS CamPOS
tos de Karmex no Controle dc} "Leiteiro" (Resultados
preliminares). Anais do ll Seminário Brasileiro de
[lerbicidas e Ervas Daninhas, ].E.E.A.(M.A.):{ 161-
168

3.'TORRES. S.C,A, - 1956 - Contr61e do "Leiteiro" por meio
dc prnd?!tos quírn{.cs. Anais dn l Seminário Brasileiro
de flerbicidas e EI'vas Daninhas,l.E.E.A.(ht.A.);109-122

DISCUSSÃO

Sebastião C. Torre.s - Perguntou se foi usado só um máto-
d,o de tratamento e, .se o leiteiro era rebrotado, tendo
sido informado que foram usadas vias seca e Úmida e que
o terreno já era infestado de leiteiro«

R, Forster - Consultou qual a razão da desuniformidade
de ação do Karmex FW nas quatro parcelas, ao que o A.
informou que, possivelmente, as plantas maiores necessi-
tassem de doses maiores dos produtos.



';'
das plannas' ainda. se houve obtenção de dados econõmi-
rergullu-"Fatamentos, foi informado que não.

+
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c rt'nt,c, o E'ryngzum ho' ri:aFIm \Talme. é um
::o! ) aspf'ctnJ de planta ionocotiledõnea.
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a gu a na concentração de le 2% (produto formulado) #

Idem, na concentração de 1%o mais 3(Xã de óleo Diesel
"Blush-Killer''(mistura dos ésteres dos ácidos 2,4-diclo
rofenoxiacético e 2,4.5-triclorofenoxiacético, com equi-
valente ácido de 480 gramas.por litro, ou seja 240 g de
cada ácido) diluído em água na concentração de la 2%
( prodtl to . ío rmu l ado )

Com êsses herbicidas, nas doses especificadas acima,
realizamos um pequeno ensaio em plantas de gravata nascidas
em n osso .campo exp eri men tal .

Este trabalho permitiu-nos verificar a eficiência
daqueles produtos, salientando-se, à primeira vista, os tra-
tamentos com o 2 ,4-D e 2 ,4 ,5 -T.

Atendendo à solicitação de D. Lydia Assis Brasil,
proprietária da 'Granja Pedras Altas situada no município
de Pinheiro !blachado - Rio Grande do Sul, instalamos,num ter-
reno bastante infestado pelo gravata, um experimento com
os seguintes característicos:

Sistema experimental: Blocos ao acaso com 3 repetições.
Dimensões das parcelas: ]O x].O m.
Distância entre blocos e parcelas 2 m.

T RATAMENTOS

2,4-D éster na concentração de 2%,- diluído em água

2,4-D éster na concentração de 2% mais 2U% de óleo Die
sel, ' diluído em água;

2,4,5-T éster na concentração de 2%, diluído em água

2,4,5-T éster na concentração de 2% mais 20% de óleo
Diesel , di cuido em água

Blush-Killer" na concentração de 2%, diluído em água

NOTA

Neste experimento não foram demarcadas parcelas tes
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Devemos salientar, ainda: que as gramíneas nativas
existentes na área do experimento, aparentemente,.não foram
prejudicadas pelo herbicida e sim tiveram melhor desen-
volvimento com o desaparecimento da invasora concorrente

a UADP os DAS OB SE R V AÇ O E S

NÚMERO DE PLANTAS vIvAS Da aPAVAVX NAS PARCELAS

l a. aplicação em 8. 10. {S

Cb servação em 13. 11. H3

nl se l ael sil 4tl nl m l ía 9 l 2slso l ssl tol la io l eal i2

2a. ap].icaçg,o em 13. 3.E19

Parcelas
11  l 11 111 l 11 111

::;
11 111 l

::1110

111

l nfestação inicial
115 130 120 1a VO ao 70 140 B2 85 130 130 120 aQ

Tratamentos
A B C D E F
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onsuíl\\çGt.:.; soBRE A iiEAÇAO i)ií i)rí/\s s.i)EÍ'lll'

C,\Pj.NS }'ERENES \t! i)í4LAPON {rçoti: P .3-.t..;

5NG. Acn. JOA.0 BAl:'TiS'rA M. APAU.jO
ÍNSTivul'o BiOLCC;C0 . SãO PAULO

1 1] TR OD UÇ AO

O ob.lesivo do prt sente ti'al.:!lllo, í-balizado de firls
cle ]959 a julll.] de 1960. é ['datar algunlcts o})ser'rações z'efe-
ientes ao uso .]e nalapcr}. gramiltií=Lda: no COIFib3te a duas
espécies de cí,Í:ins perericb*: a grarr.a xê.{3 al grama d(' 13ermiida
("ytodon dact) ;orz (L«) Pc-'.;,) e o c'n})in: f'i!\r (Partlcun sp"'

t. hí Ze. Nees,
Essa:\ duas gramii!'edis, prime'zríiírcnLe pelo bata de

serem perenes e ern sega!!l iü :ugar f)oi ulire;,eEIE,arear llr} grí;{.(ie
(! !-envolvimen::) durant.e cl )io todo, c.ri!:LitLl--tii sí;l'zas p} Rali
ern ':aíêzais; p;'Dares, viiri.-':ís: canal.s ,lc d! ertageni et.::

Ttlndc =n] vista êü=..e problerrli. í: toro! i gerando os iion
reallltadcls obti({os poi '. iíl-ios pes(\ti ;;;id::i-c!., !lo BI'nsil e li0
está angeiro, a'' emprega:rtr:- ü [)a']e:,Pi! l-:'ra ü extf-ri :.ni dc
FTramíneas div--:sas, a lll....,,áo da I'ü e,ildí. fl.-.L.-:rin !:,i;L"}.IÕt.
P [ll.ro''. ({o !,istjtlito R:= '. Bico d f-i;í', u::j.. . ?..]'l

et,t'índio dp lli5q, uma gl'.l;.íit partiria iiÊ!;:se i'-: o:Jut,c e
? af)locação el=t,ensina cí: i:itfêzal int,er..sanict.t.íl i.lfesL:;d
daquela époc-a. pela gl'an.a sêda, e e;n rncnc,r escala pelo
ca pi m fi n o,

Simula,àneamente cçm as aplicações })iát;ocas cine estn-
v?lni sendo kit.as, iniciaíto.s alguns .siudos expe'im fetais cair
a finalidade de ouse! '/ai os diveíscls efeitos do .-oduto
sõi)i'e aque].as opiamíneaí:, n;:=s conde.;ües pai t,]cnlare.s df l?a
zcntl3. :cesse.. tlstudos, .l.sumos o ll;:tLici({a eíi (]iferent.e!;
dosagens. alf-,i,idas, de :m.. sÓ ve,l. f'llqLil'itt.u c:\.e ntltras
foram {'r?ciciadas e ;i.i,.:idas c.-- ,:Ltü.', ..8tcX:, EfeLui\
ios obselvaçÕc'x sôbre :! ::-br,revivén.:i« das f;l.ant.a=.. fiares-
línento, capa.c:idade d.: ]cbi'otanelil.:. e sàl), e plantas que

su bs ti tui I'ant a.s gramínt- i

e em s egull io
du ra n t.e c

p r o bl e rr!e

Da'l e t #

f: !,!

'f. n }

l~J
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Es.ses ensaios, pnr serem preliminares, foram reali
jades em arca na3 quais não havia DeHllLlruR cui.t.ura: tais conto

caminftas e terrenos abas.danadas. onde a grama\ seda e o capim
fino ap''esenxt,aval vegtt!;anão intensa uniforrneTiente di.s
t l i bi.l Í d ã ..

MA'l'ER Í AL [ MÉTODOS

Considerando os bons resultados obtidos con a ptil
rízação fei t.a no cafêzal. instalamos, no dia 28 de out.uli
de ]959, um experimente con; a finalid?de de observarmos
reaçãü da grama sêda oo E)alapan, na concentração em qu
tinha sido empa'egado no cafêzal (8 g/litro) e na metade:
mesma (4 g/litro), P.ira isso, escolhemos uin t.racho de
rninho onde a infest.a;ãn de grama sêda e:ra t.uficienteme.n
grau de e u ni fa rale

O experimento foi delineado ern blocos ao acaso e

constou de três tratamer.tos, com 5 repeti.ções. abrangendo
cada um dos canteiros a superfície de 3 m2. Os tratamentos
foram os seguin tes

gramas por li tro de ág'ua

gramas por li tro de água

tes temun h a sem tra ta men to

As concentrações, acima exf)nessas. referem
fo rma comera a l do produ to .

A pulverização, realizada à tarde, en dia sêco, foi
feita con: pulverizador de costa comum, marca ''Excelsior
p o bico usado foi o Sprajet com vazão média. de 350 cc/mi-
nuto, previamente determinada co.n o pulverizador contendo
sòmente água. A fim dc distribuir o produto da maneira mais
uniforme Rcsslvel, na razão de l g/mZ para o tratamento
A e 2 g/'.nz Fiar?. o tr;!tnir.auto B. fizemos com que o tempo
f'as{,o )a::?. =:)tar {:af!.i icl (ittfi cantezi'os fôsse sempre o mesrr'.).
Ntl ]ii;- ir ug..i:.. .:!::} li+ .;eF int.e. 29/1.)/1959 (mais ou .menos
]0 horas ül:;(i- n' '.[at.;i'ne;-]t;,:), {:aíu uír.a chuva bastante pesada

sh bre a reaçãn do capim fino a )
! a :LF I', : ,-:', iflc'ín'l-s ní; Fa,;:ii.]a ' Mítto l)eclTo'' : em fe'terei I')

n..;c e'içava send'} ] )íoçpitHdH pnr nerlu
rü c:,ií.l.\:;: ;ü,. io,:alázalia íuni:a várzea; {:oín .imidade do se.l.

Ü
Wà e

Í:'

F' 8 .=E
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e gu l rl te

l e\

0,2S g/m
90,5 g/m

l g/ni
20 g/ m

te mu n

25 + 0,25 ( dose fracionada pa ra
1! apli ca çõ es;

( dose fr'õri orladí{ para 2

a Í. li ca çõ e s )
0,5 + O, 5 g,/rr:

As c orl cen tra ço
rali F roeu t.{) .

C)s trn'cimentos ÊI =, F. quarlr.:
il(,.s triiturlteiltoi; C e D, i.ç;,i.('!;. íis Li(-

F:iH anil calas em u'-l':\ .,- l:ca pulv.-
: doses foram f!.f*: .! : :Idas e

te:rJ: ii., rt ;:: e,'3/'60 r : it} no d].?.
l;À i:il :ii a(;U] n !,:', .'F:í'] Zilça0

.{)i- ' T'xí;:.-!'s;.or ' , ;: ;;.- :cfJdemos
a fli a $ê t:i {i . l $ t0

f' 3.z üÍtio: :,. 'Ftl qt! e o

d:. {:;3nteirn '-'.' sr-mpr'' P--:::rnr;: ' '.:r- -'' ::::c r
lição do herbiçi }. 'ií+ superfl',le tios (ií:Leira:; f6ss

i.ni foínle .: ílz! 'luantidac:{. lescjacla p .. -rlídade .le. área.
I':'ra :t avaliam;i- iis renal'.c:..üs obt,i:i«s no cot.irai

à grtnia sêda.- procederá-:;s [lo dia IS/12/'59, a coiitagen! das
[)tantas de grama nos caiitt'iras tra'cüdos que estavam vivas
ou porque :ião foram atingidas pelo t-erbicida ou então porque

11 n'l a .re jl e o .rT'r i] C 0;;iC i'c ].
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rebrotaran. Fizemos também a contagem de outras plantas que
apareceram, substituindo a grama, tais cano trevo, guaxuna,
capim colchão e picão branco. Para essas contagens utili-
zamos um quadro de madeira de 50 x 50 cm, As contagens foram
feitas na parte central das canteiros, sendo que. ea cada
um deles. o quadro era colocado duas vezes próximo a cada
uma das extremidades e uma vez no centro. Dentro dessas três
áreas de 0.25 mz (que totalizam 0,75 m z) de superfície, con
Canos todas as plantas aí existentes. Para a graüla sêda.
cada haste que apresentasse f61has s'erdes foi considerada
como um indiví duo.

No experimento instalado con o objetivo dc estudar
a Tenção do capilo fino, realizamos, ea 2S/4/60, 7 semanas
após à primeira pulscrização e 4 semanas após a segunda
(aplicada sànente nas parcelas core'espondentes aos trata-
laentos E e F), con q. auxílio de una régua couan,.3 medidas
da altura do capim,.pa parte central de cada canteiro. Os
3 valores forneceram, posteriormente, un cínico lralor nédio.
Tais dados foram coletados porque, ao exauiuaruos aquelas
plantas que tinham as f61has secas, observamos que os cos-
mos, embora com aparência anormal, ainda não estalrau secos,
mas se apresentavam tenros e eretos. Diante dêsse fato,
concluímos que o herbicida, até essa ocasião, tinha afetado
a folhagem, impedira a emissão de nol'as f81has. paralisara
o crescimento dos coimas e .evitara o afolhamento das toncd-
ras,,não prolrocando, no entanto, o tombamento dos coIMas.
Assim sendo, a medida da altura dos calhas, até o ponto de
inserção da última falha, poderia constituir um bon dado
pai'a se avaliar o efeito do Dalapon sôbre o crescimento
do capim fino.

En 27/5/60, após verificarmos o aspecto geral apre-
sentado pela capim e pela vegetação de f61has largas, que
surgiu em conseqtlência da ação seletisa do herbicida,. reti-
ramos um outro tipo de amostra, a fim de que pedéssenos alra-
liar sob outro ponto de crista, o efeito sabre o capiuK e
também o grau de infestação apresentado pelas plantas de
outras espécies. Assim, dentro de uma área de 0,25 m2. deli-
mitada atra'rés de um quadro de madeira de 59 x 50 cai, pro-
cedemos ao corte bem rente à superfície do solo, de tôdas as
plantas aí existentes. A operação foi executada duas vêzes
em cada canteiro, totalizando uma área de 0.5 m2. Das quan-
tidades englobadas eram retiradas o capim fino e o picão
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saca, restando uma ou outra touceira viva. Esta população
remanescente foi suficicnt.e para reinfestar o terreno, porém
de maneira menos intensa do que antes, Em dezembro de ].959
foi. iniciada uma ca.pira manha,i nas l i.nelas e nas entrelinhas
a capita foi í'Regulada mecq ice!,nent.e {:o« grade de dis.:...s
aco pl ada a tra ta r

Em março de 1960 ü grama estava íirfaí.lente bens Oesen-
valvi.da e entreKleada de out.ras plana;âs« Rr. 4 de abl'i Ç. ft;i
ii-iciado outro tratamento ccln Dalapc-n, nii concentra :o
1! g/l, aplicado com bico de vazão média err tôda superfí-«ie
do te r ren Q .

No dia 18 de julho, a grama se apresentava, de modo
geral, seca na sua maias'ia, parcialmente soca com touceii'as
amarelecidas, e uma pequena parte viva» Não constar;amos
nenhum dano às plantas de ca.fé devido ao Dalapon.

Quanto ao experimento i.estalado na várzea, ob.jeti-
vando o .estudo do efeito sôbre o.capim fino. pudemos obser-
var em 8 de junho de 1960, 3 meses após os tratamentos. os
seguintes aspectos gerais do campo, nos di.versos trata-
m ('n to s !

M.

1- nos callt,eiras A(te3t,emunFia)
tr:!ra-se coKipletameni.t: dc;sellvolvido , aÍ)re
:l;! : h.n:tes z' f)anil ul.:, í!.t-al níd'ira. .\. %t

e'Ç\i31rÍI !):êa$J !l;'-g, H3}).S <;'-!n tlCSC

capa m en cc't1 -
tan do a mai a riü
ação de fõ ! }\ns

,o !]tu ]. to

2 - nos canteiros B (0,25 g/m2,) o caFitn apresent,
1)0Í,ulação por unidade de superfície e porte inferior f\m re-
lação aos canteiro!; te.'stcínunhas. hluitas PL.,alas mosto:lvarn
f6i.has deformadas, enroladas e curtas« Poucas apresentavam
a partícula floral, Nesse tratamento, a vegetação de f61has
largas era razohveJ-menu.e maior do que nos canteiros teste
cunhas, sem dorriinar, no cnt&rlt,o o capim

3 - nos canteiros C (0,5 g/mZ),o capim estava com-
pletaíaente dominado pelas plantas de falhas largas. fçluitas
ronceiras estavam vivas e apresentavam uma pequena brotação.
de fôlhas retorcidos, formando tufos de aspecto bastante
an arma 1 :

4 - nos canteiros D(l g/m2), o capim estava
pràticamente morto. Semente naqueles muito amidos é
que encontramos algumas plantas que iniciavam novos brota-
mentos. Quanto à outra vegetação, era abundante e com desen-
ho lv ámen to i n ten s o .
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5 - nos canteiros E (0.25 +. 0:25 g,'ín2), o capim
também estava dominado flela verei,anão de fõ.lhas !arcas
Apenas algumas touceiras apresenta,aili broa.lçãü nova;

6 - Í'inalmentc-, rXCJS cant.c: .-ni, F !jO.S + 0.5 Í:.,.':.:2)
] capim estava totalnei\t.e morto c üiltrcs n.ütt,s cresi.ia
a bundan tem en te

A tabela l most!.a as espéc
no campo experimental, ln'-lusive n«: :.ünLcix
onde seu desenvolvimento foi pequena devia.; &

níincia exercida pelo canír.l fino.
Dentre as várias.espécies descritas na tabu'la

o picão roxo rAgeratum conyztoides,-l.,j, foi a espécie mais
abundan te, motivo pelo qual apresentamos nf.!ste trabaliio
apenas a análise estatística referente a esta planta. Com
grande diferença em relação ao picão roxo, -/eio em segundo
lugar o picão branco(Galínsoga para'if/ora, CaÀ,.). Quanto às
outras espécies, não hailve diferellça qLlantitativa ent,reelas

2

o ]'l t, .r

f'a r t e:

TABELA 1 - Classifica.,ão botánic? 4rls Piar t;ts erlcc.nt
infectando a área ex})elirnental, r niibstítT]]»dc- o ci+P

0

.0

Espécies F'arn b l gt

Cypertls suríncmensís(L.) Ret?
GaZ llnsoga paruí flora. .(=av.
Cyperus sesqutfZorts(Toro) hl-tt.
Serzcbtera pínnatt/ida D. C.
FcZípZa erecta, L.
Cypems acictzZarís(Schrad) Süud
dge ratupz conyzíoídes, L.
J. eonurus sí bi rí cus. L.
.4ptizin anzlltt (Jacq) Urb.
Apíum ZeptophyZZmz(Pers) F.Muell
.Elzp/zorbía hirta; L.
Erígeron Innarí ensís, L.

(:yperaceae
Gomposi Ue
Cvp era cear
Crua fe rae
Campo si tae
Cyperaccae
Cornpo sÍ ta e
L a bi a ta e
Umbel li ferae
Utrtbelli ferve
h pho r bi ac eae
Composi tae

Capim da
'i cão branco

Mm trás tn
Su ru cu in a

Pi cao ro xo

Gom tro bí'a vc

Eb vá
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(;om relação ao peso da massa aérea colhida, os re-
sultados são aquêles apresentados na segunda coluna da ta-
bela. Obsenra-se que todos os tratamenbs diferem estatisti-
camente da testemunha, e que os tratamentos B e C não apre-
sentam diferença significativa entre si. As diferenças
entre o tratamento B e os tratamentos D.E e F são sipii-
ficantes.,Já o tratamento C forma com o D, e E e o F um
grupo dentro do qual as diferenças existentes não são sigii-
fic?ates, sendo que o melhor tratamento foi o F (0,5 + 0,5
g/nz),o qie mostra uma ligeira vantagem para o fracionamento
da llosagcn total. Obtivaaoa, aqui, um coeficiente de varia-
ção anito a].to devido a discrepância existam.te entre os di-
versos pesos obtidas para ula aeano trataaienta, naa diversas
rcpetxções, o qne ven mostrar que a área da qual retiramos
as anastras tallrez foi pequena ou então que houve falha n.a
aplicação do herbicida, recel»ndo alpinas áreas nBaiar quan-
tia.dc da solução do que outras.

Os dados apresenta(]os na terceira coluna referem-sc
à contagem do número total de plantas de capim fino qne
rebrotaran nos 20 dias após a rapina manual feita em toda
á rea experimen tal.

Por ocasião da contagem, observamos que a altura das
plantas recém brotadas nas canteiros tratados,,era menor do
que aquela das plantas existentes nos canteiros que nãorecebe ram trataanx to.

Os resultados da coluna nos mostram que todos os
tratamentos apresentam, em relação à testemunha, diferenças
altanüente Si@ificativas. 3 tratniento B (0,25 g/m2) apre-

%::.:.::l:':múün:=3==: :L.f=)$===Ê?: !l
Quanto bs diferenças de médias existentes entre os trata-
mentos C, D, E e F, podemos observar que, estai.eticamente.
elas não atingem os índices de significância, tanto ao
nível de ]% como ao de 5% de probabilidades.

Nesta análise também encontramos um coeficiente de
variação excessivamente alto, talvez em virtude da desuni-
fonlnidade existente entre as quantidades dentro de cada tra-
tamento. fato êste devido à uma infestação inicial de capim
desigual ou a uma falha na aplicação do herbicida.

Finalmente, a tabela ll apresenta, em sua última
coluna, os dados referentes ao pêso médio da massa aérea do
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parece complet.agente, def,ois de urrlã

crescimentcl, tornar!(]c .se :in(.apaz de e

cnt\s.eqiieilt.errtente de prf;(luzir gemeu
que o Dalapon na dose de l g/mz: aÍi
sóbte rebrota, com quati'n semanas li
e repeti.ll:à mais uma vez dt'país de 3 ri.

exterinirla!' o capim aria {,in terrer}
par'ticu !ar dêsse experimenta

3 Finalmente, de !nodo ge (

pré'ç:ias 'vieram demonstram que o í)al
da(]es de ser aplicado con! sucesso n
alias; espécies perenes de F'í'amlneas

Fu turamen t.e pre ten(temos comi t,
.:sttldando melhor a real;io das pl-ant.
namento das dc,ses e a a-;='iciação do [)
bicadas e com tratos ma[[uais. bem c:on]

Procuraremos, também, 3?erfeiçoar Q

para cada caso, no que di z respeit,o 3

e à precisão das análiscls estatjsticíls

a&ao, pí' ra li sa o
de f:.o I'e 3 c e} e

<) 1' ;j , 'b) e .Fli .$ 1T} qPo
da

Í.: (

)mba t.e {iu irn i =cn

çõ :e' E

aar co «: os tra )a l.hos
a quem tão dn fraca o-

la pari '::orn ou tios h e r
o a s pe c t.o er;onõ nli ca

t.é cr] i c a. exp e ri m en ta l
re t:i r ada d e aír\os Eras

A 3 R AD EC l bíE N TO S

O autor expreE $a seus agradecimentos ao Eng.'Agr
Spencer Corria de Arruda,- [)iretor da Divisão de Experimenta-
ção Agrícola do Institll{,o Biológico de São Palito, . pc'las ciri
entação e sugestões que prestou pari' }l execução e apresen-
tação dos ensaios aqui relatados.

D l SCUSSÃ0

M-aldemar Goldberg - f,erguntou qti.:is for;,-íi as tl-vas n.á
estudadas sendo info=íi.lado: grama .,4da e capim fino«

{::: .l,'

.Jaime Vdsquez - informa que o cJ'.'ito di, nalaponp no
ca.pim fino é supera( i' a 2.5 meses, sendo cona,ra-indicada
a cap3na..na mesma c;castão. Oito meses af,ós a apli caça
de l g/'mz não há rebt'ota ainda,
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Moysés Krarner - 'deseja {:o)ifirntr üs i .: .s,.Irados, infol'-
nlandc quE', er« Campistas, o DaLaport..tnnbén det} bons resul-
tados em Bramia sêda a ] e 2 H/m=« Pel-sa. aii\da, que é
difÍci.] corit3F plantas de granii sêda: ao que Costa Saccü
diz ser preferível verificar ape!!as a áT'ea coberta.



OBSERVAÇÕES PRELIMINARES DA APLICAÇÃO DE EPTAM

EM pnÉ-EUEnGtNciA

ENG , AGR . RE I NAL DO : FORSTER
NSTÍTUTO AGRONÓMICO - CAMP ÍNAS - S.P

Tratando-se das primeiras observações que foram efe-
tuadas com êsse novo produto químico herbicida - ''ethyl-
di-n-propylthiol - carbamato" - conhecido com o nome comer-
cial de Eptam, serão apresentados os resultados prelimi
naves obtidos das aplicações sob condições variadas.

Ao ser recomendado um produto novo como herbicida,
as suas características principais precisam ser conhecidas:{
se a sua ação é sabre ervas más em geral, ou se se apresenta
como específica em relação a determinadas infestantes; por
outro lado, é preciso saber-se de sua fitatoxidez para as
plantas de cultura;. é preciso ser determinada se tem ca-
racterística de permanência no chão; enfim, as condições
gerais para sua aplicabilidade, e isto tanto para o herbi-
cida na agricultura quanto se fâr o caso de ter utilidade
para esteri].ização de terrenos.

No presente caso, o Eptam, vem qualificado com novas
características: a de necessitar, obrigatoriamente,. de ser
incorporado ao solo, imediatamente após a sua distribuição
sendo esta cpm auxílio de um pulverizador, e o veículo da
distribuição a água na qual o produto líquido é fàcilmente
emulsionável. SÓ foi utilizada essa formulação, havendo,
todavia, outra formulação para polvilhamento.

A incorporação ao solo é feita mecânicamente, poden-
do ser com auxílio de ferramentas manuais, sendo que, para
os testes que serão em seguida relatados, a incorporação se
fêz,. freqiientemente, com castelo de dentes de ferro, também
chamado ancinho. Uma só vez foi empregada a grade de discos,
o que é óbvio. pois só poderá ter aplicação sôbre terra
ainda não plantada. o que vale dizer, pal'a emprêgo do Eptam
em desmatamento de pré-plantio.

A formulação aqui utilizada fai a líquida, que se
apresenta de cór tinto claro, com odor aromático. Sua densi-
dade a 30cC é 0,9543 g/ml e o produto comercial fornecido

SEM;NARj0 BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS/]960
/
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tem 6 lb por galão U.S.A. Tem baixa toxicidade aguda para
mamã.feros. segundo as informações técnicas datadas de maio
1958 ( '' ) .
la,pr'ova - 9-1-59, realizada sobre terra roxa misturada in
festada de ':tiririca'' Cyperus roturtdus L., "rnaçambará'' Sor
ghüm haZepense. L. além de diversas espéci.es de fó lhas lar
gaa» Foram empregadas.doses de optam. formulação comercial
0,5 - 1,0 - 2,00 cc/m2, aplicados com água, com pulveriza
dor comum manual. não tendo havido trabalho mecânico adicio-
nal para as séries respectivas. Na dose de 1.0 cc/mz foi
acrescida mais uma série na qual se procedeu a escarificação
da superfície do terreno, logo após à pulverização.'Usou-se
um castelo de den tes .

Tempos após, as partes aéreas das plantas de ''tira
rica': podiam ser destacadas a mão. com facilidade, de sua
ligaçiio conto. as "batatinhas'' , o qut não é possível se conse-
guir de plantas sadias. Precedida à contagem de plantas
vegetando. todavia. não foi encontrada diferença significam
uva entre as doses aplicadas. Nos canteiros de 2.0 cc/mó
ainda após 46 dias transpor'tidos do tratamento, havia baixa
incidência de infestantes de fõlh;i.s largas:
2a..prova - 30-1-59 efetuada ainda no mesmo terreno, as mes-
mas doses 0,5 - 1,0 - 2,0 cc/m2 do produto comercial. Cada
canteiro era dela mz., Em uma série houve aplicação sómen-
Le do Eptarr: ern água. sem tratamento mecânico posterior. t:=m

outra série houve imediata gradagern cara discos após a pulve
rização, Cada série tinha comparativamente uma série teste-
mu7ih a .

A ]8-8:59 foi levada a efeito a con.vagem de maçam-
barás rebrotando, em cada canteiro de 10 mz. Os resultad
fo ram o s se Ftin tes

Os resul Lado s

CO M G RADEAÇA O S EM G RADEAÇAO

D .o sc s .Ep t am c, ome rc i a]
E 2;0

]. , o
0 ,. 5

0
0
0

2 4.3
15B

458
489
423

5 ]. 1
522
48 ?

512
594
56a

; d'=-i e s t e s ü úm unhas

(1) Amostra e Boletim de Informaçãoda Sta.uffer. . Chermical Co
Té cn ie a,. por gente ]-e za
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ai \c:l .. {i $ Eles ({o

\!li:.{i{., l::;'' a gí'adafeír} poste! (} pít=;eiitol
r.}li 'lla'- )a!;: os 30 ín' -.í]o$es :?.O ] ('} {1 3 $e

EI [:[íi s(:T'ie]!i,t', seio g]'ãdt]g]']i: óin-.i.i. L]íilii] ]:2o ='eb
30 nl' dãt; t,:'et; dose:s; :;i. trc's i:arlt.r:li'o!; sõ:rit-rit,e H
soíi;&FÜN 1370 rebrotas. e os cantciT'os sem flbta=} e sen gra-
(]e:at;ão tjnhan ]675 i'e})ío!.es de ''nlaçaü! )aras' : 3i,ioxill;üdüüleil':e
2:S x n:aib er« r'eiüção 'a do Ei)tam cor,: Fradagen i-osterio!'
3a. prova - ftl'etuada a IO-l0-1959. sôbre terra-roxa mistura-
da, do mesmo padrão das antes'iomlente citadas» Nessa ocasião
havia unidade no chão. Foram empregadas doses de 2,5 - 5,0.-
10.0 cc/'m'ú do produto comercial. eríl canteiros medindo 4 m':
repetidos em quatro séries. A pulverização processa-se com
pulverizador comum, manual, e como recomendado,.houve ime-
diata incorporação do optam ao chão. para a que foi empre-
gada uma enxada para rel.:içar o chão. mo\imentando-o a apro-
ximadamente ] cm de profundidade

Para permitir c\oinparação futura. foi efetuadü uí.\a
contagem de ''tiriricas'' vegetando; r-a data do tratanlentc.
A 6 ]2-S9, portanto 57 dias após a tratamento, nata cantar-ín
foi pracedidu, mas sàrnent.e nos callteiros que FeceLeFÜHI a
dos'' mais alta. Seguerí SF- as cor taÉr(n:s o})tidas nas duas dü
tas e a torcer\vagem calculada da segunda en relação à pri-
meira, fnrncurando saber da redução t\ávida.

ai
e'

e

aP C
(. 1.)

E) a !' a
a (} r. ada 3

osE l Cana EI pos 1 9 -. 1 0 -5 9 6-1 2-59 %

1 0 cc/n'
A
C
E
G

500
380
150
430

124
!06

54
105

389

24,8
30, 5
36 , 0
24 , 4

!. 460

Em tentativas de contra.Le mecânico da "tiririca" .
com aplicação de carpas cc\ntÍnuas (trabalho não publicado),
estas chegaram a ser executadas diariamente e só uma redução
foi conseguida após ano de carpas« l)tirante os primeiros tem-
pos, mesmo cnm carpas diárias, sendo boas as condições pala
vegetação das plantas. as ''tiriricas apontavam; diarian,ente
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['or c'ssa razão, pare(e ser significat.iva a redução,'obtida,
após os 57 dias da dat.a do t!-at.cimento com o optam

A ]5-1-60 3 área abrangida pela prova apresentava-se
com vegetação (!e in restantes de várias esllécies,l Segun(]o
informação da fábri.ca. Q optam mr'stra-se eficaz no combate
à sementeir'a de gramíneas. Para possibilit;ar essa informa-
ção. foi levada a efeit.o ump. contagem total das infestantes.
Nessa ocasião foram observadas as seguintes ervas más

Capim marmelada" Brachíaria plantagtrlea(Linb) tlitcha,
Carrapicho" Cenchrus echínatus L. :'Capim favorito" Rhyn-

cheZytrlin roseun(Nees) Stapf et Hubb e "Capim de Colchão
Digitarta sangutnaZís L. Stop entre as monocotiledõneas
"Guaxuma" Sida sp. "anileira'' rnd.ígo.fera sp, "amendoim bravo'
Elllphorbía pruni/iZta M. Arg,:"picão" BídenspíZosa L. ''Car-
rapicho de carneiro'' Acanthospermün hispidum D.C« e ''Erva
tostão" Boehraria híronta Willd.} entre as dicotiledõneas.

Conforme pode ser concluído pelo quadro abaixo,
houve menor reinfestação dos canteiros tratados em relação
ao testemunha. Houve, também, ação maior à medida do aumento
da dose aplicada. A ação do optam processou-se contra as
sementes existentes no chão, pois que, quando foi executado
o tratamento, a I0-10-59, o chão sofreu carpa preparatória
com rastelação do mato existente

llONOcolILXDÕuUAS ! se- l nicovlt.En3mEAS

Dose A B C D MA A B C D

se
hfA

UA l TO-
TAL

g
MaNÕ= [ Di (n
COVIL. l TIL.

82533o ls'7

102,5 '7591541

6 719

4 'J

ips l 90 xls i2e 50 l u9 l Sie 24, 0 76 ; 0

31 , 24a aõ go asl a23 39s l ís,o

,}3 l 40 .õc loi i:o l 306 l 349 12, 4 37 . 6

a4,C1 60 ;6 6,0

pül'contagem que cabe a cada uma clãs
riüí: --eÍnlestações For sementeira. t$

':-;l3c; .-,6t'7 C \ s Hr,ãElíneas, à medida que aument.a a
(it' Eb)tam :af,ii;:a(!c Õ!);.e Q calão.
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Ü

(.!0=

['t {]} t e) ]'

4 t'



113

antes'ior. O optam foi aplicado em pré-emergência à$ semente:s
de milho, arroz. algodão e amendoim. Foram sen\eadas em sul-
cos. es quais. depois de cobertos, receberam o Eptam cair
ág\ia; tende sido repicade o chão para incorporação do pro-
duto, Das quatro plantas. 9 amendoim supor"tou além da dose
2,5 cc/m2,'aliás.. mesmo na dose de 10 cc/m2 ainda houve 37
sementes germinadas contra 55 no .!estemunha. O milho supor'
tou. em parte, a dose ou 2,5 cc/m2, pois nasceram 27 semen-
tes contra 64 no testemunha, em contagem feita a 21-1-60.

Nesses mesmos canteiros, fêz-se uma contagem de
ervas infestantes, dentro de uma área de 1,20 m' por can-
teiro, a 3-2-60. Somadas.os resultados para as quatro sé-
ries, portanto em 4,80 mZ(para um total de 16 m' de área
tratada para cada dose), nas duas classes foi encontrado
o se guzn te

DOSE !Á O HO COT 1 -
L En3xEAS

DI COT l L H-
DONEAS

10 15

19

26

321

B3?

336

356

7B4

1 . 180

760

1 . 212

Mostra êste resultado uma ação pronunciada do Eptam
sôbre sementeiras de ervas más. quer eliminado-as, quer con-
tendo sua germinação h medida que aumenta a dose

A 19-7-60 foi levada a efeito nova contagem de ervas
más,.para os mesmos canteiros, o que mostrou que não houve
[tsterilização dada a alta incidência constatada,como a
s e gux r

DOSE }.Í O NO COT 1 -
À

D l COT l L E--  

     
2 . 089

2 . 045
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o$ !t(:c*s; iní(ia:iiti\c:nt.e t.patadas a 0.25 cc/niz:: 0.30 c ] ,C

el\llo i suf)t;!'fl(ic i esteja(]a ime(]xat.anlf'nte aflÓs, . para efei tn
de incorprJrí'çãn. Nest.e caso, con.statou-se lhe n mi.Iho s\!poí
tou as doses aplicadas, sendo, aliás. infere.ares à!; cita(]us
na 4a.l prova. Verificou-se, ainda, que a ''.tiririca'' sÓ re-
}lrotou 40 dias após o tratantenta. mantendo, portaTlto, o suJ.-
co do milho no limpa, durante êsse espaço de tempo. Ern
outras palavras,'a ';tiririca'' não foi afetada em definitivo
com a dose t)fixa, pois, tão sõrnent.e ficou contido o seu
desenvolvimento por período de tempo suficiente para que o
miJ-ho alcançasse altura para ser tratado mecâni comente

5a.prova ' a 16-2 ta pretendeu-se apreciar o efeito
da i.ntensidade e prof\lndidade de incorporação, para uma
meseta dose do Eptarn, que fai de 2,n cc/m2.'Para as diferentes
profundidades de incorporação, foram utilizadas o rasteln
de dentes de ferro que sÓ provoca escarificação superficial
a enxada, que pnrJe. con a carpa.mcvin'estar 2 cn] de! profunda
Jade, e o enxüdão quc alcança 8 cí:l, além dêstes três, plíR

cailteirc com ausência de incorporação, a saber,- sÓ o Eptarn
diStTibUÍdO s6})re a superfície,:Cada canteiro mediu 2 x 2 m.
sendo duas séries de optam mais tratamento mecânico e duas
sem o Eptam, para se eliminar comparativamente, a ação dn
tratamento mecânico. A 22-7-60 foi feita contagem de "tiri-
ricas" brotadas, Entretanto,.não se pôde ainda observar a

diferença..pois fpi curto o prazo, para resultados defini-
tivos«:Em resumo,- foi anotado que, enquanto os canteiros de
Eptam com auxílio do tratamento mecânico tinham 402 rebro-
tas. os submetidos ao tratamento mecânico sòmente tinham
400, ao passo que o testemunha sem Eptam e sem mecânico
apresentaram 572 rebrotas para UMO mesma área de amostragem

Porém, feita contagem de cr'ras más diversas, apa-
I'ecc umíi difer'Caça. cromo pode ser not.ado pelos números em
s egui dt. ap res en ta do s

s;,':.{ncÊ ícolc/'nASVXnO lc/EwxAnA lo/'nNXAnAO l soxlÀ
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No levantamento das infestantes que constituíram
êsse quadro. foram encontradas. além das ervas más jú ante:
dormente mencionadas na 3a. prova; mais as seguintes
''mestrus"Lepídíum uir gíntcum L. ''picão branco' Ga?ín.saga
pari/Zona. Cav.. beldroega" PortLiZaca oZeracea L.. serra
Iha'' Sorlchus sp e ''caruru' 4maranthizs z,írtdts L«

Resumindo pelas observações preliminares pode ser
di to que o Eptam tem poder herbicida soba'e sementeiras de
plantas de ciclo anual, mais evidenciado sobre as de grama
neas. em doces baixas de 0,7 1,5 g/m2 do produto técnico
([ a 2 cc/'mz do produto comercial empregado) tem ação herbi-
cida ou inibidora contra as érvas más perenes dependentlo cla
dose que é aplicado; necessita de trabalhc} mecânico compõe
rnentar para incorporação,sem o que, hão se mostra eficiente
possui..rla base do observado, características de estabili
jade física no chão, nãa sc arrastando lateralmente, o que
é fatos de segurança para uso em locais de agi'icult.ura com
pl an t;açõ es va ri idas .

l SCU SS A.O

].

3

4

llprval l)ias de Souza dose.ja saber do custo. É informa
do de que não há aind;l custo do produto pítra o mercado
li v re

Oito Lohmann - O [)rego do prodtlto será fixado dentro de
doi $ mes es
fle real Di as de Souza
Capim An gol a?
Não, por que não havia no local da prova.
Romano Gregori - Ê necessário unidade para ação (]o pro-
du to ?
A r*ecomendação da firma é que o produto age bem em ter
Feno sêco- Parece que não serve para várzea, Faltam, to-
davia, esclarecimentos sobre a ação do produto, se inibe
ou destrÓI as pl an tas .
Leão Leidermann - Qual a dosagem para tiririca?
A dose máxima provada foi de 10 cc/m2
E por quantos meses contro].auÇ)
Pa r 50 di. as,

f'oi observado resultado também em

5
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Frank Walker Íneas anuais requerem dosagem me-
nor. Em trabalho anterior, sôbre arroz, em outros países,
verificou-se que, l kg/ha, com inundação do terreno,
controlou 100% o ''Water graus"
acto Anderson - Observa que se a escarificação doso-
lo favorece o herbicida, desfavorece a absorção pela ti'
ririca.«Já observou que com brometo de metida, onde esca
rificou houve dormência da tipifica, não sendo bem absor
vi do o p ra du to .

Nloysés Kramer - Informa que, em seus testes com Eptam em
milho. é necessário sua incorporação ao solo.- cêrca de
2 a 2,5 cm de profundidade, sem o que não se obtém bons
resultados. Parece que isso é empecilho ao bom aprovei'
tamen to p rali co do pro du to.

Sebastião Torres - Confirma que o produto age a sêco:
inativando os rizomas das ervas«.O modo de ação na fi-
siologia das plantas merece de fato melhores estudos.

+
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A região de Sana,a Cruz é povoada por colinas brasa
leiras. japoneses. olern13t'r. e italiarlos. qi-e cilltivana, em

larga! escala. pJantíts ant:ais (beringela, jiió. pimentão
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As in\adoras mais cütnbatidas são a s e gu zn te s

Nome ci en tí fi co Nome .vul gar F amí li a

rmp era ta brasa Z tens í s
Cype ru s ro tur! dus, L.
Coram e Z iria spp
Cynodorl dactí Zon (L. )Pera

rapé
tz ri ri ca
t ra poe babas
grama bar ban te
ou capim de bur ro
c a ru r u
e rva S .Jogo
grama sêda ou
capim fa vo ri to
capim
capim

grama n e ae
grama n eae
c omm e li n a ce a e

AHtararltus sp« , L.
A ger an tüm conyzo i des, L
Rhyn che Zy t rum ro s eüm (Nees )

S top B. Hu bb.
Diga faria/zortzontaZts H'ill
D. , sarigtiínaZ t s rl. ) Scop

gramlneae
am a ran ta c eae
com po sz ta e

grama n eae
Eram xn e a e
grama n ea e

$:t.{tlq/'..i?i0 BRASILE'iHr} DE llERBICltl\.õ. [ I'-' ',' À S Í} ,h. N } Í ] i-; A
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Ern menor escala, também são enganei'idas as se
guz n te s

Nom e ci en tÍ fi co Nome vulgo r Famí li a

Si da m i eram ta, S.
SÍ da rhombtlo Z ía, L. Var.

C an ari en si s, Wi l d
Ufana labuta, L .

Var . am e ri can a
So Z atum n i grua

va s s ou ra
vas sou ra

rna ]. v a c eae
m al lra c eae

gu axum a m al vace ae

e rva mou ra s o l an a c eae

Algumas das ervas daninhas mencionadas, além de
concorrerem em alimentos e em umidade, também servem de hos-
pedeiras para certas doenças e pragas de plantas cultivadas
da regi ão .

Assim, ãs Trapoerabas hospedara o vírus causador do
mosaico comum do pepino'',as malváceas citadas são possíveis

hospedeiras de vírus causador da ''clarose infecciosa'' das
plantas dessa família e a ''erva moura'' abriga a "aranha vel'-
mellla" (Tetranichus bimaculatus) que é resistente ao para-
thion, . ao malation e ao diazinon.

Em complement.o ao progl'ama de assistência técnica
e material que prestarrios aos agricultores na qualieJade de
agiOrlomo-regional, ir-cluímos o dr' combate às ervas daninhas
por meio de herbicidas. Obtivemos amost.ras em firmas espe'
cializadas no'ramo, sediadas na cidade do Rio de .Janeiro
e fizemos experimentou atendendo a probltln\as que nos apõe'
sentaram os lavradores. os quais passaremos a relatar

1 - HERBICIDAS PARA CENOURA

Disseram-nos alguns co16r-os japoneses. que deseja-
riam cultivar cenollra em larga e$ca)a e livremente do pro.
b J. en] a de er'va$ daniilh as

Coiic].uindo que os respectivcls terrenos se prestam
ao cultivo daquela hortaliça, aconselhamos o uso de deri-
vadas do petróleo, Olluzeram-se, ente'etanto, em aceitar a
nossa! xndicuçãa, por que souberam do insucesso de associados
da Cor.peraEiva Agrícola de Cona, no mana.jo dos referidos
dc ri. va do $ .

Soubemos, então, da existência do herbicida. total
ern pré-en'urgência, ''Crestnl'' cnm 48% 'je ácido cresí.fico



i21

recomendado por ''Murphy Chemical Company Limited:' da Ingla-
terra para cenoura, repolho, alface. couve etc

Esperando obter dados para apresenta,las nc; lil Se
minério de Herbicidas, fizemos alguns experimentes com o
produto. seguindo, preliminarmentle. as instnições contidas
no folheto de propaganda e confiando na reputação mundial
do s fa bri can tes .

Com antecedência de 24 horas â data prevista para a
emergência da cenoura.. aplicamos ''Crestol'' dissolvido em

água na base de 55 litros por hectare, sobre canteiros
semeados com aquela hortaliça; sôbre ervas daninhas, caruru.
grama barbante, tipifica, com a altura máxima de uma po
legada (2 ,5 cm) .

Fizemos 3 repet.ições no més de junho último, com
resultados parcialmente satisfatórios

Fn:bola acreditássemos que variando a dosagem em re
loção à n.)dureza das in'rasclras obteríamos bons resu].Lados.
dão o fizemos por ocorrência de chuvas fortes e pela prÓxi-
midadt} da data do Semillário.;

Tornara.s público o nosso experimento com o ''Crestol'',
acreditando que mais aJgurr: conTeR::icnal p:rebente, também!
o menti,] expe'rimentadn e queira apto-;altar a oportunidade
rara apresenl.ar subsídios relativos b adoça. do ácido cresí
li.co em e]ericu]tura. cí:nio he: bicada .]e contado em pré-emir
gência; bem t'oMO o self efeito sôbre a f.lura microbiana d{
se lo

De nossa parte, com base nas impressões prelimina-
continuitremos estudando o pro(]uto em causa.res j

1 1 - COMBATE AS TRAPOER ABAS

As trapoerabas vêm pl'eocupando os agricultores, quer
como invasoras, quer como hospedeiras de vírus«

A área infestada pelas mencionadas, vem aumentandí]
anualmente, onerando a$ culturas; consideràvelmente., No
quiabo de inverno, por exemplo, o lavrador é obrigado a exe-
cutar 8-10 limpas .por ciclo, no pimentão 7, e n.o tomate 5.
Xa bananeira nanica (musa cavendishii) e nos cirros, os fru-
ticultores se vêm obrigados a executar, respectivamente,
três e duas limpas , anualm en te

Atendendo à solicitação de alguns lavradores, dese-
josos de aprender o manejo com herbicidas(quaisquer que:
f8sspm as conseqiiências para as cultilras n=!: quais 'Lives en]
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de aplica-los, bem corno abstraindo o ponto de vista económi-
co da aplicação) para que pudessem aprender um meio de se li
bert.alem da braço deficiente em número e qualidade, estabe-
lecemos alguns experimentas em condições naturais de culti-
vo e nas propriedades dos interessados.

Consultando a literatura ao nosso alcance sôbre as
trapoerabas e a reação aos herbicidas em nosso poder das
cu].Curas invadidas, estabelecemos as experiências que rela-
ta remo s a segui r
A atada Tog ashi

Estrada do ,l tagu aí , 224 ,225 .
Cultul'as Invadidas pimentão, jilÓ, beringela e quiabn. To-

das em fran ca p ro duçã o.
Herbicidas aplicados a n

Difenox - 2,4-D Amena com 399o de eq. ac - 1,5.cmoámóbPalormone D - 2,4-D Afina com 50%o de eq« ac - l cmó/mz;
2,4-D Tlintçtilamina "Yaline'' - 2,4-t) Afina com 50 de eq
- l cm3/mZ

ac

Veículo . . . . .
No . de rep e ti çõ es
Á rea de cada talhão
Da ta da a pl i ca ção

a gu a
du a s

q
12 , 00 rnz
4 -5 -1 960

] b s er'v açÕ e s

a) dosagem adorada foi a recomendada peles técnicos das
firmas que nos fot'neceram as amostras-

b) invasoras em diferentes fases de desenvolvimento. desde
as nascediças até as em flor

a)
b)

c)

d)

e}

As trapoerabas foram satisfatoriamente controladas.
ern 14-7 -1960 ainda não se notava reinfestação.- apesar da.s
fo Eles chu vas qu e o co !' regam .
A Trimetilamina ''Y alirte' apresento\! efeito mais rapida-
mente que os outros herbicidas.
Não houve diferença, aparente, da produção entre a parte
tra Cada e a não tratada.
SÓ apresentou alta sensibilidade o pimentão; os quinbei-

. atingidos pela solução, também morreram; os pés de
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beringela e de jiló que l.eram diretament.e atingidos só
apresentaram queimaduras ern algum is fo.;has, mas cona;
nu a ram pro du z in (] o.

Auge sto Ho ahi. na
Es toada do Rio Grande, 268 , 288

Cultor,s invadidas Bananeira ''Nanica'' (\lula cavendishii)
em produ çã o .

ile i'b i cid as ap l ic ado s

Difenox A- 2,4-D Amena com 39% de eq',ac
Palormone 1)-2,4-D Afina com 50%o de eq«ac
2,4-D Trimetilamina ''Yaline'' 50% de eq.ac
2.4-1) Tri.etanolamina "yalirle'' 50% de eq.ac

] cm3 /m2
0.8 cm3/m2
0,6 cm3/m2
0,6 cm3/' m2

\rCj.CUJO .l....b',''.,-.''«., agua
N.o. de repetirxões .«ii. .l. duas
Área trai\da r'-" herbicidm64,00 m'
Data da apli cação 14-4-1960

Ob s er v aç 3 e B :

a) [esf,Citou-se um circli].e ar, temo de cada soqueira, ]ií,li-
t.alia pela prnjeção da r.apfi.

b) A invasora a})rebentava-fsf: em diferentes fases de desen:-
vo l vi men to .

c) A dosagem adorada foi a recomendada pelos técnicos das
firmas que nos forneceram as amosti'as«

d) Não fizemos escavação para vet'ificar a presença de i'elles
laterais da bananeira nas áreas tratadas.

C o n c ]. u eÕ e 8

a) A invasora foi contrai.ada, não haver:do reinfestação até
14-7-1960 (data de ncssa Última visit.a ao benünal),apesar
das chu ras que ocorreram no período em estuda.

b) As Triaminas apresentaram efeito mais rápido que as Ami-

c) As bananeiras não apresentaram sinais de danos nem dife-
rença aparente de produção entre as tratadas e as demais
n o me smo ta Ihã ó.

n as
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cl) Acreditamos, pelos resuJ-fados obtidos, que se poderá con-
trolar a inlrasora com uma dosagem mais baixa e pulverizar
do o mais próximo dos pseudocantas c assim evitar o aca-
bam en to a enxada .

C Ar na].d a Oout í ziho L ape 8
Estrada Santa Cruz das Almas, 1050

Cultural invadidas: Cirros em produção

He rb ic Id es aplieadoe í

Difenox A - 2,4-1) Afina com 39% de eq.ac
Pa].omione D - 2,4-D Amena com 50E de eq.ac

Veículo ....i.. .; '' ''!...r. água
No. de repetições .;i..;LL. àtas .
Área tratada por herbicida. l(X),(X) nz
Data da aplicação .... -;.;.:27-5-19fiO

Ob 8 ervas õ e B

e.) Na aplicação do herbicida respeitou-se a plojeção da copa
b) A variedade da trapoeraba dominante era a roxa e se aRTe'

sentava em diferentes fases de desenvollrinento.
c) Solo argilo-silo coso.

Conclusões

a) A invasora foi controlada, sem sinal de rcinfestação até
14-7-1960. data da nossa última 'risota ao laranjal

b) As laranjeiras não apresentaram qualquer sinal de dmo,
n em queda prematura de fru tos.

111 - CONTROLE DE ERVAS DANINHAS DE FÔLHA ESTREITA EM

CULTURAS E EM TALUDES DE VALAS: DE DRENÂGEU

Nos experimentos que descre'serenos a seguir,,nada
mais fizemos do que demonstrar aos lavradores a eficiência
comprovada do Dalapon (sal sódico do ac. dicloroproprionico)
sobre invasoras de fôlhas estreitas como o sopé, grama bar-
bante e grama sêda, bem como verificar a fase de maior sen-
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sibilidade densas ervas, atendendo àl3 condições ecológicas
locais e as dosagens recomendadas pe!:' técnicos daa firmas
qu e nos fo iu eceram aaaaxtras.

Os agricultores da baixada )atam con a conservação
dos taludes das valas, os quais.. normalmente,- são destruídos
nas capa n as .

Nossas expcx'in'entes e talEldes risaraa as ervas de
fôlhas entrei tas por se apx'escntareal damia&ntes nü proprie-
dade do agricultor que nos consultam.

Foral as 8egliiaees as experiências

W aa a,t a.d a. To ga hi
Es traria do ] ta 6tEai, 2;24,225

On.l Ê.tLr as ]. n v a.d idas Pim cn tãa a bnrin gc ]ia an p' r«pdhçã cp

In'raaora.s ziaadas. Safo, graus.a barbnn'te e grama sêtãa,elxi. di
ferem tes estados dc; desewvniiv$ne:nto

Davpon Dal apan coMI 68% de p-. e«
Dalapon con $5-4(M de p«it

.q
B''q
W w''

Vezcuio . .... ..i.«a .L«u- ilil. agua
No. de repetições .. « . "- - .; . t.rês
Área tratada par her]lticida ]i2,(X) ln2

Data de aplicação .« liB.u}.+l 14-4.-1960

G a aa .i us. a e s

a) S6 apresentaraa& cowtrüle as ervas can o desennrolvinlenta
náxilea de 20 au en nédia. para as trás espécies atacadas,
princi pala en te o sopé«

b) As culturas. cujo atingiwento não fai respeitado, não
apresentaram qualquer dano ne.n produção di ferente bs das
não tratadas .

Es irada do Rio Gran de, 287

Pz'oteção visada: Taludes de vales de drenagem.
Invasoras aonbati.das; Grama sêda e bilrbante, nolras
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Dawpc-n ' Dalapon com 68% p. a.
Urnipon - Dalapon com 8S-90%a p.a

l g/ m2
75 ' g/ m2

Veículo ........ .-'. .".... água
No. de repetições .ll.b .ü.. duas .
Área tratada por herbicida 100,00 mz

Data da aplicação õ .ói ,il.i 4-6-1960

Con'c l u sõe s

a ) As gramíneas morreram .
b) Em 14-7-1960, data de nossa última visita ao lavrador,não

no temos ain da rein fes Cação.

lv O ONTR OLE DO CAF{URU

Essa invasora, embora ocorra en. ír:enc-r e:sca]a ]o que
as até agora est.udadas-,caílstiLui probLt:n-ü nu :;u crrildtcação
devido a sua facilidade de prole fe:'açãn,. print-lp.allncrlte
no pe rí odo chu vo se .

Essa invasora foi controla-da sat.isfath'': \'.c.-\te no
cxperiment-) t'om n trapos fatia n= prr'pr;.eda:llt' (}o Sr. hll f fada

s nlesmns gele p"J'a aqui;lü {:.lmc:li -Tcgashi , sendoas conclusões

V comvnânx DF VALVÁGEAS DO aiwnpo sInA DA UR B;lÚA baRATA L

Essa invasor'a, .na região de Santa Cruz nãc apor'scnt.a
}.rablema de e rradicação manual. Apenas a títlilo de f;tlriosj.-
dado estudamos o $eu comi)ortnrnt:nto em relação í\os t:t:i'!)ácidas
l.'oi n se-guinte o resultado das -aplica;õcs n:i [)rop'ie'di'de do
S],; ,4FnãldLn Coutinho l.OE)es, residente ila Estuda Sine" Crua
da:: A lhas , 1050

![t d rb i. c !L d 3. íj &p ]- i ü &d 0 3

Pa],ornlone D - 2,4-D Amina, com 50%o eq
Final;al (mistura de 2,4-D com 2,4,5-T
2.4,5-T éster ''Yaline;' com 50%o eq.ac
I'rifenox - 2,4,S-T - éster com 5(% de eq.ac

com 7 5% de eq, aa} ] . "'9
g/ m:l.0.5
g/ m'.Q,5
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V eí cu lo
No : de rep e ti çõ es
Área tra fada por he rbi ci da

a gu a
du as
10, 00 m'

O b s e r v aç õ o s

a) As Sedas se apresentaram em diferentes fases de desenvol-
va m en to .

b) As dosagens utilizadas nos foram recomendadas pelos
técnicos das firmas que nos forneceram as amostras.

Concl usão

a) SÓ controlaram as malváceas os produtos à base de 2,4,5-T

VI - AS DElkiAIS laRVAS DAlÍINHAS CITADAS NO 1?EXMO AINDA NAO

1/]gRB]CERAhí NOSSA ATENÇÃO, NO aUE D]Z RESPEITO AO SEU CONTROL]]
A

EFICIENTE E ECONOhÍICO POR hlHIO DE llERBICIDAS

Re sumos e conclusão s

a) O Crestol. embora nos nossos ensaios preliminares não
tenlla dadcl resultados satisfatórios, poderá se re'velar
bom material de controle das ervas daninhas em olericultu
ra

b) Trapoerabas: em direi-entes fases de desenvolvimento e em
solos de diversas naturezas. Pulverizadas com solução à
base de 2.4-[), das produz.os Difenox A, Palormone D,2,4-D
Trimeti[amina e 2,4,D Trietano].amena, êsses últimos da

y'a l i ne" ,

Todos controlaram satisfatoriamente. tendo apresen-
tado alta sensibilidade o pimentão« O quiabo foi sensível
quando diretamente atirsgido pela solução.
c) As ervas de fôlhas estreitas foram satisfatoriamente con-

troladas com Dalapon. devendo não usualmf:nte variar a
dosagem ccm a concentração do produto ati vo com a consis-
tência da superfície foliar das mesmas.

Apresentaram controle do rapé,- grama barbante e
grama sêda, os produtos: [)owpon e Uripon«
d) O caruru foi controlado pelos produtos à base de 2,4-D,

ci ta dos n G tex to .
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e) As malváceas do género Sida e a Ureia lobata. L.;são con-
troladas com produtos à base de 2,4,5-T éster

f) A bananeira nanica (Musa cavendishii) parece resistente
quando não diretamente atingida, aos segui.ntes herbicidas
e dos agen s;

Difenox A - 2.4-Domina com 39%o de eq.ac. .,.. ,..., l cm3/íP
Palormona D 2,4-D Amena com 50% de eq.ac. ..l. ,. 0,8 cm3/t;
ílerbicida "Ylaline" - 2.4-1) Triamina com 50%de eq.ac«0,6 cm3/m2
[llerbicida "Yn]ine" - 2,4-D Triet.anolamina com 50%ü ..

de eq« ac« .«-.,...L...'l-l.l, - .,l- .. . - « .- ". ..,: , , ,,. 0.6 cm'y#

g') Para os cirros podemos apresentar as mesmas conclusões
que para a bananeira .

h) A aplicação de herbicidas é importante; ainda que se pre
tenda. apenas, retardar ou diminuir o número de capinas

Agr ad e c i me nt o s

a

b

C

Prof Honório de C. l-Ton-.oiro Fi..Iho, pela identificação
d a s in va se ras;
Aar.. Charles Frederick RcjLbs, pela :lpiesentação às fir«
mas que nos cederam aíllost;ras e ;'-el-o a\lxílin nas análises
dos resta l tadaJ s ;

Bler-co S:A. - Av. Rio Bi'arco,31i3 7P an'lar.-rins forme
rende amostras das indústrias Dt-p Chenical Int,.:!rainericün
(E,U,), que fabricam -:..s pí'oduto:; [)xfen',x .\, Trifenox. Di-
fenox B, e Dowpon, Sodium T(llA
Delta SociedadeCorriercial Lida. R. [lr, Gerando, 46 - 4e
andará nos fornecendo amostras das seguintes indlístrias

i

l

11

Universal Crap Protection Leda. 24 old Broas Street,
Londor! E.C. 2, fabricantes de Palormone [}, Finopa] e

U !' i pan .
Burt. Boult,on e Haywoad Leda. Crabtree Xlonci'wayBelve
dele lÍent Erlgland..,- fat:ricarlte's de 2,4-D Trilnet,il3mi
na ''Yaline". 2,4-D Trietanolamina ''Yaline'', 2,4,5-T
éster ''Yaline" e mat.farias premi's para manipulação de
h e rbi ci das .

\
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B l B [. ] o G R AP ] A

!

2

3

4

Anais do la Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas
Dan in h as

Idem do ll Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas
D an i nh a s

Pesticides Abstracta and new Sumal'y Section C flerbicidas,
Arboricides and Defloantes 1959 e 1960

Sugestd Guide for Chemical Contrai of weeds - may 1958 -
Agriculturas Research Service ; U.S. [)epartament of Agri.-
cu l tu r e

Aspectos biológicos da flora brasileira - J.S« Decker
Les herbicides et leur eniploi - L. L)etroux
Chimistry and uses of pesticides - E,R, de Ong«
Elert.ácidas y fitorreg-ll.ad.upas - E. Prime' yupeia-
Destruccioli de malals !lierlas - vr. 811t.OI'eS

Tropical Agricult,u: e - Time Journüi of the imporia.L
Co[[ege of Tropical /\griculture 195(i e 1960
Banal a - N .H' . Si mora (]

Cultura da bananeira - Jaãü ]' erreii'a da Cunha
Folhetos de propaganda das firmas vt'ndedaras de herbici
das .

5

6

7

8

9

11

12

13

D l $CU S SA 0

1- acto Lura Schrader - Perguntando se os agricultores d.l
baixada de Santa Cr\lz no Estado da Guanabara, chegaram a

maior emprêgo de óleos finos como h!'rbicidas em cenoura
QU se basearam em :-.rlt'ormnç.Ões de tt'i'ceira,s sôbre a fi.-

afirmando pretender continuar as i'plicações, a fim de
conseguir melhores dados experimentais a respeito,

2 , Irina Schemtschuschnikowa - Sugerindo consultas aos tra-
balhos do Dr, Flávio Couto, catedrático de Viçosa. sôbre
controle de ervas daninhas em cenoura, cnnt.radizendo as

otoxidade dêsses óleos. O autor respondeu (}ue êl€1s
btixeram informações da Clooperativa Agrícola de Cona,0
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nili,Li:!llçul'=- 1(' li;ç: css.i ljJílllt,ü ';c'jü tl rcJllíil(;çl:!lt Fje
t.Fílí.ürf;c;ilt.cJ soir. ÚJect deí'ivaii.c- dL] l)et tir-o.* (lulll rpferêli
ia ao "sopé:'. sugeriu, ail(iü, ao illv.3s da nÍ)Licaçãc, (le

herbicidas, it-na ''alcaliilização': do solo. de vez que êle
não suporta pH supe'r'ior a 6« O autor respondeu que a
alcalinização tal\ez pudesse prejudicam outras culturas
do Estado da Guanai)ara o que não se f,c,de atlini tir nuríi
lugar onde é precisa aproveitar bem as terras, tal o seu
va lo r mon e tá ri o .

Ody Rodriguez - Dose.jalldo saber quais os resiiltados
obtidos na baixada flumiriense, con a$ aplicações de hel'-
bicidas em cirros:. sen-'lo-lhe respondido qur 2.4-f) em
doses de l cc/[n= de um produto a 39%o de eqciivalente
Élci'lo ..u 0.6 cc/:n2 de ..«. produto a 50%ó* der'an. bons
ief;{.ilt.árias. porém em t.raf%oeravas. :;bíneTlte
51ártin \' Rlcll-:íeS Íileia.?f'it.J ' .-.' v.!.-. 1: Í) .l.::t
ta ilíic:; fl,i í'i:.ntl:,}] ,:.i
:J'a(.' I'i.Ofl tit.LI.!dcti; .}l {.-. il ,' ?,.:K..li.{Íil. ;.l.'' ! :,-.t:::f: '.i..:K} ii )t

e ;{ p e : z. ê ü c xa«

1-,C. \l.rli'ílLf - ,A..:i.;!}.; ;,' ' ' . . 11.-:.:.:.:; i]« :.4 -+' ;;\e
,rtg10s: f:i;! i'):'':t')!:l'':l!" s. ('(\' r' : } i ':'.''.-''l: {.} !l!:t:ÍllT
i\QT'Í'Ti't F:;t.'q)l I''.'''-'} ''Ít- e:". ''::: \Í, +. '{ I':.,'«Ü' ItlÍ'Q.r. J(''} t,8.: e'!l}
t'(:»t''f(lr\(.; $ {'ii)" ':\:'=\ 't,.í

t,iiig:i.j arl H.5; Í} l,4it'i {,a

[,eão Leidernii\l :. Sü]i('i [)n.]o esí:iüre] inlL'liras sabre ';Q'Ti-
posição quÍn:ica do produto IJnipon, sendo informado de
que se t.rata de Dalupon a 8

f

3

t

6

+



OBSERVAÇÕES PRELIMINARES COM EPTAM NO

D ESMATAMEN TO DO CAFEZAL

ENC AGR MAR10 V MORAES
NST[TUTO AGRONOM]CO - CAMPINAS - S,P

Na cultura do café, uma das operações mais dispen
diosas é aquela que tem por finalidade manter o cafezal no
limpo..Quando se trata de lavoura nova, estabelecida segundo
as normas mais adiantadas de cafeicultura, onde se utilizou
terras rLão muito declivosas, plantio em nível e espaçamento
funcional - maior entre as linhas e mais junto entre as
covas - aquela operação, podendo ser feita com máquinas
agrícolas, tem seu custo extraordinàriamente reduzido, a
ponto de não constituir problema para o lavrador. No en-
tanto. nas culturas instaladas sem bases técnicas e cujo
total no Estado se aproxima de 100%ü das nossas plantações
de café, as máquinas são proibidas de aí entrar não só por
prejudicarem a lavoura.- como também provocar, pela erosão,
a perda do nosso mais caro património que é o solo. Aj. o
cultivo tem sido exclusivamente feito a enxada, manejada
por braços operários caríssimos e quase sempre sem a efi-
ciência que dêles se necessitaria.

No Havaii, onde a cultura cafeeira atingiu grau de
adiantamento bastante elevado, por ocasião da depressão de
1930 e posteriormente durante a última guerra, quando o
braço operário era escasso e muito caro. tôdas as fazendas
de café lançaram mão de produtos químicos para combater as
ervas más dos seus cafêzais. No Brasil, igualmente, já nos
aproximamos de uma época em que teremos, forçosamente.. de
lançar mão de recursos que venham baratear as capinas das
nossas lavou.ras.:Cremos, com tôda segurança. que dentre
êsses recursos o herbicida se nos apresenta como o princi-
pal, dependendo sua utilização de estudos técnicos já em
andamento para sua maior eficiência. e também da regula-
mentação da sua importação para torna-lo mais acessível

Recentamente, em março de 1959, recebemos amostra
de ua novo produto - Eptam - a fim de ser testado em
la vm ra ca feei ra .

SEu:NAR:0 BRASILEIRO DE HERB CiDAS E ERVAS DANINHAS/1960
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Eptam é um herbicida tido como seletivo - ''Ethyl di-
n-propylthiolcarbamato" - novo para nós.É apresentado como
bastante eficiente no controle de capins e na maioria das

fôlhas largas'',contra os quais tem sido testado. Requer
aplicação de pré-emergência e- imediata incorporação ao solo,
cujo teor de umidade deve ser pequeno. Quimicamente é está-
vel e não co rrosi vo.

1 9 ENSAIO

Instalamos, em 20-3H59, Qm cafbzal velho,!na E.stação
Experimenta.l de Campinas de terra-roxa misturada, muito
infestada de ervas más, principalmente de "tipifica", um
ensaio no qual ex.perimentamos três dosagens de Eptam
(0,5 g/m2. 1,0 g/m2 e 2,0 g/m2). uma de 2,4-D, sal módico
(0,5 g/mz) e testemunha a enxada.

Imediatamente após u pulverização. todos os cantei-
ros, com exceção daqueles que receberam 2,4-D, foram capi-
nados profundamente para a necessária incorporação do herbi-
cida

Devido ao adiantado da estação, mesmo nos canteiros
testemunhas não houve reinfestação do mato normal, apare-
cendo contudo vegetação própria do inverno, principalmente
uma crucífera - Lepídíum uergtnicüm L, - conhecida comu-
m en te po r ''mes truz

P L AN O EXP E RI MEN TAL

Blo c os ao acaso .
5 tra tamen tos e 3 repe t! ções
Â rea do can Ceira - 36 tri2
Espaçamento dos cafeelros - 3 x 3

Área pulverizada 20 m2 descontada
A gua : 2 li tios por cantei ro.
Tr a tamen tos

Ep tam - 0,5 g/mZ
optam - 1 ,0 g/ m2

Eptam - 2 ,O g/mf
2,4-D - 0,5 g/m2
Te s temunh a - enxada .

Ho
e p roJ eçao da saia

a)
b)
c)
d)
e)
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Em 4 8,59 foi determinada a infestação, pelo :'mestru2'
dos diversos canteiros. No quadro abaixo apresentamos os re
su l Lado s .

a UADRO l

Número médio de plantam t-mestruzt'-m2

T r at a.m e nt o R EP ET l ç Õ E S
Total

a

b

C

27

15

7

5

15

27

32

12

10

22

89

59

31

30

59

69 l i03 268

QUADRO 1 1

Aná l i se da pari ànc i a

FV GL

Rcpetiç õ e s

T r' at a. ne nt o s

Resíduo

2

4 793, 06

8 2 45 , '74

1 28 , 93 64 , 46

198 , 26

30, 7B

1 1 6 '7 , '73

4', 46

6, 45+ 3, 84

To t a]. 1 4

B Diferença lüÍnina significativa l0.45
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Veria.ca-se. que os melhores tratamentos foramo
Eptam a 2,0 g/mz e o 2,4-D.

Em 30-10-59, foi repetida a pulverização e em

14-12-59 precedida a uma nova determinação do número de
ervas más (f61has largas) existentes. Usou-se para amostra,
uma área de 4 metros quadrados, ou seja 1/5 da área pul-
verizada por canteiro. Os resultados obtidos constam do
qu adro 111

QUADRO 1 1 1

NÚm.ero de p lantao por 4 DÜ

T ot a. l

95

91

89

70

1 39

484

QUADRO IV

Anal ise d a vax'i âno ia

F
c alc. l lido 5%

Repet iç õe s 2 . 581 , q3 290,8 6 16 ,56 4,46

3,84Trai ámen to s 865 , 60

623, 60

216,40

-7 '7 , 9 5Resíduo

4 . 070 , 9 3

Tratamento REPETlçOES

       
Total a9 1 33 252  
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Pelos resultados obtidos, verifica-se que as dize
renças entre os tratamentos não são significant,es«

A fim de que se pudesse avaliar o grau de fitoxidez
do hprbicida sabre o cafeeiro, deixou-se que ês'.e fôsse bem

atingido.'No entanto. nenhuma reação prejudicial foi obser-
vada.

Diante dos resultados obtidos, procedemos a insta-
lação de um segundo ensaio com o produto em estudo, ainda
na Estação Experimental Central, em terra roxa.

2Q EN SA.IO

P LAÇO EX PER l ME N TAL

BI oco s ao a caso .
4 tratamen tos e 3 repe tições
Área do can tenro - 90 mz

Espaçamento do cafeeiro.- 3 x 2 m.
Área pulverizada - 36 m2 descontada a projeção
Agua: 3 li tios por can Ceira .
Tr a tamen tos :

Eptam - 0,3 g/mf
Ep tam - 0,7 g/ mf
Eptam - 1, 1 g/mó
Testemunha(só cultivador planet)

da saia

Em 1-2-60, proc.edeu-se à pulverização, com semen-
teira ainda por aparecer. A incorporação do herbicida ao
solo foi feita com o cultivador comum de 5 enxadinhas e ime-
diatamente após a aplicação do produto.

Em 13-2-60, uma observação mostrou resultados muito
bons para os tratamentos b e c, resultado apenas regular
para o tratamento a, enquanto que o testemunha já se mos-
trava intensamente praguej ado.

Ao usar o cultivador para a incorporação do herbi-
cida ao solo, visamos o barateamento da operação. No entanto
foi observado que êsse tipo de máquina não é adequado para
o caso, pois, posteriorm'ente, mesmo no tratamento de maior
dosagem, apareceram filetes de sementeira, continuas, o que
prova uma incompleta incorporação do Eptam, pois, o culti-
vador tem sZ)mente uma direção de caminhamento.

Em 22-3-60. a infestação média por metro quadrado



136

foi computada pelo número de plantas invasoras, conforme
consta do quadro V, analisado pelos números constantes do
quadro VI. Tentamos, também, uma avaliaçã.o por pêso de ervas
más encontradas;' estas eram arrancadas. limpas de terra as
raízes e imediatamente pesadas, para que fôsse evitada perda
de umidade que seria, provàvelmente, diversa pa.ra as di.fe-
rentes espécies de ervas más. A análise dessa medida consta
do quadro Vll

QUADRO V

N Útero médio do pl antas

T r &t a ne nt o RE
l

T' o t al
11 111

a

b

0

d

220

380

132

252

780

348

260

868

400

304

304

640

1 . 400

1. 0B2

696

1 . 760

T ot a, ]. 984 2. 256 l i. 648 4 . 888

QUA DRO VI

Anal i se da var i ânci a

PV GL sa aM
F

lido 5%

R epet i ção 2 l 202,3'za ioí,i90
3 211, 302 70, 434

6 1 r73,962 28 ,994

3,40 l 5,14
2,43 l 4,v6Tr at amante s

R e s í duo

T o t a, ]. 587 , 643
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a UADRO V 1 1

pêso me'dio das plantas g/ mE

T r at ane nto R EP ET l ç O E S

4s2 l i.292 l i.940

T o t a ].

3. 684

1 . 628

1. 180

1.068 160 400

572 180 428

1 . 132 2, 578 2. 668 6, g78

T ot a ]. 3. 2e4 l 4. 210 5.436 12. 870

quADRO vl i i

Anal iae da variânci a

FV GL QM
c} a l c. l i do 5'É

R e pe t içã o 2

Tr at ame nto s 3

Re s Í du0 6

614 , 018 307 , 009

5 . 628 , 100 l 1 .8ve , 033

2. 506, 699 417, 783

4 , 49 4 , 76

'p.t,i l ií 8 . 748 , 817

CONCLUSÃO

A análise estatÍtica não revelou di ferença signi-
ficativa entre as doses empregadas. No entanto, em vista da
número de plantas de ervas más coletadas. e do pêso das
nesgas:, mostra-se o Eptam fitotó?ico para diversas delas.
pois que o tratamento com 1,1 g/mz reduziu a infestação, em
número, para 39%o e em pêso para 18% em relação à testemunha,
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cult.içada mecanicamente.' Essa redução deve ser progressiva
com aplicações continuadas,-o que levará. teoricamente. à
isenção de semen Ceira no terreno. Isso deixa entrever a
possibilidade do uso futuro do produto, após ser estudada
a técnica mais adequada para sua incorporação ao solo.
aliada aos demais fatõres condicionadores de sucesso Esse
estudo se justifica,.pois que pelas observações feitas até
o presente, o Eptam não se mostrou prejudicial ao cafeeiro,
na terra-roxa em que foi provado.

AG NADE'C l MEN TO S

Agradecemos ao Eng. Agr. Sérvio Vasco de Toledo,
pela análise estatística de todos os resultados. e ao Eng.
Agr. Reinando Forster, pela colaboração que nos prestou para
a realização do primeiro ensaio

D l S CU SSÂO

Leão Leiderman - Pedindo informações sôbre a dose de
2,4-D no primeiro ensaio. O autor esclareceu que foi de
O,S gramas de equivalente - ácido por Mó, dose que con
trolou bem as ervas, porém hou'7e certa fitotoxidade nas
fôlhas do cafeeiro,.que se mostravam contorcidas. no
entanto, as plant.as se recuperaram logo depois.



o uso DE HERBICIDAS DE PRE-KmKnCENCtA PARA

CONTROLE Dl: ERVAS DANINtiAS Eh! CAFÉ NOX:o

ANG ELO BONÉ E\lPO
IBEC RESEARCll iNSTiTU'TE - MATÂ0 - S.P

l NTRODUçÃO

Na produção do café, o contr61e das ervas daninhas
constitui um dos itens mais importantes das despesas e exige
mais mão-de-obra do que todas as outras operações de campo
combinadas. Isso é particularmente válido durante os pri-
meiros anos após o plantio, por haver maior área de terra
descoberta para infestação de mato.

A capína no cafêzal requer um grande exército de
braços. Calcula-se que, só no Estado de São Paulo. dedicam-.
se ã execução dessa tarefa, todos os dias úteis do ano, mais
de 100.000 tr a ba Ih ada res .

Salvo pela introdução do animal ou do tratar no cul-
tivo do espaço entre li.lhas nos cafêzais nove.s eni contorno.
Prevalecem, em essência, a técnica e as ferramentas empre-
gadas há 200 anos, qual-do teve injcic a cafeicultura no
Etrasil. Os agricultores brasileiros estão aceitando ma

quinaria para o contr$1e de insetos.. plailtadciras mecânicas.
idéias novas sobre adiibação e melhores variedades. mas a
en xa da perman ece

O desenN-olvimento agrJlcola na Eui-af)a e nos Est.idos
Lliidos. ilustra. claramente. que na propriedade rural a pro
dutividade humana é tãa importante quanto a pi'odutiv'idade dc
solo. E no que concerne aa ccntiõle das ervas daninhas. coar
uma enxada nâo é pessí lre.l se cbt;er o máxima de prrlduti'vi
dado do tl'Eihulhador. I'ara se aumen'ar a sua p:odlzt.ividade,
serão necessârxas no':as t.étnicas. em[)rcÉ;ando sí herhicicias
e maquinaria. Dessa forma. poder:se ,á utilizar mais eficieiJ-
temente a mão ,de-ab.ra e reduz.ir as dfispesas no controle
de mate. podendo-se contar com uma maior disponi.bilidade
do trabalhado; para outros serviços da fazenda»

O controle deficiente das ervas daninhas significa
prejuízos para a cult.ura e, portanto, perdas em dinheiro

i SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS 0ANiNHAS/1960
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l)ara o agi'zcultor., O mato corilpí:t-ei continuamerlte, caiu a cul
Lura p{)[ un.idade e r]utrientes Algurr-as ervas d:aninhas tar--béul
odenl ser hnsperleiras para insetos nu oi:tios pdt(39eii0:3, t.uit
o:no os ilenlatóides. Em geral, os pl'ejuí;: ''s para ? ciilltijrH,
r-. c.rl:ielúf.riria {:n mau (ontr(\!e do i";lt.'; :.:a sli.. t:àc- í'fi

reTLt,t:s qual,to »: diln,:s ''ailsildrs por !r.s.:',"-' -.ll {J

rlSeql.!ÜI'!3".ea'tt?file, {] í:0n t,l6ln t l: IC$ Ú;';.t
tí n. rerr.hi :n dt; a gric:i 1. 1

pljtr8}e fios i.]ií+t-t.ns: , a anil })anão,
ÍÇo Üí'lisZI. ai'üil(j(: ai'ê)$ {;í\f'!(:j /'íj'$ q):: li,il:.) .:iE' i.{irl

'.i rorl6.]ljca!< .je ido i3 gra(Jíit].vü i'(düíaf) ],. PI l i .l\;
va-ielíd.,s inferiores e à íná ir.stalí.ç3.' dí: .'tir.url. (i
tp dada ve- maior do custo (]e TÍ)ão:íJc-oF,ra c {la (.níí;;)et,lçã{)
no ,mercado internacinna!, estão ace:situando e s! t.e.a.]ênr-ia
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expel'imeíltats desce i i.üs n-. .)r
bailio, deriionst.rüm qut con! ap.licaçãa de hcrhlci.lí. . cl(
'nlerÊ:ência em cafêzais novos, é pose;Íve! füFer sc' c; o!'(
ponderáveis em horas de t.rabalho e enl despesas'(:otcii
ÍTue, com essa técnica, se possa aumentar a prnll'ltix,iliade
rjo trabalhador epl maio de 30(in. Supandcl-se uir} l)J.ant.lo amua
le de;: milhões de f)és; a utilização dessa t.écni.(a fandf-rio
representar econol,lia de um rr:ilhão de horas de traí)alho
ano,cin cornFaração cnq- a pl'át.ic.3 tradiciona: dc caF,in:l ir
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Estudos preliminares realizados em lllatão, durante
1958 e 1959, indicaram que o Simazin e o Diurc.n eram bem
tolerados pelos cafeeiros velhos em doses inferiores a
10 kg/ha; enquanto que o Manuron, um tipo mais solúvel de
feniluréia, demonstroT] ser bastante tóxico ao cafeeiro«
O experimentc+ relatado no presente trabalho teve como base
es sas in fo rmaçõ es ,

MÉTODOS E M ATF;P l AI S

O experin\er t,o foi instalado nos campos do !!iEC
Research Institute,- em Mat.ão. O solo é de textura franco-
arenosa leve (Baulu inferior). cclm aproximadamente 1%o de
matéria orgânica,. 15% de argila e pH de 5.5.

A área de ensaio foi planejada eir: 19 de fevereiro
de 1959, com mudas de hiundo No/o(379-19).IAs covas mediar;
60 x 60 x 60 cm e o espaçamento usado foi de 2,00 x 2,75 m
RJa época do plantio, foi feita uma aplíc:ação liberal de adu-
bos químicos na cova.

Para efeito campal'ativo no contr61e de pré-emergên
cia das ervas daninhas, foram escolhidos dois produtos quí
micos: o Sintazin %'P5C) e o Diuron,IO Simazin WP50 é um pro-
duto da J.R, Geigy S.A. da Suíça, que contém 50% de 2-cloro..
4,6-Lis-etilamina-S-Triazina, O Diuron é urn produto da E.l
Du Pont de Nemours & Company, Estados Unidos. Êste mate-
rial é um pó molhável, que contém 80% de(3-(3,4-diclorofe-
nil)-l,l-dimetiluréia). A solubilidade na água é da ordem de
40 ppm.

Cada produtlo fni testado en cinco níveis, O, 1/2, 1,
2 e 4 kg por hectare(tratado) do ingrediente ativo. Foi
empregado um delineamento fatorial 2 x 5 com 6 repetições,
ao acaso. As parcelas individuais consistiram de 3 covas
com uma cova de bordadura e uma linha de guarda entre cada
pa rce la.

Os herbicidas foram aplicados em faixas de um metro
de largura ao longo da linha das covas. Durante o primeiro
ano, a pulverização foi mantida a uma distância de 15 cm da
cova. Depois de um ano,- essa distância foi diminuída para
10 cm. Foi tratada, aproximadamente, 20% da área total.

O espaçamento menor foi revi.do a ].imitada área disponívelpara o ensaio. Todos os cálculos finais de despesa
écran feitos 'a base do espaçamento de 2,5 x 3,25 m,g&-
n er alisado na zona de Mat&o.
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Antes de cada aplicação de pré-emergência, procedeu
se a capina a enxada, no sistema tradicional. As pulveriza
ções foram feitas comi pulverizador costas 'Hudson" com bico
No.8004 de j.ato em leque. 4s primeiras pulverizações foram
feitas à razão de 100 rnl/m2 (área tratada). Posteriormente,
êsse nível foi aumentado para 175 ml/mz, equivalente a 435
litros por hectare de café(2.5 x 3,25 inetl'os)«

A fim de se obter uma avaliação dos efeitos dos
tratamentos sôbre o controle das ervas daninhas foram fei-
tas, perit)dicamente, contagens de ervas daninhas, Utilizou-
se um quadrante (0,2 m2), fazendo-se 12 contagens por tra
t.amento em cada data. Os pesos dns ervas daninhas foram re-
gistrados em épocas diferentes. Obt.eve-se um levantamento
das espécies de ervas daninhas.

As ervas daninhas predominantes eram gramíneas,
havendo algumas espécies. de ''fôlhas largas". As espécies
principais eram o ''Picão'' (Bidens pirosa)."Beldroega''rPortu-
l/aca oieracca),.''Caruru" ÍÁmarrlltthits SP.), ''Ei'va de Sta.
l.uz.ia'' rEup/lorbía brasíitensts), - ''Colchão" )r'/)igítaría sarz-
gutnaZts),."Pé-de-galinha"(Eleusíne trldíca) e Capim marme-
lada"(Brachiarta piantagÍnea.).

Dados meteorológicos detalhados foram obtidos na
estação meteorológica do IRI, localizada nas praxiinidades
da área experimental. Nos primeiros 30 dias após a instala'
çãa do ensaio, ocorreram aç.roximadarrente 250 mm de chuva.
A altura pluviométrica total relativa aos primeiros 12 meses
do experimento foi urn pouco maior do que a normal para a
z ona d e fala tã o .

.4os 8 e 18 meses após a instalação do ensino, foram
tomadas medidas da altura dn pé e do diãni(-t.ro do caule, em
Lados os tratamentos. Aos ]5 Reses t.trr,}i(;m foram feitas
ouse!'vações no sistema raclic-.tear, a J'im de sc determinar a
distribliiç.ão das raizes !\a zonal ext,erioi' à cova

A f\:(imeira puiver:i':'çã: cle hei'l)S;'id? s fci ft'it+] um;]

a upas l })ianti{. da r.luditz... A:; uflii:ca.iiit:s adicioltai
f-.;.t.a« à pne(]id:, q!] : t,.L ,t'ntoÉgel\ '): í! \'as; dar:=«has

eíl! c) riem:'(!ssltl.ldf:. S\'í.li)t'e qcit: ri- :-?s:siil': f), f(li'tiín
kit.as capim.as a en\.\dc' nas [*a!-.-ela.'s t,este-!uí:lias
l vê sc o progi'ama da ::rlntr61c, díi!' ervas daria)lilás
O tnt.al de ( [v as dana,\has prcdt];lido em u]r] pel'bodo

;. t:; í'!'l

n c .i.
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i. 10 mede:., entre março de ]959 e fevereiTO de 1960, é

Fi e=en tacto na Fig. 2. Esses dados mostram que mftl;r,o as
quant.idades. bílis baixas de hera)ácidas i'eduzi ram, nota.,c.I
illenLe. o de envíJlvirento do mata. Tcdap as diferenças nas
cer.t,agcí\s de ex':i-as daninhas foronl signifií:ati.'vas ao ní\el
rle ]q;.salvo entre os nivei= de 2 e 4 kê; de Sir!\azia e l)íut'oi}.
!:m dn!;es iguais, c] Diuron sf! mostrei um potlc {' naif eficient.e
rlc (tic o Simazin. o fat.o file tarnl)éni é lndiradn ní] Fig.1,que
r:\ost.I'a que com o l)iur'or. foi necessária menu'l' númel'o dc aFli

hledições dos pés e observações visuais indica)'arn (iue
nãos os tratamentos foram essencial.menu.e iguais guarita ao

crescia.evito, Não foi possível detetür-s(' !lenhun' gt'au de
fitos.oxidez em qualq\:er das parcelas tratadas com ht:t'l.i(lilás.
A Fi g. 3 apresenta uma demonstração dêsse t:rescimentcl igual.

Na Fig. 4 :7ê se a distribuição das raízes de seis
l)és típicos. 15 meslls após c' plaTltio, Em prát.icament,e t.odes

t:aços. nellhtJma raiz se encontrava t«ais próxima da super
Ície do solo do que 10-20 c:n. A maior parte do voliirne da

raiz se achava a uma profundidade de 40:-50 cm e dentro dn
zona da cova. Acredita-se que esta morfologia do sistema
i'adicular possa ser um fatos importante na tolerância obser-
vada dos caíeeiros ao Simazin e Diuron. Evidência de outras
áreas sugere que geralmente êsses materi.ais ficam meti(]os
na parte superior do perfil do solo

Durante os primeiros doze meses depois do plantio.
foi necessário um total de 6 cabinas nas pal'celas teste-
muiihaís (Fip. 1). Em contraste. os tratantttntns rom herbicidas
m if efi{ lentes precisaram- de íf)Citas duas O]] t.rês pulveriza
iões. Essas diferenças suf;eriri:ll. vant;tFTens signií'icílt.idas
erí: irão de-otlra e despesas c-om o emprêgo dp }ierbiciílas

Pr;los quadros l e 2 f,úde sc comi)anal a ccoHt)Hla re
}al.i'va dó scs dois métodos c=allina a ctixcdíl versus hci'})ici
drs cora l)pises nHS inforrnaçóes de que' agora se disparo'-
E:!'.f.s coínparaçõt~í; são büs(idas crn cafezal com esp'Içar-eilto
de 2.5 x 3.2S m (1.230 pés poi' hectare). espaçamento con-u
dente ut,ilizado na zona ai'araquarense. A Fig 5 mostra a
área tratada. que atinge .arca de 25% da área total. Utili-
zou-.ie corllo base um salário diário de Cr$200.C)O . url-a vez
qtJ e tal pagamento asseguraria uma mão-de;abra rnelho!' para o
tt-at.alho comi hera)i(idas. E tam])éni pl'cavàveln-ente !r:aií redis
ta* ctí. vista dos irrliner,tes at}«ier\tos nos salários rurais.

(: a c il e
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O Simalin e o Diuron foram apl-içados na dose de l kg
(atino por hectare tratado), desde que. parece. serem esses
níveis os melhores do ponto de vista do custo. mão-de-obra
e risco mínimo. Resumindo a despesa anual e a mão-de-obra
dêsses dois tratamentos versus capina a enxada, tem-se:

T rat ament o Despesa anual Mão--de--obra
Ci$/pé horas de trabalho/1. 000 péb

1. Di-uron, l kl!/ha/aplic. 1 , 44 32

2. Si-Razia l kl!/ha/aplic. 2 , 60 67

1 50-2003. Cabina & enfadar) 6 rapinas 4,50--5,50

Q)m ambos os hera(á.das obteve-se uma remição sensível nas des-
pesas de controle do mato em comparação com as despesas
de capina manual. De importância ainda maior, contudo,
foi a.redução da mão-de-obra Fig.'6.:Parece ser razoá-
vel esperar-se que com o emprêgo de herbicidas, possam redu-
zir-se as exigências de mão-de-obra a pelo menos um quarto
da quantidade geralmente necessária para a capina a enxada.
Acentua-se que o cômputo das horas de trabalho para a pulve-
rização é baseado na aplicação com bombas manuais pequenas
(capacidade até 12 litros). Com unidades mecanizadas.: poderá
se encurtar ainda mais o tempo dessa operação.

D l SCUSSÃ0

Os tratamentos de pré-emergência, tanto com o Diuron
como com o Simazin, têü resultado em bom contr81e das ervas
daninhas em cafêzais novos. A despesa total e as exigências
de mão-de-obra são conaideràtelmente inferiores com relaçãol rapina manu al .

Sob as condições de solo e climáticas de Mação. o
Diuron mostrou ser um tanto superior ao Simazin com respeito

(8) Devido & bate enaalo tor Boda demasiado pequeno para oe
obter dador.aoontuadoa do cabina & enxada, oa algaris.-Toa 'at?rebentados baeeían--ae en infoz'nações colhidas en
fazendas na zona do Balão. Acredita-oe que êles aejan
ropreaentltivgo das oondiç3oa em extonaaa arena café--e ira B de Sã,o Pauta.
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custo e ao grau de ccntrüle dc mato. Esse ponto peccssi
de estudos adicionais, entlXtanto: sob urna dif(.!-en.cação
conde.ções de solo e cl imn.

Acredita sc quc amt)os os mat.f*l'tais possam ser utili
fados da maneira descrita scm qualque:' perigo de pre.guizo
para o cafeeiro. Tal cone:ilusão se baseia nos segullxtes
pon to s

1) A áre.a tratada é extericl- à zona da cova c nor-
malmente não é invadida pelas rai.p:es rap:as ant.es de decorra
dos dois ou t.rês anos após o plantio.

2) Dados encontrados em estudos básicos feitos ria
Europa e nos Estados Uni.drJS, t.eH mostrado qlle êsses herbit:i
das geralmente se acham ''fixos:' na camada superficia! (]o
solo e movem:s.e muito vagarosamente através do perfil
(4 6 7]0]4), Esse poitto está sendo investi.gado mais pic,
fundamente IJelos técn$c:os do IBll, con\ vários solos brasa
l ei ro s ,

3) O desapareciinent..o dêsses herbicidas do solo,
parece ser devido, principal.mente, a sua destruição por
microorganismos do solo (4-6-7 10). Nos níveis de aplicação
testados e recomendados, acre(cita-se que haja uír-a possibili
jade mínima de acúmulo de resíduos no solo« Essa possibili
jade é também rnuit,o dinlinute se não inexistente. pelo fato
de c'star selado present.amante recomendado l kg por vez, por
hectare. Ê possível qut! ocorra, anualmente, uma destruição
biológica quase completa dessa quantidade. Isto deixaria
pouco material atino pala- penetrar no perfil do solo.

4) Com base enl observações em vasos e no campa
parece que o pé de café pode ter um grau i"azoável de Cole
rareia fisiológica real. t,anta ao l)iuron como ao Simazin
Esse ponto exige está(]ns posteriores, contudo, para se
estabelecer os limites defina(ios de tolerância.

Acredita se que a manutenção de uma superfície de
solo livre de ervas daninhas durante os primeiros dois anos
após o plantio, contribua para menores despesas de colheita
devido a eliminação .da coroação. Algtlns aspectos dêsse
assunto são discutidos no Bolet,im No. 19.- do IRI.(8).

A deterioração da estrutura do solo tem sido auge
lida como um possível aspecto negativo na manutenção de uma
superfície de solo livre de ervas daninhas. Duvida ,se que
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esta condição ;'entre as covas'' pelos primeiros dois ou três
anos possa ter qualquer efeito prejydicia] a ]-ongo prazo
sôbre o desenvolvimerlto do cafeeiro«' Como medida contra tal
possibilidade. poderia se aplicar faixas de cobertura morta
entre a zona tratada com herhicida e o espaço de cultivo«
Isto traria, também, a vantagem de reduzir a erosão e dimi-
nuir a quantidade de área a ser cujtjvada.

Durante o priii.eira ano do presente exper.imenso,
tôdas as reaplicações de herbicidas de pré-emergência foram
precedidas por uma rapina manual, a fim de tornar a super'

cze do solo limpa antes da pulverização. Com os dados
disponíveis, .acredita-se que as despesas com herbicidas
poderiam ser reduzidas ainda mais da seguinte forma

1) Geralmente,. o ressurgimento das ervas daninhas
nas parcelas com herbicidas,- especialmente nas dosagens mais
alta s,. foi irregular. Algumas ervas daninhas que estavam
3 ponto de formar sementeiras, precisaram .ser. eliminadas
pela caplna a enxada. Havia. contudo,-indício de que ainda
permanecia considerável eleita dos herbicidas.Anualmente,
o IRI está pondo à prova a idéia de se fazer uma capzna ma'
nual, mas sem reaplicação imediata. de herbicida. Acredita-se
que, dessa forma, poder-se-á aumentar o intervalo entre as
pu l ve ri z açÕ es .

2) Ao invés de empregar a capina a enxada para
limpar a superfície do solo antes de cada aplicação de.pré-
emergência, acredita-se que aplicações de pós-emergência
poderiam ser feitas com considerável economia em mão-de-obra
e,provàvelmente, despesa total. Pulverizações de .pós-emer-
gência tais como: a)'Oleo Diesel ativab(usando pentaclorofe-
nato de sódio); b) Dowpon (áci.do 2,2 dicloropropi6nico)
e c) 2,4-D (éster ou amin a) têm sido extensivamente testados
para o controle de ervas daninhas pelo.IRI, com resultados
excelentes. Recomendam-se êsses materiais para ensazo-

Alguns dados prel.iminares sabre êsse problema estão
sendo obtidos de um ensaio de campo em. uma fazenda de café
na zona de São José do Rio Preto« Nesse ensaio, que envolve
várias centenas de cafeeiros, estão sendo comparados herbi-
cidas de pre e pós-emergências com capina manual. Depois de
três meses de instalação, as despesas de controle de ervas
daninhas são menores nas oarcelas com herbicidas« Um total
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de cinqÍieilto e (luar.ro (S4) bo . as dc
pés,- tem 31Lin emprega(las n:t: pa
contra í:pelips , ]ilt.e (2(]' ho}.':.= ílÍ]
[)idos iÀd: (:borla:is em peí+\].ena ; Ê al

.naIF\ü p , m= 1 L l .(\OO)
com ca.t.}"t 1) & Btíl.p\)8.i.

fln t.o co!. h. .:= :-hi *. J (} a
t.a (p S;:);ü,a : a{ T.l!\iti.8.\.

R }:} Stj' T~i ü DF.: CU

1) i t,iF 0 Ti

kg (do ti gü } po r }l.cc ta i' t* ( á !'e t ['a i,Ê]d a ) , pí] ] ÜÍ)l i :at

i)a ta tias ap l it:&çó e$ 26 dc: ff ve rei ra de ly59
28 de o\] tubl'o de 1959
2 de feç.er-e:i ro dc 1960

,\{,iecli i,a .se qüe ?. tll intu a1)1
düriiuhãs até novembro de 19S9.

cc r: i,]"o i a ra as

aUANT l D ADE DE HER B l C l DA S

]) l kg do ati 'ro 1 . 2 5 de fo I'mu maçã o

2) 25%o da área tratada (ao longo das covas)
1.25 x 0.2S : 0.313 kg de formiilação 11{ cessária
por aplicrll;ão pclr hectare de café

3) !'l'cço do hei bicada l Cr$1.383,00 por qüila de
fí} )'mu l açã

4. ) Cu s to po i' üpi.i cação 1. 383 x 0,. 31.3

1.230
C r$ O , 3 5/ pé

M A O-. D E-O B RA

1) Cilsto por aplicação Cr$C).3Ci/'llé (12 h/l.000 pé

2) Cust,o por carpas antes de cada aplicação
Cr$O, 15/pé (6 h/] .000 pés)
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Custo (para período de 20 Reses)

He rb i o id as

Mão-d e-- obra, por apl io aç

Hã o-de--ob r a, por c} ar pas

T ot a. ].

Custo por pé .p poz' ano

Total de bor as , par ano

Cr$/pé

3 x 0,35 = 1,05

2 x 0,30 = 0,90

3 x 0,15 = 0,45

2, 40

1 , 44

32 hor as/1 . 000 pé s

R ESUMO DE CU STO S

S i n a. z i n

l kg(atino) por hectare(área tratada),- por aplicação

Data das aplicações:t 26 de fevereiro de 1959
22 de agosto de 1959
28 de ou tu bro de ].959
29 de dezembro de 195q
8 de março de 1960

Acredita-se que a última apli.cação controlará as ervas
daninhas a té se tem bro de 1960 .

auANT l DADO DE HERB l c l DAS

1) 1 kg do atava R 2.0 kg de formulação

2) 25% da área tratada (ao longo das covas)
2.0 x 0,25 = O.fiO kg de fonnulação necessária
por aplicação por hectare de café.
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Os tratamentos, em número de 20, distribuídos ao
acaso para cada porta-enxerto, foram:

l

2

K a rm ex DW 0,2 g/ m2 11

12

13

Dalapon 0,8 g/rri2

Karmex DW - 0,4 B/ m2

Karmex DW - 0,6 g/m2 ( )
#

Dalapon O, 12 g/m2

Vapam 60 cc/m2

90 cc/m'K armex N C),4 g/m2 14

15

16

17

Vapam

Vapam - 120 cc/m2Karmex N - 0.6. g/m2

Ka rrr-ex N - 0,8 g/m2 Tes te munh a

T C A - 0,4 g/m2 Tropa cone - O, 5 cc/ m2

Trapo Cone - 1,0 cc/m2T C A - 0,8 g/m2

TCA O, 12 g/ m': Trapo Cone - 1 , 5 c c/ m2

10 Dal apon O, 4 g/m2 Ca rp i n ox 40 cc/m2

A área de cada parcela do experimento foi de l mZ
Uha faixa transversal. de 30 cm de largura separava as par-
celas entre si nos canteiros, havendo entre êsses os carrea-
dares. O Vapam é fumegante do solo, deixando-o temporária
mente estéril. Destrói também fungos e nematóides. Em geral;
segundo as indicaçõ:es,- é suficiente um intervalo de três
semanas entre a aplic:ação do produto e a utilização do ter
Feno,:espaço êsse em que,-normalmente, os gases desaparecem.
Esse produto foi aplicado em 30 de julho de 1958, após
5 dias de irrigação prévia. Em 19 e 20 de agosto seguintes,
cada parcela foi semeada em sulcos rasos com 100 sementes
separadas entre si.Estas foram escolhidas e sua retirada das
frutas deu-,se poucos dias antes da semeadura. O solo das
sementeiras é uniforme. Pertence à formação Corumbataí, é

(') Doses mais altas de Karmex DW mostraram-se desn.enessá
rias, en trabalho anterior do mesmo autor Í2)
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bastant.e poroso e can'ámen:.. }:ecebe ü Re:tl:e dc i,e!-:ru roxa mzb
t.tarada. Dcz dias após a sede.tduru. fnJ. ;'m ap'i(pd-,s os o\\tro:i
herbicidas, cam exceçãç d-- Carpinc;;{« E-;f.e íci aplicam.-. eil
6 de set.embro, sete dias mais tarde, quando jú ha ;ia bi-s
tanto mato germinado f; ainda não pre.li;dicafia o$ cirros, que
só emergiriam dentro de dua.3 a três semanas. A aplicação
dêsses herbicidas foi feita corri regadores. aproveitando a
rc'tina da irrigação das senienteii'as, com excflção olo Ca:'pinclx
que o foi por meio de pulverizador de dorso.

Hr«an- daninhas -- Dominaram no ter.-enc o capim-mar-
melada, o picão prato e o mata-pasto, Enccnt.-amos, pela
ordem de maior infestação. as seguintes espécies capim-mai'--
melada (Brachiaría pZantagírlea (Link Hítchc. - Graminea)
picão-prato rBidens pirosa L. Compositae). mata-pasto (Ácon-
fhospermum ausfraZe..O. Kze Composítae), mastruz {Lepi-
dtun ''uderaZe L, - Cruciferae). mastruço (Seneblera pária
f .fít/rT D.C., - Crucifei'ae;. caruru verde Ariarfzr&thu
dí.s 1, - A ma-'nnthaceae: be:.It'osga P :,zlr...t o/
Pare.iit:caceae} ç outras Je alt:':\ol fi'cu\l[ t:c a ce ae .? €

A post' I' . ação ge f:. : d-
rrtn aE)os as s'?nleadura!. ie-t clo\i qiit} ='; i;ü ii.uiaú i.. 2 c J
c!; t3\rã«l pràt-Lccmente l.trí.i)«:i. ':om aperl.t ; &iÊ-.irrias planta
de })irão e gí'aininea geriu.lnadas. as de iitiiüeio 4. 5 e 6 ttHliilÊD

bastante picão e capim-marmelada. com predominância do pyi-
meii'o. havendo também cai'uru e mata-pasto as de números
7, 8 e 9 apresentavam ba.stante picão e mata-pasto. alguns
pés de caruru e beldroega, quase sem gramíneas, estando
retorcidos alguns pés de capim-marmelada que germinam'am; nas
parcelas 10. havia bast.ante picão e marmelada. com mata-
pasto generalizado; nas parcelas ll, muito picão, mas pouco
caruru, beldroega e mata-pasto, sendo que as gramíneas ter-
minadas estavam retorcidas;: nas.parcelas 12, havia picão,
caruru, e beldroega, mais ou menos generalizados, mas não
gramíneas: nas parcelas 13. houve algum controle das ervas
daninhas em número de pés e desenvolvimento, comparado com a
parcela 16. (testemunha). nas parcelas 14 e 15 o contrci].e foi
maior. com apenas pequeno número de pés de picão, gramíneas,
mata-pasto e caruru, estando o solo pràticamente limpa, na
parcela 16, notou-se muito picão e marmelada, já com cêrca
de 4 cm de altura. com predominância do primeiro, bastante
caruru e beldroega e pequena germinação de mata-pasto; nas
parcelas 17 também houve algum conta'õle do mato, apare-

?. ()r i'l
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TRATAMENTOS
TCA Dalapon vapam T. Tropa. carp.

0 ll 12 13 14 15 16

Karmex KarmexDW N

FIGURA 1. - Pêso total de ervas daninhas, por tratamento
nos cinco porta-enxertos, Os histogramas de representa
ção igual, referem-se ao mesmo herbicida,
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FIGURA 2. - Porcentagens de plantas cítricas obtidas por
tratamento. Porta-enxertos:. A - lar. caipira, B - limão
cravo, C - t. Cleópatra, D-- Limão-rugoso-nacional, E
ci tran ge Trote r
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ermo. ainda. q'santidade i'egtii-ar.de picão. altgt:iria grãminc:a
e poucas pés de mata-pasto, nas pa!'celas 18 e 19; G controle
foi melhol',- podendo-.=e avaliar qüc nas pa!'celas 19. houl'e
orla t-adução de 70o%o da número de. play\ta.s de capim'm'trmelada
e pi=ãn, em comparação com a infesi:tição normal; Rali parcelas
20. onde o Carpinox inalou a primeira germinação. foi pintada
outra recente, de capim-marmelada. picão e mata-pasto. Em ]8
de setembro, foi necessário limpar as ervas daninhas dns par-
celas 16. tendo sido pesadas, após os arrancamen.tos lna
duais. em cada repeti.ção. Em 17 de outubro, a fim de avaliar
o efeito dos tratamentos sôbre as ervas daninhas,: fizemos
o seu arrancnmento e as pesarnos logo após- Em 26. de novembro
seguinte.' foram arrancadas e contadas tôdas as plantinhas
de cirros. Para evitar confusão na contagem de ''seedlings
ocasionada pela poliembrionin (3), foi tomado o cuidado de
r:oRtRF as plantas de cada semente como uma unidade (1)uinze
a vinte por cento das sementes plana.idas F roduzirai'i mais
{e uma planta por sement.e Os resultados obtidos eftâa re
Í-reseiltt.dos no quadro le nas fjgu!-as le 2

P=6) - A anão dos herbicidas sôbre -]., o:l'as
mini.iihes fc) ! pari.ada, Qucrldo efzczent.eS, r. peso de!. . :ini

it! ã medida a:ie a«roer:tarnP as t'onceptx:i(;Õe dns
b.armei DW. T C A. Dal.at;oFI, V.)p-nn! e Trcpot.i"e. l)f' ou
.o nlt.ant.o. o Kalmcx N: con dílsc9 u ü$'rcrite=. fê7- pune'fitar

o pêso de ervas daninhas.. suplantando até r' das parcelas
testemunhas. Parece que funcionou como fex'tilizante-: A ger-
minação das sementes de plantas cÍtric.as em cada parcela.
variou mais entre as variedades de porta-enxertos do que
entre tratamentos na mesma variedade, não sendo possível
avaliar o comportamento das variedades entre si.Até a data
de seu arrancamento,; tôdas as variedades tolera.ram os herbi-
cidas nas concentrações usadas. confol'me foi obter\-ado no
campo e se deduz dos dadas obtidos.

Os resultados relatados no presente trabalho sugerem
que os herbicidas Karmex DW e Tropotone são os mais indica-
dos para a eliminação de ervas daninhas em sementeiras de
cl tro s .

Trabalhos anteriores (2) mostraram a grande resis-
tência das vitrinas a doses duas vêz.es e meia maiores do
Karmex DW. Poderá haver necessidade de serem precedidas
escaríficações nas sementeiras. o que trará inconvenientes
[.ara a duração do efeito dos produtos. Neste caso,' após cada
nova germinação de ervas daninhas. será necessário repetir
a ap!.i cação do herói lida«



17Q

In

2 +'

Abrigo a 170 a\l de altura - termómetros de máxima e de
minxma

Abrigo a 25 (.m de altura ' tcimometros de máxima:.e de
mínima
Bulbo abrigado a 5 cm de altura - terrrõmetros de máxima
e de mínima (temperatura da relva)
Bulbo a 2 cm de pro fundidade
pera tu ra da superfí ci e)
Bul bo a 10 cm de p ro funda jade
Bul bo a 50 cm de pro funda dade

3p

49 termõm etl'o de sol o { t.em

te rmõm e tro de sol o
te mlâm e tro de se l o .

As observações iniciaram-se no dia 15 de abril de
1959 e encerraram-se em 15 de maio de 1960, prolongando-se
por um período de um ano e um mês. Nesse período foram veri-
ficadas as mais variadas condições de tempo. Os dados
obtidos permitirão estudar os efeitos dos diferentes tra-
tementos sobre o gradiente vertical das tempei'aturam extre-
mas no solo. em todas essas condições de tempo«

Aqui sãc apresentados apenas os dados de dois pe
Fiados de condições bem definidas, São os dias, 30 de noveHI
bro de 1959, e 19 de janeiro de 1960. o primeiro af'rcsen-
tando tempo sêco e bem insolado e o segundo tempo tímido e
céu encoberto. O quadro l reúne os dados mais s.igna fica
ti\os obtidos nesses dois dias.

Examinando-se os dados do dia sêco e ensolarado,
ilust.lados na figura 2, verifica-se a ocorrência de acen-
tuada diferença no gradiente vertical das tempei'atum as
milnimas e máximas, entre os canteiros com saio nu e com
cobertura morta. Ccpmo se esperava. a$ mznzmas foram sempre
i)tfei-iores no canteiro com solo coberto Apenas o da
do obtido no solo a 2 ;m, quase à superfície, m03t='ou-st: su
perder. Mas. essa disco'epància deve-se ao fato de não te
sido tomada a temperatui'a mínima do solo e sim a leitura das
7 horas. que é bem superior em dia claro

A queda mais acentuada da temperatura do ar, durante
í\ noite.. em terreno coberto, deve-se êt baixa conde'.,ibilidade
térmica da camada de palha. Perdendo a superfície. per
radiação.. considerável quantidade de calor para o espaço
zderal e não podendo receber do solo o calor nêle armaze-

iiadc: para suprir essa perda por estar isolado pela camada
de pnllla, êsse calor é retii'ado em maior quantidade do ar
mais próximo, que assim se esfria intensamente
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QUADRO 1, - Temperatura.s d'J solo e tempex'aLuraíi ex{,lemas de
ar, tomadas, a diferir.t,es profundidades e .ll-;urna. em
solmnu e coberta, em dias sêco en:solaxado, e amido e
nu b] ado.

Dia sê oo e ensaiara,do
(3C no~* 1959)

Perfil vei' ]nso]aç:o 1],9 horas
'b i c; a].

D:! a áRIdo f Rubi acl(

960)
O. 6 barão

(1 9 .i êà= ]

[ n so]. aç:í o

Solo desnudo l Solo coberto Solo desnudo Solo cober+.o

}dáx. l MÍn; l Máx. l Ma'n Máx. l MÍn, l Ãüx. l MÍn

Alt . no ar

1'70 cm :35,6 16,8 3r7,5 ].6;3 27,2 1B,2 2V,0 18,0

28,4 18,2 28,0 17.85 cn 16,2 39,6 14,4

cm (rel
4] , 6 14, 3 '}3 ,2 12 ,6 go ; o 33,0 ' . 18,0

r'o f aria id a,(i e

rio s{.'lo l

2 cnl l4'7,0

23,4

25 . 0

37, 0 22. 8 29,4 22,4 27,0 22,2

26,,8 22,6 25 ,0 23',61.0 cn 32,8 2E, 6 23, 2

22,B t 22,6 2c,4 l 24;.2 25, 0 2õ,o

Comportamento distinto wri fi.cou-se com as máximas da
temperat,ura.. Enquanto as temperaturas máximas do solo
snb cobertura morta se mostraram bens ínferiai'es às dc solo
nli, deu-se exatamente o oposto com as temperaturas do ar
Sistemât.icamente. as temperar.uras máximas do ar mostraram-se
bem super'fores nos canteiros com solo coberto com palha.
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/Xs difcrerlças nüs a]turas de 25 cm e ]7C) cn' foram de cêrca
de 2 graus centígrados, chegando de 6,6 d diferença nas
termómetros de máxima de leiva, ou seja: 41,ó'C. sõl-re ü

solo nu, e 48,2'C sôbre a cobertura morta«
A maior temperatura do ar sôbre o solo coberta se

deve, como no caso das temperaturas mínimas, à baixa coridt*;
tibilidade térmica da cobertura morta..O caiar resl] t,aiit.e
da absorção da radiação solar não podendo se prof:alar i:;al a
o srJlo, ficará retido junto a superfície da cobertura rriorta,
senda transferido para as camadas aéreas Próximas qtle se
a quecem mai s in te;rimam en te

Por sua vez. a temperatura maNilHa, inferior nc' solo
coberto, se deve, evidentemente, à dificuldade de penetração
no solo do calor result,ante da insolação. É exí. Lamerte a

calor que deixa de aquecer o saio, a utjtiza(]o pai'ü numa:içar
a temperat\jra do ar sabre a cobertura ínot t,u

Em dia amido e nublado(vêi' aucdro 1). o)' d:Idos
tci'niométricos foram bem n.ais uniformes, q:ase dí'saparc.;ei.J:
as diferenças entre solos rali e cobert,o. A diit:rcilç:a it'n
verificada com a !náxin-a d(.- relva, a 5 cr. Sôbre o ioJ.( .

é ilorma]. E].a se de'ç'e, rrlu] t;a posei velrtentt. a l)eq' t:
laçãa: dc cêrca de 0,6 bufas, que prrJ''o(:;\u corre-Fria l-li;l,c
aquecimento na superfície d'a cobert\Jre n-ot'ta

[m suma. a cobertura morta tc.ll o Papel de tntc):si
sificar as variações térmicas do ar c de moderar essas va-
riações no solo. Esse fato deve ter refl-exo na cole-ra(;ãü dof;
frutos. Montenegro (1958). menciona que o fatos cJ-imático
que age sabre a coloração da laranja é a variação da.. tempo'
raturas diurnas e noturnas. Quanto maior essa vartaçtto, mais
co lo ri dos são os fru to s.

Sendo a falta de coloração da casca da fruta ur:l dos
defeitos da produção citrícola paulista. poder -se-iP ei\ton
trai. na cobertura morta, um meio de melloiüi' ê.sse üsl'Pct;o
da laranja. Por at.lti'o lado. a manutenção dü s'.!o co,;ipleLü
rneilLe desnudo. con, o emprêgo de herbicidüb. teFitl o efe:i.c
c'«itrário, de prt'judicci: & c:oloraçãü dí's irutcs, Resta, c')n
tu(]tn. canfl'anta( essa pre'rxsãn cora a }) er'.'o.çãç- dêle'.a cita

{;.,i.ração- 4a fru Lü lias cura.el.'os tnu:lt;} )os cc-rn s;olo i'ü (
cc:bcrLo do tnsaiü- cc,nduzidc em L.iír-ei! a. r.a Estação Exí'f'tx
[Í.Ct. L,nl t:. Ji:btl. tuta Âgi'c-itõnt.;co,

\.



.í í .j

R HFERENCI A BI BL l OGR AFI CA

}..MouTENEcno, HriTOR N.S. 1958, Curso avançado de citei
cultura. Escola Superior de Agricultura ''Luís de Quem
roz'', Piracicaba(mirneografado).

D l SCUSSAO

l Irina Schemtschuschnikov/a - Solicitando esclarecimen;,o
sôbre o preço da cobri-Cura em ''mulch'', por metro quadra-
do, e a espécie do capim empregado. f'oi-lhe rpstnondido
haver sido usado o ''capim gordura'', a 5 kg/m2.'cota um
custo variável, porém económico. No caso, 3 mo cobrem
apenas l m2; em solo mais rico, 2 m3 cobrem l m2

Sânia Nlachaijo de Campos - Dele.jandc. saber qual a altura
média do "mulch". Respc'sta; 20 centímetros.
Rena de Vi ta - Perguntando se a cobertura viva de er\as
daninhas, como é feito no Paraná, teria eí'eito semelhan-
te à cobertura morta com relação â geada.:0 autor' res-
pondeu que o ''mulch'' é melhor isolador do temperatura.
IValdemar Goldberg - Informando qiie no rIsCado da Guana-
bara, os plantadores de tomate e pimentão costumam

cobrir o solo com capim sêco. A essa obsei-fiação, o Autor
informou que também em Vasinhos, Estado de São Paulo, há
mais de 10 anos é prática normal a cobertura morta das
p l an taça es de fi go .

Sadia Machado de Campos - Comentando que a tiririca e a
trapoerava não respondem nada h cobertui'a morta do solo,
alto Lura Schrader - Perguntando se as temperaturas
tornadas ras medições representadas no gráfico são médias
mensais ou de datas diversas. A resposta foi serem elas
de datas diferentes, tomadas ao acaso, tanto de di.as
ensolarados como encobertos. Outra pergunta se as tem-
peraturas do ar foram tomadas com os aparelhos colocados
na sombra ou ao sol. Respondeu o Autor que os termó-
metros foram colocados a diferentes alturas em pontos
ensolarados, mas cujos 'bulbos esta\an. protegidos da
insolação direta por meio de chapas de metal.

2
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+

+



O USO DE HERBICIDAS NO COMBATE A ERVAS DANINHAS EM

CAFEZAI S DO NORTE DO PARANÀ
q

ENG. AGR. RENE DE VI TA
IBEC FiCscARCH iNSTiTUTo - APUCAnANA - PARADA

Com a finalidade de estudar o comportamento de her-
bicidas nas condições do Norte do Paraná, o IBEC Research
Ihstitute instalou vários testes em cafbzais na região de
Apucarana. As terras roxas de Apuc.arena desbravadas há cêrca
de 18 anos, contêm ainda teor de matéria orgânica. (Em média
aproximadamen te 2 , 5%)

Na flora das ervas daninhas prevalecem as espécies
de f61has largas(dicotyled6neas). O índice pluviométrico ao
redor de 1,500 mm por ano, é. outro ponto de diferença com
São Paulo,. seu Estado vizinho. '

Particularmente com herbicidas, a transferência de
resultados de uma região para outra, necessita cautela.
Por exetriplo: os compostos à base de ureia substituída exigem
em nossa região dosagens de 5 a 10 vezes maior do que nas
terras arenosas de Matão(Estado de São Pauta), para se
conseguir um efeito comparáve!.

Após um ano de experiências, chegamos à conclusão
de que o problema do contr61e químico de ervas daninhas na
cultura de café no Norte do Parara se subdivide em

a - Combate na época das águas

b - Com bate na época da colhem ta

A elaboração de um método coerente, baseado em her-
bicidas, para substituir as carpas na época das águas, é

bastante difícil pelas seguintes razões. a intercalaçac de
culturas de cereais nos cafêzais é prática generalizada e
quase obrigatória por motivos sociais-económicos.

A presença simultânea de algumas espécies de fôlhas
largas resistentes a 2.4.-D como quebra-pedra (PhyZZanthus
corcouadensís) e erva lanceta(SoZtdago i7itcrogZossa) com o
capim colchão (Digítaría sangutnaZís) exige, para um combate
rápido e eficiente, a mistura de pelo menos 3 herbicidas

ill SERliNAR;o BOAS CEDRO DE HERBiciDAS E ERVAS DAN:NHAS/1960
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diferentes. Ê supérfluo dizer que a sua fabricação se torna
anta-económica. Final.mente poucos fazendeiros se interessam
em reduzir a mão-de-abra na época das carpas, para encontrar
sérias dificuldades, depois, na época da colheita. Em resu-
mo, chegamos b conclusão de que, a aplicação de herbicidas,
na época das águas, fica restrita a casos especiais, como
em cafêzais praguejados de gramas ou em lugares de pedra.

A situação na época da colheita é bem mais propjcia
à introdução de herbicidas na cultura do café Anualmente
perde-se quantidades consideráveis de café, pois os frutos
caindo em espessa camada de ervas daninhas são de difícil
recuperação.-0 repasse a enxada, após uma varreção, aliás,
de preço mais elevado do que uma aplicação de herbicidas,
geralmente é impraticável pela falta de mão-de-abra nesse
período. A flora das ervas daninhas, no inverno, é composta
quase exclusivamente de espécies de f61has largas sensíveis
a 2,4-D. Predominam: erva fazendeiro (GaZinsoga paruí/fora),
mana-preta(SoZanun nígrum), rubim(i.eonorus stberictis)
e picão rBídens píZosus). Em lugares não muito acidentados,
a armação do café foi su'bstituÍda, com vantagem,i por uma
simples rastelação, seguida de uma aplicação de Simazin ou
2,4-D, por pré-emergência residual, na base de 2,0 kg de
ingrediente atino, por hectare (vede fotografias)« As apli-
cações de 2,4-D são de custo bem inferior, porém, o Simazin
oferece as vantagens de aplicação a baixo volume e ser
inodoro. Em cafêzais armados, a mistura de Simazin e 2,4-D
provou ser de eficiência extrarodinária. Uma única apli-
cação, quando as ervas daninhas atingiram cêrca de 5 cm, em
todo espaço livre entre os cafeeiros deixou o cafêzal limpo
durante toda época de colheita (lride fotografias). A apli-
cação de herbicidas, no inverno,- em cafêzais, além de faci-
litar a colheita, oferece vantagens adicionais que não devem
ser subestimadas. A concorrência das ervas daninhas por
nutrientes e água do solo é particularmente grave nesta
época, pois perdura não poucas vozes durante a florida do
café em setembro. O cafêzal livre de ervas daninhas está
menos sujeito às geadas por irradiação noturna Finalmente,
a eliminação das ervas daninhas nesta época, talvez seja o
método mais económico e eficaz para combate à broca do
café, anualmente em assustador desenvolvimento no Norte
do Pa maná .
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\Tol'sés KI'aíner - P'erg,lutando (pino se explica os ton.s re-
s!-atados residuais do efeito da combinação do 2,4-D
Estes caIR c Simazin, no combate às ervas dicotiled6íleas
de 15 cm de altura, se não seria só o efei.t.o do 2,4-1).
Foi.-lhe respondido que Q combat,e deve ser atribuída
mesmo ao 2,4-D, a junção do Simazin é para facilitar o
controle da sementeira, sendo a mistura recomendada
aplicada na fase prévia b colheita,ermo medida dc econo-
mia.
J.C. Medcalf - Na prática, a única razão, muitas vezes
de não se poder aplicar em solo limpo, é a atraso nos
tra bal ho s da s fa zenda s .

3 Spencei' Corria de Arruda - Qual a quantidade de 2,4-1) e
de Simazin por galão de água? Foi-lhe respondido ter
sido de 9,5 cc e 27 gramas, respectivamente, isso
dep en den do do c a fê zal
J.A. Camarero - 0,2,4-D, de dosagem normal, é o que tem
4 libras de princípio atino por galão.
Reinando Forster - Desejava saber qual o tipo de terra
sendo-lhc respondido tratar-se de terra-rixa legítima.

4

5

hloysés Kramer - Afirmando ter a impres.são de serem ne-
cessárias, no ano agrícola. mais de uma aplicaç:io, t;ül-
v'ez três. no ca üe za!
J ..C. R4edcül f - l

R ? rf} e df
Ç l
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OBSERVAÇOES SOBRE: A APLIC:AÇAO DF: }jEÍililCIDAS
/\

[ NT CA FE ZA l S

E N G . AÇ R .. hqo Y s F s K IRAI.4 EF?

NST;TUTA BIOLÓGICO. SAO F:A.IJLO
E NG ,. Açp , ROMANO GREGOR l

CiA... DU PONT DO BRASÍL S,A., . SÁO PAULO

Trabalhos de controle do "mato" nos cafêzais pela
aplicação de herbicidas têm sido mui tc limitados em nosso
ambiente (5)- Isto, entretanto, vem sendo objeto de estudos
pormenorizados em diversos centros cafeeiros mundiais
(3, 6, 7). Correspondência pessoal e informações oriundas de
pesquisadores de Estações Experimentais e de Institutos de
Experimentação Agrícola indicam como são poucos ou pr'etica-
mente nulos, entre nós,.os projetos em andamento, recente ou
atual, sabre o assunto, E, no entanto, o cafeeiro ocupa, no
Brasil, uma situação privilegiada. tanto do ponto de vista
numérico das plantas exist.entes, como da importância econõ-
nica da cultura, sendo, por outro lado, bastante prejudi-
cado pe[a concorrência promovi(]a peias ervas anuais. bienais
e perenes, dentre as quais as espécies de gramíneas (2)«

Estimulados, portanto, por um desejo de encontrar
métodos práticos de ccntrõle químico ao sério problema das
ervas que ocorrem no cafêzal, iniciamos, em março de 1957,
uma série de ensaios sabre Q assunto.

Os objetivos dêsses experimentas foram a obtenção
de dados sabre a fitotoxicidade dos produtos com relação ao
cafeeiro: a determinação da dosagem adequada para consegui.r
o máximo de cantr61e das ervas, com o mínimo de dano à cul
Lura: o estudo da eficiêrlcia no controle das ervas daninhas
em geral e estabeleciment.o do efeit.c, residtla! dos herbicidas
c o número de aplicações anuais.

O primeiro ensaio abordou a comparação de dosagem
e \'habilidade do emprêgo de algumas formulações de herbi
cidas. derivados da uréia. O segundo experimento teve poi
fia' estudar a ação isolada sôbre as ervas daninhas, de di
Tersos produtos.. enquanto que no último ensaio, os herlPi-
cidas foram aplicados em combinações.

SEM;NAR;0 BRASiLr;RO DE UERB:C:DAS E ERVA.S 0ANENHAS/1960
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O })ririeirü campo fci i.nstalade em cafbzal vclhLP. d3
cêr-c.i de 35 ar:cs. cia vu}.leílade ''Nucicu&l'. íia I'a?.e)ttii
São José dt} Tar-que'',no rr.UT\icÍJ'zo de Pedreii a('); o segui-do

em cafêzal de sete anos, da val'iedade *'BourLon vermelho". na
l?azenda ''Sete Quedas'; , en] Campinas ( ): e o últin-o, err! cu--
Cura nova (2 arcos), da variedade "Bourbori amarelo'', na Fa-
zenda "Bosque", no Município de Cordeirópolis«

A natureza do solo nesses experimentas era terra se-
mi-arenosa em Pedreira,. roxa-misturada em Campinas, e roxa--
lega Cima em Cordel rópolis.

Em todos os campos experimentais, os tratamentos cair
os herbicidas foram repetidos ao acaso, seis vêzes nc pri-
meiro e quatro vezes no segundo e terceiro ensaios. As par-
celas abrangiam áreas de IO, .7 e 16 metros quadrados, res-
pectivamente, nesses ensaios, nas ruas (Caírpirlas) e rude
e entrelinhas(Pedreira e Cordeirópolis)-

Todas as aplicações de materiais foi'õn. feitas ccr.i u
pulverizador de costas, manual, ''Pulso.rex'', t:sarda-se bicos
de jato em fonr-a de leque ''Teejet'' Nos. ll 002 e 15 004,

stands-se uma média de 1.000 litros de água pcr hectare
de á rea realmen te tra fada.

No primeiro ensaio, .os produtos foram aplicados em

"pré-emergência'', no segundo, em "pré" e ''após.emergência' .
e no terceiro, em "pré-emergência'' para os herbicidas de
anão residual (Diuron, *lonuron, Neburorl e Fenuron) e em
"após-emergência'' para os graminicidas (Dalapon e TCA). As
aplicações' foram efetuadas em 8 de rrlarço e.8 de setemtlra
de 1957 (Experimento 1).9 de março. 9 de abril. lra. de outubro
e ].8 de novel.bro de 1957 (Experimento 2). 2 dc: abril e 7 d(
ÇL.t,ubrü dp i958 LF;xperimer.to 3). de n:odo a ha\ei' aÉ)li.anões
ctii I'esconde:.i,f:s àH épt,cix.3 .!u iritçio e !jui (ias aguas

4s fÍ' -.'ü! l.rt:our,.r.e.i:Lco liu t,abril:o de Pt,arar.i ci'a.n

}LXF re; s '\ n. nlo ís rios b onS. . Ü .l 3'' a ;-; .i k :a í

f) r et n ba e lisa J.

.grau.c:.:..itnenbos ao# l\rs R{:. ]i.ll)c:., anão pi'cs'bala. 110

o r 8 L ü i" e
r. i c 1. o Ü(;
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d. e .i' q U .! :t0
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capim barbicha de alm;ão'' (frafrostis píZosa ([..) Real-v.), "chicória
do campo" rVípochaerís brastZíensis (Leis.) Giiseb), ''tiririca" rCype-
rus rotuncbs L.) ':picão preto'' (Fíalens pirosa L.), ''podia branca''
(Pic/tardia brasa Zíerzsis, í;omez), ''quebra-pedra' ÍP.;zyZZm.tus corcoua-
dmsís, Nhll.). Na Fazenda ''Sede (medas'', predominavan ''grama sêda"
raro(t)n dactyZon, L. ), ''tiririci,'', ''caruru'' (4rzarwlth.tzs z,íridis L.),
'beldroéga'' rPórtLtZaca OZeFQCecZ L. ), e "n)birn'' ou ''cord:ío-de-frade"
rLeonurtis stbírícüs L.). Dn (brdeirópolis, as ervas encontradas foran,
particulanrnente, a ''grarr:a sêda'', segJincb-se o ''capim de colchão'' (Pí-
àtaría smpliilaZís L.), ''beldroépa'' e, an escala menor, "capim pé-de-
galinha" (EZeustne indica L.) ''tiririca", "capim rnamtelada'' ÍZ?rachía-
ría ptazttagil',ea (Link) ílitch), ''mastruço''(Cororzopus dídymus (L.)
q} r. ) e "pi cão prê to"

Os pro(fatos mlpregados nos três ensaios foram os seguintes,
oorreqondm(k) às abreviauiras "P.N{." a pÓ molhável, ''C.E.", a ccncen-
traiio anulsionável, sendo tu'além dadas as qilantidades de inflrediente
atino usa(]as por hectare, por aplicação:'

Alho tri az ol
c 1. P.c.

a 5C% (''\4eedaaol"-Sal anho triazol) a 2.5 silos;
C.E. a 47% (lsopropil clomf'edil carljaiato) a 3.5

(''\l'eekne LV 4'' -Éster butoxi etmol do ácido 2,4-!))
a 0,8 e 1,3 quilos equiv. ácido; ''LV 4'' a 62,4%;
a 85% ("lbxWon"-Sal de sódio (b ácido dicloropropió-
ni co) a 3,4 e 4 quilos;
P.:\;« a 80% ("lÍarnex 3'-"-t)iclom fenol dimetil ureia)
a 1,3 e 4 (Filas;
Grânulos a 25% ("Kannex f"-fenol dimetil ureia) a ?
e .l qui los;
' ,',:. a 8(% (''ltanT-ex W''-Cloro fenol dirnetil uréi.a) a
3;4 e 6 quilos;
C.E. a 15%o ("Shel1 130') a 4,5 silos,
Sal a 9(% (Sal de sódio do áci.lo t,ricloro adtico) a
].3 , 5 quilos;
f'.fl. a 18,5% (Tfarmex f-r' - Butil diclom fenol met:il
u réi a) a 3 vilas.

: . 4 -9

Dal q)orl

í\itt ron

Füiu ron

B bnu lon

Par\ tacloro feno l
tCA.

Bebi ion

l)imersas observações no ensaio l foran feitas, nas (Pais a rea
ligada m 20 de julho de 1957, acha-se resurr.ida na tahf]a ] . IÉlialmm-
te. no ca'po :, realizararp-se àversas contagens de ervas (grama sêda.
tiririca, folhas largas), iniciadas m 9 de março e ünalizalas MI 20
de dezer-bro de 1957. Para í'aciliílade de inteq)retaçgo, aprest'n canos
+a'as, os resulta(k)s do injcio e fim (b ensaio. devido às flutua(ães
nabrais da infestação das referidas ervas. No campo 3, 1olari. reagi za-
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Jas três inspeções, em ?2 de maio, 16 de .julho e 16 de de
zemloro de 1958, portanto, a 50 e ]04 dias da primeira apli
cação das herbicidas, e a 70 da segunda pulverização.

R ESULT ANOS E DI S CUS SA O

Os resultados das observações realizadas no ensaio
le Pedi«eira estão coREi(lc,s na tabela 1. 0 herbicida ll)iuron
à 4. quilos -de intlreclier-t.c atino f-or hectare e por aplicação,
deu e> celcr.te controle das ervas daninhas em geral, superior
ao das demais formulações empa'geadas. O Blanuron deu tar't:é
n: corttiOle positivo dn ''mat;o'', pouco inferior ao do l)iuron,
3o s.:- notando dit'eren';as essenci ais ''ntrf as dosagens de

4. e 6 quilos, enquanto que Fenuron, a 2 e 4 quilos. mostrou
média incidência de ervas, denQtanilo, poisa urna menor anão
hr:r})iri cla. nas ccllrlições desta e'xpei'iência.

fqotarr;os ql-!' rs seÉ:uiíites espóci es dc er\í s ílarliíthns
psi.tiinr ení: trai.ar-ent,os, eni geral ''capim, barbicha de

ftlemão' ,"capim safo'' f'rmperafa b} asíltensls Trin.). 'tira
ii;í , cf)]cÓi-ia dn c.]m{)í-'' r]]. 'ain.pari;r- (.lo cíiJt'z

no! se tí'atam' tle' uíT cafê7n] ?])aridorlac]o, as [)ai'#:f:]
[: :..:.! ccr« :lcnuron í, D]uicr- í-E'i'P.:entJxarr aspecto -nlttiral
isi ;,elmtn',e melhor que os derrtais cafeeires da cultura err

geral, que at,iibuÍmos. em Falte. a ausênci;i rlü com:ptiç
( p;.''v';3s rla.TI.: rll') a.s

Cr)n! referPncza à fit.o(oxicx(jade í.c c,apeei:rc; file s(
trai fPsrou nn foTTí-fl ]e UFit' ligeira clorose nas falhas znfe

piores. dir'etament.e atingidas pelo lato do pulverizador
[)iul(r. mostiotl se:r o rperias t(\xicc.. s :nulo segui to f)elo 'lcr-il
er]. com sin tomas ligeil amena : mais intensos.. Fer;uí-ln: t,anlc-

nas dose.s dr 2 e 'l qui 'os por hectaT e, acusou danos ip/es
:l nítidos na foJhagí.m. Todavia. observamos que êsse:s sinto

fitas de.sopareceram alga:Rias sernanaa aFÍPs a r)rirrrira at)licaçãn.
O efeito residual cle !)iuron e f.ionuron !oi rí-uno

rnníje. de forra:- qtle., nas. dosage:rt=s e condições locais da
expelirrcntaçãc, sórr-ente foi necessária uma segunda aplica-
ção, em "pré-emergência': e sem HCcesSit]3dC ]e ttN.H cnr'ina
Í)tÓvi.!. seis n.fases af'Ós a primeira apli.=açãn, ou seja, eln

í[ de setembro (]e ] 957
No ensaio da Fazellda "Sete Quedas'', em que predomi-

nou a ''grama sêda'' e também a ''tiririca'', os dados aptlrados,
oniJdos ní t,aLieli c. mostrnn} que l)alapon a 3, ! q\lilcls



187

por hectare e por aplicação foi bastante eficiente no con-
Crõle da "grama sêda". tanta em solo sujo como no prêvia-
nente capinado. Na dosagem empregada, seu contr61e sabre
a "tiririca" não foi satisfatório.

TCA, a 13,5 quilos por hectare, por aplicação, com-
parou-se ao Dalapon, no que se refere à ''grama sêda" e
" ti ri ri ca''

O produto Aminotriazol, a 2,5 quilos por hectare
e aplicação, produziu uma completa clorose da ''grama sêda'',
porém não a controlou; no entanto, foi promissor contra
a "tipifica" nas parcelas não capinadas, o que indicaria a
necessidade da existência de folhagem para sua melhor ação.

Diuron, na dose de l quilo por aplicação, pareceu
bom para o controle de dicotiledâneas,:mas não foi satis-
fatório no combate à ''grama sêda'' e ''tipifica'', particular
IBcnte em " Eré -emergên ci a"

O Enter do 2.4-D, a 0,8 quilo pcr hectare. most.rou-
be bom para o combate das ervas de fôlhas largas. sendo o
melhor. dentre os produtos testados, contra a ''tiririca
não tendo, porém, efeito algum na ''grama sêda

O herbicida C.l.P.C,. na dosagem de 3.5 quilos por
aplicação. teve fraca atuação contra as dicotiledõneüs
mostrou. apenas,regular efeito contra a ''tipifica;: em ''após-
uergência''. Contra a ''grama sêda''.seu comportamento foi
re gu l a r

Nenhum controle de ''grama sêda'' se obteve com Penta-
clorofeno[ a 4,5 quilos por hectare e ap].icação.. enquantcP
que para as ervas más de falhas largas e para a :'tipifica
apresentou resultados medianamente satisfatórios nas par-
celas não capinadas. provàvelmente devido ã maior superfí-
cie de contato oferecida pelas ervas ao tóxico.

Nas condições dêste ensaio, contrariamente ao refe-
rido na literatura (4), não foram observados efeitos adver-
sos nos cafeeiros tratados com 'lCA, Dalapon e Diuron.

No campo experimental de Cordeirópolis, deve-se fri-
sar que todas as formulações de Karmex foram aplicadas em
'pré-emergência", depois da limpeza das parcelas, ao passo
qie os graminicidas 'ltA e Dalapon foram pulverizadas apenas
u "após-emergência",. nos lotes cobertos de ervas«: Ao ofe-
Caar-se, mais tarde, a segunda aplicação dos herbicidas
(7 de outubro de 1958) em manchas de plantas de fôlhas lar-
gas, que surgiram nas parcelas tratadas com os graminicidas,
foram aplicados com a adição do Enter de baixa volatilidade



?.;

h
ta. €
A

q

H

J.

â

M€ rl

b

c r.:J'l '.é !n (: { (.!

l.í í,! 'i.l !'ll

ÕT'S,'nlo:;tll' {it.c, ne' 7n dias aFIns :l '-f'F:ind
(lé. dr: de=eniF-i'r. .ic 193íil; .}-< mel-ltores , e l;!t.[.íl(''s, ]lc. ,orl'..õ
!c b. veÉ;e:,nção clantnha eln ge-«ki!; sãun :\t;:it)üííJns àa.
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con tr6.l.e gei al, reste' t.i aãFipTi te
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ll)ai.aÍ:on E!;t.er {lí: =.4. cone.inuaram a
tlfêinicrií,e l)ülxa 3nfe:st t;: o de "gi'amp
cc'i- gíand.: leal çã-',, poi-éí:-, dt' dl-ot.ílç'li

N.a ussociuçã{ dü TCÀ cnr!: o Estes dc 2,4-11: ü{.--

seguida af,:-) ca\:â{., }'íJup. fraca r+'d\!.;ãr dt:
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(ie clltras csjjeclc: dt- (::va :Jü .l.l)hn.s,, A J.l-t].Usei) J; aios:;çlit
10 tl'al;Kmer:i,o comi Netnii'o!) lido aünerli:üu i giüu tle inc'. t,al-iladct
iüs ervas nãs.

Depois da seg-.ii'ia al)]zç-açao, tl) ert'as pred('minar',c
ull F.rin :-p?.]íncr:t;e; a ''bem!:.cga'', 'quchi'a Pedra'' . ' rna.-i

o*t:.ü': {.Sültntiil r !grlzn. !,,;, Olii,:c a= dicoi,í=edenea') e ''capa
d.; cc;..:.h:í.: . tl:iíj.a' ctlttü os c pins* !ér-l de algum.l
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pa:caem be[' c helbicidat completl] mais E]!'ün.i suor no soir.bai,e
de uma pcplilação mista.fada de el'vas rios café;:ais

6) Unia ouvi'a associação f,fornissura de lielbicida: í.oi
Diuron L3 kg.,'hi.) er-- ' pié'brrie-'É:ênr:ia Raia!)n« t3.zl kg/};a)
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em "após-emergência", na erradicação das ervas anuais e
perenes da cul tu ra ca feei ra.

TABELA 1 . - Efeito da aplicação em "pré-emergência" de herbi
cidas Karmex no controle de ervas e na toxicidade em ca-
fe ei ro s. Pedreí ra, 1957

Pr inca--
p :' ;'i'- l p--üt;.-

Trai ümentos l vo por gem de
hectare cnntràle

(kg)

Ervas Predoninantes
Fitos oxida z

R es i ste nt e s

DIURON

}.(ONtmON

hlONlnON

4

6

4

4

2

a8

80

60

30

Capim barbiclla do alega.o

Alma irH.o do cafbzal

Aln:e irão do cafézal, pi
cão prato

C aplm sopé , capim barba--
oha de alemã Q

Fadas ae ervas vivas

Traí o s

Menos fraca.

Mai s fr aoa

FENUROlq'
]dé dia

Média

Nula

FENURON

TESTEMUNHA

10
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TABELA 3. - Médias de apreciações visuais, do efeito de di-
versos herbicidas, no contrate de ervas daninhas do café
z al . Cordel rapo li s, 19 58 .

Princípio Dias após a
ativo por 1 1 a. aplioaç ãlo

hectare 50 Í ibi
( quilos) Di as Dias

Dia,s após a
2 a. ap l ic anão

70
Dias

Tratame fetos

DALAPON 4

3

7,B

8,4

7,3

5,3

4,3

7,0

DIURON 6,3

}.{ON UR ON 3 5, 3

5,8

4,8

6,4

5,5

4,8

N EBURO }T B

13,5

4,0

4,0TCA

T E ST EMU NHA

Sen co ntrê, ].e de ervas

Controle completo de ervas

B l BL LOGRAR IA CIT ADA

l FnRSTcp, R. Influencia de álbuns hPrl:ácidas no gasto
do café. Anais do Segundo Seminário Brasileiro de
[lerbicidas e Ervas Daninhas. Bebo Horizontes 43-
46 . ] o58

GpLLO. J.R. & Col. ALsorçZo de nut,dentes pelas ervas
daninl\as e sita ccmpetiç:o cen- o cafeeiro, Bnjtt.irr- Nn
]04, tn.stituto Agronõn-icc, - Campinas;, 13 pp. 1958«

3 GONZALEZ. C. EI uso de herbicidas en los cafetales
Costa Rica. AÉ;roquimia. Dou Chemical Feri:Fany
(3) : ] -'L. ] 958
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2 51 -2 34 . 1956 .

i sr.ii'rti. t), & COL. Chemical %'eed Cona,rol in Coffee
Turrialba, Costa Ric'a, 1(6): 280-283. 1951

D l SC USSAC

Reis.*.!d-3 Forstcr - Deve.jal- ic: abri que Estar dc 2,4 '1)
í)i en=Flregado. O autor infonnou Cine fmi o prúdi-to

'' B'eedüne L V 4

Spencer Corria de Arruda - suei'ia ir.foEtnação ccm refez'érl-
cia às doses usadas, principalmente se elas se refr.riam
'a área total do cafêzal. A resposta foi afirmativa.
Clóvis feri - Se fci levado ein convide!'anão nos trata-
rá-entes, o custo. Resposta negativa c:o autor.
Balde luar Goldbci g - Desejava sal.er quais as :lcsee dps
combinações empa egadas* rio que foi atendi.lo.

Vira - Nü práticíi tida é económico misturam' l)ala-
4,D. O autor retrucou que t.dNIÉh não a(i\oga ês

se usü indiscripinadarrEente, pcréin só erli n.anchas.
Nlüx Ufer - Solici'-ui--io as esf)Ócios de Ê;ran-jr-ei.s Jon.Lõti-
dus Pelo lJalapoii, sclldo ir.íc,ralado. Coil.tii;içou ciiLão ([tic
er= rtpi.icaçâo de l)üiapui' n 4 kg/} 8 íl( pí)ncít,i-) ativ( , enl
cultui'a de soja iilíestada (}e ca})ir- glrdu.a. G [-ei'L](ida
dest.ruiu ar«bos. Pc:iéin. após 6 stm )a:,: ü saj. íebiütcu
e sui gxu uma zriiestaçao {le capirii iua;melada. O ?t:t;oi
t:e,clni'eceu file à ;.c;ülentes de; e ..õtl-Jr.: estnvaí;} ní) (:hac

ílucl íriül l(;íit)riu c bei i,ü çiíJ L)aiaPr:: l$elrinaiarn.
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EIERBICIDAS EM CULTURAS ANUAIS

P R ES l OESTE : OTTO ANDERS Erii

S ECRETÁR 1 0 : SEBASTI ÃO TORRES

TRABALHO S APRESEN FADOS



HERBICIDAS DE File-EF-!ElqGEF{(l,\ !g.\ CÜL'lüf

j URGEN RE i N
113EC RE.S ARCFj ;FqSTI'ÍU'IE. F4A'IÀO, ESTAOO Ot SÃO PAULO

l NTRODUÇAO

Durante os úi.Limos anos, a área cultivada caiu milha,
no Bi'&sí!,. tem aumentado considera pelineiite. At,ualmente
pl-an'6-sc, quase 7 miiilões (ie recta,:e dêsse ccleül, por
ane. pera.entendo a maic*r faarte; dessa á! ea ao:$ estados
centro tY.eridionai.s de São Patll.cn, Minas Gerais e l)arara.

A prá'ica camuii no cüi trõle das el'vas danínlias cün
riste eiü unia ou duas ;apillüs a enixada a. cultivos a mula.
entre 'i fpiâi:i.i'} e a épc';a do ft,chan,ei\i.o da c,\ilt.ui'ü. Nos üiLcs
de c]).i; a$ aburidantcs ti; seguida üc} piantic. ;ts desi)asas, íle
capim\i! !!'a \!&l podem auneni,ai c)risidei*à felmente. Âcfed.{ tú,-:le
que a.; tü:.;lç .:le ti- ba:liu I'e.ii:{.::-..d:x.:: uFf;i'ú.- para ê (üiliía
manha: pi..iü.:.íl vara.:: ' rt,rc LO t\ i2S.. Í,ül ülquti:-.!. d-st!.
c plansií' :c calli.-:x:,;.. l=icú e*,dí:i:c; idti. iilai'ürncllüt. que
se tece..;Eta. poi' anc. de 'uin.l gi.:nde :Í:iní.tiiiadt:: :ic mâc ,de-
obra pali{ um método, quão incfaca= d: ccnt.r81e das ei"vas
d ani nh a 3 .,

J

(? '\

O mula comi)et.c sêriarr:ente com os peqtic:ios pés de
n.illlo por urnidade e nut.dentes essenciais, fato demonstrado
por muitos estudas em outras nações produtoras tlc milho
(1-2-3). Acredita-se que a competição das ervas daninhas
poderá vi.i a ser mu] to grave no Brasa!,. onde as condições
são bastante favoráveis ao desenvolvimento do mato.

}i graDOS E MÂT ER l AI S

O experimento foi instalado em uma área do IBEC
Researcl) Institute.. em Mação, Estado de São Paulo. ein solo
de textura franco-arenosa leve (Série Bauru inferior), com
1,4 de matéria orgânica. pH de 5,6 e cêrca de 15% de argila,

Para efeito comparativo no controle de pré-emer-
gência das ervas daninhas,: foram escolhidos dois produtos
qujmicos= o Simazin WP50 e o Neburon. O Simazin WP50 é um

I'll SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBiC-DAS E ERVAS DANINHAS/1960
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eram constituídas p.or gl'amÍnef-.; i; .:, :, .ie fnlhü:: !a.'1;;-:=
As principais espécies erRnl Beldroega {Pr.t,; triz..í.a o7e.'ac;.a)
Caruru branco(Amaranthüs t,íridis L.;,f;i::âc (/iíalcn.s p\Zü-
sus L.), Gitirana(lpomea sp ), Podia {Bo- feria poaya D.C /
Carrapicho (Cenchrus echínattls L.), Pé;de-galinha fEZeusin!
indica L.), Capim marmelada fBrachiaria pZaritagtnea kitch-/
e Capim Colchão(Dtgttaria sangüírlaZís L.).

O tempo foi considerado favorável por ocasião da
aplicação dos herbicidas. A única precipitação importante
antes da instalação do ensaio ocorreu a 10 de outubro de
1958, com um total de 36.mm. No dia da aplicação dos herbi-
cidas, a camada superficial estava seca, porém, dois dias
mais tarde, uma precipi.tacão de 20 mm favoreceu a germinação
e proporcionou condições à ação dos pré-emergentes. As chu
vas foram normais no período compreendido entre o plantio
e o fechamento do milho - um intervalo de cêrca de seis
semanas. As testemunhas foram capínadas com enxada duas
vozes. O espaço entre linhas, de tôda área experimental. foi
capinada três '7êzes por um cultivador a burra.

R ESUL FADOS

Para se avaliam' a eficiência relativa dos vários
tratamentos no cantr61e das ervas daninhas, é apresentada
a contagem de mato feita em 28 de novembro de 1958 , cêrca de
seis semanas após o plantio ( figura 1). Esses dadas mostram
que Lados os níveis de Simàzin deram excelente controle das
ervas daninhas. A redução percentual no crescimaito do mato
variou de 91 a 99. Em contraste..o contr61e das ervas dani-
nhas apresentado pelo Neburon, foi consideràvelmente infe-
rior. especialmente no tocante às espécies de falhas largas.
A redução percentual variou de 33 a 71. Acredita-se que os
resultados da aplicação do Neburon não sejam satisfat;brios
para um contró]e económico das ervas daninhas na cu].Cura
de mi l ho .

Ambos os herbicidas provocaram um atraso na. emer
gência das plantas de milho. com exceção do ní'vel de 2 kg/ha
de Simazin. que resultou nü emergência m.ais rtpi.da das plan-
tas do que nas parcelas testemunhas. Ao que parece. êsses
efeitos iniciais não foram significativos, uma irei que duas
Bananas após o plantio, os pés de milho. em todos os tz'ata-
nentos. demonstraram germinação igualada.

Medições de crescimento feitas periõdxcamente até
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cêl'q; d: çt::t.i) scntíiilz$ aF);;).- {l PX
quem' d'i !crença .si {;]= f] '.a:.;. íü ent.=-'
gene Jc' :llíultrri de t =pigõ: pfjr pé
tarrrhén n;io llt*strai'am qualquer'

m en to s .

a f' a f.. &lll {-.:in. t

! e2 : .À ::} íiQ J; qU ü \, )l:ü h'!

(ii {er ellç a en tre o=
C Ç:.

+.P

N;] fig. 2 sãc apresentados dadas de pl-adução. /4 };!u-
duçãc média do expelinlento foi de 240 sacar; PO - algo-)!::e«
não tendo havido qualquer direi'onça slgnificatx -'a ent'e s
t r a t aili en tas .

D ! SCU' S SA O

Um excelent,e contr61e de ervas daninhas na cul!,\tra
de milho foi obtido cam urna aplic:anão de plé-eniergênci.;:, de
Simaz.in.- crlhl quantia:a(]es variando (]e 2 a 8 kg/ha.: Do i;olltn
de vísti* prático, n .'.)nt!.ol.i {io Fjí,tc caiu & dtnfsagerr,
baixa. fíai t.ic, t)on qlí :i'- tcl .-on. i\ mais ?!ta. .Com os íiíve:
Xebur'.í. í,c-s',:. ::$ r-?l" :e c;:!n;';pHiiu um t..)n :..Ole süí..isfü
Gas r'Í t ãs (:Éã]t].ÍJii3.S

eÊ\lida ': ê.s=c erre;aio ín;=ia3, têm sitio í
estudos atei.ct.orlais {..-in Sim zin en c:3:íé, i,.ü área 4e NIE:!,á
Esses e.,t;] dí}.] tâm in({ :;ltl;' ríue o Sin;ü3:i13.. à ra?.ão de l kp
(área tr.i!.al]íl/ proa'-.::ltrEt:íltt' (]nrló }i:r: comi rólc ütieíl:laflp {Jo
nato na .:c: ;,lit .í dn !ni'.iio êín t,ipo;s de õal(,, orcroso da sélze
Elauru, Eii l-i.=t.a dt'H.s, f to, a avaliação- d.IS despesas na
comparação ''tlerbicides verse-s curva manual'' baseia-se no
Sim azin 'ao nÍ vel de l kg/'l-a.

A corttparação das despesas é apresentada no quadro l
Calcula-se que. com o Simazin, haverá uma economia de pouca
n:entes de Cr$500.00/ alqueíi'e. Com maquinaria adequada, seria
possível efetuar, simultâneamente, o plantio e a -aplicação
de herbicidas. aumentando ainda mais a diferença entre as
despesas com o tratamento químico e com a rapina manual

A principal e mais impor-Lance diferença ente'e essas
duas técnicas de controle de ervas daninhas é representada
pela grande economia enl mão-de-obra. Os dados do quadro l
baseiam-se em um ano normal. Em um ano,- com maior quantidade
de chuva,. essa economia em mão-de-obx'a poderia ser muito
maior
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B ]: BL l C)aRAií' l A C l T J\DA

l GLEAsoN .L S Weed Cün'uol in The Wet Ti'opics. Proceedin-
gs 13 th Annual Meeting Norte Central Weed Coiltrol Cona
1956 .

) OTAN;FOR'rH D w Effects of Annual Graus Weeds on The Yield
of Com. Agronomy Journal Vo1. 49 (10 551-555, October
19 5?

3 VENGR-s. J WEEns-Rübbers of Our Farms. Bet;ter ci'ops Witl
Plant f'ood. Vol, ll No.1.0 December 19S6.

]. \lnysés Kiarne.' - Pnrqlle iisnu do:e', de 2.4 e 8

3ima=in aí,ivo/'lla. q!:':ndf= ohtefe bín: resutLlda:
t rõ ll e ccm 2 qiixl o: i

Informa c Auü(i r;n.k f-ni apei\as leal'n v.}rifl..=ar n I'it)t,c
XJ.:idade, lna'- =ecolihc(.c quc as 'lü.:t:s acima de 2 lux.{os
i\ão sl;o intei'essance.s e que ccin: l quilo/'ha c, resultado
de controle as ervas já foi satisí'atório
ITerval l)ias de Souza - Indaga se o produto determinou
redução nl produção com relação ã testemunha.
Informa o Autor que as produções das parcelas trata-
das foram pràticamente üs mesmas da testemunha. mesxna na
m aio r do sagetn.

de 2 .4
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+



ESTUL}0 D(} (:0ã[P{.iRTAhÇEN'i'0 DE DIFEE3Er,irES FIERB].C]]DA$
Elu! CULTUR/\S DE CANA:-DE'AÇ(JCAR

ECOS. AGES, HERVAL DIAS DE SOUZA E ALDO ALVES PEIXOTO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL',- CAMPOS ESTADO DO RIO

VO T4 PREyrÁ

OB.JETlvO; Verificar os efeitos de diferentes her
bicadas aplicados em pré;emergência.. em duas dosagens, no
contrate de ervas daninhas e sôbre a cultura da cana-,de-
açu c ar

TRATAMENTOS: Foram atsaiados os seguintes herbici-
das: Difenox A(2,4-D Afina), Weedone LV 4(2,4-D Éster),
Fernoxone(2,4-1) Sal Sádico), Bi-H.edonal(2,4-D Amiga
associado a MCPA) e Dowpon (herbicida seletivo de gramíneas).
n a segui n te seqií ên ci a.

HERB l C l DAS DOSAGENS

D i f inox A 1,5 e 4 litl:'os pol' ha
B i-- H e d o n a l !,5 e 3 litros por ha
Dowpon
Pe inox one

2,5 e 5 quilos por ha

l e 2 quilos por h&
Weedone LV 4 1,5 e 3 litros por ha
T e s t e munh a

Foram .empregadas as dosagens consideradas médias e
dupla,- variando o nível empregado para o Fernoxone em vir-
tude de sua maior concentração em ácido equivalente (de
aproximadamente um terço mais elevado). Também para o Dowpon
se utilizaram os níveis normalmente recomendados para o seu
emprêgo, e a metade dessa dose. Não ajustam0.8 todos os her-
bicidas formulados h base de 2,4-D a um mesmo nível em ácida
equivalente, como a princípio desejávamos. em vista das mi«
numas fiações que teríamos que empregar. Assim é que. no
tratamento A. na dosagem de 1,5 litro por ha,- tivemos que

iÍ]. SEM:NAR10 BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS/1960
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EXPERIMENTO COM HERBICIDA

Fazend a: Matutu
Proprietário: Francisco Pães Filha
Loaa].idade: Travessão

Munic ópio: Campos
Data do Plantio: 19--3-60
Variedade: CB 45--3

ESQUEMA IXplRIMENTAL

031 l 32
r'd
Qi
g

B

Bloco 111
m

32s l 26
H

FnB

a4 lss l s6

AFD

4s l 44 l4s

BA0

Bloco ll

EB

40 l4t l42

DCA

12a l io ltt8

0EFB A

ao l2t19

DFA

B].ooo ll

151413

BCF

EaB

65432

CBDAF

1816

ED A

q'r arame nt o :
A
B
C
D

E
F

Di:fenox A 2, 4-D
B i--He donas
Dovlpon
Fernoxono
Weedone IIV 4
Testenunha

Dosagens e 3 1/ha

e 5 kg/ha
2 kg/ha

o 3 1/ha

Cada parcela con 3 sul-c
Tratamento nos 2 sulcos
B;apaçanento: 1,35 m
Comprimento dos Sulcos: 14,80 n
T ota]. de suJ-coa: 38

60 m'
centrais



EXPERIMEIWO COM HERBIOIDA

F azend a: Goi. &b a].

Proprietário: Levy Pacheco Voei-ra
Plana io da c ana: 24--3-60
Conprimento dos sulcos: 14,28 cm

Aplicação do herbioida; 4-4--60
Variedade: CB 45--B
Espaç alüento: 1 ,40

E SQUEMA ';EXPOR l MENTAL

33 l 34 35 ls60
-]
g

F0 B ADE

4B 45 l 4õ l 4'z l4e44

B F EDAC

B].oco 111 Bloco IV
0
0 2s l 2e l e'z

a
B Â

40 l 41 l4ea'7 l s8 39

BF DCE A

a7 123

â B CED F'A

i9 l 20 l ei

F ED CBA

B].oco l Bloco ll

5 63 4

CD BA

1813 14 17

F 0 EDB A

T r a,t ame nt o Herbicid as Do s agem s

A

B

C

D

E
F

Difenox A

Bi--pedonal
Dovlpon
Fernoxone
Weedone
Te ste nunca

1,5 e 3 ]/h&
1,5 e 3 1/ha
2,5 e 5 kÚ/h&
l e 2 ké!/ha
1,5 e 3 1/ha

Área tr at &d a= 2 sulcos Gola 40 nlz por parcela
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empregar tão sõhente 3 cc do Difenox A para o tratamento
de uma linha cam a área correspondente a 20 m'::.

EsquEMA: Os blocos em número de 4, constituídos por
duas séries de 6 parcelas, com 3 sulcos cada parcela, foram
divididos em 2 sub-blocos, um para as dosagens simples e

outros para as duplas« Nas parcfjasb fo rm tratado s 2 sul cos
A .a,nB; F a n anrPSencorrespondentes a UHa área de 40 mz. A seguir são apresen'

Lados os esquemas dos 2 experimentou instalados nas Fazendas
Matu tu e Goi abas .

APLICAÇÕES: Os tratamentos foram realizados apenas
nos sulcos,. atingindo uma faixa de cêrca de 55 an de largu-
ra (que corresponde a aproximadamente 4(% de área tr.atada)
Utilizou-se um pulverizador costal de pressão prévia,' com
rnanOmêtro, provido de bico em leque Sprajet 80«02. .. ..

Na Fazenda Matutu a. aplicação rea].jzou-se 14 dias
após o plantio da cana, e na Fazenda Goiabal .decorridos

dias do plantio.IAs canas se apresentavam ainda ern início
de germinação e o terreno suficientemente acamado de modo
a permitir uma película estálrel do herbicida. As chuvas
foram abundantes até cêrca de uma semana antes da aplicação
dos herbicidas, Comanda-se mais reduzidas desde então,

PI,ANTAS INVASORAS: Na Fazenda Matutu, predominavam
ervas de fO].has largas, destacando-se a incidência de 'tra-
poeraba" rComrneZina agrária Kunt) (*), com algumas
como ''pé de galinha''(Eleusirie indica) e carrapicho
echinatus) mas em quantidade'bem mais reduzida. . ..

Na Fazenda Go.cabal havia predomínio de bel(Iroega
ÍPorttllaca oZeracea), has também se observavam o pzlcão;rBi-
dens piloso), caruru r4maranthus sp..) uma espécie de cipe-

-, ,-::""'' =J:;l;l l=R:'F=1:Ç.=Ç=.};i::.:i::
fada uma inspeção com a presença de inúmeros técnicos cana-
vieiros, anotando-se os seguintes resultados:

a) Os produtos comerciais Difenox A,. Bi-Hedonal,
Weedone LV 4, apresentaram-se com bons resultados no contro-
le de ervas de folhas largas,' especialmente a beldroega nas
doses'de 1,5 e 3 litros por h.a, não havendo nesse momento
diferença significativa entre as duas dosagens.

(8) Tange'm denominada por alguns autoFen como Commelina nu
di flor &.
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'b} Ú repnü)xon açJre v.{içoç resultados mail a pF:t1 1
nados dag 3 hex'bi.cisne já ci! d© .

c} C} !)üwpan c r tFoL';pu ÜHn a8 gramíneas (pouco comuns
nesses solos), naa não aLuDiu idas ervas de f81has largas

a) Observaia08 que nenhum dos tratamentos controlou
eficientemente uma espécie. de ciperacea,- que, felizmente,
ocorreu com pouca freqiiencia no local do ensaio (não se
trata da tipifica coloum). Trata-se de Ciperus .fIaDas (Vahl)
Nees det. pela Seção de Botânica do l.A.C

e) Nessa oportunidade foram colhidas várias fotogra-
fias em preto e branco, e em Kodakcolor que nas-revelaram
cota outrers fotos batidas paateriozlnente os seguintaa efeitos

í. --O Dovpon além de não controlar as erlras dicati
led6neas, füi responsável por um efeito fitotÓxico sd'bre
R cana,.produzindo retardamento e amarelecimento das folhas,
o que se acentua ne dosagem dupla de 5 kÉ por hectare.

11 - A mail:r desagetn dos herbicidas à baba de 2,4-D,
embora cantraianda satisfHtàx'lamente as plantas nva aras
de falhas largas, também f©i responsável por um pequeno
retürdamenta no crescimento d&g canas jovens, levando-nos
a recomendar o emprêgo da dosagem simples.

111 - As fotagrnfias a seguir apresentadas, poderão
confirmar as abaerw'anões reler'idas.

Na Fazenda Matutu,. provàvelmente aR virtude do maior
tear de matéria arBünica no solo, observou-se un maior
desen'rolvimento 'vegetativo das erlraa, . e üs dosagens simples
nãa apresentaram o mimo efeito abaervado na Fazenda Goiabal.
aen(]o um pouco inferior, embora contratando de nodo aatiafa'
t6rio aa ervas invaaor&B, desde que o altivo Mecânico dos
banca se realize na época oportuna.

Estes expcrimontoa serão c(n-üizidos:até R colheita.
quando eíetuaremos as poaagens das parcelar aeparadanente
para obaervannos os efeitos da aplicação doa herbicidas na
pro dução da cana- de-açúcar.

A.
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D ISCA SSAO

l Romano Gregori - Informa que na Améric.a Central se fnz
tratamentos generalizados em cana com herbicida resi-
duais como é o caso do Karmex W,. e posteriormente se faz
tratamen tos pós-emergentes sôbre as manchas de er'yas
daninhas com herbicidas seletivas, ora o 2,4-D, ora o
Dowpon, dependendo do tipo de mato predominante
J.C. Medcülf - Indaga se o Dowpon foi aplicado em pré'
emergên ci a das erva ou da cana." . informa que o Dowpon foi aplicado quando as ervas
daninhas começavam a emergir do solo.
R. CaIBa - Os tratanentos foram feitos em baixo volume ou
volume no rmal ?
Em baixo volume - 46 1/ha. . .
Há comparação entre o baixo e o volume normal?
O A. informa que não fêz esta comparação devido aos
bons resultados obtidos com baixo volume que apresentam
vantagens práticas e económicas«

2

3

+



Dosagem dtipln de Difenox A. na Fazenda Goiabal
vendo-se b direita uma í'ileira de cana não trata-
da. e h esquerda duas fileiras tratadas. Ao fun.da
técnicos apreciam os bons resultados da aplicação
do herbici da nos sulco s .

€

Dosagem simples de Difenox A. na Fazenda Goiabal
observando-se um bom controle das ervas nos sulcos
tratados com 2,4-D amena, exatamente 30 dias antes«
Note-se o vigor das canas nesta dosagem.



Na dosagem dupla do Weçdone LV 4. na Faz"nda Gola
bal observa-se um bom controle das ervas nas duas li
nhas tratadas que se vêem b esquerda, notando-se à
direita a lenha não tratada com muitas plantas inva-
soras especialmente a beldroega.

W

Na dosagem simples. esta formulação de 2.4-n éster
mostrou-se. na Fazenda Goiabal, igualmente capaz de
apresentar tim bom contr61e das ervas invasoras nos
su l co s de cana.



Na Fazenda GoiabaJ, o Bi-tledonal na dose dupla,co-
mo se pode observar, também controlou eficientemente
as ervas que comumente ocorrem nos sulcos de cana,

O Dowpon, entretanto, não se mostrou capaz de ofe
tecer contrate à beldroega e outras ervas de f6J.has
largas. mesmo n'a dosagem dupla de 5 kg por hectare
Sem dívida, a pouco ocorrência de gramíneas nesses
solos, anulou as possibilidades dêste herbicida.



Na Fazenda Nlatutu, a maior dosagem empregada de
f'ernoxone (2 kg por ha) apresentou lim t)o-n contrate
vendo-se na tlireção da estaca de bamtiti \lm sulco não
tratado comp.Letamente invadido pelas ervas e. à es'
querda. dois sulcos tratados livresde mato No ban-
co. entre as fileiras tratadas. cima plantação de t ei'
.jão realizada antes da pulverização não mostrou iie
nhtl ma su sceti bi ! i jade

m

Tambént na Fazenda f'!atuttJ. o Difenox, na dosagem de
três litros por hectare. apresentou l)om contr61e das
erx:as rios sulcos t.ralados. Na fileira à di Feita da
placa. não se' empregotJ nenh\)m tratamento; observando
se }:lande infestação (le plantas invasoras.



EX )Ef(I'ElqCIA COM [íERBICil)/\S A Bl\ $!/.Z :: ; : ÀS NA

(=lJLTURA l:)A Ca.N;{ !lE:p,íl /. R

A [' &;..; } '/

0

'l'C.tl'id{.+ eÍÍÍ Vit'.St..â a, =;.Hino it t,{!l':. Cl!. ;'} ::{ âOÍÍl1. { 9. ;i'(j f.- T'(:Í:i'i"e:
seill,a a clllt,!i:t'a caria4-ic.LI'a :1;3üion='., rc:;{ : /(no$ i:xectitili' Jn
plano cxFciiinerital ;oni ü c,bjetLvc 'ic: c.ql.li(?çli' n comi)cii'tar ntr
de iloví)s ]iert)ií;Idas. O pree3ent.íi ín ii:lo {ai in=stnlado na Fa
z.enda S'mta f:sco]ástica Calppcl E;,perirlt:nt.u-]. de Cünü do Ins
tit.utc dc Açúcar e do Álcool - no niunicipin de Araras, S.P

M AT ER l AL

2 1 -. }i8] tl j.oidan usadcns

Os novos produtos usados ern contpai'anão com c. já co
nhecido Dalapcln. são flrcdutos dn grupo das Triazinas, pirite
tizados pela firma J,R. Geigy.: Baslléza..Suíça. Apesar de
pertencerem.an n.esmo grupo, apreóel\tam modificações nas suas
fórmtl[as estruturais (])(2)(3). que se lhes empre=tarr-
caracteristicas fisj.cas e químicas difere'ntes,- principal
nlent,e no que diz respeit.o aos graus de .Belubilidade em agua
como s e vê &t-üi xc

atava 2 'chioxo-4,6'bis-ethy! nono
em àgila 5 ,O ppKI.

1}) A 361 PÓ inolhá ç'ci com 50%ü de Ati.azilie qlie é
2-chloi'o-4-ethylaminü 6 isop!'oFJiiairli \o. s- tri a:fina. Sc,rubi.Li
dade «n à RJa '70 ppm.

c) A 489 - PÓ moiltável cc3m 50% dc Pramet.one ql.ie é

2-methoxy 4:6 bi$ isapropilatnino s triazina. Solubilidade
em á gua , 750 ppm«

a) Si.niazin ht 50 PÓ TRcniltávcl con 50%n do princ:leio
arnino-s,.triazii\ü. Sci;tbi]i(jade

lli $EMINARJO BRP.Slt.EIRA DE }lERBJc.DAS E ERVAS DANINHAS/1960



/L ar e ]-hadem

Usou-se para a aplicação.dos hex'bicadas
pulverizador de 2 litros de capacidade, p!'ovj do
em leque Teej et 8002

F- equ en o
un. bj co

3 -- MllTODO USADO

:i;::t-:,T ill:. l:ll:ll lli CCÇ;'f;?ill i
espaçamento de 1,50 m em terra roxa-

;: ::!:;ii.i,: }:='' . ''::''=Ç.IU:b:::} il'i;ii:ini!:l
h:\vendo uma linha de bordodl?ra entre zepetxçõE's«

1)) 0s t.]'3Léiíucn to=' f'!.co.ll:i dr-
ral'í o s se êlt! i!: !le

C kq./h a
. lç ../ }. a
4 !r g/ }\ a
2 k g-'' ha
4 k B/'h a
2 kF.. ha + .ã .4.8'; - 1ú kg/! h

2 kg,' na '? .\ 36i- - ::' kg/ }:a
Cabina « enxad l ;lo \iilc(

5()
A 361
A t89
A :189
Si }zlazin h1 5[]
A a89
Te s temia nh a

(irado de sulco. . , .. ~

:::. ::: ;:llT:i; 1! T:l*:.11111;'C {:1111
p.r 2 v :!es, t,rn 'Í 5.59 e 12' 6-59«



Pai'a a :..:':-...: üçÊic (!= êi

nc$ di {czellt,es tz'aücrí:en,tos* ü!
le t;õd;}. {. l,a!'te aéFefl (olhada de:
deita de l x 0:3 m, -i\marido apii c
fê :(es po r can. tei ro ) .

ÜaH

a r'i '':.l f; t
'ra:f''

àda

4 l.i AT ER l AL BOTA }! l CO

Durante o desenvolvimento da cultura coletamos exem
piares das diversas espécies botar.ices de ervas,que estão

relacionadas abaixo pela ordem deck'escente da intensidade
de Q ca rrên ci a:

Beldroega - PortuZacca oicFQCeü+'-f+
Amendoim 'bravo - Etzphorbta genicuZat
T rêgo - OxaZ t s spp t+F
Picão - Bidens pi Zosus --T
Caruru de Porco - Amaranthzis sp t+
Espinho de carneiro :. Xanthtum spínosum t
Marmelada - Brachiaría pZantagíriea 4"

5 - SOLO E CHUVAS

a) O solo onde foi instalada o ensaio era do tipo
denominado terra-roxa, cuja análise física executada
(7 8-59) pela Seção de Agrogeologia do Instituto Agronómico
de Campinas, . indicava oseguinte

A r gi l a
Limo
Atei a fi r! a
A rei a gi'o ssa
Umi dado de mu acham en to

43%
2 1 . 5%
27 , 4%

8 ; 1%
1 5 , 6%

I'ür ocasião da aplicação dos herbicidas (2-4 S9), e

superfície das sulccls achava se acamada e sem t;orrÕes ou
agi.níner;Idos; devido hs chuvas caídas desde o plantio
( 17 ' 3 -59 ) até aq\!ela da ta,

b) O registro pluviométrico existente na fazenda,
mostra que a partir do dia do plantio (17-3-59) at.é o dia
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õ -, RE SALTADOS

;.i;B=:1:1:;1:1:11: :;t:,::
expressam o pêso das a
para os di versos tra-

tamen tos .

T AB EL.A l

T r eç t a ne nt o s hiato ela kg

l
2

q . *"t'g o
26

5
6
7
8

5% - 4. 48É

A análise da vai'ladeia dos ies'il.tí,dos !nc'strnu ilRI e

:;"":$1'iil:lH.íil fllillli.i;leal
r\ e n to s

b) Perfilhação« ,.:t.. do'! diversos tratamentos
Faia avaliarmos o ''c-'v .v. ..t.iial efeito fitotó.al a



xx';li er.i IQ 'r o9 ext* :utíatics .] cona.iho'=i,] !o pe''i)=.Lcn:e].l.{; l.í ,a
nas duas [inh:ts de cada cana.ei ro.. Os ]-esu].Ledos cn,= ::,nt,}'aín
xi n t,aí)e la 2

TABELA

'F r a, b a e !!t o

1 . ]. 40

]. , 8 58
1. 60?

1 . 8 36

1 . 590

l 'e B83
281

análise da "üriãncin dos res\:jtadüs re'velou um e
feito a]t,silente siga .ficativo.dos !!ütclt-entt=f;. não ]!á'bife
re[[ça r:statÍst;ic3Het.'ct] significati'Ta entre cs '-i'atar«e! as
3-6-2 7-5-4 e 8; o t.:eLamerte l mostrou uma diferença al La-
ment,e significativa com relação aras demais trí)tamelitos.

c ) Pro duçã o.
A colheita e a pesagem das produçõc:i foi'aín executa

em 22 e 23-6-60,e os resllltados encont3-am.se na tabel

T AbaLA 3

r at a, me nt os t ..l ( k.g)

2 . 541
2 , {] 22
2 .. 5 18
2 , V94
2. 511
2 . 555
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\ a)!à l e mu;;\.I'ou dão !l;Jú'e: s3gnlftcün:xa ístüÍ,.t.çt
t:a c!! tí'e as tra tüm c! tcS .

ú) Riqueza da cana. . .
Durante a colheita e pesagem da produção. - apanhamos

6 canas, ao acaso, lJor canteiro, com rp fim de determinar em
jalnratÓrio a % de sacarose no caldo. A tabela 4 apresenta a
média das 4 x'epetiçÕes de cada tratamento«

T ANEL A 4

T' r at a ne nt o s

l
2
B
4

5
6

q

8

13 , 35
13, 12
1 2 , 42
12 , 64
1 3 ; 32
1 3, 66
12,82
12,99

A análise mostrou não haver signo ficãncia

7 R ESUMO E CO NCLtJS ] ES

Com referência 'a infestação de mato, os tratamentos
2-3-4'5-6. e 7 são altamente significativos com relação aos

tratamenAsanáei8e referent.e ã perfilhação da cana revelou
uma diferença altamente significati.va entre o tratamento l e

os demailsto nos leva a admitir que os reduzido e cur'o con-
tra!e obtido no tratamento l deve ter prejudicado a perfi-

Ihação daomaneferência à produção e riqueza da cana. os tra-
taír.entes não apresentaram significação estatis teca.

Nas condições enl que fci feitnJ c presente elisa10.
o prilF.I'êgo de herbicidas à base de triazinas é urna prática
agrícola que poderá se!' vant.ajnsa, substituindo as rapinas
a enxada }lo sul cc' .



A.i co].ega Andersoil C, .\rid:-u--i'-,
ingere agradecinlcnl-os pÉ:].í' aná:isc

c) 1! ã; ].. gn a:ti'](1.) E3 1\ C} t, S(3 B
s ':& tí s ti c & dü ,.. i. e:

B IBL IOGRAFI A CITADA

1. J.R. GKioY S.A. . BAILE - Simaztn
by the Pest Contrai Department.

In fo rm a tias i s su ed
4 -, 57

2.jJ.n. GLlnüY s.A.. BASTE . AtrâziLne
by '-he Pesa Control Dera,'tme:nt

]l n. fo rma ti an i ss:ue {i
S -6 ', 59 .

3. J .R. Gt::cY S.A,, BASTE Prometarle , Infarmation ísl,].e(!
}PJ the Post Cinlt;i'o] Dcilí:-t.mcrit. 2]-8 59.

.}

1-

A!.:.' : :'. : . ii: ]')
P i: ]' } -. ):.P í-ê

,t,
li..} .e :t;l ..J , }c .J .Í.

i' r'

H e
1. ü

ex t e:!
t

q
k .=H

UU a 's & -.9 '

U.â" tl a
Í! .1' 3. = 3 ( C, C S

,L

se í ] a van i,aJ os 3 a
a d s ãroaõs taeis eficieritec. scb o

ccünõmie:c, .ila {:o! fiel -uo coõ: ü cüpina a enxada ati
c-r.ci5}t com i):-.;club,cs à bíisc do 2,4-b ?

E l\ic;sr.o .=om {a-.}.a mais iargia cjs pl'udllt,og; a base de
tiu:;l:ii.s cnmpeLt-r-, ocoliGihicarrientt. com a rrlãü c)i)a,

ndü l:;orérc pouco minis cai'a que o 2,4-i). As ti'jazidas,
t:ontu:ío, dão maiüx: eí'eit;o residual.
It.FívEil l)ias de Sauna ; a; Cora. que xdadc ::e i'eüli=z-r.:rn
a[; «iãinpas 3 enxada ]nas áreas tratadas com he]'bicadas?
B PI.tr,tio - 17-3 59, t!'alas - 2-4-59; rapinas - '7-5 59
e 12 -6 :S9.
b) Pcs ,iz o colega nl©lm dado quanto o cilsto íle aplirTa
ção ({e cada um dos diferentes hez'bicadas ?

3



:2

i ' Soiren\;e Si-ma}.ir. n.3 iln
'leü tr;i';adü} cust;a C:$;94E5
f.i i ;-adc cm {aJ xa de O, Ü(}

(iO P !'(:) d\! tçt(}0/ h p.
[} tl'' ç

.le 4 kg./ }; a ( ern rt:! açãa a



EXPEBIENCIA COM HERBICIDAS EM PRE EMERGENCIA
NA CULTURA DO MILHO

E NG . AGR , PEDRA R , ALt\4 EI I DA
GE:GY DO BRAS$1 S,A. PRODUTOS QUÍMICOS - SIa PAULO

ENG . AGR . HERMANO V'. DE ARRUDA
NS'f:TUTA AGRONOMí;CO .: GANIR:'NAS S

l - INTRODUÇÃ(

O milho, em São Paulo, vem passando por const.ant.es
melhoramentos e os.implementos agrícolas dc:;3tinadas ao .sui
cultivo.- estão proporcionando aos lavradores adiantados*
passibi].idades práticas e económicas pai'a a i'acional-ização
daquel a cul tu ra.

Contudo, no que diz respeito as capinas no su].co,
mesmo os lavradores melhor equipadas t6m dificuldade para
controlar a concorrência que as ervas más fazem as jovens
plantas do milho e,- são obrigados a executar capita a enxada.

O emprêgo de herbicidas em pré-emergência, no sulco
de plantio, deu novas esperanças e a aplicação do 2,4-D
passou a ser recomendada e usada pelos lavradores norte?ame-
ricanas.-Apesar de satisfatória. . exigia condições e cautelas
especiais,: para que o produto também não passasse a afetar
a cu l tu ra .

Em nosso meio, os trabalhos de Paixão e l)obereinner
(6), Pa:ixão (5) e de Gondim (2), mostram o comportamento dos
produtos à -base de 2.4-D no combate àb ervas daninhas em
cu l tu ra de mi l ho.

Posteriormente, surgiram novos produtos não hormo-
nais, com características que permitiam o seu emprêgo nas
culturas de milho. sem asexigências e riscos apresentados
pelo emprêgo do 2,4-D. Das pesquisas realizadas por J.R.
Geigy S.A.9Basiléia, Suíça,.os p.rodutos do grupo das tria-
zinas mostraram ser eficazes no controle às ervas,. ao mesmo
tempo que eram bem tolerados em altas doses pelo milho.

Em nosso meio, o primeiro produto testado, à base
de ti'iazina, em cultura de milho, foi o Simazin M 50 em pré
emergência, no ano agrícola 1957-1958, por Torres (7), em
diversos rrunicjpio$ do Estado de São Paulo, Diante dos bons
resultados então obtidos e, do aparecimento de outros pro-
dutos do mesmo grupo, é que resolvemos executar Q presente
ensaio, que foi instalado na Fazenda São José-Estação

ll'l SE:MINAR:0 BRASuLEiR0 0E HERBiC:DAS E E:OVAS DANINHAS/1960
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Ekperimentai tlc Ribeirão Pt'éto
Càmpi n as «

do Ins ti tu to Agronómico de

2 - MATERIAL

2 . ]. -- He!'b ic} id as us aços

Além .dns produtos usados, jú conhecidos, como 2.4-D
(Amena), Dalapon e Karmex W,. empregamos dois novos herói
citas do grupo das triazinas.. sintetizados pela J.B« Gleigy
S.A , Base-laia, Suíça. . ., .

Estes, apresent.ando diferenças nas suas fórmulas
estruturais(3),(4), possuem direi entes características
físicas e químicas, principalmente no que diz :espero aas
graus de solubilidade em água como VE;remos abaixo

a) Simazin N1 50 : PÓ rno]há/e] roH 50% do FrircíPxo
atino 2-chloro-4.6-bis'et]\y].ameno-s-triazina» Solubilidade
em água - 3.5 ppm

b) A 361 - PÓ inolhávct cona :;O?uo de Atrazine que é
2-chloro 4 ethylaminc'6 }süp!'oF,ilanlir.o-s- trlaztn
bi li date ern á gu a

S c; j. u

70 PPn\

2 . 2 - Âpa,i'e IhaÉen

Para aplicarmos as herbicidas: -litili=an'os wn pequeno
pulverizador de 2 1 de capacidade.munido de um bico em leque

:::j : \..?'l=.« =::T:=;, '==f=. '= ;:' :' :: Í :.==.' '..':bli:'=
de diâmetro, para executar a compactaçãn do solo, após o

plantio. nos canteiros onde foram aplicadas os herbicidas«

3 - MÉTODO USADO

Os herbicidas rapam aplicados em pré-emergência nos

ll:i:l;'l;iÇ.ll=:i ;:iiiii: i;;ó.'ü:xxiii:i
cateto. plantado no dia IB-12-58, em terra I'oxa, no espaça

men to de O, 90 m
a) O delineamento usado foi o de blocos ao acaso

com 4 repetições e 8 tratamentos. Cada repe.tição.era consta
'i=;Ó= ã:';'i;;Êl;.'al io « a. ..«p-:"'''., h'"'-ó' -«, ii-h,
en tre rep eti çõ e$ .

}..\ nq t.nt.amÊntOS escolhidos foram os seguintes
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1)

3}

6)
7)

Si mazin N5 50
K4rmex W

2 * 4- í) (Amena )
A 361
A 361
A 361
Te $ t emu nh a
T e s t emu nh a

4 k g/' h a
4 kg/ha
2 kg/ha
2 k g/h a
4 kg/ha
6 k g/ h a
Clapi n a
S em {; a

Dal al)oil 2 k g,' h a

As doses dos produtos acirn? .;l {.adc..-:.. íeÍ'irelí :i: ;:)
pr'o(hto ccme=ciai e sórne=te a área (]e íi:..Lxü dc $1.,]-«c' !,r;,:.:d..)
teiidc sido als produtos rei.:u:aços crí; água a. i'ardo de 13{) :
por metro quadrado de palco. O des})asi.e de L,:'tiü G c3.rnp'- ír.j.
feito em 14 1 S9 0 t.i í:t,a.Bento 'r (tesa.emunha caplnadc à

enxada nn sulca), é a c}.ássí.co usado rias cti Curas e sofreu
uma canina eü! 29 1'59; assilii cciino tódr.s as Filas (entre [i
nuas) de todo c, campa, Er-l 18 2 59 foi feita adubação d.:
cobertura, elnprr'Bando se 100 g de uréla por 10 m de sulco.

c) Para deter'rtiiriarmos os graus de infestação de
ervas dos diferentes tratamentos, adot,an;os corno alnostragein
Q número de ervas encontradas dentro 'Je um retãngulo de
lx 0,20 m quando aplicado 3 vezes por linha (6 por can
Leira) Executamos 3 contagens em todo o cnnpo nas seguintes
datas: em 7-1-59; 26-1 59 e 18-2 59

d) A contagem dos "stands' foram feitas duas vezes.
em 9-1-59(a inicial) e 30-5-59 (a final)

e) No.final dc, ciclo da cultura. para avaliarmos a
quantidade residual de mato nos tratamentos. pesou se fada
a parte aérea colhida dentro de um retangulo de l x 0,20 !n

por linha (2 por can tei ro) .

f) Em 27 1 59 mediu.se 4 plantas por linha (8 por
can tei ro ) .

[dATER l AL BOT A!{ l CO

As espécies botânicas de ervas daninhas encontrada:i
durante o cic}.o da cultura. foram as seguínten e ielaciclia
das peia ordem decrescente de sua ocorrência

f,spinho de carneiro - Xanthíum spinosum --tl-r+
Marmelada - Brac/ataria plantaginca ttt
Carrapicho - Cellchrus echÍnatus t-t
Pi cãa - Bidens p{ Zosus +
Trapoeraba - Comem tna sp +
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5 - SOLO H CHUVAS

aJ O solo onde foi inst.alado êsse ensaio era do tiPO
denominado terra rala e se encontrava amido por ocasião
do plantio e tratamento. A análise executada pela Seção de
Agrogeologia do Instituto AgrnnOmico de Campinas revela o

}, 3.lí ão
A ! ei a Fin a
grei a Gro ss a
Umi dado de mu acham en to

3$ , B%
31 ; 0%
30, 1%

3 , 4%
16 , 4%

b) O regist.ra pluviométrico existente na Fazenda
deu-nos as p!'ecipitações observadas nns 'vários períodos
Assim é que,a portar da data do plantio e aplit.ação dos her
bicidas (trai. 1 4'5 e 6) até a ja.contagem de mato('7 ;1 1i9)
a].ram 13 chuvas !u,n ',otí'] de! ]86,1 rnln. upssQ neslnc pci to

do,.o'; trat&mei,t,os 2 r: 3 Te.:ei»Piar: 8 -.ht'\as. nllm t-lt.cl de
9Ín.q mini.. Entre asi=a,c :a..(;r fli.(i8':ir}, ílF! ln'll;r. ' 'lri l :)vj c?;t'a
16 Clluv8s num {,orai de 395,1J nlni ente' 'qlli..C3ü. (:ont.aFcn
de mata (18 2 59)* cn.liam 10 chtl\-at: nl-n tnt.n! (]c 6] ;: nm.

n

[{ E S UL']' A D O S E CO }{ C

a) in festa=ão de mato
C)s dados contidos na Tabela l itiosi.ran' d intensa(]aíle

rle infestação das ei:'vas nas 3 cnntagenf;«l.Para análise- c!;La-
tist,ica,. os dados originais füran tía:lsfarmadrs puro
''V'';õii;Êiã. a mini de }iomogeTlizar as variam!.;ias do Cria s
tomai'em independentes as médias dos tí=tment.es e r'espectz
vas va t'i ano as regi {h a{ E ( 1 )

]' 2 &: Go!) t. a ÉGiri :3 a, COtz+., &Éen
3. Z-

I' ' '''''''"'''T

]
Hr'

1,; a,'

t
41

124
63

41

i.
L

q

32V

+ 314
1 69

4,
:3 .. B

:{6' . 2
34 , 9
34,

3
25 , 4

5,6

498

314
264

!48

.44 2
3,4

t b , r/
:1 5 , 2
1 2 .. 5
9,2
6 ;8

5
l4+
6#
2

l

6
7 24 , 2

21 ;. 4
j.o . g

a,alerte as l:Jc>s in/0
]

A.fJ :!e fazer
ãçl s trai, anen+-os 6 e 4

b tra,!lrsí'armação, a].'uerr ram- .
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Calculou-se a diferença mínima signo fica'iva ac nÍ
vel de 5% de probabilidade segundo o método de Tukey para os
dados traí s fo rm idas .

Baseando-se nos valores da d.m.s,, poden} ser tiradas
as se Ruiu t es con clusÕ es

l a. Con t.agem
l . (.}s tl'atar-lentos 7 t; 8 (t;!ie eté esta data !lãl}

aF.inad')s)* aF'.-esentarlll !:ll:: ':-.a na;'! in t.ü q=:. o:: (i!
il"en íls f fln }.el' b! ; (i

2 - E:lt.i'e as t!'ü+-aiüentos com herbicidas, G

tanlentn 3 foi. menos t'ficienite que o$ 1-rat.alnentas 2 5 i..6
3 - Os trai.der to:s 4 2 e 5 nato tlifere,?n
4 - O tratamento 6, o mais eficiente dêles, nãa

di fe ren ci. a do t ra tais cn to l

Os tra'uarnento= 7 c 8 (q e ainda }.ãa Itaviarn
los), ;,pl. (~selit.atn H-i\;Fn mai n.: r..: * ísHc itn.:ais
C) t.!ati\nt'DI,fJ 3; l: !tli s t I';cic!.ii:. 3}.i'eSr-lit.{:-J
pp;.i ficaíl\.'i enl rcl;:.ql;o io:, ;íatain('nl:í:lf; r *

o. t;tF]L8íltf'tti,r::; 1) ] 4 Ü ; 2 ilÍ\rc's;(-ttt;it-
i gu a IRlt' n tc c. Íi c i ei; t.c

3 a Con t.a gí' lri

e li.' S cD f:

s i do

I'o{ fí- t.a 20 din': it)tl!; a capitl= d
t.ra{.artentn 7 c I'e,'elo-i c. seguir [c

O tr at..l!:lento 3 c'lrltiniia ';ltrldc. igTua} üo i,ra
t acne n to

mé dí a .
0 .s t ra É; a!!len tos 4. ] e 5 fo ram de eficien. ia

3 - O= 'üra t.Relentos ó: 7 e
ta r am men üs m a to

Í {E í'am c 1- que ap reses

b) Determinam.ão dos ''stands'
f'orar kit.as duas determinações, umc no inít:in

(9 1 59) c outra no final (30 S 59).
A análise estutístií=a dns resultados í]n tab.]a 2

indicaram: que nc ' sLand' inic.iÍtl as diít'lent;as enL''e os t7'P
tamenl,ns r.ão ínl'arn . F l fzr;atava

Com I'Ílfct'olhe:1i ao :'st,and'; f$í:ai. sfirnent.
to 8 diÍ'ei'lnciou de tri(]nF o$ d..ínpis. i.Tabeiü 21

c) Ai. tu ra da p} an t.as

fla t.al-ei.a 3 cuco:lt.rat ;se us aliar s médias (crn; fias
plantas das 4 repetições de cada tias.ainellt.a, er« 2'/ ] :59

n} +' 1). -
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0. 5 --59T r a t a. u.e nt o
l a.

9 . -. ! . -5 9 J
l
2
3
4:
5
6
7
8

685

680
?07
'7 G

624

4]8

4 1. r/

4
d

T r a t e, me n t o

l
9
3
4
5
6
?
3

d :. n. 8 1 7 ,. 4

O tratamento 2 foi o que apresentou a menor altura
medi.a. Entre os demais tratamentos não foram significativas
as diferenças entre as médias das a3.turcas (Tabela 3)

d ) Ma to regi dual
Em 30-5 59, por ocasião da c,}lhpita, detenninamos

3 quantidade de mato que restou até o fim do cic.]o da cu]
fura.. A análise de 'variância dc,s resultados resumidas na
tabela 4, permitiu concluir n: trai.arnentos cnm hei'bíci'las
e cal)iTiadO a enxada apresent.aiaín melros '.lato qi)e o tratamt'ntn
8. Er-t,re as tratamentos ] a 7, as diferenças não fararr
s] Oiificativas. pois, duranç;e a-] faf,;nas n3s entrelinhas
t':om carpideirasJ. as linhas re':{3be!':im a zunia terra ccm ;nato

e ) Produção
A. colheita e a pesagem das prc'düçÕes foram exectlta

das em 30-5-59. Na tabela 5 estão apresentadas a.s produções
dos tratamentos em quilos de milho em espiga por 80 m2 de
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T APELA 4

at,, l QuilclaGramas

l
2
3
4
5
6
7
8

645
690
8 05
'7 (3 0
6 ]. 5
B45
560

l
2
3
4
5
6
'?

8

20,85
1 4 , r/ 5
22,46
25, 40
21 . 24
2 2 ,: 1 5
20: 15
1? , 49

A análi se da variância dos resaltadc,s r-esumidçs na
tabela 5,peimi.tiu tirar as seguint,ec ccncl\!iões

1 0 tratamento 2 produziu iFlül a.o tra'aía.nto B.
2- [:ntre os trat,cimentos 11-3;4 5 6 e 7 as diferir.cas

não fa ram si gni. fi bati I'a s.
3 A diferença entre a média dns tr:lt.a:rellt.as 2 e 8

e a média dos demais é alta.inent.e significüti va.

f) Fi to t.o xi dez
Durante todo o cicio da plana.a,pracuramcls observar

os sintomas que nos .indicassem fi totoxidez dos produtos a
planta de milho« Assim é que em 26 1-59 o tratamento, 2 apõe
seno,ou sinais de fitotoxidez e bastant;e deí.inhado o trata-
mento 6 apresentou um ligeiro descorarnento.

g) Inda ce de espi ga
O índice de espiga juntament.e com o ''stand" final

constit.ui falar responsável pela produção do milho.
A tabela 6 reúne os dados de índice médio de espiga

(número de espigas por 100 plantas),-para os diversas trata-
m en tos

T ABALA 6

  l rid i o e
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cidtis inf].uenci.alem o índice de espiga.
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l - l )ivponuÇ3o

O êxito do emprêgo dn Simazin \1 50 em pré-emergên-
cia, está corJdicionado a vários fat,âl'es ligados às condições
do clima e das características físicas do solo.. Recomenda-se
aue a solo seja bem trabalhado (aração e gradeamento) de
modo a reduzir o número de torrões na superfície e. que a
aplicação do herbicida se.ja feita por ocasião das chuvas,
a fim de que o solo tenha suficiente unidade para garantir
boa germinação e snlubilizaçãa do herbicida.

Visando contornar alguns dêsses falares, costuma-se
aplicar o herbicida alguns dias após o plantio, depois de
uma chuva Dêsse modo, a superfície do sulco apresentar-se-á
mais uniforme, acamada e com os torrões já desagregados e,
o herbicida aÍ colocado formará uma camada uniforme, pronta
para ir se solubilizando à medida que novas chuvas forem
caindo, Contudo, nas grandes-culturas, as operações separa-
das não são praticáveis, tornando económica aquela que
executa o plantio,. alisamento ou compactação do sulco e
aplicação do herbicida simultâneamente, como é indicado pam
o algodão por Potes (1 ) «

Em vista do exoosto, é que resolvemos instalar um
experiment.o para avaliar o efeito da compactaç&o como uma
prática des'-inada a melhor garantir a ação do herbicida,

O presente ensaio foi instar-ado na Estação Expert
mental de Ribeirão Prato - Fazenda São José - da Instituto
Agronõmi co de Campina s.

2 - MATERIAL

2 . 'L -- Herói.o ida usado

O herbicida usado foi o Simazin N1 50 p ó n] o Ihá s,e l

1.1 1 SELIM/IRIA BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS OANtNHAS/1960
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contendo 50% de 2-chJ.oro 4,6-bis-ethylamino-s-triaziila usada
ella (}ua$ doses, coma verelno$.

2 . l Ap a).'elhame nl o

a.) Para execut.arnlos a comFact;açãa, :!tinir-amc:: u'n
Falece. com cabo, de chapa de fei'ro, contendo a!'eie pn seu
interior,:medindo 0.30 m de largura por 0,21 n d(' diãnietro

b) Para aplicarmos o herbiciçla, usürnos um pe'Ji'f'no
pulverizador de 2 litros de capacidade. provido de !im !)ico
em leque Te ej e t 8002

1.

3 -.. METanO US ADO

O herbicida foi aplicado em pré'emergência no dia
27-11-59, sòmente nos sulcos, em uma faixa de 0,30 m c em
cult.ura da variedade catet.o(plantada no dia 26-1].-59) em
terra roxa nc espaçamento de 0,80 m.

Após o plalxtio, fizemos com que n rales.c coi'resst' ao
longo das linhas. compnctando e uniformizando a s\Irei'fícic
dos sulcos., Em seF\ida, aplicou-se o herbicida.

a) O delil\lamento foi o de bjoccs ao acaso.' cc'!n 4
repetições e 6 tratainentcs, Cada repetição. ou Gane-eli'':-. era
constituída de 3 linhas (sulcos) trai.a:jÉ,s. íle 8 in de cornpri
mento, havendo umü linha de bci'dadura erltre cana.el.7cs.

b) Os tra.tainentas escolhi(]os fn:am ü seWi.í: es

]
9

3
4
5

6

Sinlazin M 50
Sim üzin Nâ 50
Sim azi n $t 50
Tes telulnh a
Te $ teíritllt h a

2 k g/' }:a coitlpactadía
2 k g' ha s er'l con pactaçã''
4 k g/hn coi:it nctadc
4 kg/'ha sc:m co'ripar: taça (
c tJn} }) a c: t ad c
s em com pa c Cação

posei ci t.pdps FC.rcFem . e ao prc-di-!to -'..'r:.crrlal
e somente a área dí. íaix?l de su.Lco trilrarla, i.p dc sido o

he--blci(ta veiculídu err! água. a r=zãin de IOf) cc Í,"'~ n'ct.l-n
qua(arado de sul co .

Os t.rat.ame)lhos 5 t! 6 não sofreríin. nenhum;' caFlra
con: n fim de cotnpararmas as{ diferenças de po?dilação de e: 'ras.

c) Para avaliarmos o grau cií' infestação rios bife
rentes tratamentos, adoramos como amostragem o nome.o de
ervas encontrado dentro de um retângi:Lo de madeira de
l x 0,20 m, quando aplicado l vez por linha <3 vozes por
canteiros. Executamos duas contagens, eín 9'12 59 e 29 ]2 59.
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4 - h,{ATERI AL BOT'A r} I' CO

Coil$tatainos a cxistcllciâ das f;eBt:i.nt,es ervas dali
nhas, rclaciclitodas abaixo. pela ordem d-!crt=scen!,t: da int.en
si dado d e o co r [.ê ]] ci 8

Espinho de carneiro - .Yanthiunz spirlo-sum
Nlarrnelada -, /3rachiarta pZantagtnea
Carrai)ilha - Cench/'fis echtnatu.s
Picão - /?itens pi Zoçus t

SOLO E CliUVÁC

a) O solo era da Lido denQn-iR;ldõ tex ri} I'oxa e se
achava amido p.r ocasião (]o plantio e t:'at.anlerlt.o

b) O riigistro pi\iviolnétrico da T''azar-da mostrou que ;{

Partir ,3o diit díi ap]icaçãr,(27-11-59) até n dia í]a ]a coil!.a
gen. r9 1i?-Sq) ]louve 7 l)real)it.açõps liuin t.l,a] de 97 mn! \los

orou, t.ambé:n, !luf' ent:e a ]a e a 2a,conta\Hein (29 ]2 591.
houve mais 8 Jnr'ecipit:lçõe''s; }lurn tct.a! cle qé.5 !rír. Cen:;ldle
rant3o'st' n r, Fiado de d!.l-.: em 'lt!" oc:c,rx''uni, ílstas }'liivi.--si
da.les são corsideradüs opôr !:oas e suf{.cieít;es ar& se ,i

Lixar o fercolür o hel'i le:ida nn solo

No 1) re)( e'n te f?ri

l fes Cação de e ruas
4sSiiu self .io , os resu !
às Crullt;igCris {!ct niat0 71õ

Na tt} be.la l e
(9 ;!2 ,S9 )

procu:ríii:! 'se al)ellas det;ern
vi;da noí; c trai'tintas t.r:lt.a:ne!\
resuinent se nas d;idas referi:n

épocas {9 12 59 e 29; i2 ,59)
dados icfi:rena.es a ia-!"ori agem

D Tot

9
2

5
2

51 43
34

'7

10
2

64

24
39

l '/ '/
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A aiiá]ise revelou nâo iL3ver s].=ni íi(-;àção e.s:,-tísticit
ent.re os i,r:it.auentüs 1 2 3 c 4. (.}' !.i'3.".JF}Ftlt} ) e (. :i osrt
lama (]xferepç:i alta!!nüntf; sl !Tli fi..::at,i \tç :«« ;e:iaç:it; a?

Na cabe\a 2 esf,ão !ss i ps:u.:.:.=do.b di{ 2o, ::=lt:tgen
(29 -12 -59 } .

T AB RT.,A 2

&Ç ÊÊ].i Ç 3 D s'

r' a t a me nt 0 8

2
3
l

65
6?

4

l
'7

80
6

4
7
3

6

85

A análise z'evelfl\= !ião !\:}/e: sig
entre cs trat.an:ent.os 1. 2-3 e 4
laia di ferem-,ü altanlf:r\t.c ísigni fi .;&i,{ ..J .-l:'

t;rõt.ameDt;os 'ç'prifíca-:sc qle; {} fato:
rtlán revelar si nifl.ci;çãc esta;,ís;t$
.1 2 3 e 4 n..IS duas orit,aF{'ris,. ;.ibid
rleüipent.o estati.star.o ut.! ! ip,ode:. í)QV,::

tições, r:u então- t.:lotar l)lücíis desd br
G erro experinleri'.::.} obserl'adü.

Na tabela 3 ei\cor trem«se,. ref,iJlni
referentes a la. e 2a. Gane.agens,
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Pela t,.?!leia 3 i'nta-s:: '!u( (jJü} efeit;o i* f:lilv?i ':Jue
ot! e [,erco}.oll o llc:.): ci.da puta s c;:inx( :.:: :ii-.fei'in)'es

da soir'), eilq«noto os t!'at--ie,;t.s 5 e õ (te em- h;.,) apr.
sentar um altrlerttc de mato, ü$ tratamellí,os crufD herbit:idas 'a
pre:;e'atam uma ligeira redução ia l a ]'..]r? a 2a -«,'í-'.aqeTxs
que est.a é muito mais prnn'inalada qual dn n conlpactaçãa fai
emnrtlc'ada. Naturalrriente a compactação apre'ssa]]d]] 2 gen«ma-
ção (ias sementes das ervas, as raízes destas, rriais proltta-
mente potJerão ser atingidas paio herbici(]ít pt:rcolado A íná

escolha do delineamento adorado não perínitili revelar siFFi-
ficação estatística entre os tratamentos 1-2-3 e 4

i'

e
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RESULTADOS DE EDIS ANOS DO EMPREGO DE H:ERBiCIDAS
PARA O CONTROLE DE ERVAS NO AMENDOIM,

NH CONDlçOES DE SAO PAULO

ENG . AGR . . MOYSES KRAMER
i.NSTITUTO Bl0LdGtC0.- SÁO PAULO

Houve,- aproximadamente, de acordo com as estatís-
ti:cas disponíveis, 250.000 e 249.000 hectares de amendoim
crescendo no Estado de São Paulo, em 195B e em 1959, res-
p ec tz varre n te

O chamado ".amendoim das águas" é, em geral, muito
onerado pela maior incidência de pragas e doenças e excessi-
vas chuvas, ao passo que o "amendoim da soca" é menos pre-
judicado por êsses fatâres-'Em:ambos as casos, porém, a prá-
tica .já indicou que o prejuízo global da incidência de pra
gas e doenças e das chuvas, que retardam as operações cul-
turais, abrange, tanrbérn, os danos causadas pela infestação
de ervas daninhas, de vez que, nesta cultura, .as produções
são comprovadamente muito reduzidas pela intensa competição
da ve ge taça o in vasos a

Não di:spomos de informações sobre o emprêgo,- entre
nÓs, de produtos para o controle de ervas na referida olea-
ginosa e nem nos parece que esta-técnica seja de uso corren-
te nessa-cultura,.,em nossas condições. Trabalhos nesse sen-
tido já foram desenvolvidos, -entre outros, por Thompson,
Hauser & Stacy(4), Burt(1), Watson(6), Chappel1(2),
Rud(3) e l.Jpchurch(5), nos Estados Unidos da América do
Norte

Diante da importância do prablema, dois ensaios de
orientação foram efetuados, recentemente, sôbre a possibili
dade do controle das ervas pela aplicação de herbicidas,
A finalidade primordial dêsses ensaios foi determinar o
efeito de ll produtos selecionados em termos de segurança,
no combate às ervas daninhas, em "pré-emergência" e no

stand" e produção do amendoim,- sob condições naturais
de campo

111 SEMINÁRIO BRASILEIRO DC HERBiciDAS E ERVAS nANÍNHP.s/1960
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l .A 'l' F: P M F '':.' (1'- ]1) '':} Í]

Â !){)í; os lisas(Js: de: !ilitent,ít-at) !i)]:aiT: r'(:iilZ. Sêt(icS ila

CaiTipt ExlJeíimerital :'lbli'af)llíll"a' . íli. In t.iLuLÍ, }llclÓÍÍico;- em
São Pül[lo.- cn] solo Itu ]o!;o, de iiat.u] ez.a s] ito ürffilosa,
tPpogra fi.CaETICnt,e p].nnc} e !leia! pi'et)arado . Copio r.tai,erlal expe
rinlpntal foi usado o amendrlirn da vilrie(]a.]e "lÍax«'', pLa: fado
a 8 cent.Ínletros de l,i'oft n.lidarlf'

No t'nsain organiz:xdo em ? {(. !invcn-:brc' (!e ]958:
) s;çln fni nivelado e rast,rIJa(io. cnl s''l'uid3, T)ar;i a ar,liga
çâí (tos herbicidas, .{ dias após o l)]ar t:io. Neste c*i«t)o, as
paT'celas exrleriment.ais dos tratanleíitns e das testemunhas
cal.inatas,consist.iarri de cluatr( fil-pit as dc amp:ldoini me
diildo 12 metros de comprirr.ente, esp-';aulas <ie 70 ccíttÍíne
t;ros. consideradas corno repet.içã+'s individuais, Caída íilci
ra en ce rra va 60 sem en t.es .

O segundo ensaio, plantado ..m :ZO de nut,iit,rn d(' 19S9,
fni orpnnizíido de Roda a pndí'r scr â:8liF8.In esi.;ltlstico
inCUte, t,onda sido a(]oi.ado a dpLitlpol,r-nto f'xt)eriicf;fetal tic
131ocos ao Acaso, cnFI 4 rcret,leões, ::oli:;istindr. cad. [-:-lrceja
de duas linhas com 3:60 rnetrns de r.(inllrir)cr\to, e'reiçi:.fias
{e 70 cena.irnet.ros. G?-'ta ;inlia t.i!.l.: t 18 l:.eí"t''Ires.. hnlPr\'lo
lir-has barreii'as. sem t.p:lt.cimento: .l:'.'f! as parar'las. tJ'a'a

Tadns os herbi.lidas foram aF.l.acndns com água. em

l)ré emergência''. tendo sido trai.árias faixas dí 30 cc'ntí
metros diretamente sôbre as lin in : de amendoim. As aplica
ções se realizaram com um pulverir.adoi' de costas ''P\:Jvot'ex''.
manual. munido de bico com lato em fonr-a de leque. ''Teejpt''.
No.730154,- com um gast;o de ].000 litros de água por hectare

As datas de aplicação dos produtos foram, respecti
lamente. 26 de novemt)ro de 1958. e 23 de outubro (le 1959.
nos ensaios ]. e 2

Os proilut,os empregados foram ns scf'\iint.es, repõe
seíltando as abreviaturas ' P,bl'.:, pÓ mclhável e ''C.E,''. r:nD

el\t v'adn crn»}sinrlável. sendo tap.b(ni l8dns as fila)it.ida(tes
í'rr' lngredlílnt,t- al,i n ttsadn.. Fnr li(:l,!.a\('. nns '- risaios l e ?

tt \ el"Â t..e

,\ : H 1) r,l ' }ã '){l' !] i] {' : :i ! f i:a 1. & m=i ::.o !
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C,l.P.C« - C.E. a 47% (lsopropil clorofenil carba-
a 6. e a 2 kp;

2,4-D - Sal a 42% (ácido 2,4 dicloro fenoxi acético-
Sal Amina) a l kp;

Diuron - P.M. a 80% ("Karmex l)W" - Diclaro fenol
dimetil uréa) a l kg;

Diuron - C,E
dimetil uréa) a l kg;

M.C.P,B, - C.E. a 40%("Tropotone"
cloro fenoxi -bu tí ri co ) a l k g;

Monuron - P.M, a 80%D ("Karmex W" - Claro feno.l dime-
til urna) a l kg;

Neburon - P.M. a 18,5%("Karmex N"
fenol metal uréa) a l

Premerpe - a 53% (Sal alcanolamina de dinitro -buril
fenol) a 6: e a 2 kg;

Simazin - P.M. a 50% (Cloro amino triazina) a l kp

m a to )

a 80% ( "Karmex l)W"

a 28% ( "Karma x DL'' Di c l o ro feri l

- Ácido metal

- Bu ti l di cl oro

Em ambos os campos, a maioria das ervas encontradas
eram espécies de fôlhas largas, sendo pràticamente nula a
infestação de gr-amíneas, A população de ervas consistia,
aproximadamente, de 50% de "caruru" verde comum r'Amaranthus
píridis L), 30% de "picão branco" rGaZirzsoga parei.flora
Cav), 6% de "beldroéga''(Porttiiaca oZeracea L.), 6%o de
'poáia" rBichardta brastZiensis Gomez) e o restante, de uma
üai s cel ân ea de e ruas

Os resultados dostratamentos foram as'aliados
usando sempre o mesmo critério para as contagens de ervas
más, em á peas delimitadas de 900 centímetros quadrados
(30 x 30 centímetros), aproximadamente 3 semanas após as
aplicações nos dois ensaios, em 13 de dezembro de 1958 e
12 de novembro de 1959, a 17 e a 20 dias após a aplicação,
respectivamente, no primeiro e no segundo campo. Além das
contagens de ervas,. foram feitas contagens dos stands e
tomadas notas adicionais sabre as condições gerais das ervas
e das plantas, além dos dados finais de produção. Tôdas as
parcelas eram capinadas e cultivadas, como na prática nor-
mal, após terem sido tomadas as notas ou estarem superadas
as ações dos produ tos.

Como as condições mesológicas predominantes durante
a ação dos herbicidas no amendoim podem alterar a sua efi
ciência .ou toxidez,. observamos que,-nas datas de aplicação,
o i'exime pluviométrico caracterizou-se pela ocorrência de
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pl'o(ht.o:. Os :-csilltodos 'l) tratam.en\í- cnr. i=lP(= f.olau in \anávets,
".q-ianm dali o melhor f:orla,rõic indJI'igual dí' ''carurll:' (valor acima
de 7(X), piàt:icamentc! não canbateu a ' pool a'

A tabela 2, pci' outro ]a(]o,'indica, de início, reduções no
st.ald l.E.asas red-JÇÕes* todavia, a .nosso vêr, não se devent ao.efeito
-dos herbicidas. se não ao at.fique de uma doença criptngâmica das se
mentes, a .podridão causada pelo fungo ScZerotttim rot.fslt, que foi
meti\or controlada pela desinfecção prévia das seniattes cair o produz,o
'hlTD (''Rhodiauram' ) a 2 por mil. De fato, a metade esquerda do campo,
correspondente aos herbicidas Diuron, Kamlex [lJ, ]\]onuron e Nelnron,
e (bas linhas tesa,emuiihas, preenchidas com senlentcs desinfetadas pelo
'nlH), post,]'arnln mais elevado pcrcentap l de ger'minação inif.ial, ao
passo Crie a rnet.ade direi t,a, carrespondentc as ottti'a.s tIDas ).unhas US
tCÜE!\llã:s e aas df'dais t,ratamentns c auc dóri! pl fada cnwí! as s(ntent.es
desci fet:idas; COIT. (' F-rorltito ''Sfltnesan'' :] 3 Do!' mi l, leve]ou ljnla e].evada
plJ'cerTtaFpm dtt falhas .Assjnl sc expll';a n baixo stand acidení;al.
ot)tl:e m\ vários (hs t.r:lta-ten los mN hcrbj .-;i d;i'i

At;=;,rai!!dn sc: então, . :,s falhos inà!;idas acidental-tTic-iate pejo
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fungo, podease dizer que :não .houve, provavelmente, :redtiçõês intrín-
secas no 'stand do :aínen(bim, pelos:tratarnmtas=(nm qualquer das herói
ci lias. Cmstata=se, :mtretanm. nas = linhas - submetidas :aas tratanentos
pelas ' fomulações de:Kamex, um : efeito fi ta ti6xioo(Bstant;e, mini fes t;ado
na'toma de duma redução uniforme na pmduçãa . Dessas 'fannulações de
ureia, testadas, .M3numn :indicou ser o mais 'tóxico :matlendoim :e Nehi-
ron, - o menos táxis

Com 'referênci a 'acls decai's pradutcFS,,-e diante .das
fa].has no número total de plantas, se tomarmos em considera
ção a pr.oduçãa :média de.a;mendoim par 100 plantas, vem a
nácar-se, que Premerge e 'CIPC, ambos a 6 quilos por hectare
e 2,4-D Amena e M.C:P,B , ambos a l quilo,foram os produtos
que se manifestaram superiores, ou pelo menos, iguais na
produção à$ testemunhas capinadas.

Passando a nos referir ao campo 2, ensaio de 1959,
as observações da redução na percentagem de população das
quatro principal s ervas predominantes, contidas na tabela 3,
mostram semelhança geral com as dados da experiência de 1958

Novamaite, as formulações de Karmex* a l quilo por
hectare, deram os melhores resultados dc controle das ervas
daninhas Seguem-se, pela menor eficiência, Aretit e cima
zin, cam controles satisfatórios às ervas de f61has largas
Dos demais tratamentos, de grau inferior e todos, na base
de 2 quilos oor hectare, apenas Premerge foi o que indicou.
ainda, um grau de redução prático, ao passo que CIPC se
manifestou desta vez ineficiente. Note-se que Premerge e
CIPC foram empregados, neste ensaio, apenas na terça parte
de dosagem usada no ensaio de 1958, em que deram contrate
levemente melhor de ervas de que os CuLTos herbicidas,

O comportamento anual do Areti t, que atingiu a 86,4%
de controle geral das ervas, numa dose igualmente baixa de
2 quilos por hectare, mostra que os Dinitros seriam real-
mente promissores na cultura do amendoim, aplicando-os em
dosagem s maio res «

Um outro fatos a considerar na interpretação dos
resultados da tabela 3, cujos dados não constam da tabela,
é o que se refere ao efeito residual dos produtos. Podemos
informar,. aqui, neste sentido, que diante das condições fa-
voráveis de tempo que vigoravam durante êste ensaio, os
tratamentos melhor classificados no controle das ervas e que
foram Diuron, Monuron, Karmex DL e Simazin, permitiram Q

protelamento das capinas até 43 dias do plantio; o trata-
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;t\glliliE'': - í.lí'a=;'.cs n.: otan!] +xr:=! , ." :i,-i'ir., I'fit Elr-. ':.l.sad.l.s
Í)P19 .sçlrtíl t pCtlTio:l-a a.r .S::. r(ri.í .!ç.. 3 rln';Tl+j] ,í} l.:t (Jlla.lit
[e=çãc dt: to(taí-; t\:; Sei..L={.:.. ,:- 3-:.«ilr,; . F.=rtü..s .:-.Í\: Rllndi;-u

a : pcr .'.\zl, r,{lH.. '';a:(,?} \' !.','T.?= ;1=' plnnt,=s tias teS
r.emunhas. A? dt;mais :fal.ti;is flTt;lias. t.odilvia. poder! {.ei' sida
causadas por ef.ei tns fit.clóxií'os .J«., llprb:it:idas, -n'bt,idos na
germinação e na forrnacão de fr.lcu.- queimado!-as das !lõlhas
casais e constatada.s rins tratar.lentes Í)elo \lanap l, I'ionuron,
j<armex DL e Silo.azia. Diuron, dentre tls t:réi.as t.est?das, fni o
írienos fitotóxico ao amendoim',

O Prernerge e o Areti t.. como dinitros que .são e na
dose de 2 quilos poi hectare. não deram reduçfies no vigor
o\i stand. Assirrt também. não llo.tve l--tala:Je! defi.nhanent.o ou
rede.;ão ne st.and, coiro Ft3Eittlt;ado da :lp\!.'':irão ciP CIPC, a
2 q li los por ht'ct3Ff

Cls dados con refez'ênc ia a Í)rortlJ\.ivillad'', il\.:iicüdas
tünlbérn rla t?.bela, nicst,ran. por su*': ve::, qllf' as p!'nllilçoes
u!)Lidas rom l)iurort. Ares,it., l;reKerge ': Clr)C ,iâ l (iiferiraln
=i griific nleriLc dn!; t.estemuni-as. Es},' ; t "a;an-er-tcs pr':duzii'arn
t.an!:n quanto as pareci.fs .:üpir:idas Í\::'los i :ocf'. scs 'isu.ais.
O A[?nap ] Mt[st.FO:] uma cf:r't.a !:.Cria'éi.ci ie :.pdu7.it DS ni'odu
does. o mesllie sucedera(i (:nili Nlonur)n, SíRIa n {' Kaimex í)L

tl tampnt,e os tl'at.Jmentos q\le se ínostrarnm {'itctó\ices.
liíàveria. t.alvez. uma corleiaçào cstieita entre os danos
nct.l(los no camPO e as pi'o'hiçõeE cle 3R2DdoiTn obtidíis.

Pu,'a illíQamr'nto dc z'esillíedrn final. dessa p('squisa,
feito ca base fias Plana;a.f; r est.aiiLt:.n c dn c.olhei.t.a total
det..erTllinou $e. ín)F,lio. '} rendimerltü --uLt-nraj.: O cá]ci;.]o esta
tj.st.i:;o dêsses d{..dos. pela =nális.' d Vi\riancia ("}, i'eve
]on urna f-Í'cci: o :iat;isí? tÓr:ia ,ia ensaio, indicando que os

(

(+) Desejamos deixar consignados, aqui, os i\)sãos agradecimentia ao Dr. Leão Leidernan.. pela análise eqtatÍu-
tiot\ dos d mãos.
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Qs resultados obtidos ein dci.s !ics de estudo com
:lifererit;es Iterbicidas: aplicados eni ':píé-emergência'', na
cult,ura -lo amendoim. irldican: que, do Flont.9 de vista do con-
{,:rale de ervas daninl!;is; pal'ticularmente dica'iledõnêas,
-u.:lias c.-)mo 'cai-iru'', "Picão b:3rico'' , ''l)--ldi'erga'' e ''podia
s feri'Fado:s da ureia ou fü -mulit';ãe:s de- Kz3rrllex,na dose de

] qui.lc par hectare:..sao os F.Hi.n siitisfatóiic,s
O ccliltrâle das e!:'va$ obt.idi) nos trata'mentes coEn

F'temer ge(é.quilos [)or t-ect.arc), -\Fetit. (2 quilos}, Simazin
ll (!uilü), CllPt=(61 quilo. }, e 2,4'D emir-a(l quilo por
hcc!,nre) tdi3lléH se nirostrou prorllss-lr. embora medos consig-

as- formulações: de Farnel. Sima=in e Alanap-l ofere-
c em pari go de fi to taxi ci dado

Os ineliiores tratamentos quilmicos pai'a o rendimento
cultural do amendoim parecem ser Pí enleíge e CIPC a 6 quilos
de ingrediente atino por hecf.are, Ares.it, a 2 quilos e Diuron
e 2,4 n Amena. a l qujlü,

ntet
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B IELIOGRAFI A CITADA

l

2

3

4

" '; ..: . os.;:; , ': ' 'Í
ence Weed Contro[ in Peanuts«] 1955
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APLICAÇÃO DE. HERBICIDA NA CULTURA DO MILHO

ENG. AGR. D.; A. OMETTO
ESCOLA. SUPERtOR DE AGRICULTURA "LUAS DE QUETROZ"- PtRACtCABA. $.e

O problema do cultivo cmstitui importante capítulo da moderna
agricultura, A medida que as plantas se vão desenvolvendo,
s.urge, também, a concorrência das ervas-daninhas,:Comumente,
o agricultor recorre, então, ao cultivo mecânica, com im-
plementos adequados para a execução dessa operação, can-
seguindo, dessa maneira, manter a cultura no limpo.

Com a evolução dos métodos de cultivo, apareceu
outro que paulatinamente vai sendo introduzido pelas inegá-
veis vanti?Bens que demonstra possuir; qual seja, o cultivo
químico Esse processa visa a aplicação de um-herbicida que
controla a germinação da erva daninha. dando, assim., condi-
ções propícias para o desenvolvimento da planta.

Existem vários pr(mintas químicas utilizadas na prá-
tica, apresentando cada um características propícias em s-ua
anão, tais como, seletividade para grupos de plantas de fa-
lhas largas ou estreitas, tratamento em pré ou pós-emergên-
ci a , dose indicada etc

Em experimentas levados a ,efeito na 15a,.Cadeira da
Escola Superior de Agricultura "Luís de Queiroz'', para estu-
dar o comportamento de herbicida em pré-emergência no culti-
vo de milha. utilizamos o herbicida Simazin M-50, em pré-e-
mergência, constituído por 50%o de 2-cloro-4,6 -bis-s-etiloami-
no - Tri a z in a .

A gleba foi dividida em 12 blocos de 10 x 50 n], onde
por distribuição ao acaso, instalamos o nosso ensaio. O ter-
reno.- com ligeira declividade,-protegido:contra erosão, era
de natureza arenosa, Para semeadura-do milho, tra-falhamos
com um tratar Ferguson TEA-20,. com semeadeira para duas fi-
l ei ra $ .

A:aplicação de herbicida foi feita com um pulveri-
zador John Bean, acionado pelo eixo tomada de fôrça do tra-
tar, e usando-se para os 'bicos dos pulverizadores. o bpa
"Teejet 8004'1« A quantidade de herbicida empregada foi de
1.350 g por hectare, -a 40 1-b de pressão, estando o bico do

111 SEMINÍR:o BRAsILE:RO DE HeRBiciDAS E ERVAS OANiNnAS/i960
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dendo-se à quantidade de adubos recomendada pela técnica-
O terreno foi devidamente preparado para o expert

mento, sendo ainda nilrelada por meio de um pranchão adequa
do, visando, com isso.' proporcionar ao herbicida as conde
çÕês exigidas para a sua ação. . . .. J

5 usados' obtidos mostram as contagens do número de

liiÜ«\H,s;,': H:;Til:::;".ll;ili:.11=.:11:1111.,
e tt

A contagem feita de número de erva«danint)as í'oi a

se gu i n te

A NT8]iRO COU TRATAtdEtlTOr TA M E F]T O

N l
3
4

6
q

13 -. 20 -.- 25 .. 25
14 1. 0 -. ].8

2 - 10 - 32 -: 0
0 --. 24 -. 0 - 1V
0 .. ll - 18- 8

6 - 4 -- 0 - 14
15 - 26 - 23 - 5
6. 2 -. 4- 8
2 . 20 -' 1 . 16

50 7 .13- 70
24 -. 18 - 43 -, 8

5

No 72
81

'::
55

100
B9
66

105

95

105

113
165
1 06
IÍ8
120
230
251
186
111

l
1.

00
184

228
1 05
a8
3t
7 '7

148
68

R

8
.to l

12
14
15
18
19
r) I''>

24

85
104
995

103
103

59
75 -

20
2 1.

23

Me'di a dos cantei ros 13 lüté di a dos can tei ros 114

A análise estatística da variância, feita com a raiz
quadrada dos dados apresentados, mostrou o seguinte resulta-
do
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O aus a d a variação G. L

E3 ]. o c o s
T r a, t a, ue nt o s
BI oc os x Trai acentos
C on t ag e n B

l Contagens x T r at anentoc
l Resíduo b

l

11
3
3

66

94, 21 49
1 :. 3Í 0 . 0254

21 , 19 69
23 , 0068
l B , 7665

260 , B93 1

025 4tt+
9270

7 , 6689
4 , 5888
3 , 9 453

Depreende-se dos resultados obtidos da análise, que
a média do tratamento com herbicida difere signif:icativa
mente da média do tratamento testemunha sem herbicida.

Como conclusão do experimento r'ea.gizada,' (lue teve
como ob,]etivo verificar a aç3o do herbicída aplicado. consi
deramas os r'esultado.s favclráveis, quer Pelo pfici.ente con
tróle das ervas daniniias,das fileit-as de cultura dut'antf}
aproximadamente 50 dias, o que iria correspoll(]cr ao trai)alho
de duas carpas manuaisl quer pela si:nplicidade. economia e
al to rendimen tn da operação

No crise.jo da i'edlização do lil Semiíiáiio Biasileir'a
de Herbicidas e Ervas r)aninhas, que!.erros com ilist.j ficado
otznlrsrr-c, acreditar qt,e est.amas atravessando tina eta .]e
transição em ]los=a agriíililt.ura e com Ei introdtlção de novo
métodos de cultura, corno Ó o caso (]o cultivo químico, rnai
unia ('t,apa .[oi atingida flana se conseguir uma el:plaração
racional e econtimica de nossa pr(»i'ie(jade agrícola ;

D l SC TJSSÃ O

lblassimo Peviani a) Qual a quantidade de água usada rla
anil cação de Simazin por ha ?
R - 100 cc/m2 ou 300 1/ha,
b) Qual a compatibilidade do Simazin com inseticidas dos
solo ?
R - E compatível com Abbavit 4, Dieidrex 20, Tolcafeno,
Hep ta çl Q ro e Clo rdan e

Nloysés Kramer - Perguntou porque chamou êle o produto de
Simazin N] 50 e não W-50, Sebastião O].ifeira esclareceu
que o pi'oduto está registrado no Brasa.] com o nome de
Geigy Simazin M-50» W-50 é o nome registrado nos U.S.A,
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Mov
se

sés Kramer - Indaga se a dose referida de 1,250 kg/hn
refere :ao produto atino au comercial.
Refere-se ao pro du to atzvo.

+
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O CULTA\'O Quihlico NA CULTURA DO MILtÍO

ENG. AGIR . ODI LON SAAD
ESCALA SUPERIOR DE AGRICULTURA "LUAS DE QUEIROZ'g . PIRACICABA. S.P

INTRODUÇÃO

O êxodo sempre continuo da população rural para as
cidades. teve como conseqiiência o surto sempre crescente da
motomecanização e como resultado dest.a,. Q aumento da área de
p} an ti a .

Com a saída do elemento humano do campo para as ci-
dades, os tratos culturais est.ão se tomando cada vez mais
difíceis, não só pela falta de bz'aços, como também pela
exigência de tina renluíteí aç3o mais cara

Os trai.os culta:-rai.s - canina ' dentre os trabalhos
de caint)o, necessitam ric in .iüz- !r.ão .de üt.ra

Essa nE)eraçê;o; como é sabido, it;\s culturas matomt!.=:.
nizadas tl fe;.t] semente nas ruas, e-ntre as fileiras ãe p}.ax:
tas e exige o tt'al)allic ;!o operário na capim das f'ileií
entre a!= ?!antoç . :fue f: o l-luar l!\de :ie )ic:ta a di;sputa Je
unidade e iilitner-tos pr,Lre as CFv6ü; üià;s e a cole.ura. . lac=l
onde a capín;i tem que .'; ::r fei.i,a cora e*í.x=dõ

Sem d:inda, .l c'.=i!!ailifição díls e ? 3 (tanino.a.s na área
de solo e.xpi'irada. ê \brü prcbt--rr.a d.: :s=-ib íinpol'tareia, pois
é necessário aracult:-i' ns },i."r.r.as; lim ümbient;e favarávcl ao
seu pel'fc:ito de';envojvllnento J í«ante: a á;-ea de i).lantio em
condições as inc.liiorcs p'.ssívels

Atü s z dar a gü,=!ninaç:jr] das sement;es plantadas, c:

natas vozes :iates gc'rnjnaíri plane.as de esf)écies di ferentes.
que nascem JiJilt.agente (.üm aq:leias pc.r itó3 semeadas, tece
bando a denominação ca~act;eilsticü de plantas dana.nha= aü
erlras más, r-cci'ras as c;çnécit:s exploradas pelo agricultor.

Assim, pari' cclinbatír a erva má, conta-.se, agua!
sente,' cair três processçn. fundamentais

8 ) P}'o cesso mec ni {;o
cu } ti v a do res

b) Processo físico: ou 3 autlima
cu ! t,i va do r (}e ch aRIa s

ou a exti porção pc.r meio de

:om a p l i caç ã o do

111 $EprN/ÍR.o ünASÊU.Eira DE PEpü;c DP.S E ER /n D A r{ : P} [; AS./ ; 96{)
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C) Processa tluÍmico:' OU a sua destruição.por meio
de herbicidas aplicados com pulverizadores.

O emprêgo de herbi.lidas pode ser feito aplicando-o
em tratam en tos de:

].) Pré-emergência - quando a aplicação é feita
juntamente com a semeadura, ou logo após«

2) PÓs-emergência - a aplicação é feita após a
g e rm in ação .

Os herbi.lidas são geral.mente classificadas em

a)

b)

c)

de contacta: agem.sobre.a parte aérea da planta

ocasioncndores:a são te servidos pelas 'falhas, indo
determinar a destruição do sistema radicular;
seletivos: a base de sais, amenas e ésteres de
ácidos, funcionam dentro .da planta como hormõ
dos que det.eFMinam um super'es.timulamento do
crescimento, cuja canseqilência é o rápido esgo-
tamento das reservas vegetais e, finalmente. a
mo rte

No presente trabalho o cultivo qujmico com herbi-
cida foi em pré-emergência, usando-se um produto do tiPO

ll.I'1111;l'=:1. 1i: ll«l*!lll;. -J: :=::;;1' ;==::1=
em uma $Ó v©Zu . . . ..

Assim, foi realizado simultâneamente:'

a) abertura do sul co;
b) semeadu ra;
c) cobertura da semente com tetra; .
d) compactação do solo, com ralas compactadores
e) aplicação do herbicida e,
f) adu bação

MATAR l AL

e inPl-e Bento s

Na semeadura e cultivo foi usado o tratar ''Ferguson",
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modêlc TO A 20 de 22,53 }\P na polia e 16,33 hp na barx'a
de traç ã o.

A semeador'a utili:anda foi a -semeadora-adubadora de
2 fileiras,-"Ferguson tipo NK0 21-No«116.251,

Tirando-se da armação o conjunto fafmado pela parte
semeadura e adubadora e colocando-se na armação as colunas
e enxadinhas, funciona como cultivador.

A aplicação de herbicida foi 'feita:com um pulveriza-
dor "Jbhn BeanT,. acionado pelo eixo de-tomada de força do
tratar usando-se para'bicos dos pulverizadores o tipo
"Teejet 8004" a 40.li'bus de pressão, estando o bico do pul-
verizador regulado a uma altura de 20 an do solo.

Utilizamos para a compactação do solo um Pólo de
30 cm.de diâmetro por 30 cm de largura.

A velocidade do tratar era de 2,5 km/h, obtida em
segun da ma acha

H erb ic id a

O herbicida utilizado foi o Geigy Simazin lb150,. que
contém 50% de cloro ameno-triazina(2-cloro-4,6 s--s-
etiloamino-triazina) é um pó molhável que forma suspensões
de grande estabi lidado na água

A aplicação do herbicida foi feita=em duas dosa-
gens

] ) apli.caçar de 2 kg/ha de Simazin R{50 ou 72 g para
36 litros de água, dosagem calculada para 12
parcelas de 4 x 25 m numa área total de 1.200 m2:

2) aplicação de 4 kg/ha de Simazin ib150 ou]44 g
para 36 litros de água, dosagem calculada para
12 parc,Fias de 4 x25 mnuma área total de
1 ..2 00 m2

O solo utilizado para o experimento está locali
lado em terreno da Escala Superior de Agricultura «Luas de
(3ueiroz", desfrutando a situação de meia encosta, ligeira
Frente ondulado a 580 590 m de altitude« A exposição do
terreno é NO: A classe textual do solo é --argila bar
lenta'arenosa, e a sua composição granKlornétrica pod.Cedo
ser apreciada no quadro seguinte
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da
Â.n % rN

l,B3
9,74

A.ná ]. jse granuJ-oué trica

Areia Õ9g 'r- F. s. A

A i' g i ]. a

2$ T F.S.A

29X T P. S. A..

MÉTODO

::=;iH.Ê$11;:1.1:i;H;lifR HI
distribuições em cada bJ-oco:

:;!i;i; i: !ili::ii: } ':i!:---. ';

daninhas existentes anotamos=

]. ) capim colchão;
2) capim marme].ada;
3 ) Pi cão branco;
4 ) -bel droe ga;
5) ámen doam bravo;
6 ) quebra-pedra;
7 ) espinho de carn erro
B ) cara ru ;
9) mentrus; e,

10) guaxuma branca
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Opep aç õe s de G aDRo exe cutad aõ

Adubação - A adubação foi feita com N, P e K, nas
quantidades de 20, 80 e 40 kg/ha.

Cultivo físico - Logo após a contagem foi feito o
cultivo utilizando-se o implemente já descrito anteriormente

DADOS

A contagem do número de erva daninhas por bloco e

separadamente por parcelas em cada tratamento pode ser
observa da no quadro erbaixo;

Blocos
P ar c e l a s

Cõn :herb doidas l Sem
2M50 l 4M50 l liorbicida

308 1 155
131 1 69
a'70 1 1'79
324 1 264
í90 f 142

32v l 131
í72 1 5]
e98 1 140
231 ! 109
iv2 1 113
229 1 211  

Total   1 . 725 5 . 204
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Aná].ise estatística dos dados

A análise da varj&ncia é dada abaixo

As médias de tratamentos, tôdas cclm erro padrão de
0,75 são dadas abri xo:

Sem h e rbi ci da 20, 72

Com herbi ci da 2M50 1 5 ,44

4M50 - 11,75

A diferença mínima significativa ao nível de 5% de
probabilidade, calculada pelo t.este de "Tukey' foi de

2 , 66
f--.

I'''''''se valor achado conclui-se que a la,média difere
significativamente das outras duas médias«

A 2a mé dia di fere da 3a« médio

D ISCUSSÃO DOS RESULTADO S
Pelo (pe se observa dos resultados da análise estatística, conclui-se (}u

1) houve influência significativa nos tratamentos
utilizados com herbicida e que êste de fato po-
de ser empregado para combater as ervas más com
ó time s resul Lado s:

2) os blocos sem tratlamentos (testemunha)
1 00% de i n fe s taç ão

Os blocos tratados com 2M50, tinham 54,4% de infes

tina am

tacão
Os blo co s t. ra Lado s cnm 4}450 ,

tina am 33% de in

C aus a d & var i anão

Blocos

    a. M.

  173,34 1 5 , -75

T r &t ame nt 0 8      
R e s Í duo   6,83



C O N C 1. tJ S D E S

Como conclusão do experimento, no qual se procurou
observar a anão do herbicida aplicado em pré-emergência em
diferentes dosagens, consideramos os resultados signo.fica-
tivamente favoráveis pelo controle eficiente das ervas
daninhas nas fileiras de cultura durante.api'oximadamente
Sa dias, o que corresponderia a duas capinas manuais favo-
recendo, sobremaneira,-o desenvolvimento da planta sem
con co r rên cí a .

A aplicação do herbicida é aconselhável não só pelos
ótimos resultados obtidos, como pela simplicidade de apli-
cação e grande rendimento da operação

O 111 Seminário Brasileiro de flerbicidas e Ervas
[)aninhas vem de encontro ao crescente-surto de matomecant
cação, procurando solucionar os problemas ria fase de pre
patos da cllltura, suprindo a falta de braços nessa impor'
cante ílperação e tontanda real o 100% mecanizável

Acreditamos que com os resultados aqui obtidos e
divulgadas e com a orientação dos técnicas aos agricultores.
daremos mais üm passo para a exploração integral de uma pro
pri edade agrícola somente com maquinaria e a solução do
problema da falta de braças nas operações de campo

B l BLI OGR AFI A C IRADA

} LEME. HuGO DE A.. O. SAAD.& N4.V.M. NIONTEiPO Comparação
entre as cultivos manual, mecanizado, motomecanizado e
químico da cana-de-açúcar na região de Piracicaba - Re
vista da Agricu].Lura - Set. 1959.;Vo1«34. No,3.

RocHA. JAFioEL DE f.4CLLor. Mata-ervas no canavial. - FOlha-
Agropecuária - 6-6-59 - pág, 773.

TosTON. P.J'.. O problema da Capina.- F61ha--Agropecuária-
20-6-59 - pág.807, 18-7-59 - pág.866 - 29-8-59 - páe«

2

3

D l SCUSSAO

l Leão Leiderman - Pergunta quais foram os produtos e as
dosagens empregadas.
R - O Autor informa: l e 2 kg/ha de princípio ativó.

+

+



o (.:TJI.TIVE) QUÍMICO EhI CULTA.AFIA DO AhIENDO!::{

ENÇ. Aca , D , A . 0ME'í"T'0
ESC{):-À SUPERIOR DE AGRICULTURA :'Lula DE CJI.JEIROZ'' « PIR/\CICABA. S.P

A cultura do amendoim atravessa novas-ente fase das
mais prornisscr'as em nossa Estado, mercê do alto valor alcan-
çado p !.!o pr.nduto, o que estimula soba-emanei:.o c. aurnentü da
sua á!.t:a de plantio Para isso, em lidei:(u ret'cispec.tü,
vamos ol-serva.. üs dados estati-sti :os de qile (!lspoiTios sóbt'e a
cu .! tu ).'Ü

G F'l'oduç ão (

1956

Árc & ( a.L que il'e

8 : 90? , 00C)
5 . 866 . 000
'7 : ]. -73 , 6 1 0

1 3. 871, 911
1 4 . 540 , 418

75 ,. 00'0
4 9 , 248
60: 305
9 â . '736

102 . 718

Como se observa, o aumento tem sido significativa e

o que a nossa lavoura agora espera, é que seja garantida
a anual safra, com medidas que assegurem um preço mínimo do
produto, tranqiiilizando assim os que receiam que uma super-
produção possa acarretar a deslralorização da cultura:.' Cêrca
de 80% da área cultivada com essa utilíssima oleaginosa, se
localiza na Alta Paulista e Alta Sprocabana, onde a varie-
dade "Ta.t.u-53" e mais recentemente a "Tatuj-76". constituem
as duas principais variedades cult.iradas.

Com relação à tratorização, essa cultura poderá ser
ainda bastante melhorada, no que concerne as práticas de
semeadura, cultivo e colheita. Nesse sentido, estamos rea-
lizando ensaios comparativos, das quais tivemos resu].todos
animadores.IA operação de semeadura com tratar, apresentou
um bom rendimento de trabalho,.muitas vezes mesmo, superior
ao plantio com oração animal, Trabalhamos com semeadora de
duas fileiras,a qual foi adaptada com discos especiais
pa ra a semeadu ra do am en doam.

ll! .SEMINÁRIO BRASILEIRO DC n=RBiCi'DAS E ERVAS DANINUAS/]960
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Para a colheita, expei'inicntamos duas colhedoras,
sendo que a fabricada pela "Massey:llarris'!, executou per'
feitamente o trabalho de arrancar, sacudir e enleirar as
p! an ta s ,

Com mais detalhes, vamos agora,. relatar os resulta-
dos do cultivo químico empregado na cultura, com o objet.iva
de se conseguir a substituição da carpa manual na fileira
das plantas, pois, para o cultivo entre-fileiras, a difi-
culdade fica superada pelo trabalho dos diversos cultiva-
dores, . que fazem a completa limpeza da rua.

Para a aplicação do herbicida ern pré-emergência,
conjuntamente com a semeadura,.o pulverizedol' "John Bean"
foi montado sobre o tratar ''Ferguson l.'EA-20", sendo acionada
pelo eixo de farsa e ficando os bicos a 20 cm do saio,
O terreno foi devidamente preparado para receber o herbi-
cida,-pela ação de am rolo compactador da própria senleadora,

O hel'bicada empregado íoi o Premerge (Dow), tende
por composição:r sais de aJ.canalamina-o.sec l)utilfeno1 53%,
e mais 47% de engl'idientes inertes. Para o tipo' de solo onde
foi realizado o ensaio trabalhamos na base de 7 litros de
herbicida por hectare,. diluídos em quantidade convenien-
te de.água, de acordo com o cálculo da vasto dos bicos«
A pulverização foi feita em faixas de 30 cm de lal'Bufa,
sôbre as duas fileiras semeadas, depois de regulada a pies '
sãc (40 libras) e a velocidade do' tratar

O terreno utilizado era do tira ai'elioso, relativa'
mente plano e localizado em tei'ras de propriedade da ''Luís
de Ou ei ro z

O delineaNento estatístico adorado foi o de blocos
de 10 x 50 m distribuídos ao acaso,

A contagem do número de erva -daninhas nas fileiras
da cultura,.20 dias após a seio-eadura, com o auxílio de um
retângulo de madeira medindo 0,30 x 1,0 m, sendo considera-
dos 3 contagens em cada canteiro.

Identificamos as seguintes variedades de plantas
infestantes:i "picão'i,."amendoim bravo", "tiririca'!, "bel
droega", "capim colchão",''marmelada" etc

Os dados conseguidos são os seguintes lr-encionaàos
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2
4
5
6

10
11
15

0
28
6

15

35

No. 3

?
8
9

12
13
14
16

65
R2
23

125
R4

125
85
20

'z9

41
35
58
19

144
]. 2

110
48
49
$6

154
133
109
18

Médj.a - 14 b/é d i a. -- 6'7

Baseando-ncls na análise levada a efeito com a raiz
cluadra.da dos dados apresentados, chegamos ao seguinte deseR-
To l vi m en to

Como podemos observar, a análise 'da variância mos
orou-se significativa sÓ para tratamentos,. donde se conclui
que o tratamento com herbicida apresentou menor incidência
d e ervas dan in h as .

Por conseguinte, - a aplicação de herbicida na cultura
do amendoim mostrou ser bastante favorável .pe]o contró].e de
ervas daninhas nas fileiras da cultura durante o seu desen
volvimento, possibilitando ao nossa agrjcultar a i'ealização
de mais essa operação motoTnecanizada, concorl'endo, dessa
forma, para a tratorização conplet.a da cultura.

r o t &l 15    
O o nt ag o m

Oo nt &g e m x tr at ame nt o s
R es íduo b :!

5 , 2626
10 , 4 120

l lO , -70 1 0

2,6313
5 , 2060
3 , 9536
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C)$ 1ii i'i'üdc,íes que se dedicam b explox'tição da c.altura
íJo aalendoim, dispõem, agora, de mai.s êsse eficiente método
de cultivo, o qual bem conduzido irá substituir:, gi'adativa
mente, a moi'osa e anel-económica capita manual

D l SCU SSÂ0

Múysés Kramer - Infol'ma ao At:tot qüe ns dixit.rüs .já são
bem cciHhccidos como herbicidas para legllitinosas. Seus
bons resultados ctjntx'a as ervas e a $ua inoci.idade à
cult.ura, são contiabalançadns, porém: [)elos })ei'egos de
percojRçãcJ em solos al enosos e sob con-ii ões de' elevada
t emp e ra tu r a .

O Autor ajiradece 8 informação' e espc'ra qiie üs tr;ãbaltins
do inquiretlte, com outros produz.us que não ape113.3 us di
litro.s; venham indicar novos prodiitos de eficiência e
não fitlotÓxicos à cultura do amendoim
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C)BSERVAÇOE$ SOf3RE A AF'i.. l(IA(AC) Ot }L?' i'AtM 10 C01vtf3ATll

AS ERVAS LHAS NA (:ULTljfA [){} b'EIJOE]'RO

ENÇ$.AÇOS. REítqALDO FORSTER E ALDQ ALVOS
NST}TUTO AGRONÓMICO CAbqRINAS. S.R

1 - 1 NTRODUçÃO

A aplica(;ãn de heTtii.Lides ao cointlate as ervas más
blue tnfest,am as ái'eas oll(:e se ci:ti.vam plantas de intercs3e
económico, vem sendo r.C«i.i;ncl\tP ei..f'Pesado na in;aio ria dos [)aÍ
sel ond'' a agricilt,tira sf eHcor]. :'a (.n] tin alt.o csl.agia de de
rnvolviinei.to. A produção de qua q ü l cillt.lira. FrincipHi.mer.

t,e das anual'i, Cera seu rer-dim rlEt. iíniLado Ê) -ic grau dç i.n
festaçjjn dc Crias Rias..Desta fc:rü: investieüçi3es de.
todos quc possibilitam H dimiri-lição, a =ust.o Feâui=:Ldo
in'.entidade de el vas daninha:!, devem ir.e;-ceei' t,6da a ?.tc:cçãa
['or parte dae insti t;lições de pefqi;lsa$. Est,e o «lct.ivc Íielo
Qual o hei'bicada optam, f)rodtltç .linda pouf:o corill'.t,idc tnt,re
nó$. ící usado em cala série ãe ersaics, cs quais oç':rão dis
cu tí dc= nef te t ra ba} hq .

2 -- blAzER IÂL

C} optam tem a composição qual.Dita de ua c:thil di n

pi'opiltiolcü! barato,(E.P,T,C,), e é de ação seletivQ. O

produto vem na forma líquida ewlu].sionável, . con odor aromdti
co. coloração pardo-clara e tl'anspai'enLeá densidade a 30aC é
0,9543 g/ml« Segundo informações (*) o produto é estável e
não corrosivo, com L,i). -50 relat.ivürnente elevados (1630 a
26&D mg/kg de pêso vive). E-TI sua especií'it:ação api'esentu.se
como sendo de ação mais pronunciada cona.ra se.neriteiras (:=
gramíneas amua.is alara emt)rêgo en pré-emergérlciü.

( + ) Stnuffer Chemicül Co T e o]ln i c a], l nfçi-mat i o M' B' 3

$EM! NAR i O RIAS i LE RO Dt H[RBI C! DAS E, ERVAS /\ Pi l N tl A S,/ 1 9 8 :)
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A lista de plantas de cultura que suportam a açl;o do
l:ptüm'é razoavelmente extensa. Para as primeit'as observações
usou .se o feijão de mesa,PhaseoZEzs utlZgarís L.} o qual, da
do o seu ciclo curto,.pode dar duas safras anuais, permxtin-
da maior frequência de observações«'Além disto, tratasse de
uma planta tolerante ao herbicida.

Os seis ensaios que serão relatadas a seguir, foram
levados a efeito em terra-roxa misturada,.n.a Estação Experi-
mental «Theodureto de Camarão",em Campinas,..em dois períodos
co.mpreendidos de setembro de 1959 =a junho de 1960, sendo
trás no períada das águas(plantio em setembro-outubro) e
três semelhantes aos primeiros, no período da seca (plantio
eD março),Usou-se, nas duas.séries de três ensaios,-o fei
jão da variedade Chumbinho Opaco

A primeira série refere-se às modalidades de apli-
cação do optam; a segunda ao emprêgo do optam com e sem.es '
carificação do solo e,. a terceira ás épocas de aplicação- Os
resultados obt.idos en} cada urna das séries de ensaios foram
considerados de interesse e. assim, relatados separadamente

3 - RESULTADOS aBrI DOS

3. 1 Mod &.L idade s de ap l ic} ação

Usaram-se as seguintes modalidades de aplicação do

optam:' A) oi.to dias ant.es do plantio do feijaeiro (pré-plan-
eia):'B)-aplicação seguida dn plantio; C) oito dias após a
emergência do feijoeira (pós-emergência) e D) testemunha,
sem aplicação do optam e com tratos culturais normais, O de-
lineamento nos dois ensaios foi o de blocos ao acaso, e IO
repetições,canteiros de 2 x 5 m com 4 linhas a 0,50 x O,IO m,

sem adubação inicial e com adubação em cobertura com sulfato
de amónio e colagem prévia.'A dose usada foi a de 0,4 centí
metros cúbicos do produto c.omercjal por MCtFn quadrado de
CtLãQ, tt'atamento de cobertura total nu sejam, 4 cc do produto
ou 1,5 litros de ágtla poi canteiro de }0 mZ, aplicados con!
!)i co de 80 ,2 Tee.j e t

No primeiro dos en.saios a aplicação foi feita nas
seguintes dat;as,para os i'espectivos tratamentos:R) 19 de se

mbro de 1959=B) 28 de setenlbrn file é também a data dtn plan
tio; a germinação deu se a 17 de outubro e daí a aplicação
do C a 24 de out.obra Enquant,o faltam necessárias três carpas
para a Lesa.emunha, nos tratamentos com o Eptaír- apenas foi
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realizada urna carpa.em 16 de novembro, ou sejam 33 dias após
a germinação do feij ão,

A colheita do ensaio foi realizada a 5 de janeiro de
1960, dando as seguintes resultados:i.

Tratãnento Pêlo do feijão limpo l Stand final
en . granaa l No. de plantas

A.

B
C

D

9 : 040
B. 510
8 .. 5 1 0
7 .. 460

1; 164
1 . 103
1. 147
1 . 098

A análise foi feita com decomposição de tratamentos,
testemunha x trai.adcls, b.Locos- e -resíduo,- tendo-se notado
significância a 51% apenas para a comparação testemunha x
tra Lados ( qu adro 1 ).

QUADRO 1. - Resultados da análise estatística do ensaio de
modalidade..de;aplicação do :optam, plantado=a 23 de setem-
bro de 1959 , .en Campinas

A ll de novembro de 1959, an tes do cultivo geral,
procedeu-se a uma con'vagem de ervas hás !nfestantes, toldam.
da-se uma amostra por canteiro, de 0,5 m2(l,O x 0,5), sem
pre no centra, Foram constatadas as seguintes ervas wás.r ca
pim mar'negada r'i?rachiaría pZ.antaginea (Link) Hitchc)= bel
draega(PortuZaca oZeracea L..): picão rBidens plZcsa L.)
caruru (.4narant.us uir dis L.); carrapicho de carneiro (Aca«
thospe'mum htspídum D.C.); fragueiro(Díodia tel-es Wa:t)
Vassaurinhas ou guaxumas - ÍSída sp.).

: Font e de vaB iaçio s. a. G. L. a. M. F

]' r at am e nt o g

T e st emunh a x tr atam os
Blocos
R es Íduo

131 , 530
112. 853
5 39 . 790
434 . 470 :{

45. 267
1 12 . 35B
5g . a '7 '7

16 . 09 1

2,81
7 , oi-4, ai (5g)
3,V3

  1 . 105. 840 39 29 . 355  
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Agrupando os resultados das contagens das ervas rrtás
infestantes, têm-se as seguintes valores:

Verificou-se, como era de se esperar, maior' número
de plantas infestantes no testemunha e alta incidência de
plantas gramíneas, principalmente nas tratamentos C e D.

Terminada a colheita,.procedeu-se'à contagem de er
vãs más em três repetições do ensaio, tornadas ao acaso,-na
área total de cada um dos 12 canteiros. A.Lém das ervas alas
já atrás mencionadas, foram encontradas ainda algumas pião
tas de capim de colchão(i)igí faria sanglzinaZis(L) Stop,).
Em resumo semelhante ao anterior constatou-se

Tr at ame nt o s Total Total. de plantas l Total de plantas 1 % de planta
gramíneas l gramíneasgramíneas nao

A
B

0
D

32
24
35
36

96
140
2B5
315

25 , 0
14,6
l0,9
10, 3

Nota-se sensível redução das gramíneas nos tratamen-
tos C e D, continuando maior o nlírnero de plantas infestantes
no tes temunh a .

O segundo ensaia, semelhan.te ao primeiro, foi plan-
tado no período da seca (março 196Q), com urna pequena alte-
ração no tratamento pós-emergência, oito dias após a emer-
gência do feijoeiro, devido a dificuldades de execução.

Resolveu-se substituí-lo por um tratamento de pré-
emerg'b ncia imediatamente após o plantio do feijão. As da\a
da execução das tratamentos foram as seguintes:' para o tra-
tamento A, 7 de março; para o B, 16 de março; para o:C, 16
de março, O plantio foi efetuado a 16 de março, ocorrendo a

ge rminação a 23 dêsse mês
Para o tratamento testemunha efetuaram-se três car-

pas e apenas umpara os demais tratamentos. A colheita foi

T-,t-.-t., S..« Total. de p].antas
gr an in e as

Total de plantas
nao granine as

% de pl-
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realizada a 30 de junho, dando as seguintes valores relata
vos ao pêso de feijão limpo e número final de plantas vivas

T r at á,n ê nt o Produção en . gr aras S t.and ; f i n &l
N ó. à e : p ]. anta 8

A

B

C
D

13. 040
1 3.. 630
! 2 :, 320
12. 200

1 , ?51
1. 73?
1 . 752
1 . V06

Nota-se .pequena variação na produção e no número de

::-'"ã$:1iil:l:11111 ;: Ü::til.:fiqlj;.]'T,iÍEl:ÍI
QuAon0 2. - Resultados obtidos no ensaio de modalidades de

aplicação do optam, realizado:em março de 1960, emuamptnas

Efetuou-se apenas uma contagewl de ervas máé infes-
tantes a 14 de abril, constatando-se, além das mesmas veri-
ficadas anteriormente, a presença de eamanjnha /r-a--;- -- .
dando as seguintes resultados:' "-r-'-"- -'+'u-"G'" .OÉ'- /,

Tratamento l Numero l Total de piar
gramíneas

tas lrotaJ. de plantas l g de planta
nao gramíneas l gramíneas

A.

B 265
440
667

1 67

229

215
148
164
4 3S

f'tente de vara &ç :o S . Q. 3. L. a. M. F

T r &t ala e nt o B

T este nuns a x tr at ad os
B l oc as
Re s íduo

1 33 . 633
47, 601 ;j

44. õsa l i.96 (a;9õ) (sg)
4'z. 60i l 2, 10
4õ.503 l l ,vs
e:' 'z0'7 l

d    
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Notasse.. claramente, maior inca.dência de ervas más
nos tratamentos C.e D, .e menor percentagem de gramíneas no
tratamento D.e .elevada percentagem no -tratamento C,T Basean-
do--se nesses resultados, semente, não parece provável que o

Eptam:Beija muito .eficiente no combate às plantas gramíneas.

3. 2 Bnprego do Ept&n oom.e.aêm.esaarifioação do solo

De acordo com informações dos produtores do Eptam,
há a sugestão de êle se mostrar mais ati'ro sab-certas condi-
ções de jncarparação ao solo. Os resultados dessa incorpora-
ção podem,ger traduzidos-em modificações do grau de tolerân-
cia das .ervas más.e da própria cultura. Na incorporação de-
ve-se definir a profundidade a ser operada e o -equipamento
a usar. Os seguintes tratamentos foram, .assiiu, estudadas pa-
ra;apreciar o problema: -a) aplicação do.optam na superfície
coH escarificação do galo imediata; .b) Eptam na superfíci.e
sem.escara..ficação; c) .testemunha com.escarificação e, d) tes-
temunha .sem . es ca ri fi cação.

O delineamento dos dois .ensaios :foi o de:placas:.ao
acesa, ;4 .repetições, canteiros de 2 .x 5 m.com quatro,linbbas
plantadas a 0.50 x O,IO m,::$em .adubação.inicial.e com aduba-
ção em .cobertura com sulfato de .amónio .e.colagem prévia.'A
dose usada foi de 0,5 .centímetros.cúbicos do produto comer-
cial por metro. quad.rp.do. d.e...sola., .-tratamento de .cobertura fa-
tal, ou se:jam 5 .cc do produto em 1,5 litros de água por can'
Ceira de 10 tn2, aplicados.com.bico de 80«2 Teejet. A escari-
ficação.foi efetuada.após a .ap].icação do herbicida com um
ra$ Leio de . den tes cu rta s.

O primeiro ensaia desta.série foi plantado.a 29 de
setembro de ].959, usando=se:taiabém.a lrariedade Chumbinho
Opaco. A.escarificação foi feita:logo.a seguir,. com grande
facilidade.. Os dadas .colhidos referentes ao pêso de feijão
limpo e ao número de plantas vivas:são os seguintes:l

T i' a. t a, ne n t Q P#xQ:duçi o en gr anãs Stand
de p janta 8

A
B
C
D

2 , 930
2 . 740
2: 240
2 . 010

424
423
4 18
393



Noç;a $e (pe & produçl;o E .} .+t.,.: íb tiatn«iettto í) fi!
ram Rlp'l-)[tl8.ifJs resultado;- alclho:,e6 tio- tt'Hti:-.ct! f C,.que ê

r.estemuntia Bscarificadu, de'rem ser dü rijas a eliini.l&çãr= no
cana.eira de ervas daninhas, par ocasiãcf da:escarificação, E
bastante acentuado o efeito do optam, favorecendo a produção.
Os dados da análise estatjstica acham se no quadro 3.

QuAOR0 3. - Resultados do ensaio de aplicação do optam e es-
carificação do solo, plantado erli setembro de 1959, em
Campinas

?0&toB do verá.iodo l S. Ü F

Obaerv &do 1. Espojado

Blocos
'r r &t am,e nt 0 6

Efeito optam
Efeito escarificação
Int., Ept a,m x Esc.
Resíduo

157. 750
13V . 150
126, 025

1 1 . 025
100

1 16 . 900

3
3

l
l
g

52, 533
45. q1 7

126. 025

1(»
12 . 989

4,05 x

0 ', B5

o, oo

Tot lt]. 41 1 .800 15

B. S'. y
c.v

56,08

Etn ll de novetnbro de 1959, efetuau.se a contagem de
ervas.má.s, tomando-se uma amostra, por carteira, da área de
0,5 m' (0,5 x l,Q m}, sempre no centro. Cais:,citara« .qe 8.:
selpintes ervas más: picão, guaxulna, marmelada de nl\lü!'}
rl)e.sütodium discoZor Vog ), {iorurl.: beldrc;ega; früÉU

rDíadic7 teres Watt), carrapichc: (C:erlchrlzs (c/!íaafu.= 1, ,
óegoso((;aúsia hirsuta L.), aniieira do c-mail-, ; ÍÍ)iC
campestr ' Bons) e capim marmelada

Reunindo os resultados dessa infestaíião,



274

] I'' ' "'l

--.**«, :*.; ;... ,':::.i:,::.-*'" '=;:: ::.:i:=::;
% de plallt as

Éranineas

l(B
322
B61

57

203
218

119
81

119
143

B2 , 3
51 ,7
63 , 0
60 , 4

Uma .segunda contagem de ervas más foi feita a 5 de
janeiro de 1960, tendo-se observado as seguintes ervas màs:
picão, guaxuma, carrapicho de carneiro, .caruru,. .beldroega,
capim marmelada, indigafera, diodia e capim colchão

L) resumo dessa infestação é o seguinte

Total de plantas
Tratame nãos l Total gr anime as

Total. de plantas l# de plantas
não gramíneas l gra,míneas

79A
175B
305C

D

17
90

153
141

52
85

152
183

21,5
51 , 4
50 , 1
43 , 5

Nas duas contagens,. o Eptam parece ter-se mostrado
relativamente eficiente na destruição de plantas gramjneas«:

D segundo ensaio foi realizado a 5 de março de 1960
sem qualquer alteração em relação ao primeiro ensaio. A ger-
minação ocorreu a 12 dêsse mês Os dados obt.idos são da se-
guinte ordem, referentes à produção de feijão limpo e nún'ero
de pl an tas vivas - stand final

Tr at ame nt o s Pr adução en grama s
Stand

No. de plantas

A
B

C
D

5 . 1BO
5 : 180
5 , 28 0
4 . 930

427
498
470
418

A análise estatística(quadro 4) não revelou signi-
ficância dos tratamentos e nem do efeito do optam

Para êsse ensaio houve uma contagem de ervas más em

30 de abril, durante o ciclos notando-se a$ seguirtes ervas
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QuAOR0 4. . Resultados obt;idos no ei} aic: (!

optam e escarificação do soir, realizado em

em Campa n a s .

ar i i cação do
a ;-ç o de 1 96C\ ,

F'ontem de var

Blocos
Tratamentos
feito E piam

Rfei to escara
T éter. nptau x
R esÍduo

Total

€3 , 12
5 ,3 'g

n-ás: picão, beldroega, rnamona (l?ícínus CO lmunís L ),guaxuma,
picão branco rCcZtnsoga parei/Zona Cav ), carrapicho de car-
neiro, amendclim bravo (f'up/tc,roía prunt/azia var.. rapar(/.'
M.Arg. ), caruru, campainhas, Jantara (Z.andaria sf).), capim
colchão, capim marmelada, capim pé de galinha rFZeusirle trl-
dica L, ) e carrapicho« O resumo das presentes gramíneas e
náo gramíneas é o seguin te

Tratamento T ot a]. No.de plantas INa. de plantas naoj'6 de pl-antas
gramíneas l gramíneas l gramíneas

A
B
C
D

140
226
19B
202

35

104
105

39,B
4!,1
46 , ].
'4 3 , 0

A segunda contagem de ervas rrás foi r-:alizada en;
.ie julllo, após a colheita col.sideral-do a área t;ot.al ílo
Leira (2 x 5 m) contendo as plantas adultas e }tSc scr.:
ras Observaram-se as seguintes ervas n.ás: F.ic5u h.}nnct

i::=::,.      i} 
  215 . ?94 1=      
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ca.t'api(ho de carneiro. capim colchão, beldro,'gç
rüpicho, amendoim bravo, capim marmelada, guaxuma, capim
de galinha e mestruz rLepídíun verginícun L.) em gran-
qu an ti dad e

Um resumo dessa infestação é o seguinte

Tr atamen to Tota]. l No.de plantas No. de plantam
g r amí nc as l não gr alüine as

de pl a nta 8
ÉramÍne &B

558
611
588
599

187
218
IV6
185

3?1
393
412
414

33 , 5
35 , 6
29 , 9
30,8

B
C
D

esta contagem foi feita na área total do canteiro
(2 x 5 m), considerando semente as ervas daninhas adultas,
não sement.eira. Pelo que se observa o efeito residual do
produto não alcança longa duração, o que pode ser considera-
do sob certos aspectos como uma vantagem. Temos a considerar,
também, que a alteração dessa contagem com relação b inicial
se deve ao aparecimento de uma erva má de inverno, ou seja o
mestruz Leptdtum uerginicum L. em grande quantidade

R . 3 Brocas de aplic açã,o

As épocas de aplicação de um herbicida dão margem
a resultados contraditórios, pois, quanto mais longo o pe'
díodo de sua atividade, mais poderá afetar a planta de cul-
t.ivo, se bem que, por outro lado, venha a favorecer o com'
L,ate às ervas infestantes Para everiguar o efeito da época
de aplicação em pré-emergência do optam ao feijoeiro, reali-
zaram-se também dois ensaios: um em setembro de 19S9: outra
em março de 1960 Nos dois ensaios não se usaram adubações
iniciais, embora tenlla sido feita a calarem do solo na pro"
porção de q000 kg/ha. Foram usadas duas doses de optam,
O, e 1,0 c3, respectivamente, por metro quadrado do produz.o
con'ercial A senleação do primeiro ensaio foi feita a 5 de
outubro e os t.rntamentos pré-plantio em ]9 de setembro, 2d
de seten:bro, 29 de set,embro e tan'bém a 5 de ouvi:bro. Os cla-
rins obticlns Pele:entes a produção são os constantes {lc qua

qüro
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OuAOK0 5. - Tratamento e produções do ensaio de épocas de
aplicação do optam, realizado em t.campinas ern outubro de
1959

P r od uç ãl o
Em r e]. aç ãlo aototal

Ca nte iro Data do
tratamento

Dose 'F o t a ]. St and

g ' No

19 set 59
19 set 59
24 set 59
24 aet 59
29 set 59
29 set 59

out 59
out 59
out 59

3. 680
3 . 550
4. 060
S . 970
3 . 680
3 . 530
3. 860
3 . 0q0
4. 120

RR. 520

l0,9
l0,6
!2,!
11,8
l0,9
l0,5
11 ,6
3,2

12,3

635
644
629
642
630
585
648
5?5
549(r.;t. )

99 ,9

Não se notaram diferenças em relação ao testemunha,
conforme se verá fica pela análise estatjstica efetuada (qua-
dro 6) Nota-se apenas um efeito acentuado dos blocos:. Desde
que n3o se notaram diferenças na produção pode-se optar pela
época mais propícia de aplicação do herbicida, qual seja a
de p ré -p l an ti o

0UAOP0 6. - Resultados da análise estatjstica do ensaio de
épocas de a.plicação do Eptarn, plantado a 5-10-59 ern
Cam pi n a s

Fontes de var iaçao s. a a. M F

I' r at am e nt o s
Efe i to e'poc as &pl ic
Bife i to l i ne ar
Frei to q uadr áti co
l;f e i to cÚb i oo
Bfe i to d0 8 e
Resíduo

384 . 512
(2 1 2 . 056 )

B4, 100
18. 400
36. 450
29 . 160
8 6. 056

4 29 . 788

(8)
3

l
l
l
2

24

1 28 , 1 '7 1

2 6 ., 507
a8 , 03a
18 . 490
g6. 450
29, 160
48 1 02g
3. ? . 9 08

7,16
1 ,48
1,57
1 , 03
2 , 04
1 , 63
2 , .âO

T ot a ]. 1 . 026 . 356 35

E . S. Id

o . v.
J

66 , 31
'z.2 'g
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A contagem de ervas más foi feita durante o ensaio,
tendo-se notado a presença de picão, beldroega, caruru, Sida
sp,, diodia, indigofera, capim marmelada, capim colchão e
carrapicho, cujo resumo é o seguinte

Trai ame nto Total ITot.de planta.ol Tot.de plantas 1% de plantas
geral l gramíneas anão graníneasl gramíneas

optam 0,5 co

A
F
G
l

285
!?6
406
457

69
73

135
183

216
103
271
2?4 '\

24,2
41 , 5
B3,2
40,0

E p tau. l

180
126

98
141

1 166

44
51
46
63

516

!B6
75
52
78

650

2.4 , 4
40 , 6
46 , 9
44,6
44 , 2

Na dose de 0,5 cc nota-se que os dois primeiros tra-
tamentos A e F contribuíram para diminuição das ervas más,
o que não ocorreu nos tratamentos G e l Na dose de 1,0 cc
de Eptam, não se notam diferenças nas épocas de aplicação
Em relação ao testemunha, foram grandes as diferenças.

No ensaio de março de 1960, as aplicações foram fei
tas nas seguintes épocas: 5 de março, 14 de março, 17 de
ma-rço e 21 de março e, o plantio do ensaio, nesta última da
ta. Os dados de produção sZo os constantes do quadro 7. Ve
rifica-se. novamente, que as épocas pouco influenciaram sô-
bre a produção) conforme os dados do quadro 8, Apenas é

significativa a variação dos blocos.IConfirma-se, desta for-
ma, que a tratamento com Q optam pode ser realizada em pré
p l an tí o ,

A ocorrência das ervas más - picão; carrapicho de
carneiro, beldroega, caruru, Sida sp , amendoim bravo, ipo
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oUAoít0 7. - Tratamentos e produção do ensaio de épocas de
aplicação do optam, realizado en} Campinas ern março de 196r)

C ant e i r o Data do l Oo,e
trai cimento

P r oduçZ Q
Total i Em relação ao l Standtotal

g « N' o

G
H

R

A
[)

F

5 mar 60
5 mar 60

14 mar 60
14 mar 60
1 '7 mar 60
1 '7 mar 60
21 nar 60

4 . 610
4 . 460
4. 720
4 ., 240

11,9
11,6
12,2
11,0
9,9

l0,9
11.8
]. 1 , 0
9,7

1 . 113
1 . 23B
1 . 198
1 . 184
1 . 178
1 . 1 38
1 . ]39

1 . 190

0,5
1 ,0

3 . 820

4,E
4 . 24:0

20

(Tesa

oral

mar

RB . 510 1 00 , 0

QUADRO 8. - Resultados da análise estíttística do ensaio de
épocas de aplicaç:Ín do optam, plantado em março de ]960
em Cam pena s

F'ante s de var i aça o F

Blocos
(rrat ;medi.,)
bife it o ápoc & ap l ic açao
Efe i to l ine ar

292 . 400
( 22 2 . B00)

a6. 410
22. 801
2 7 . 028
46. 581
84 . 031

B 65 . 300

97. 467
2 '7 , '788
32. 137
22 . B01
2 ?. 028
46 . 581
42,016
15. 221

6 , 40

2,11
1 , 50
1 , 78
3 , 06

bife i, to qual.rát i o o
FJfe i to cÚb j.c o
Flfei to dos e
f: e sÍ d uo

T' o t a l 8 8 0. 000

61 , 69
5 ,8



280

eia, lzntana, carrapicho e capim colchão - foram consta'ua
das e a resumo desta infestação é o seguinte

Ti'ütalüento Irotai lvot.ae piantasjrat.ae piantasj% de plantas
gerall gramíneas jnão gramíneas l gramíneas

EPtan 0,5 cc
A
F
G
l

125
45

144
2 9 3,

B4
1 '7

103

91
28
55

190

28 , 0
38 ,8
61 , 7
34 , 1

optam 1,0 oc

B
D
E
H

?6
28
28

151

809

27
15
6

111

87

49
13
22
40

222

35 , 5
53,6
21,5
?3, 1

'r e s t e mu nh a
C 28 , 1

Observa-se, novamente, que nos tratamentos G e l
maj-s próximos do plantio, ocorreram mais ervas más na dose
0,5 cc e apenas na dose H do tratamento com 1,0 cc. Em rela-
ção ao testemunha, apesar da pequena infestação geral, os
tratamentos foram eficientes:.

.4 fim de apreciar melhor o efeito da dose do optam
nesses dois ensaios, resolveu-se somar os totais de ervas
irás, dando os seguintes valores=

Tr at amena os Ano 19 59
0,5 cc 1,0 cc

A no 1 960
0,5 ç:c 1,0 cc

Tot al 4 tr atane fetos
Me'd i a 4 tr at alüen to s
T e ste nuns a

!. .B34 l 545
334 l , lli

í. í66 l i. i66

606
152
309

282
71

309

Verifica-se, por esta re]ação, que em ]959 a média
dos 4 tratamentos foi de 334 plantas para a dose Q,5 cc e de
apenas [[[ para [,Q cc e que êsses valores foram de 152 e 7]
para 1960, indicando efeito favorável da dose de 1,0 cc na
combate às ervas más



4 . C)NCLUSOES

1 - Na terra-roxa misturada o optam não.mostrou fi
totoxidez para o feijoeiro até a dose de l cc/mz do produto
comercial quando aplicado ern pré-emergência, pois que não
houve redução estatisticamente significativa de produção com
relação aa testemunha sem Eptam.

2 - C) optam mostrou-se eficiente contra as ervas
más, quando aplicado a pré-emergência destas« Não mostrou
melhoria absoluta quando houve incorporação com o castelo de
dentes, cuja escarificação é superficial

3 - Proporcionalmente há maior redução de sementeira
de gramíneas anuais quando comparada hs de f61has largas

4 - Com dose crescente até l cc/m2 com pré' emergên-
cia há redução progressiva da população infestante, ainda
sem pre.ju í zo ao feij oei ra.

S - Conclui-se que até ] cc/m? d,e optam com 7 dias
(/e antecedêrlcta na apZtcaça'o e com meZ/!or técnica de {ricor
l)oração podem ser obtidos bons. resultados.

AGR AD E O 1 }/ E TIFO S

Ao colega Cícero Côrte E-Filho, consignamos noÊsc.s
sinceros; agradecimen'.os pela análi;e estatística dê;te
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[. e 3 ti !.e:i de rnl an
nadas
R. - Sim
P - Neste caso, como se explica os aumentos de produções
(!e dais tratamentos en] relação às testemunhas
R. - !louve ataque de /'ZG.smoFlaZpüs, o que +-alvez expliqite
a redução no stand rla tesa,emunha
P - i'nt;:io, não itouve uniformidade no stait-] dos ensaírls?

entes de variação dos ensaios deverá t,er sino
s.u Feri G res a 30%

r

Se as É)arcelas testemunhas forarri capi-

Os coe fi ci
e l e v ado s

hqo},sés Eram:er : En} file $e base oli pí,ra escola)er as doses
de r),5 f: ] g/mZ e se a dose de ] g não er a })enr' paiol' do
quc €1 ieccnler.dada pejos f.abri canLcs:'
R - Dc; füt,o, a dose é maio!' e foi esco]] i ]a para ve!'ií'i.
car a t,olerâilci.a da cu].Lura, Dose rnerior foi ri:ellas eíi.
c ]. ell 'uc

r - Se a aplicação em ':t)i'é-emergência'' não t.Brio se re
ferido t,alTlbém h técnica de ''pré pJ.antiü'', rle'ç'ido às ca
racterjstictis de iilcorporaçao do Frotluto. o que não fará
m en ci on a do i] n exf'o si ção
1{ - De fato, enl urna das expor'iências, o produto fcí a
plicacio, !astelado e em seg\lida efetuadu a plalltação.. Ein
outro caso, a aplicação se realizou até em após-er.vergên-
cia, e sem eJleíta fitotóxico evidellte

t Sim

Z $e base



TOLERÂNCIA OA BATATINlIA A CINCO HERBICjl)ASA.

E NG . Ac R . MOYSES KRAI.qER
NSI'!TUTO BI'OLOGICO. SAO PAULO

A infestação por ervas daninhas é um problema com
que se defronta o agricultor para a produção da batatinha.
A aplicação de produtos químicos, capazes de controlar efi-
cient.emente as ervas sem danificar a cultura, poderia con-
correr para eliminar as capinas manuais e reduzir os custos
de p ro dução da cul tu ra.

Até bem pouca tempo, em outros países, os herbicidas
à base de dinitro eram os mais usualmente recomendados, logo
após o plantio(1)-l O período de controle obtido atingia de
3 a 6 semanas, É desejável que êsse período seja aumentado,
especialmente fazendo-se aplicações sôbre as fileiras.

As experiências aqui relatadas visaram determinar se
isso poderia ser obtido e bem tolerado pela batatinha,
usando-se os novos herbicidas, de maior efeito residual,
derivados da ureia e da atrazina,

l,T J\T ER l A l S E t.{ ET 0 DO S

Os ensaios, e.r número de quatr'o, desenvolvidos entre
a primavera de 1958 e o verão de 1959, foram realizados em
uma parte de solo sílica-argiloso, do Campo Experimental
lbirapuera'', do Instituto Biológico, em São Paulo. Nessas

experiências foi usada batatinha da variedade "Tedria", com
cxceção do campo 2, em que se empregou a variedade ''Fina",
tendo sido as datas de plantio, respectivamente, 23 de
setembro e 10 de dezembro de 1958 e 22 de abril e 9 de
no van b ro de 19 59.

Nos dois primeiros ensaios, o plantio observado foi
o normal, enquanto que nos ensaios 3 e 4 adotou-se o sistema
de "leira baixa", a fim de protelar a época dos cultivos e
observar melhor a persistência dos produtos no solo. Em
todos os campos a área cultivada foi limpa, nivelada, ras-
telada c irrigada em seguida ao plantio«

Foram empregados os seguintes produtos,. correspon-
dendo as abreviaturas "P.M." a pÓ molhável e "p.p.m.", à
solubilidade, em partes por milhão, na água

111 SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS 0ANINHAS/]960
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lloe 2747 - P.M. a 80%o (Produz.o experimental
Bra si ! )

l)iu ron P.M. a 8C)%n ( '' Karmex
u réis); 50 ppnt

\,lonuron : P.M, a 8(% (''Kamlex W" ; Cloro fenii dimetil
réis) - 250 ppm

Premerge a 53% (Sal alcanolamina de dinitro hutil fenol)
Simazjn - P.M. & 50ã (Cloro afino triazina) - 5 ppm.

da lEIo e ch s t do

[)i c] o ro fen i ] di meti ]

( '' Ka m: e x U

Nos ensaios l e 2 foram usados Nlonuron e Diuron, na
dose de l quilo de princípio atino por hectare; no ensaio 2,
Premerge a 6 quilos por hectare; no campo 3, Monuron e Sina
zin a l quilo por hectare e no Último campo, Monuron e Sina
zin a 1/2 quilo e tloe 2747 a 3/4 de quilo por hectare

Em todos as campos, os herbicidas foram aplicados em
''pré'emergência'', em faixas de 30 centjmetros, diretarnente
sobre as linhas planta(bs,1,.2, 2 e 4 dias após o plantio,res-
pectivamente. Os produtos foram aplicados com um pulveri
dador costas "Pulvor.ex", manual, munido de bico com jato de
leque "Teejet'' Na,730154. peneira de malha 50, com um gasto
de l.C)00 litros de .água por hectare.

Os tratamentos e as testemunhas compreendiam sempre
quatro linhas,. com um total variável de plantas nos diversos
ensaios (72, 240, 100 e 60, respectivamente, para os campos

Observações foram feitas periodicamente sabre o
estado das plantas. As ervas foram contadas sempre em qua
duos, fixos no campo, medindo 30 x 30 centímetros (900 cm2
de área), aproximadamente 3 semanas após a. aplicação dos
herbicidas. As contagens de ervas daninhas foram feitas em
15 de outubro de 1958, 3 de janeiro, 22 de maio e 10 de
dezembro de 1959, a 19, 21, 28 e 27 dias após os tratamentos
nos campos 1, 2, 3 e 4, respectivamente

Seis semanas após o plantio,.no máximo,: e depois,
durante o restante da estação de crescimento, todos os lotes,
inclusive as testemunhas, faltam capinados e cultivados
manualmente uma a duas vozes, na tnedida do necessái'io, a fitn
de se controlar a infestação tardia de ervas e proceder-se
às amon loas .

Na estação anterior, a área estava uniformemente
infestada por "carurus" Í'4maranthus uirídis L.,-4.,trístis
L.l), ''beldraega"(Portutaca oZeracea L.), "picão branco"
ÍGaZínsoga parei.flora Cav.) e ''poáia branca" Í'Ríchardía
brasÍZiertsis Gomez). Um esparso e variado stand de "rubis"

1, 2 3 4)e
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ou ''cordão de frade'' r'r.eonurizs síblrtcu.ç [. -.} c de 'c*p.
marmelada'' rRrachiarta pZarltaginea ftitch) e ''capim pé (}e-

galiriha'' rEZetisíne indica Gaertn.), apresentava-se ainda no
local

Com referência às quedas pluviométricas, de grande
importância para a manifestação da atividade dos herbicidas,
verificaram-se no dia imediato aos tratamentos, chuvas de
27 e 5 milímetros nos campos l e 3, respectivamente,enquanto
que choveu 3,7 e 22,5 milímetros em seguida à aplicação dos
produtos nos campos 2 e 4, respecti'lamente

RESULT ADOS E DI SCUSSÃO

C)s efeitos dos vários tratamentos na percentagem de
redução das ervas e na produção de batatinha acham-se resu-
midos nas tabelas de l a 8

Os dois fatos mais notáveis das dados obtidos foram
a acentuada redução na pápula.ção de ervas daninhas e a apa-
rente ausência de diferenças no vigor cultural pelos vários
tratamentos A emergência das plantas de batatinha foi urli-
forme, não tendo havido redução no stand por qualquer herbi-

Para maior clareza, apresentamos, separadamente, es
resultados de cada um dos quatro ensaios realizados

ci da

E XPERT HNCI A l

Os resultados obtidos no controle das ervas más,
cêrca de três semanas após os tratamentos, bem como os da
produção de tubérculos, estão contidos nas tabelas l e 2

A tabela l mostra ter havido bom contr61e da popula-
ção de ervas do ensaio,- que consistia em aproximadamente
80%a de ''picão branco", 15% de "beldroega'' e 5%o de dicotile-
dOneas diversas Para os 5% dessas dicotiledõneas, abran
gêndo principalmente ''caruru'' e "poáia", as formulações de
[armex não se mostraram tão eficientes«: D.e maneira geral,
!lonuron e Diuron 'foram igualmente eficientes no contr61e das
ervas p redomin an tes .

No que se refere à produção, os resultados obtidos
da colheita, que foi feita em 29 de janeiro de 1959, são
variáveis, conforme pode ser observado na tabela 2, [1ouve
aumento aparente de produção nas parcelas tratadas com =Vlonu-
ron e diminuição naqueles tratadas com Diuron, em relação



as parcelas testemunhas. .\ !-ediição na )i'{3diição atingiu a
17% pai'a o Diuron e o aumento ílüra c )lonui'c,t i.l:altçoi! !O7
em relação ii testerntirtfla Tolda. to: {;t)itsi(4o í:rlao se (} i)tço
nédio de 100 t,ubérculo=. nãc se! fei'i f'i .::atum d: fcipT.c&ç }il--'.
dáveis, -uaDtO entre l\lontirün e í)xuron. con:o ePt.t'e éó;t..:.: c a

testemunha, o que indicam'ia n5o l)alrer nção fita.t.óxi.=a as
plantas de batatinha; dos pro(:!jt:os: í;uarldü emprega(]os na
dose de l quilo de ingrediente ativo por flect.ate, Tiàl fat.o
se positiva, porqtlarito não se observou mt\ní;has ou queima-
duras nas fôlhas, .-Dem efeito.s adversas nn crescimento das
plantam« As pequenas falhas no stand foram (,ousadas pelo
arrancamento deliberado das plantas atacadas por drlenças de
ví ru $ .

l

F; X P E R l E N C l A

omo ) cli.{ Ç ã ( : e' s t
't o c {.}n U

Sare
S
S

prGJ:Í13tQS !lSÜdO.S, -!.iOllt: Qfl, l lllJ.r{)ii t iJ( t) ;eig.c delta!
ltrÕie i)ÍISt:tl:tle Sõt;i.:{ Ít:\...{;,i o àü;s f-l' v&= íi:l : . !lf;r'tl {::l: ;:,'',.'..
do ''ptçao i)íarlt:o ' {: 'bc,ldtr)cg ''. !lS:. arie:Íi nos. 'JÍ ril:lK

\ssinal.\dcs n.t tübn1« 3;.lhas t,lirht;rrl a l [nals; de: 3 çc«iâ
ip(}$ a o p lz caçjjo

Na: parcelas tl'&Eâtli 3 .=-.ii. Rlonurr;n e r)iuron !lor.a /ü-se
à oc'orrencia inicia! de menor nilr«ero de erl as, !lo decai'l'er
rio f.ribeiro mês do plantio. Nc: erit.]i\to.-obsetvoil- se que, nas
condições da expei'iencia e nas doses empregadas, ambas os
tterbicidas não apresentavam, aos 45 riiü$ do p].antro, maior
controle residual que o Prerrlerge, que demonst.rau, de ma
negra geral, ter imperceptivelmente menor anão contra as
ervas danilthas que o s K a rmex .

Nes'ue ensaio houve controle mais satisfatório de
'caruru'',. devido, talvez, ao período chuvoso e a uma maior
incidência da espécie. Como pode ser observado na tabela 3,
o "caruru:' atingia a 50E da população de ervas invasoras
de ensaio. A presença de poucos exemplares de urna espécie
de erva não permite tirar uma idéia bem clara do valor de um

herbicida.'Por conseguinte, fica assinalada, aqui, pela
segunda vez, a maior possibilidade de resistência da "poáia
às fo rmu l açõe$ de Karmex,

Com relação a produção e fitotoicicidade. os dados da
tabela 4 mostram que nenhum dos herbicidas produziu apre-

) '\ m

St

1]
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fiável redução no stand, diminuição ;l& prodtçãc de batatinha
ou efeito .aparente no vigor das plantas« As parcelas teste
cunhas,- que foram apenas capinadas,.produziram menos que as
parcelas tratadas com os herói lidas. Isso pode ser devido
ca parte, ao aumento da competição pelas ervas, conforme
indicado na primeira contagem e também, consoante se veri-
ficou. às falhas no stand, produzidas pelo apodrecimento
dos tu bé rcu los tes no campo

Quanto às parcelas tratadas, aquelas do Diuron pro'
àxziram aparentemente mais, enquanto as do Premerge mostra-
vam.as rnenoros produções. Todavia, levando em consideração
o pêso médio de]00 tubérculos,.novamente não houve diferen-
ças de vulto entre os tratamentos e dêstes em relação'h tes-
t.emu n h a .

De fato houve, em tôdas as parcelas, tratadas e não
tratadas ( testemunha), um n\imero apreciável de plantas dege-
neradas, que deixaram de produzir, econòmicamente, pelo ata-
que de doenças de vírus, bem como um número relativamente
grande de falhas naturais, causadas pelo apodrecimento do
Ubérculo-mãe no campo l Devido a êsses fat6res adversos, n3o
foi feita a Análise da Variância, sendo que os resultados
da produção do ensaio têm urn valor relativo, necessitando-se
poste Piares con fi rmaçõ es ,

EXPOR T ENCT A B

A eficiência dos herbicidas sôbre as ervas daninhas
e os dados relativos b produção, acham-se contidos nas ta-
t.el as 5 e 6

Os produtos usados no ensaio Monuron e Simazin a
l quilo de princípio atino por hectare, deram bom controle
das ervas, parti.cularmente de "caruru'' e ''beldroega", até
40 dias, data da primeira capina e o cultivo pelo sistema
de "leira baixa'! Todavia, o efeito dos produtos, a despeito
da segunda amontoa precedida nas leiras, ainda persistiu até
17 de julho, 10 dias antes da colheita.

De fa.to, nessa data, o tôpo dos camaleões, tratados
por Monuron e Simazin, apresentava-se ainda pràticamente
lilapo, .-om apenas alguma infestação de ''trevos" (OxaZts spp,)
enquanto que no fundo, até cêrca de 10 centímet.ros da base,
notava-se grande infestação de ervas más, particularmente
'picão branco'!, de mais ou menos 10 centímetros de alt,ura.
Con referência a essa planta, não foi e'.a, neste ensaio,
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comllletament.e eliminada pelos herbicidas. .coma acon'.eceu nas
experiências anteriores.:A infestação de "poáia" foi quase
nula, mos;ivo pelo qtlal não foi posstve! tii'ar-se cnnclu$Õt3s
subi'e a eí'iciênci,a dcls materiais Ra seu contr61e

Os result.adcs da tabela 6., referentes ãs produções,
'nostrain novari.ente nãn ter havido. pra.ricamente, diferenças
no pese total dos tubéi'colos tratados pelo Àtanuron e c-s da
Testemunha: A produção superior das parcelas (]e Simazin,
embora aprece.aval, talvez não se.ja estatisticamente signi-
ficar.iva. corria parecem indicar, aliás, os resultados muito
:omparávtlis, dos pesos médios de 100 tubérculos«

De igual forma, não se observou disparidade entre
õ rllírnern t~ot:â]. de tlubérctllos e self pêso tcltal, antes, uma

t;ai-i'ilação. cnrrespcindenda o menor pêso total a um
número de }natat.unhas da t.estemunha, ao passo que o
riúíne.( intrínseco de tubérculos colhidas nes parcelas
as com Sim:;-.il! r'esliltou, iguallnf:.lte. !\um maior pêso
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ervas em alguns casos, demonstra «ao ha-,e:. um& sifpificação
prática nesse controle. Essa redução de ação coiit,}'a as ervas
daninhas pode ser atribuída-bs baixas doses empregadas nos
tratamentos. ou se.jam 1/2 kg para Monuron e Simazin e 3/4 kg
para Hoe 2747,. de princípio atino por hectare

Com relação à produção, os resultados da tabela 8

mostram uma redução, agora,-nos lotes tratados quimicamente
em relação b testemunha, de tratamento mecânico.-Foi êste o

iónico ensaio em que,. de fato,.observou-se essa diminuição
uniforme na produção, mencionada com certa frequência na
literatura norte-americana (1,3,4). Outros autores, porém,
entre os quais CARVALHO & AMARAM (2), encontraram, já nas
nossas condições,até aumento de produção pelo tratamento
com Diu ron .

Se nos ensaios 1, 2 e 3 o Monuran teve baa atuação,
produzindo mais ou tanto quanto às testemunhas e, no ensaio
3,o Simazin teve maior produção que a testemunha, talvez as
reduções observadas na experiência 4, pela aplicação dos
dois herbicidas, não sejam devidas exclusivamente a um
e fei to fí tó tÓ xi co

Os dados obtidos nestes ensaios estão servindo de
base para a instalação de ensaios de maior extensão.

CONCLUSÕES

A vista dos resultados apresent.aços, podem ser
feitas as seguintes conclusões:

1) 0 tratamento químico com Monuron, Diuron e Sima-
zin foi tolerado e não danificou. aparentemente, as plantas
de ba ta tinhas :

2) Nas doses empregadas, e nas condições dêstes
ensaios, não se verificaram diferenças constantes entre as
produções dos herbicidas e das testemunhas;

3) hlonuron, Diuron e Simazin, na dose de l quilo de
ingrediente atino por hectare, deram excelente controle de
'picão branco'!, ''caruru" e "beldroega",. quando aplicados em
"pré-emergência", Igualmente, Premerge. a 6 quilos de prin-
cípio atino, mostrou boa eficiência contra as referidas
ervas dana nh as .
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rasa.A 2. - Produção de batat:unha, variedade ''lHdt'ia'', nc- atsoia d
herbicidas an "prg.emergência" l TratatlenU ml 24-9-1958. Coliiei
ta m 29-1-1959. E)q)eriência l.

Pr j.n cÍ Pio
at ivo por
hect ar e
( q«n .s)

Tr at ame nto s tubér--t ot al de
plantas aulas

Pêso tot al
dos tub ér--
Guias
( huno.)

Pêso né'dio de
1 00 tubérculo

Í quilos)

yonu'ron 42 , 35. 4

i \iron 31,80

B8 , 35

4 , 49

4 , 00e s te nuns a



©

N

d

h .d

iX
h'

''a

Q.

0

h

ã3
-a u
.q 8
®

Q. t-«
H

,......1 1

Q. i--l

.; 8
o€Ü

©

lã F--
'q

©.aa
3
E
0
n
0
+)
Õ

0
l.b
R
0
h
g0
0

S
'd
0b
D

'8

''c =

o k.."a :

. 'B

®

m

}-
+

 
B.

omm

-H r] C) «)
.l CV m F

CQ

  «ê
a) -'+ -l

E  Ü) CU CD [-

   8 

  
(o -l c-

cü q) a)

cc, a) n c-,] cv co
]

    
  c) o -l (o

Oh-+ o .
d h oD 0 d -{

h -P o an. çõ ,a -a

q -i (0 1

 
2



À8:LA 4. . llmíàÃção (ie batata:lha, variedade ''Filtil'', no a-.saio de
bicadas m ''pré-vergência" ITrataínmto m 12--12-1958. Colheita e:.
24-3 -!939 . [xperiên cia 2

Kt3.vc [o.r l :l\inerte
t ot a]. de

Péao total
dQS tubér-
culos

q u j. ! os )

rat 3.ne n tc s
Total. de
t ub éb.
c u]. o s

Pêso médio de
1 00 tubo'óculo

( quilo-)

66 , 77

96 6

62

) , 70

35

8 , 40776
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TABELA 6. - Produção de batatinha, varied:td(. 'lcd
herbicidas al ''pré-anergência''. I'ratanlínnl,o al 24.-4 1059.
all 27 -7 -1959. Expert ên cia 3 .

F'rín cípi o
l :ratamentos l atino por
l i recta,I'e

f aui los)

Número l Tot a,]. de
total de l tube#'--
Pl- an.t as Guias

dos tub e'r

Í quilos)

F ê::o méd io d
OO t ube'rcu].

f quis o.)

l (j ; 6.

12 ., 1 2, ?5l Si.nazi.n

e stemunha q d. 385 10 , 24 2 . 66



a
T.;

0
ãa
8
0a

a
0
ã. ç

l ú)

a. ©- Q.EX

a''a
8

€
0
.a
0

0

Ü

l

c)

i

.-.] .1.)

8' .ga
©

> ...q

0
a'a ç
0
'8 B

.b)

6

Q'' ©'

l\ o
. 'a
m
}-

d
.aa
3
8
0
.Pa
0
+>

,d
0

d
rq
0
q
a0
0

3d0
h
0
'd
'B

+

   
F- Cr. C\2 K)LO q' F U)

    
# c0 0 [

    

  2 'a '': 8g Õ . . -R

000
LO Ln rn

mm " 8 "'



TABELA 8. - Pio(]ução de batata.nha, vai'iedade "l'édna", no alsaio .1.,

llerbicidas an "pré-amerg&tci a''. Tratmento an 13 11-1959. Colfieita
m 29-2-19bO. Experi ên cia 4

[ [ '' ]'

Primo iria
Tratalaentos l atino por

( anil.s)

H
Total deÍ Pêso tot.al Peso médio de
tubér- dos tubér- i 100 tubérou].os

. ( quilos)
1 ( auiloe) l

Número
total de
p ]- ant as

Vo Fiar o n 0,5

0,5

0,8

60 282

288

Bl?

26 , 1 1 9 , 26

26,25 9 , 11

60yoe. 2'74'7 se,09 l ío,ie

estemunha 60 avl f 31,:n l ll,s8
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D l SCtTSSA O

l neto Andersen - Tomando por base as conclusões de Crafts
e outros de Califórnia, em que verificaram ser o efeito
residual do ('A{U(Karmex H') muito persistente no solo
Quando confinado em talas, planta(]as con;secutivas vozes
com sementes de aveias, - eu sempl'e tive certo receio de
aplicar (:MU em solos irltensamente cul Eivados com horta-

P - O Sr. não receia provocar uma acumulação dêsse pro'
puto em seus solos? Ou teta razões para concluir que o

CMLr é inativado mais ràpidamente em seus solos do que
nas condições dos experimentas de Crafts?
ft - Em nossas experiências e aplicando doses baixas,'não
observamos longos efeitos residuais ou esterilizantes,
de um grau muito superior ao dos dinitrcs.
f{ - A persistência do Nlonuron nas latas deve-se, ao que
acreditamos, ao confinamento de ação, pelas dificuldades
de percolação dentro do vasilhame; e também aos efeitos
fisiolÓfçicos da microflora,- que destruiriam e metaboliza.
riam melhor os herbicidas de urgia no solo livre do que
no solo das l alas.

oiças
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COMPARAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS l)E CULTIVO DA
CANA-DE-AÇULAR EM PlfiACICABA

Nc;s.Acne. F-ua) OE a.MEloA LEME. OolLON SAPO E MARCOS V.OE M. M9NTEIRn
ESCOLA SUPERIOR DE P.GRICULTURA ''QUIS DE QUEIROZ" « PIRACICABA. S.P

l NT RO DUÇ P.O

O combate as ervas daninhas ou a rapina das culturas
sempre constitui operação importantíssima para a produção
agrícola; O desen.volviment.o da planta cultivada muito depen-
de da concorrência da erva daninha

É evidente que esta.s ervas concorrem com as plantas
cultivadas, roubando-elles a umidade, os elementos minerais
e a luz solar indispensáveis ao seu crescimento apor outro
lado, a infestação de ervas darlinhas torna-se cada vez
maior, se não f6r cornbat.ida eficazmente -0 cei'to é eliminar
a erva má ber antes que produza semente, pois, caso contrá-
rio, a in fes taça o aumen ta

A operação de canina é onerosa, devendo ser feita
corri tôda a atenção para asse©irar a boa pl'adução agrjcola

"} canil)ate à erva daninha que, infelizmente; ainda é

real i.zi4(]n en certas regiões do País cara a orimitiva enxada,
iadeà a evolução da maquinaria agi'ícola, é ef'aluada por pro'
essas os Róis di versos cclín iílúmerus tipo.s de máquinas

Assim, cüritam-se, at.ualmente, pat'a o combate à erva
rná::com três processos f\indamentais: a) processo mecânico -

)u a el:tirpação por tneio de cultivadores; h) processo física
ou a queima com a aplicação de cult.ivador de chamas;

c) processo químico - ou a dest,ruição das ervas daninhas por
meio de herbi.lidas aplicados com pulverizadores.

Evident.emente, pa!'a a utilização de cada lim dos pro'
essas. dispõe-se, anualmente, de grande número de máquinas

lue at)li.cartas de acôrdo com as candiçoes locais, apõe
ente:!!íi melhor resultado agrícola e económico.

l)esta fclrma, encontra-se em nosso País, no cultivo
de cana-de:açular, a aplicação dos mais diversos t.idos de
cllltivado:es, pulverizadores e tutores,

A fim dc estabelecer um confronto entre alguns nro
''essas utilizados na região de Piracicaba, propuzemo nos

[N;itqARi0 BRAsiLEiRO DE HERBICIDAS E EnvASE).\NiNiIAS/'i960
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realizar o estudo económico da aplicação das máquinas para
exame comparativo e revelar as suas vantagens

Examinaram-se quatro casos especiais de cultivo ho.je
completamente tratorizados, Estabeleceram-se os seg'lint.es
tipos de cultivo; :a) corri enxada; b) com cultivadores bpa
Planet'' de oração animal; c) com tratar ca-neiro provido de

cultivador de dist:os= d) com herbicida aplicado com pulveri
fado r mon Lado em trata r.

Escolheram-se estes processos para dar uma ideia
mais exala dos mais utilizáveis, I'ocalizou se, pois, o mo-
derno cultivo química, que se encontra em grande expansão
devido a sua facilidade de execução, eficiência e resultado
económico, obtendo-se a idéia das condições económicas de
sua ap li cação,

As determinações de cada processo foram feitas com
repetições para um contr61e o mais perfeito. .Isso foi possí-
vel graças as facilidades proporcionadas pela Urina.Monte
Alegre, b qual ap.resentamos os nossos agradecimentos

ESTLJ DO ECONoy l CO
.A

O estudo comparativo dos diversos processos é des-
lizado determinando-se o custo por hora para canina.' assim
como a área trabalhada nesse período. -Na determinação da
área trabalhada, foi considerada simplestnente a cabina nas
ruas, realizada em diversas repetições.

Com a determinação do custo do trabalho por hora e a
área cultivado, fácil é estabelecerem'se as valores para as
diversas unidades e as comparações,

Cultivo com a enxad a

Na ap.reciação da primitiva, rudimentar e condenável
capina com enxada, tem-se a considerar o cálculo do custo do
trabalho par hora e a área trabalhada nesse período,

Cust o do tr ab alho

Depende do custo da capita com enxada,do gasto .com a
enxada e com o ope rá rio.

Gastos com a enxada
a) juros - Admitindo-se o'preço da enxada a Cr$190.00, o seu
uso anual de 200 dias de 9 horas e a taxa de 18% são de 0,009
por hora de trabalho;



Consi.gerando- se a dl.oração da enxada de ].80{.)
as, re#;u!{.a sel' de Ci'$O,105, por hnx'a

Sendo somente êsses os valorefs a considerar no pj"c
te ca$c', G gast.o com a enxada é de Crio,114* par hol'a

G a,sãos oom o operário

O salário pago por hora ao operário é, em média
Cd27 , (m

Dêst.es dois gastas, advém que a capita com enxada
custa, por ho ra, Cr$27 , 114:

Área cultivada por homem-hora ; As determinaçÕesrca
tiradas caem 9 homens trabaLllando dix'farsas áreas demonstraram
-[ue, em média, um homem rapina com enxada ]59 mz/hora

C o n c ]. u s õ e s

E)os resu]tadcls concJuiuse: a'capita de ]59 m2, co.n
enxada, custa Cr$27,114, e é realizada em uma hora de tr-a-
talho-homem . Resulta, disto; que o custo de trabalho de utn
homem corresponde a 62 horas e 44 minutas

IXio caso do quartel (5 600 m2), o custo será
Cr$1.04ó,45, e são necessárias 38 horas e 6 minutas de tra-
balho

Cultivo com animais e cultivador ti po "pl-anett

C) cultivo com oração animal é muito comum na cultura
de cana-de-açúcar. Utilizam-se, neste processo, diversos
r.i.pns de cultivadores, sendo muito usado o de enxadas.
J. determinac3o do custo do trabalho foi realizada com base
num cl;ltivador tipo "Planet'', tracionado por dois animais, e
[llns seguintes valores: salário do operário, Cr$27,00 por
I'ora; custo de cultivador, Cr$3;150,00; custo do animal de
!.ração, Cr$15.000,00: custo de cada arreamentc, Cr$1.200,00.
Com êsses valores, calculam se os seguint,es gastos

Custo de traba].ho do cultivador'

O preço do trabalho do cultivador depende de gastos
fi xo s e vara á vei s .

G as tos f ixos
a) lu,.os - Trabalhando o cultivador'. em'média 150 dia
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ras por ano, com taxa de juros de 18%, resultam Ci$1.9 de .ju
]'os, por hora de trabalho
b) »mortizaç,ão - Con)oa vida média do culta-radar
a amortização, por hora, =;erá de Crio, í5.

Gaâ, st os var i áv e i s

a) repare'ç;5es - Sendo de 5(iã o .tist.o do c-iltivador, 2 tInTa-k
rerJ3rações dura!\t.e sua villa iltíl resulta, f'oi' hora.Cr?O,0'75;
b) ajo.jancnto - Devendo a iriáquina fictt:' u,'ategida nl.'iria c'ins-

nição(galpão), no período en qtle não é usada, resulta pcr
tara de trabalho da máquina, uma taxa de alojalnent:o q'te FJara
esse caso é de Crio: 31

Assim sendo, o custo do trabaltio do cultivador, por
tlo ra, é de Cr$2 , 435 ,

Gastos oom os animais - Considerando-se o Rasto por
anil al , têm- s e:
a) .juros - Com o trabalho de 240 dias por ano, Cr$1.30;
b) amortização - Estimando-se a vida út.i] des animais em ]9
anos , resu l ta Crio, 60
r:) a].imensos . Resultante de:' 1) - pa::vagens - Calculada,em
média, em Cr$0,60 (8 animais pax' alqueire); 2} alimentos con
centrados - Em média,. por hora de trabalho, Cr$1,83;,
d) medicamentos - O valor de Cr$0,011 representa a média dos
Íiastos, Com todas estes valores, deduz-se aue o ctlsto do
trabalho de UN animal,,por hora,.é de 4,341, ou dos dois ani

m ai s , Cr$8 , 6 82
Ar re ame nt o s

a) .juros O capital reoresentado pelo custo do tapa, coallei-
ra, lombeira etc., corresponde a erRO,1155 de juros, por ho-

b) ?.martização - De acordo com a duração do arreamento,advém,
po r ho ra, Crio, 21

Gastos com arreamento são, oois, Cr$0,3255; para
dois animais, Cr$0,55]. O custo da capina. por Itora é,
nessas condições, a soma do salário do operário, das gastas
com Q cultivador, com os animais e com os arreamentas,
Cr$ 38 } 7 ] 7

Área cultivada. po!' hora - As determinações efetuadas
estabelecem que. em média, cultivam-se, por hora, com essa
ni áquin a, 1 . 51 3 m'á

I' a

(]e 15 anos

Co ncl usões

A canina de 1.513 m2 de cana-de-açúcar, por êsse
processo, custa Cr$38,72; um hectare custa Cr$1«271.04 e
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'bibe o trabalho de 7 11eras O quartel (5 600 raLI), nest.as
=di.ções, exige 4 horas e custa Cr$L54.88

Cult ivo com tr at or aneiro e cu].bivada3- de discos

O estudo do cult;ivo t:om trai,OI' fo{ realizado com
Brator canei ro, com 5G c v

l)e acordo com os preços atuais, c referido trai;or
eRRata (:lf600 Í)O0,00 e a grade cultivadora Cr:150 000,00
©n& o salário do tratorista Cr$27,00 por hora

I'b posse dêsses valores, verifiquemos o custo do

Cus to do tr a,bal hc' do tr atar
; aston fixo 3

a) juros - fqa.s bases estabelecidas e admitindo-se o uso anal& tutor em t.500 horas, êsse valor é, po!'hora. Cr$39,28
b) anoptíaaç8a - Se a duração é estimada em 7 500 }!opas, re
=l ta Cr+7 2 . 00;
c) reparações - Durante o seu tempo de utilização o tutor
exibe reparos Cr$8C),í)f) Os gastos fixos somados aos variá-
veis, estabelecem como gastas, por hora, Cr$262,28

;unto do trabalho da grade cultivadora
[)a m e sm a tê.n - se
Gas to s fi xos

e) suinos - Considerando-se o uso anual de 250 horas. resulta
pa ra êsse Talo r, Cr$21 , 60
b) amortização - Na base de ]5 anos de uso, a amortização re-
presenta,-por hora, Cr$15,73;
c) alojamento - De acordo com os cálculos, a taxa é de
Q8 12 , 00

G asnos variáv ei s
a) reparações - Se o gasto de reparações corresponde, duran-
te a vida da máquina, a 30% do seu preço, advém Ci'$4,80

A soma dos valores deduzidos dá, como custo do tra-
balho de implernento, Cr$54,13,

[)aduzidos os valores do custo do trabalho do tutor
e do impJ.emento, somando-'se a êsses o gasto com tratorista,
observa-se que o custo de capita, com o tratar especificado,
é da ordem de Cr$343,41, ou seja Cr$5,70 por minuto.

A'rea trabalhada por hora - As determinações realiza
dns com. o cultivo motomecanizado napa êsse tratar, revelaram
qee se capina, em média, por hora, 11.400 m''



Con

Corlhec-i.doR o= velares do pi'eco poi hora e a á--ea
trabalhada nc referido tempo, v.'rifica,se que o cultix-o de
11.400 mz custa, por êsse pi'acesso, Cr$343,41, e é realizado
no período de ] hora., Assim sendo,. a capiTia de um hectare
custa Cr$30],23: sendo realizada em 49 minutos ou o quartel
Cr$]68,70, sendo efetuado em 30 minutos,

Cultivo aom pulverizador e tratar (çlom herbicida)

O cultivo químico usado há alguns anos eln diversos
países, está sendo intlroduziclo em nosso País, com geral
interesse. No cultivo da cana,, diversas experimentações
faralrt realizadas e várias urinas o estão utilizando, tanto
em caráter experimental como em larga aplicação.

Diversos herbicidas produzidas par algumas compa-
nhias,, são aplicados na cultura de cana corno pré ou pós
-?vergência. Dessa forma, o 2,4-D, o Karmex, e outros numero
sos herbicidas são empregados com eficiência na cabina
quí m] ca

Em certas condições, a aplicação do herbicida equi-
vale a duas capinas feitas a enxada.

Realizando-se UNa apl-ilação de herbicidas na ppé-
emergência e outra depois do nascimento da cana, sem pre-
juízo para a cultura, aumentando, assim, o poder residual
do herbicida controlar-se-á a erva daninha a tempo necessá-
rio para o perfeito desenvolvimento da cana,

A fim de se realizar estudo comparativo, foi utili
28tlo um t;ratos de 30 t!; P. equipado com pulverizador aciona-
do pelo eixo de força do tratar Elulverizador com um sistema
' Sprayboom", cobrindo uma faixa de cultura de 2,80 in

O custo da cüpina foi det.erminada considerando-sft os
gastos com tt'atar, tratori.sta, pulverizador e herbicida

Os vago res con si d erado s fo ram

Cu s to do tra ta r Cr$ 490, 000, 00
Salário do tratorista Cr$ 27,00
Custo do pulverizador CI'$ 63,0r)),DO
Custo do litro de herbicida Cr$ 160,00

Calculemosl pois, os diversos gastos
G a.s t os f ixos

a.) jure,s - Na base de ].500 horas de uso anual, Cr$58,80;
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b) amortização - ]'Jas condições estabelecidas para o caso ar]
teria r, Cr$ 58 , 80;
c) alojamento .- Já calculado, cama Cr$9,31

G aston vap i áve i s
a) combustível - O consumo de Óleo Diesel pelo tratar exami-
nado é de 3,5 litros, por hora, ou se.ja, o gasto de Cr$35,00;
f,) reparações - Cr$22 , 50

Disso resulta que o custo do tratar, por hora, é de
Cr$ 149 . 4 1

Custo do trabalho do pulverizador
l)a mesa a fo rma têm - se
Gastos fixos

a) .juros . Admitindo-se 200 horas de uso por ano
C r$ 56 , 70 po r ho i'a;
b) amortização --.Com a vida de 2 000 horas,.Cr$31,50;
c) alojamento - Desprezível dadas as dimensões do pulveriza-
dor

re su l t a

Gastos variáveis - Por hora, Cr$1,50
Os gastos totais da máquina, por hora, são pois de

Cr$87 i 90

G ACTOS CO}.í HERB IC l DA

Empregam-se, comumente, 4 litros de herbicida por
hectare, ou se.{a, aproximadamente, 4 g por metro quadrado
Dessa forma, sendo o seu Preço Cr$160,00 por litro, têm-se
o gasto de Cr$640.00 por hectare, ou Cr$0,64 por m2, de her-
ói ci da

Considerando-se .a velocidade de trabalho do tratar
80 m/minuto e o comprimento da barra de pulverização 2,80 m,
com a perda de tempo de 30% devido as voltas do tratar e
reabastçcimenta. resulta, por hora, a área trabalhada de
9.a08 mz- [)isto canc]ui-se que o gasto de herbicida, por
hora,édeCr$602,00, Da soma de todas os valores deduzidos.sa-
be-se que o gasto do cuJ.tive química, por hora, é de
Cr$689 , 90.

A rea trabalhada po r ho ra

Para o cálculo do gasto com herbicida, por hora, .iá
verificamos que, admitindo-se o comprimento da barra do pul-
verizador de 2,80 m, a velocidade do tratar 80 m Dor minuto
e as perdas de ç.empo de 30%, resulta.a área trabalhada por
ho ra, de 9 .408 Hó



C o n c ]. us õ e s

Verifica-se, pelos valores estabelecidos, que a
custo do trabalho por hora é de Cr$689,90. e a área cultiva-
da 9.408 m2. Disso advém que o hectare é cultivado em 64 mi-
nutos e corresponde ao gasto de Cr$729,60 ou, ainda, o quar-
tel cultivado em 42 minutos e custa Cr$478,80

Ê necessário, entretanto, observar que o cultivo
químico corresponde.a dois cultivos mecânicos ou cam enxada.
r)essa forma, o custo, realmente, será a metade, ou se.la,
de Cr$364.80 por hectare, ou Cr$239,40 por quartel

R nS U LT AD O S

Com os valores deduzidos, pode-se estabelecer o se-
guir te quadro de Talo res =

. .L

Campo para cultivar l Custo da rapina
l hectare l de l hectare

62 h 44 m l CTÜ1.692,'74
7 h l Cr8 2'71.c)4

Oi'$ 30= , 20
CTA R64 ,80

Cult ivo . com

'r ra tor Gane iro
P 'u ] v e r i z ad or ( (4u Í m ioo)

F- ].

49 a
64 n

i

Nos estudos dns dados obtidos, é interessante obter
v'ar que c c.ustc, do t.rabalhü com t.rat,nr v'aria um o nilmero de
llc.ras de liso da máqiJina. Assirri é que, admitindo- se as varia
iões de u$o anlial do t.ralar de 500 a 130oO horas, obtém se

Uso an ual
5 00

1 . 000
1 . 500
2 .. 000
3 ., 000

C r$ 3 91 , 28
C r$340 , 8 }
C r$ 3 24 , 46
C r$ 3 1 6 , 50
C rS 308 , 6 7

A diferença do custo do cul t;ivo de um hectare en'.re
n uso anual dc. trai,or de 500 a 3.0{)O horas é apreciável
sendo de Cr$82,6]. por hora, Disso advém a iml)ortància do
tnaior uso da máquina, na propriedade agrícola.

D l SCUSSÃO DOS RF StJl:T ANOS

Após o exame dos estudos, ol)servem-se os seguir
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íiora$-tiomem no traba].ho {le eui.ti=r

Os valores determinados nesse item, que correspondem
{o número de horas de trabalhos exigido de um operário para
cultivar um hectare, demonstram ao,simples exame, as Tanta
Bens da mo tom ecani zaç ão

Verifica-se, pelas resultados obtidos que, enquanto
para capinar um hectare de cana-de-açúcar são exigidas
62 horas e 44 minutos para o trabalho cona enxada, e 7 horas
com cult,ivador tipo Planet tracionado por 2 animais, com o
tratar examinado gastam-se somente 49 minutos, .e com o cul
Li vo quími co, 64 miou tos

Dessa forma, um mesmo agricultor poderá trabalhar
uma área 100 vozes maior,- com a uta.ízação do tratar a obter
uma renda maior, concorrendo ainda para o aumento da produ-
ção

Cus to do cultivo

Existe uma grande diferença entre o custo do cultivo
manual e o mecanizado ou motomecanizado,, mostrando desde
loto o .absurdo do emprêgo da capina a enxada« Enquanto que
o custo médio nas condições estudadas para o cultivo de um
hectare é, na manual, de Cr$1 692,74, os dispêndios para a
mecanizada, motorrlecanizada e quírriico, são, respectivamente,
Cr$271,04, Cr$301:23 e Cr$364,80

Entre o custo do cultivo mecanizada, motomecanizado
e químico não há diferença muito acentuada, porém, o aumento
da capacidade de trabalho do homem é altamente si:nificativo

CO N CLUSÕ E S

O tempo exigido para a capina manual é elevado Con-
siderando êsse falar, a capacidade de trabalho do homem é,
no químico,]18 vezes maior que no manual; o tratorizada
77 vozes; e o mecanizado 9 vezes,

Sendo a diferença dessa ordem, -justifica-se a neces-
sidade. cada .vez maior, da tratorização

O cultivo .mecanizado nessas condições. mostra-se
mais tanta.jogo (Cr$271,04), porém,.não tão destacado do tra
torizado e do químico. Dadas, porém, suas vantagens, são
ês tes os mais inda cados,
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DT S C IIS SA O

l Leão Leiderman - Quais foram os herbicidas utilizados?
Odilon Saad respondeu que usaram o Kamlex W e 2,4-D.?
P - Havia problemas de gramíneas ou de falhas lai"pas?
Odilon Saad respondeu que era sòmente de f61has largas.
P - Salientou que achava interessante aue se consideras
se o efeito residual do herbicidas
Odilan Saad responde que o trabalho.abordava apenas o
aspecto económico da questão e não o agrícola.
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A SENiFAI)DIRIA -.\DUBADEiRA-PULVERIZAnC)R FI \ APLiCAÇAG
DE FiERBICTDA EM PnE-E}.!ERGENCI'A

Euc. Aan. FlIJGO [)E A!.ME]])A LEpaE
ESCOLA $UPE:R[OR [)E AGRICULTURA ''LUAS DE OUE]ROZ" - PIRqC]CABA. S.P

l NTRODtJÇAO

A manutenção da cultura,.no limpo, livre da concor-
tên.cia esgotante da erva má, canltinua sendo um dos grandes e

importar-tes problemas da agricultura, para hoa produçãf}
pois, é ncltÓria a diferença de produção de urlla laví9ura alara
Llt]« vivi-e de mato até a calileita em coí?fronte com outra :.{:!n
)s clip dados do cul ti vo

Cora fi evolução da agr:l.cillt.urtí, .e'ç'a.l\!il'am* t;ambém, o
,odes (]e combate à erva dalilnt)a J:tualmc;nt.e: essa im})c

nt.Ís:;iílla opc-x'ação agrícola é possível (ie ser reatizatJa p'
rês tipos rlc i)['acessos::mecâi]ico, I'ísico e químico, desta
ando-se, atuaimenLe, êste último Todavia, a uso de métodos
oderr)os de coritr61e das.ervas daninhas com .a aplicação d.
erbicidas, iniciou-se recentemente em nosso país. pois
õmente pequena quantidade de herbicidas é aplicada

Sôbre o que referimos é observado, facilmente, pela
tabela 1, na qual se nota a inferioridadena importação de
herbicidas nor'te-americanos pel.o Rrasil; em relação aos
outros paí.ses da América Latina.

Dentre os processos de cultivo cniímico, hoje utili-
r.ados, há um de grande alcancei qual seja, a aplicação de
lerbicida na superfície do solo, numa faixa de 30 a 35 cm,
t.ando como centra a linha de sementes distribuídas simul-
t.àneamente com a semeadura e adubacão

A aspersão de herbicidas em faixas sabre a linha de
tementes distribuídas e cobertas pela semeadura. h medida
c:ue se efetiva a semeadura, é um método eficaz e de baixo
r:unto, que está de acôrdo com os princípios modernos de rea
iização de operações diferentes.

Por írleio dêsse sistema, exterminam-se muit.as classes
de gramíneas anuais e os experimentas demonstraram que urna
plicação de herbicida em pt-é-emergência, corresponde a duas

(: ao i n a s ,

Todavia, o controle das ervas daninhas é un] problema

111 STNliNARio BRAsll.ERRO nr HTPniCiDAS E ERVAS OArlINHr.s.''t960
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sério.e muitas Vezes difícil. devido a ação de mtlitos i'ató
],es de Hall-l:lcz& di persa, qi:e o afeian \merece. po: isto, in
vet;r.ilações e experiment.o;s t)rogramadr;r. para ÍTuf se t,er,han
})]'c-vas e conc3.uü;ões =6bi-c oi$ p!'ocedliticrit,OE n'ais indicados
E)ara cad í} } u ga i

.A aplit:.i.;ão de helllit'idz em í j..a.-üa iin!;a .:i.: [,]an
.é rnü:lto ir.dicarlõ. uma v.z : e a ct:;t.iví. Mecài;:. ç- i}.'. i'ua

é realiz:ldo fa.:ilniente e nã. cor,.-t.it.u:l :'.ínbl.:í.:= .!';q'ü :' iea.
llz:tçãr. desse {,ultivn qtiarrii.::o, .;xist..r. -J'i\;-- cs ! ri-i..tias
f? prece sae Qtp ç)oderãu sey' -'lipprf:aadc

A Í) 1, '1 C Â (:l A O

A !lpl] caça(, de he:},icz':i tInIr';l:: l c.!l r'r.:-'p;-.-zê'::l:ia
nla p!'átlca ;la qclal a prepal'iç;ão ó+. b ê :ien'e!\t, :;a é de

ri;post.ánc:Ea,:A.iia; , u;:- pre; *';:ç5... iP í:,,- ;:íi:: do
l:t)rt,an c pal'a n r,!rfftÊ t o fi'.. íorl:.n-rito : ., :;t:'í.C:à

!ei.r;a, p:.I'a bo.) {!er! !;!:cí.i; (las 3l-mel;t ).: -: ;'l.ía .'- '-(l: -Jc t eli
ro J. ámen to da cu ! t.\i i'a .

(} reslllt.adr, di, } li. ~üçã(~ das . :'i :e- i:.xrçÕt-.. -.:;:l t,er
iixllas (ic DT'é-É'nieiRe:rir:ja .;, a:' nti:ü,iüt: pil'..:. afe;'d ) lo

})rc'paro. ilTipl'ÓFlricl do sola. poi.3 a of)" 'u(àc (}ex'era ser l)er
í'cita. cnm deELí'unção dcs rcsJdilos .::- Piü!)'-as (]:L ü ..am
t.ze~i ii decai' a sua açãn .

Na preparação do selo, :ecomt-lida-se. atuniíf.r:r-te. o
se con.jtJgado de arado e grade. para realizar'as duas apeia

iões numa só passada. Porém, o .solo dt'vc ficar bem nivt:leda.
recomendando- se, por êsse motiva, a aplicação de pr.t:!c:)óes,

E
x 'f'. r e n a

f

íça
a. â.

f-i

ÉPOCA DE APLTCACíÃ0 DO HERBTCIDA
/

l .E P R E --. R }.í ERG 'E }; (' 3

A aplicação do herbicida é feito no presente caso
com semeadura Não sendo possível, recomenda-se que a apli-
cação seja feita logo após a semeadura e. no máximo até
3 dias depois dela,

D O S AG RN S

Como é especificado, embora a dosagem este.ia de
ncórdo com as condições do solo, natureza da erva daninha
€ outros fatdres. recomenda-se.examinar. com atenção,.a
cuantidade do produto usado por metro quadrado de solo

Estabelecida a dosagem por meio de sírnples cálculo,
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no qual se:considera a velocidade do pulverizador' e a vazão
do bico, determina-se a quantidade a ser empregada num volu-
me de te rminado de solução.

EaUI PIMENTO

O cona.unto é obtido Pela colocação de uma bomba na
tomada de força do tratar, equipado com a s.emeadeira-aduba-
deira, na qual são conjugadas depósitos, mangueiras, bicas
etcúi pára pulverização de faixas do solo, O conjunto repre-
sentado na Figura 1, realiza a semeadura, a adubação, a com
pactação do solo indiÊPQnsá.vel.para bap. germinação, e a pul-
verização com herbicida em .faixas dp i30 cm de l.arR-ura
Cona ta de:

1) tratar tipo triciclo ou ''standard",.equipado com
engate de três pontos para levant.ador hidráuli.co

2) seineadeira ou semeadeira-adubadeir.a,- de duas oti
t=x'ép linhas, coHfolule a potência tjo tratar, proviíJa de ralo
co n] f) r e s sc r

3) bomba pulverizadora ti )o a('apeada,- ao eixo
fôrça de tratar. tlá. no mercado, diversas tipcls dc })ll:iba

4) depósito de soliição equipado de mangueira, -na
metro reguladores (]e pressão e misturador

5) bicas colocados na linha de dist.ribuição das s
mentes e num braço regulável na altura em relação ao solo,
ajustável, perrnitíndo .lato na largura dele.jade,

Várias são os falares a considerar na aplicação da
semeadeira-adubadeira-pulverizador, Examinemos. pois, algu-
mas con si deraçÕ e s e o cá lcu l0

L arÉlur a d a, fa ixa

A largura da faixa tratada, que tem como centro a
tinha de sementes distribuídas, é variávé]. com a cu].Cura
e as necessidades do local, porém, em geral, recomenda-se
faixa de 30 a 35 cm de largura. Sem dúvida que, se a largu-
ra da faixa fõr excessiva,pimenta o custo, pol hectare, e se
demasiada estreita,. dificult.ará a retirada das ervas
d an l n h a s ..

A regulagem da largura da faixa é fei.ta ao começar
a aspersão no campo, modificando-se a altura dos bicos até
obter a largura recomendada,]Em geral, no campo, colocam-se
os bicos de 20 a 25 cm de altura do solo e, em seguida, dá-
se o ajus te final



FiGuRA 1. - Tutor equipado com semeadeira-pulveriza
do r para qu abro fil ei ras.
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Para êsse fim, faz-se funcionar a bomba por alguns
segundos; fecha-se depois a válvula.e mede-se a largura da
faixa pulverizada. Regula-se bem a largara, depois de ter
feito o ajuste de pressão, uma vez que o ângulo de.aspersão
rias bicas é modificado pela mesma, A largura da faixa é bá-
sica para o cálculo da distribuição do herbi.cada

P osi ção ,do b ico

O bico é colocado num cano e a.custado verticalmente
A distância que separa o bico do solo é regulada de acordo
com a largura da faixa e o ângulo do j.:ato do bico«

Evidentemente que o rasgo do bico ficará perpendicu-
]am-ente ã linha de deslocação.!

Pre suão d a, b omba

Embora seja dependente do tipo de bico, recomenda-
se a pressão baixa de 20 a 40 E por polegada quadrada. Se a
pressão aumentar a mais de'40-E por polegada quadrada, a
turbulência resultante aumentará o desvio das partículas
aspersoras, reduzindo a eficácia.

Agir aç :o d a s ol- ução

Para o bom resultado da aplicação é indispensável
que o depósito do pulverizador tenha um agitador para Per-
feita homogenização da solução.

CALcuLO DA aTJANTIDADE DE HERBICIDA

Na aplicação do herbicida de pré-emergência, o im-
portante é calcular a quantidade a ser utilizada, num deter-
minado volume de solução, O resultado da aplicação depende
cla quantidade exata do herbicida usado.'Nessa determinação
é necessário conhecer:r,a) quantidade de herbicida a ser
empregada por metro quadrado de solo,- ou a quantidade apli
cada por unidade de areal b) velocidade de trabalho da pul
:.,erizadora: c) largura das faixas ou faixa trabalhada;
ri) vazão do bi co por segundo.
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FiGun.4 2. . Compare-se o contr8]c perfeito do mato na
linha onde foi empregado o herbicida e o desenvol'
cimento da erva daninha nas ruas onde o produto não
foi apl i gado .
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Ajustada a ve]ocidade, marca-se a posição da a].aTaR
acelerador, . a fim de manter-se a velocidade constante

L ai'gul' a da f ai. xa

Conforme foi mencionada, a largura oscila de 30 a
35 cn.

V anão do b ico pu ].feri dador

Favor básico para o cálculo é a razão bos bicos.
laiineros são os tipos e dimensões fabricados para pulveriza-
ares. sendo, para o caso presente. os de jatos retangula-
res :Conhecendo-se a pressão; pode-se determinar, pOr tabe-
las, a sua vazão Porém, o processo mais simples e prático
para medi-la é colocar debaixo do bico uma lata e deixar
IP pulverizador funcionar {iurante i-H ír.inuto; con l solução
certa e a necessária pressão normal

Retire-se a lata e mede-se o voluptie que s:liu no tem-
F) considerado e tem-se a vazão em litros por mintlto O pro-
cesso é simples, porém, deverá ser feito exatamente com a
solução e a pressão com as quais se vai trabalhar

ilculo do volume ou de herbicida a ser usado num volume
de sol ução

O cálculo que se deve fazer para aplicação do herbi-
cida é sôbre qual o pêso ou volume a ser usado no reserva-
tório da capacidade do pulverizador

A resoJ.ução é muito simples,l Suponha-se que se dese-
ja aplicar p gramas de herbicida par metro quadrado de solo.
A velocidade do tratar é V m/seg., a largura da faixa é L.
IPeCros, e a vazão do bico q, litros por segunda.

De início, sabe-se que o espaço percorrido na unida-
de de tempo é V,'Assim sendo, a área pulverizada por bico,
po r segun do , s erá :

V;.L, metros quadrado, ou seja a velocidade do tratar
pela largu ra da fai xa.

A quantidade de herbicidas que deverá ser empregada
por segundo, será a área por segundo (V l.,i) multiplicada pn
p, ou seja V-L. p gramas por segundo

Por outro lado., a vazão do bico, determinado por
segundo é de p litros. Daí concJ.uir-se at'e, em q .Litros da
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solução,. (levará conter V,L, p g.ramas de hei'bicada
para um volume Q litros dn tambor do pulverizador
sita se de Q por p multiplicado pclr V 1-. p

Exemplificando:'.se.ja o caso da.aplicação de 0,4 g de
herbicida por metro quadrado, .a capacidade do det)óbito do
pulverizador é de 200.litros, .a velocidade do tratar
1,2 m/seg-,a largura da faixa 0.30 m. a vazão do bico O,02
1/ se g.

As si m ,
nec es

Resulta. disso, que a área trabalham.a por bico e por
segundo é de: SuV x l: 0,3 x 1,20 e 0,36mz, resultando um
gasto por metro quadt'ado,..por segundo,de p x V x L ou
0. 36..x 0,4 : 0,144 g,

Sendo a vazão do bico 0,02 1/seg,. resulta que para
0.02 1 da solução deve-se ter O.144 g de herbicida, e que,
pa ra 200 1 , resu]. ta

200 x 0. 144
0 , 02

ou seja 1,440 g

Para o tambor de 200 litros, empregam'se pois,1,440g
de he rbi ci da,

R ESULTADO DA APLI CAÇÃO

Aplicando-se herbicidas em pré-emergência, será
possível eliminar a onerasa capina das linhas, forçosamente
que é fei ta a enxada.

Além disso, outro aspecto de grande interêsse a ser
focalizada, é o de que a cultura crescerá sem a concorrência
de ervas daninhas que a prejudicaria consideràvelmente,
sobretudo se ocorresse atraso na capita manual, desenvol
venda-se mais rapidamente e melhor aproveitando o adubo
eventualmente colocado nas linhas, o qual não será desviado
pelo mato que em parte o consumiria. Falar impor'ante é o de

(]a . oermi tin do a pl antaçã o deevitar a c
mato r á rea,

en x acomap zn a
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"CUI.TIVE MINIA{O" : NOVA TECN]CA DA AGR]'CULTURA
TRATORIZADA NA APLICAÇÃO DE tIERBIClnAS

/

ENC. AGR . FUGA DE ALMEI DA LEME
ESCOLA SUPERIOR DE 4GRICULTURD I-UI'S DE OUEIROZ - PIRACFCABA S.P

A.evolução da agricultura baseada no trabalho moto-
ínecanizado, PFgçessp-se de maneira rápida e precisa Efeti
lamente s\lERem, com freqüên-cia, novas e apeei'eíçoadas má-
quinas agrícolas, assim como aparecem novos métodos e técni-
cas no trabalho da maquinaria agrícola

Desta forma é que o evoluído tratar agrícola, .ele-
mento básico da agricultura maderna* ho.je provido de barra
de traçãa, polia* eixo de força, levantados-hidráulico.
aplica-se à quase totalidade das operações agrícolas, ou
seja, desde o prep.aro do solo até a colheita, beneficiamento
e o transport.e E tltilizado nas operações de reparos de

saradas, coilstr-ições de corras. acionamento de bombas
!lidrálili:as e numerosas nut,ras apllr.a('ões. O certo subi'e

üpli.'acre -Jn tratar é, sem d\ávida, em s!\a utilização nc-
?Jloi' n.irrlrro Possível de horas e op('rações nas prollriedale!.;
g r j. c a .L

:) dcsenvolvir. ente, porerrl* d-: nntorr-ecünizaçãa, priu
ipalpcnte nn seu capitulo básico - tratorização - é feito
o sentido de aumentar a capacidade cle produção do homerr.

de campo. Por outro lado, a indústria de inãauinas agrícolas
r'(' setot' dns máquinas para semeadui a e cultivo evolui ràpi-
damente, de rntndo que a agricultura dispõe, atualmente, de
grande número de pulverizadores que podem'ãa ser associados.
ü Olltras máquinas ou aplicados separadamente para o cultivo
qu í mi. co com h e rbi ci das,

Também a mecânica agrícola visando b aÍ)lic'ação dos
herbicidas com máquinas, procura:. sempre, na experimentação,
e na sua aplicação, Obter o maior rendiment.o e produção.

Por outro lado, considerando o elevado cust.o do com-
bustível e, principalmençe, o probl.ema da coinpactação dü
saio pela tratar e as máquinas que Concorrer« para a forlnaçãc:
da camada dura (hard-pan), imaginou-se uma nova téc.fica de
tl'abalho com o tutor, a qual pode-se denominar de cu.lEiTo
mínimo, Constitui fundamento dessa nova técnica, a dedução,
ao mínimo, das passadas do tratar no terreno, a fim de se

SEMINÁRIO BRASiLEiRa DE llEriüicíüAS E ERVAS rlANtNUAS/1960
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obter a menor compactação do solo, a redução do custo das
operações e melhores colheitas

Em última análise, a nata técnica consiste enl qual-
quer processo que reduza o número de passadas do tratar no
te rren o cu l ti fiado

l?sse método est,á, {llt.iínaniente, sendo muito estiidada
não sòmente nos Institutos e Faculdades dp Agronomia dos
Est.ados Unidos e de diversos países. como também pelos fa-
bricantes dc. máquinas aprjcolas Na Cátedra de llTecànica,
1.motores e hláquinas Agrícolas da Escola Superior de Agricul-
tura ''Luís de Queiroz'', há alguns anos .já se vem estudando
essa nova técnica na aplicação do tratar com étimos resulta-
:io s

Uma das principais modalidades do cultivo mínimo.
consiste no processo em uso e ]-alga escala a certas regia;es
dos Estados Unidos,- com Ótimns resultados,. a que se denomina
de.aradura mínima. A prática, em síntese, consiste em aca-
rtar ao tratar um arado e uma seneadora e t'ealizar, sim,Jl-
taneamente, al'adulta e semeadura, sendo esta úl'irna feita
no sulco deixado pelas rodas do tratar. É evidente q-Je
lle(!urnas variações dêsse método sãa empregadas

A semeadura, nesse caso feita simultâneamente CQrl
aradura sem qualquer preparo previ.o do ter!'eno, é realizada
com bom resultado, O importante é acoplar a semeadura de tal
forma que a colocação da fileira de sementes seja na faixa
compactada ou no sueco deixado pe]as ro.]as do tratar

Para proceder a tai.s operações, é necessário,. pol'-
tanto, que se proceda ao ajuste das rodas do tratar, par.l
que a semeadura deposite as sementes nos sulcos deixados por
estas.

Para evidenciar rriais o valor dessa técnica, pode-se
dizer que sòmente os agricultores do Estado de \\:insconsi.n.
dos Estados Unidos da Améríca, semearam, no ano passado,
800.00D hectares, com o processo de aradui'a mínima, o que
representa o dobro da área de 1957, continuando êles com
intenção de seguir a nova prática.

E interessante salientar que a aradura visa deixar
a terra nas ruas de cultivo. salta, tal como fica depois
de atada e a faixa do solo onde se deposita a fileira de
sementes. compactada para boa germinação destas.

O cultivo mínimo estende'se, Porém, as demais npera-
(ões. Dessa forma, outra técnica consiste em se fazer. con
Juntamente com a semeadura. a adubação, a aplicação de her
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bicada el!] pré -emergência e a compac'açãü do solo na fileira
de s em en tes

O processo indic,ado é bastant.e prático, (!e bom re
untado: consist.indo em adicionar, lia t.amada de fôrça do

tratei', pequena bomba, ret.irai o para*lama e colocar.um tam-
l)or de volume desejado (200 lit.ros) para o herbicida de pré
err-ergêiicia e na armação da .semeadura-adubadora montar os
bicas para al)locação do herbicida e o Pólo compactador Com
t;al coitjunto,. visando ao método ein foco, realizam-se as
rJU a tro o p e I'açÕ e s

Poder-se-á, também, com o tutor equipado caril o cul-
tas'odor de enxadas, proceder, fácil e simultâneamente,.o
ciJlti vo e a adubação em cobertura ou a aplicação de inseti -

lida, íurlgicidas ou herbicidas de pós-emergência. Nesse
casos instar.a-se no 'Lrator \ima bomba de pulverização com os
respect.idas ai)etrechos, ou na armação do cul tivador unia adu
l)adora corri os seus mecani.smas

Como se veria'ica, o cultivo mínimo surédu p ara rede
cão do nurner. de horas das ol:L..orações e, conseqiientemente
da seu custo, melhor germinação das sementes,!melhor ahsor
ção da urili(jade e para combater a erosão

A s a it,lportância na conservação do.s golos,, resulta
rl'le a sua principal origem ad''ém da otlservação de que um:i
compact'irão suposta do terrena como {'exulta'do do tráfegLn
instante das rriáquinas, possibilitla a menor p.enet.ração de ar

e á.gua, o que força a água a escorrer e arrastar, consigo.
a P&Ft.e da camada arável,.propor'cionando uma erosão acentua-
da em mui tos solos e regiões

Baseia-se, também, a nova técnica, principalmente
a de arado)ra mínima,'no fato de que o solo arado, gradeado
e compactado entre as fileiras de plantas, favorece o desen-
volvimento da erva dana.nha, pri.Tardo as plantas cultivadas
de umidade e nutriantes .Daí a técnica de compactas semente
a faixa de terra onde ficam as sementes, e deixar o solo
restam.te como ficou após a aradura

As experiências realizadas com o cultivo mínimo
demonstram que, com o uso da maquinaria inda.cada, a produção
é, ern gei'al, igual à dos métadas convencionais.e, como fre
ciência maior, que o solo adquire melhor capacidade de pro-
dução, quando se aplica o novo processo de trabalho.

Sob o ponto de vista econ6rnico:. as vantagens sâo
consideráveis, corria .já se observou. A .economia em cotnbustí
vel, lubrificantes. maquinaria em geral e, flrincipalmente,
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ein horas-homem de trabalho, é muito grande, o que acarreta
grande redução no custo da produção,

G ONCL TJSO E S

Dadas as ]rantagens especi facadas na aplicação
do cultivo mjnimo. não semente na aplicação de herbicidas
como também i\a produção agrjcola, é recomendável que êsse
método seja estudado para as diversas regiões e difundido
en tre os abri cu l to res

D T S CASSA O

Reinaldo Forster - llessaltou que na prática deve haver
uma restrição no rendimento de horas esperado devido às
condições locais, tais como declividade rlo t':dreno, di-
ficuldade de manobra da máqliina. falta de perfeição de
preparo do solo,. dada a E)roximidade do planta.n
D A. Omettn respondeu: que anotará as sugestíies: para
futuras observações sôbre o comport.amentn ílêsses sj.s'c'-
mas .
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l NT RO DUÇAO

Sem dúvida é um prazer e. principalmente, uma grande
honra, falar a tão proeminentes personalidades, como .as que
a qui se en con tram p reses tes

Apesar de faltar-me o don de orador, esforçar-me-ei
por formular uma introdução aos trabalhos, de sorte a não
prejudic.ar o brilho do present.e Seminário, que foi organi-
zado.com tanto zelo por técnicos do maior renome

Antes de mais nada, desejo render uma .justa homena-
gem àqueles que, encabeçados pelo.saudoso colega Dr José
da Cruz Paixão, tomaram a feliz iniciativa de organizar esta
série de conferências em torno de t5o importante problema,

Prosseguindo, devo esclarecer que foi o estudo fie
[ierbicidas e Ervas Daninhas, - o que escolhi para a minha tese
de Ph .D apresentada b Universidade da CalifÓrnia por.inter
médio de um dos maiores pioneiros no estudo do Controle Ra-
cional de Ervas ).{ás - o Dr A.éden S Crafts, [)eduquei-me
durante quase quatro anos ao controle de uma das nossas
ervas mais problemáticas, -poi' estar.absoluta.Rente certo de
que só com muita pesquisa bem orientada em bases i'acionais,
é que podererrios aumentar, substanei aumente, o valor da pro-
dução agrícola do país e, ao mesmo tempo, reduzir o seu
preço de custo a níveis razoáveis

Comentarem, brevemente, sabre alguns aspectos dos
problemas do Clontróle Racional das Ervas. -Os meus comentá-
rios servirãa* de certo modo, para melhor introduzir o audi-
tório. aos assuntos do nosso Seminál-io, luas visa, também,
suscitam' mais quest=ões a serem debatidas através do perjodo
coberto po r êste concl ave

O oontr81e químico de ervas daninhas, como se sabe,
cuida do.s métodos de repressão às ervas más com o uso de
drogas químicas, visando à destruição total da vegetação ou,
o que é mais dese.sável na maioria dos casos, b destruição
das ervas invasoras, com pouco ou nenhum pre.juízo às plantas
cu l ti vad as ho terreno ,
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Além dos métodos químicos, farei, também,- algumas
referências.aos demais métodos de:controle das ervas, para
melhor se poder aquilatar a natureza e os méritos dos pri-
meiros.e,- porque é oportuno lembrannos .sempre disso, deve-se
ter em vista que. .geralmente, a combinação de dois ou mais
processos distintos oferece maiores possibi-lidades de con-
trole económico das ervas más, do que a simples aplicação
do produto qujmico (herbicida), Ex.: A con-binação do bom
preparo do terreno.(.método mecânico) -antes do plantio. alia-
do .a uma pullrerização pré-emergente coH herbicida e segui-
dos, posteriortnente, par cultivos mecânicos entre fileiras,

O .vulto do problema das ervas más, ..na agricultura
económica,. raramen.te é interpretado ein Cada a sua extensão,
Procurarei :focalizar,. . brevemente., :al.gins aspectos que, espe-
ro. pois.aH trazer.impressão mais:real -da seriedade da situa-
ção. CpQ.qçarei por:encarar o seguinte tópico:

KaplctítVukA R ERVAS DÁÚiNnAS

Importância Rel-atava dos Prejuízos

Tem-se afirmado: "En.tre os inimigos da agricultura,
as ervas daninhas suplantam t;odes os demais em pre.juízos
causados.'' (Robbins, Crafts & Raynar, 1953)

Como as ervas más causam prejuízos
1. Competindo com a cultura pela água, luz e nutrientes
2. Aumentando as despesas com mão-de-abra e equipamentos
3. Reduzindo em quantidade e qualidade o$ produtos agrícolas;
4. Reduzindo em quantidade e qualidade os FJrodutos pecuários
5. Hnspedando e multiplicando doenças e pragas das cult.umas;
6. .Causando depreciação das terrenos; e

7. Causando intoxicações e alergias - õs vozes fatais - em
animais e no homem.

Além das formas de prejuízos indicadas acima, deves-
se, ainda, apontar diversos agravantes aos problemas criados
pel as e ovas más :

Agravante No. 1: A agricultura luta com mão-de-obra escassa e
cada ve z mai s di open dias a,

Agravante No.2: As condições de cultivo aplicadas a muitas
de nossas culturas dificultam e encarecem grandemente o
CGntr61e das ervas pelos métodos correntemente emprega '

das. Por ex.: no arrozal em terras encharcadas; nas cul
Luras de pequeno parte e estreito espaçamento etc
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Agravante No.3: A contínua invasão e progí'essivo estabele-
cimento de novas ''ervas pt'oblemas" em nossos campos. Ex,
I'iririca, Travo Oxalis; Gramas e. muitas outras.,

C)urros Agravantes, O grande número de espécies altamente di-
versificadas - A falta de uma estação essencialmente des
favorável â vegetação (inverno rigoroso) que possibilita
a contínua propagação das ervas durante a maior parte do
ano, E ou troa mai s.

FaúroDOS nE COmTPâLE DAS ERVAS DANINHAS

M e't od os Pr event iv o s \ral io s as m edi das in i.ci a i s

l

11

Exclusão das espécies inva.sopas - P.elo emprêgo de
sementes apuradas e obtenção de mudas de locais
sabidamente livres de ''espécies problemas"
Repressão precoce das espécies invada ras - Preve-
nindo a produção de sementes daninhas nos terre-
nos desocupadas, beiras de cercas e estudas e,
com igual importância, preparando com antecedên-
cia o terreno para forçar a maior parte das
sementes daninhas a terminarem, possibilitando,
assim,'uma destruição muito fácil das plantinhas,
antes do plan tio da cul Cura

hlétodos l.manuais, Oiretos - Ex,: Mandas - Estes são ca
ros,'morosos e, muitas vozes, ineficientes,

Inundação do Terreno - SÓ terá aplicação prá rica em ter
Fenos baldias ou na cultura do arroz.

Aplicação do Fogo -- Queima geral ou dirigida(Vassoura
de fogo) - Tem alguma aplicação positiva,:mas é rela-
tivamente caro e de eficiência limitada h parte aérea
das e ovas :

Aplicação de Cobertura Morta - Sua eficiência varia
grandemente com a espécie da erva infectante. Em ge-
ral é um método caro pela mão-de-obra envolvida. Tem
seus méritos, quando combinado com outrosmétodos de
con trâ l e

Rotação de Cultura - Representa um meio prático para
aumentar a eficiência de outros métodos, A concorrên-
cia por uma cultura de maior porte, que sombreie
densamente o solo, tem grande valor na supressão de
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certos ervas exigentes quanto a insolação. Também a
rotação que visa a escolha de uma cultura resistente
a ação de certos herbicidas seletivos,poderá permitir
contr61e de determinadas ervas, em condições a.Ita-
men te van taJ ocas .

7 Me'todos Biolo'giros - Estessão meios dos quais hoje se
tem uns poucos exemplos de sucesso quase absoluto
O controle de certos cactus australianas pelo inseto
CactobZastts cactortim; da erva ]7ypericLim perforatum
pelos insetos Chrysoiina spp e .poucos outros. Has,
conforme se pode depreender, é urn campo bastante

delicado, porquanto, se o caso não fâr bem estudada,
tal método poderá fàcilmente funcionar como uma faca
de dois gumes: pois é sempre questionável se o inseto
que pragueja a erva não poderia passar a atacar cul
Curas de igual família ou género«

.Ve'todos mecânicos - Dais grupos
Ferramentas simples - Ex.: Enxadas, sachos etc
São complementos indispensáveis ao controle de
ervas em mui tas cul tu ras .
Máquinas, das mais simples às mais complexas e
aperfeiçoadas« Os métodos mecânicos são, na ver
dade, os maiores suportes de um moderno programa
de contr61e económico das ervas daninhas na agri
cultura. Geralmente são os mais econõmzcos na
aplicação ao terreno desocupado e aos inter-

valos entre as fileiras.apor isso merecem muita
atenção de nossa parte, Todavia, urge que se dei
xem de lado maiores comentários sôbre êsses im
portantes métodos, para não se desviar a atenção
do assunto principal da palestra.

Me'todos Químicos - Estes deverão ocupar a nossa atenção
na segunda parte desta exposição.

8

1 '1

9

os }JÉTODOS QuÍlÁicos DE CaNTRÕLE DE ERVAS DANINHAS

Presentemente, poucos são os problemas de ervas
daninhas, onde os herbicidas não possam contribuir de algum
modo. O favor limitante resume-se, geralmente, no custo do
p ro du to ap li cada.

Mas o desenvolvimento dessa ciência tem passado por
diversas fases difíceis e até desanimadoras, conforme vero
mo s em se gui da .
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HISTÓRIA DO DESENVOLVll/UNTO DOS }.MÉTODOS aUÍhílCOS

Desde séculos, drogas químicas têm sido empregadas
no controle de ervas daninhas, Entre elas figuram o sal de
cosinha e al guias ou trás.

No entanto, pouco progresso foi constatado nessa
ciência, até que se descobrissem as propriedades seletivas
de certas substâncias herbicidas, Nos fins do sécul-o passa-
do, descobriu-se, nos EE.UU., na trança e na Alemanha, si-
multâneamente, que soluções de sais de cobre destruíam gran
de parte das ervas de fôlhas largas, deixando ilesas as cul-
turas de cereais onde infestavam Ação.semelhante foi con-
firmada.para o sulfato de ferro e nitrato de cobre e, tam-
bém, para o áéi do su Ifú ri co.

Seguiram-se testes positivos com solução de nitrato
de sódio, nitrato de potássio e sulfato de amónio, concluin-
do ter todos êles alguma ação corno herbicida seletivo.

Nos EE UU. l a primeira década do Século XX havia
trazido a confirmação do valor dos sais arsenicais na este
rilização do solo 'Seguiram-se os empregos das pulverizações
com ácidos arsenicais e aplicação de bi- sulfureto de cargo
no, cloreto de sódio e outros com finalidades semelhantes.

Já no período de ]925-1935 houve um surto favorável
no controle de ervas daninhas pelos meios químicos. Pois
tornou-se prática corrente a ap].icação a sêco de certos sais
de potássio ou nitrogenados, visando, ao mesmo tempo,'suprir
as maiores deficiências do solo.

\las, foi realmente nos últimos 30 anos, que o con-
trole químico de ervas daninhas desenvolveu-se.:Foram sur-
gindo, então,no campo prático, herbicidas cada vez mais efi-
cientes, tais como: os compostos de boro, os tio-cianatos,
os dinitro-fenÓis, os dinitro-cresóis (Fiança), o sulfamato

de amónio, o cianarriida de cálcio, os óleos de petróleo..
Finalmente, apareceram no término da segunda guerra

mundial o revolucionário 2,4-D e demais fenoxiacetatos,
Como se sabe, o 2,4-D e vários outros dos fenoxiacetatos sgo
herbicidas de propriedades seletivas bem distintas, permi-
tindo a .repressão da maioria das plantas de ''fôlhas largas'',
com pouco ou nenhum dano às plant.as gramíneas.l-Aliando se
a outros herbicidas seletivos como os dinitro-cresóis,
cianamida de cálcio etc., abriu um novo campo a ciência, com
as possibilidades práticas do controle seletivo em larga es

cala, aplicado ãs mais importantes culturas do mundo.
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Daquela época em diante,. vários outros produtos,
mais ou menos seletivos, apareceram no campo prático, em rá-
pida seqiiência:'Os senil carbamatos (IPC, CIPC), as uréias
substituídas (\[onuron, Diuron Fenuron), o TCA, o Da].apor, o
Amido tri a za 1 ( Ami trai) .

É bastante recente o lançamento de um grande número
de novos herbicidas. ;+luitas dêles ainda não passaram da fase
experimental, mas vários produtos apresentam-se grande-
mente promissores, Figuram, entre êles:- - O ácido tricloro-
benzóico(2,3,6-TBA), o ácido triclorofenilacético(Fenac)
as triazinas:Í Simazin, Atrazine,. Atratone, Clorazine, lpa-
zine, Prometone,-Propazine etc,3,os tto-carbamatos: Vapam,
CDEC (Vegadex), EPTC (Eptam), Avadex, as acetamÍdas chora-
das. . CDAA(Radox), CDEA, ..e vários outros.

POSSIBILIDADES MAIS PRO}JISSORAS DOS MÉTODOS QUÍMICOS

l

2

3

4

5

6

Rápidas aplicações em grandes áreas - Ex.: Emprêgo de
a vi o es .
Seletividade quase absoluta em muitos casos - Ex.: Sima-
zin em mí Iho.
Destruição progressiva e completa, mesmo de plantas com.-
p[exas - Ex,l. Da].apon sabre o sorghlzm haZeperlse.J
Elevada eficiência de certos herbicidas pré-emergentes -
Ex . : CIPC em ce bol as.
Controle fácil e seguro de plantas aquáticas e palus-
tres - Ex.: Simazin granulado em represas.
Esterilização completa de páteos, ruas, vias férreas -
Ex.:' com arsénico, Monuron etc

Ex.

Ex.

AvuAls Li}.íiVAç3ES DOS hliTODOS QUÍMICOS

l
2

3

4

5

Elevado preço dos produtos - Custosa obtenção de divisas.
Seletividade insatisfatória em alguns casos - Ex.l: 2,4-D
em arrozais in testados por gramíneas.
Translocação deficiente ou interrompida por alterações
aos tecidos Ex.l:.2,4-D aplicado contra o Cyperus ro-
t ürl du s .

Toxidez insatisfatória, permitindo rápida recuperação
das ervas - Ex. ; Aminotriazol contra os Cyperus.
A grande variedade de espécies infestantes impedem um
controle perfeito - Ex.: Se o 2,4-D fõr aplicado em cul-
tura praguejada por plantas de fôlha larga e gramíneas,
êste último grupo de ervas aumentará sua infestação.
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Ação residual demasiadamente prolongada de certos herói
cidas inutiliza o solo par longo período . Ex.: Grandes
doses de TCA, Menu ran etc
Exigência de aparelhamento demasiadamente especializado
por certas herbicidas - Ex.:lnjetores de fumegantes etc
Efeitos tóxicos de alguns produtos .ao homem e aas ani-
mais - Ex,: Produtos b base de arsénico etc

7

8

POSSÍVEIS MEIOS DE AUMENTAR A EFIOIEKCIA DOS TRATAMENTOS
E REDUZIR AS LIMITAÇÕES DOS MÉTODOS aUIMIOOS DE CONTROLE

Para melhor ilustrar a apresentação de cercas suges-
tões, exponho, abaixo, o quadro das fatõres de influência
marcante na .seletividade :das .herbicidas,

FATÕRES aUE AFETAM A 'SELETIVIDADE DOS'HERBICIDAS

l C)onda.iões Relata.vas 'a Planta Cultivada

Resist;moía fisiológica da cultura Um dos mais e ficien tes

Estágio da cultura - Admitindo: Aplicação Pré--Energêhoia -
Logo depois da semeadura. Aplicação Póa--Ezaergência --

Plantas em desenvolvimento: Fase inicial das plantinhas
(''seedlings") - Aquilo suscetível; Fase vegetativa mais
avançada - hienas suscetível; Início da fase reprodutiva
Suscetível; Plantas perenes - fase de repouso - Pouco
s u s c e tí ve l

LOCAL DA APL l C AÇ AO

Solo e Parte Baixa do Caule - Reduz o efeito sabre a cultura
Tôda a Planta - Cultura mais exposta aos efeitos do herbicida

NATUREZA DA EPIDERME DÂS FOLHAS

Afinidade oom Re],açao às Soluções
Epiderme hidrofílica - Facilmente molhável pelas soluções

a que s as
Epiderme lipofÍlica - Soluções aquosas necessitam de adi

ção de mo Ih an tes .
Permeabi].idade de Epiderme - Influenciada pela espessura

cu tz cu l a
/

da
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LOCALIZAÇÃO E PROTEçÃO DAS GEMAS

Gemas de Caules Aéreos - Expostas
n e as

Gemas de Caules Subterrâneos - Protegidas - Ex
di ve rs as

G e na Prof agia as por Bainha s ,

Ex, \lui tas di co ti l ed6 -

Gramí n ea s

Solo etc. - Gr amjneas em geral

11 ) aondiç3es Relativas ao Modo de Açãc, dos Herbicidas

Hera ia i.d as T Fada loc ávo í 8

Absorvidos Pelas Folhas - Ex,; 2,4-D,'Aminotriazol,.Dalapon
Absorvidos Pe].as Raízes . De .Movimento Limit.ado no Salo-

Baixa Solubilidade - Ex.: Monuron., Simazin
Elevada Solubilidade,- mas absorvida pelo Solo - Ex. : Ami

no t ri a zo l
De . Fx'an co Mo vimes to no Sol o -
Efeito imediato - Ex.: NaCIO2, M(PA, Sais de 2,4-D.
Efeito após reação - Ex. : MCPB, Craig hqylone

Herbicidas de Cantata - Não translocáveis - Ex.: Olhos e Sol
ven te s , K)CN e tc

S U G E S T O 1] S

Baseado em estudos feitos por vários autores, na
experiência própria,epassarei a formular algumas sugestões
que possibilitariam atenuar as limitações anuais dos métodos
qujmicos de contr61e de ervas daninhas.

l FOCALIZANDO O ELEVADO PREÇO DB CUSTO

Apelar para os poderei públicos compet.entes no sentido
de concederem câmbio mais falroFável aos produtos impor-
tado s para a agri cul tu ra.
Recomendar as firmas fornecedoras que estudem meios adi-
cionais de reduzir os preços dos herbicidas.
Insist.ir na conveniência que haveria en] se conseguir fa--
brigar certos tipos de herbicidas no país - natadamente
daqueles que são subprodutos das indústrias do petróleo,
da borracha, da, hulha e outras.
Investigar sôbre as possibilidades das várias combina
ções entre reduzidas doses de produtos muito enérgicos,
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com grandes volumes de produtos baratos,. os qual.s servi
riam, principalmente, como "veículo'

11 PARA APERFEIÇOAR A SELETIVIDADE DOS TRÂTA}ÃENTOS

Baseando-se no quadro das fatõres da seletividade,
observa-se que um estudo acurado dêsses, em conexão com cada
problema específico, de muito poderá melhorar as nossos re-

sul Lados. Exemp las :

1) Entre herbicidas semelhantes, testar qual dêles encontra
maior tolerância fisiológica por parte da cultura, sem
reduzir a sua ação.contra as ervas infestantes. (MAPA vs«
2 ,4-D em arroz)

2) Planejar a aplicação do herbicida para a fase em que a
erva apresenta o máximo de suscetibilidade,. enquanto a
cultura se encontra em estágio de razoável tolerância
ao h erbi ci da

3) Fazer aplicação dirigida contra o solo e parte baixa do
caule da cultura, para reduzir,. ao mínimo,. a a.bsorção,
por estas, de herbicidas que agem através da absorção
pel as fâlh as

4) Preferir soluções aquosas de herbicidas - sem adição de
''rnolhantes" - ao se pretender o combate de ervas fácil
mente molhável em culturas de cutícula tipicamente lipofí
li ca como cebol a, repolho e tc

5) Empregar herbicidas de contado dirigida contra o solo,
quando se trata de culturas arbustivas ou arbóreas,
prague.fadas por ervas anuais de gemas expostas.

6) Empregar herbicidas de reduzido movimento no solo para
combater ervas de raiz superficial, dentro de cultura de
raÍ ze s pro fundas e tc

111 PARA FAVORECER A TRANSLOCAÇAO DOS HERBICIDAS

Um dos inconvenientes do 2,4-D está na sua ação
desorganizadara da multiplicação celular sabre grande número
de espécies. Embora tal ação possa funcionar como parte im
cortante do seu efeito letal às ervas,. ela também poderá
resultar em impedimento h translocação franca do herbicida
dentro da planta, reduzindo a extensão da ação destrutiva,
Essa ocorrência é apontada para explicar a ação pouco exten-
sa do 2,4-D sabre o complexo sistema das plantas de Cyperus
rotlzndüs. muito embora êsse revele elevada toxidez a erva.
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A solução de tal problema, provàvelmente se encontraria na
adoção de herbicidas de natureza diferente - não hormonal

lv PARA AUMENTAR A TOXIDEZ DOS HERBICIDAS

No combate de ervas de sistema complexo, é freqiiente
chegar-se b conclusão de que certos herbicidas sofrem um
certo enfraquecimento na sua açao letal, h medida que cami-
nha através do sistema vegetal(diluição),'Pode-se, no caso
dêsse tipo, adicionar outro herbicida altamente tóxico para
"reforçar" a ação final do primeiro que,-embora menos tóxi-
co, poderá revelar uma tr'anslocação rápida e ampla na plan-
t;a,b,funcionando como átomo "veículo'' às substâncias mais
enérgicas.IEx.: o 2,4--D adicionado â solução de Amitrol,
para o combate de Cyperus rottlndus, resulta na pronta trans-
locação de ambos e multiplicada toxicidade a todos os pontos
vitais do complexo sistema da erva.

V - PARA ESTENDER O EFEITO DO HERBICIDA A FADAS AS ESPÉCIES
l NV ASO RAS :

E interessante notar-se com que eficiência a aplica-
ção pré,emergência de herbicidas (KO(H, CIPC, EPTC etc«) dão
conta de reprimir a grande maioria das ervas invasoras, sem
prejudicar a cultura. Os tratamentos pós-emergência dificil-
mente obtêm. um contr61e completo das diversas espécies de
ervas, . sem danificar sèriamente a planta cultivada.

vl PARA EVITAR AÇAO RESIDUAL PROLONGADA

Entre as numerosos herbicidas de tipos distintos e
os seus múltiplos derivados,- tarda-se possível, na maioria
das casos, escolher-se um produto cu,ja ação residual se en-
quadra dentro das exigências de cada caso. Admite-se, toda-
via, que muitos estudos deverão ser realizados e que amplo
material descritivo terá que ser preparado pelos distribui-
dores dos produtos, antes que o interessado,na aplicação do
herbicida possa contar com suficiente informação nesse
sen ti do .

Vll: - PARA SIMPLIFICAR AS EXIGÊNCIAS QUANTO AO EQUIPAMENTO
DESTINADO À APLICAÇÃO DOS PRODUTOS

Realmente, os aparelhos exigidos à aplicação de her-
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bica.das são bastante especializados. Assim é que alguns dos
produtos são aplicados por injetores para o solo, outros são
distribuídos no terreno como se faz com adubos, um terceiro
grupo é polvilhado(a sêco), mas, na maioria dos casos, são
os pulverizadores que recebem a líiaior incumbência nêste
selar. Considerando-se o variado número de herbicidas exis-
tente e a crescente tendência de se aplicar os herbicidas
através de pulveri-zadores, parece-nos que o problema vai se
simplificando, modernamente Resta, então, adquirir-se o

tipo de pulverizador mais apropriado aos problemas da emprê'
sa, .seja no que concerne às áreas a serem cobertas, seja com
relação à necessidade ou não de pulverizações direcionais,
seja quantoià-capacidade da máquina, tenda-se ainda o cuida-
do de equipa-lo eom os vários bicos diferentes, para atender
às exigências I'ariáveis relativas ao volume de solução a ser
ap li Gado

VIII - PARA EVITAR, SEMPRE QUE POSSÍVEL, OS HERBICIDAS Dn
EFEITOS TÓXICOS ELEVADOS E PERSISTENTES

Esta possibilidade cresce dia a dia com as descober-
tas de novos produtos de características cada vez mais conve
dentes Deve-se fazer o .possível para conseguir substituir
os produtos altamente tóxicos, pelos de reduzi.da toxidez«
Ex. : Substituir os arsenicais pelo Ntonuron, TCA, Cloreto de
SÓdi o e tc

CO N CL U SAO

Ao terminar esta exposição geral. cumpre-me agrade-
cer aos organizadores do presente Seminário, a honra que me
proporcionaram erra convidar-me a proferir a palestra de aber
tu ra do s tuba lhos

Procurei desempenhar-me da incumbência o melhor pos-
sível, ventilando os vários tipos de problemas, de interesse
dos congressistas, sem me preocupar em ser profundo, ou em
apresentar dados e citar autores, pois isto caberá àqueles
que irão apresentar trabalhos de pesquisas.

Relativamente à enumeração de novos herbicidas, nãc
me preocupei senão em dar exemplos esparsos, admitindo mesmo
ter omitido muitos produtos de grande mérito, Caberá, então,
aos senhores representantes das firmas especializadas,
acrescentarem as informações .julgadas convenientes a res-
peito de outros herbicidas que merecen] destaque
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M ESA REDON DA

O PROBLEhIA DO USO DE HERBICIDAS NO ANIBIENTE NACIONAL



M E SA RE DOADA

As 20 horas e 30 minutos do dia 29 de julho de 1960,
na Biblioteca do Instituto Agronómico, em Campinas, Estado
de São P.aula, :realizou-se uma Mesa Redonda, subordinada ao
título "Problemas do Uso de Herbicidas no Ambiente Nacional"

\

O Eng,Agr.l Moysés Kramer(Instituto Biológico de São
Pauta) coordenador da Ilesa Redonda, convidou para secretário
da sessão o Sr, Angelo Bontempo(IBEC.Research Institute,
Mação) e teve como assessor o Eng.Agr. Reinando Forster
(Instituto Agronómico de Campinas)

O Sr, coordenador, fazendo uso da palavra, expõe o

assunto e propõe a lista das questões, baseado em parte em
sugestões apresentadas à mesa.

O temário escolhido foi o seguinte

l
2

3

4

5

Custo do s Produ tos;
Fabri cação N acion al ;

Adap taç ão d as Ntá quin as;
Qu es tão Soc i al ; e

Interligação de Técnicos com Firmas Comerciais

111 SEMTNAR10 BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS OANiNHAS/t960



"PROBLEMAS DO USO DE HERBICIDAS NO AMBIENTE NACIONAL

1 . CUSTO DOS PRODUTOS

J7. 1)ias de Soüza (Instituto do Açúcar e do Álcool,
Campos, Estado do Rio) - No Estado do Rio, o custo do herbi-
cida não constitui dificuldade para o seu emprêgo, O preço
do 2,4-D na forma amena, que é o herbicida mais utilizado na
lavoura canavieira, nãa é elevado e se aplica na proporção
de 1,5 1 por hectare,'0 seu custo deve ficar em 1/3 do tra-
tamento manual, O fato de não se generalizar o uso do herbi-
cida é uma questão social. O .braço operário é usado durante
7 meses no corte da cana e os)meses restantes aproveitados
nos trabalhos de limpa do canavial ' Se o herbicida fôsse
usado, não haveria trabalho para o operária durante o resto
do ano e êle iria fazer falta na época da colheita. Foi lem-
brada a colheita mecânica que. poderia facilitar o trabalho.
alas, a monocultura da cana, no Estado do Rio, é que contri-
bui,,fundamentalmente, para essa ideia do lavrador, de ficar
sem operários na colheita, caso viesse a utilizar-se do pro-
duto ern larga escala Todavia,esta mão-de-obra poderia ser
melhor empregada no sentido da instalação de novas culturas,
cereais e géneros diversos, rompendo-se assim a monocultura.

Outro problema, que até certo ponto impede também o
ugó'de herbicida. é o da deficiência de maquinaria. Não pos-
suímos pulverizadores eficientes, munidos de manómetros.
Quando se queira usá,los, há necessidade da adaptação de e-
qu l p a m e n to s .

Romano Gregorí (Du Pont do Brazil S.A.) - Os herbi-
cidas aqui utilizados, em sua maioria são importados e por
isso dependem de leilões de ágios para vir do exterior. De-
veriam ser feitas gestões, j.unto ao Govêrno, no intúito de
facilitar essa importação com classificação em categoria de
ágio mais favorável. SÓ isto já diminuiria, em muito, o cus-
to do produ to .

G.@. Carneiro - Sou agrónomo de extensão e comparece
ao Seminário pensando que regressaria levando bons resulta-
dos económicos para fomento. No entanto, sê)mente os técnicos
da IBEC apresentaram dados de custo de aplicação de herbici
das O agrónomo extensioni sta precisa, para seus trabalhas
de fomento, de resultado do custo das operações. O custo,.o
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valor dos tratament;as em dinheiro, é o mais importante para
ê ss e técni co .

Outros aspect.os que mostram falhas nos trabalhos ex
perimentais, são a inexistência de observações em tôdas as
culturas e a falta de publicação dos resultados obtidos. O
abacaxi exemplifica êsse fato, pois,.muito plantado na minha
região, não foi cogitado neste Serrinário e nenhum trabalho
surgiu sôbre o uso de herbicidas nesta cultura. Clonsegui a-
mostra de herbicida para tentar em abacaxi, e só após come
cei a usá ,lo« E que fi.grei sabendo qie os outros pajses já
empregam herbicidas no abacaxi. com resultados práticos.'No
próximo Seminário há necessidade da apresentação de resulta
.ios, com vala res de cus to .

Moysés .Kramer (Instituto Biológico, São Paulo) - Já
existem anui.tas observações sabre aplicação dos herbicidas,
Idos Institutos de Pesquisas, Estações Experimentais, Escolas
Agrjcolas e publicações relativas nos Anais, em revistas
técnicas e em resposta a consultas

H.. l)ias de .Souza «. Os Anais sÓ tem repercusão entre
os técnicos mais l i.gados ao assunto,l Sugiro que sejam feitos
f)equenos resumos dos t,rabalhos e sejam feitos comunicados à
imprensa para maior repercussão dos mesmos

J. rasqües (P:D«V,, São Pauta) Interessado no pro-
1)lema dos herbicidas, desconhecia os técnicos da Secretaria
da Agricultura que trabalham no assunto, e sòmente agora to
mei conhecimento da realização do 111 Seminário de Herbi
ci das .

ReínaZdo /'ors'ter (Instituto Agronómico - Campinas,
S.P.). - A culpa do [)r.'Vasqiles não ter conhecimento do gemi--
bário não cabe às repartições, m©srTio porque foi muito divul-
gado pela imprensa e pelo rádio.- A ausênci.a de técnicos de
extensão no Seminário não se justifica sob êste aspecto,

0.í.. Sc/leader (Instituto de Experimentação e Ecolo-
gia Agrícolas, \l.A.) hluita gente acha que o primeiro passo
para o fomento é ir diretamente ao lavrador, com o que não
concordo. Devemos intensificar es:forças nos locais que têm

e repercussão. Não é só mandar o produto e aplica
lo. É preciso tomar cuidado,pois ainda faltam conhecimentos.
Um bom exemplo expande-se para os vizinhos.

Voysás KT'amar . Discorre sobre sita experiência pes-
soal e dificuldades na divulgação dos técnicos com o uso dos
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herbicidas. Consulta, a propósito, o colega O. Rodriguez sõ
bre a receptividade e o interesse dos citei.cultores com re
ferência ao ensaio de herbicidas em Limeira,

Ody Rodrtgucz (Instituto Agronómico - Campinas, S.
P.) - Os herbicidas ainda são de resultados duvídasos. Em 6
anos êles estão em 69 lugar, \las são económico. Uá, em Bebe-
douro, um lavrador que quer tratar o seu pomar com herbici-
das Usá-las-á e gs operários serão empregados em outros
serviços Julga interessante êsse trabalho,que deve ser fei-
to com " mul ch''

Noysás Xramer - O custo do produto é o fatos mais
limitante no uso dos herbicidas

O.Barone(Elenco S A) - O custo não é proibitivo no
sentido de representar ânus demasiado O caso é relativo.--
Porque não se usa herbicida? quais as razões do lavrador pa
ra não usá-lo? pois, custo no cabível ainda é económico,'E
uma práti ca agrícola como qualquer outra Dé-se assistência
efetiva ao lavrador, para que se torne prática usual

S. Torres (Agrobrás S.A.) O ponto abordado pelo
Barone é muito interessante. Acho que é prática avançada que
necessita ser divulgada O que falta é serviço de extensão
e liso há um único colega da ''extensão'' para ajudar esclare
cer o lavrador a bem empregar o herbicida. Um erro servirá
como desserviço para o herbicida e há muitas maneiras de se
errar,-daÍ a necessidade de ensinar a aplicar herbicidas com
detalhes técnicos, econòmicamente e com segurança,

2 FABRI CAÇÃO NACIONAL

O. Schrader - flo primeiro Seminário cogitou-se ar-
ranjar com a Petrobrás o aproveitamento dos resíduos lá lina-
proveztáveis, para ser empregados no fabrico de herbicidas.
Até agora as firmas têm-se limitado a t.ramalhar ùnicamente
com produtos importados, Elas devem promover um entrosamento
com as fábricas e procurar fazer com que os produtos regi
duais das indústrias sejam usados como herbicidas. A Cia
Siderúrgica Nacional, por exemplo, tem um resíduo - sulfato
ferroso - que não tem utilização para as suas fábricas, Pen-
samos utiliza-lo como herbicida total em beira de estudas e
canais, Solicitamos 5 kg para estudos e recebemos 5 tonela-
das e um aviso de que teremos à nossa disposição a quantida
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não é

de que desejarmos. Esse produto foi empregado cimo herbicida
total com bom rendimento, As firmas poderiam procurar uma
u ti li zação de s se re sí duo .

n. Gregori - A fabricação nacional depende do con-
sumo. Como não há consumo não se pode fabricar, ÉI, portanto,
uma qu es tão de merc ado .

J..A. Cama,r'ero (Quimbrasil S A,) - As companhias mais
adiantadas da Europa e dos Estados Unidos-não fabricam, prò-
priamente, o 2,4-D, pois, compram-no de outras indústrias
básicas, 0 2,4-D é fácil relativamente de ser fabricado.
Em São raDIo, uma fábrica poderia pi'oduzi-lo fàcilmente
O difícil é encontrar-se uma fórmula eficiente para nos«
Já houve proposta de venda de f'abricação. ?las acontece que
o consumo dêsse herbicida está diminuindo; logo, não há pos-
sibilidade de fabrica-lo, ou de pagar-se formulação, nem
estudos avançados que exigem emprêgo de capital. Falta pes-
soal nes te se tor da pesque sa .

O.L. Schrader - O problema do herbicida para nÓs é
o seu al to cus to,

J.A. Camarero - O produto não é caro.
O.l,. Schrader - O herbicida é económico, mas

ba r a to .,

./.,A. Camarero - O produto que a Cia. Siderúrgica
Nacional pode fornecer, até ser transformado em herbicida,
é de difícil elaboração fina!. O Instituto de Pesquisas
Tecnológicas não dispõe de .técnicos e de recursos para in
ferir:ar a grande dificuldade?

@. Kraoler - Há ainda falta geral de técnicos eni
todos os institutos, firmas e organizações para realizar os
trabalhos fundamentais na campo

S. Torres - Concordo com as afirmações do Camarei'o.
O DDT só foi fabricado no Rrasil depois de muito tempo de
uso. O herbicida é ainda mais difícil. Há constante evolução
no problema, o que exige despesa que não pode ser compensada
no m omen to .

J.C. VedcaZ/ (lnEC Research Institute) - Conheço bem
a assunto. ''Acho que a carroça não pode andar na frente do
I'-urro". O preço do herbicida não é caro, NÓs é que desconhe-
cemos, ainda, o seu valor. Faltam conhecimentos básicos para
se r u s ado.
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O.l,. Schrader -. Eu n5o quero que se funde uma f'abri
ca; quero, apenas, que se dêem utilidade a produtos da Cia
Si derúr gi ca Nacional

3 A DAP TACÃO DAS MAQU LHAS

X'ramer lembra que no problema geral há uma tendência
para máquinas especiais, quando deviam ser versáteis,
adaptáveis a diversas situações

J,.4. Caozarero - Acha que o Seminário deve ser inci-
sivo e apresentar recomendações

Z,. Z,acenda - Já trabalhei com pulverizador em pro-
blemas de inseticidas e posso recomendar alguns: ASA,
Kiekens* Platz, Solo, Nlisto, Hard- São estrangeiros, mas já
possuímos montada uma máquina com início de fabricação

./. Vo.sqües (t)epartamento da Produção Vegetal, São
Paulo) - Poderia focalizar o caso do nebulisador que pode
ter dupla funçlio: uso com óleo como veículo, e adaptação
para aplicação em leque Há duplicidade de utilização para
determinadas máquinas. No litoral usam-se máquinas como
nebulisadores com herbicida - í)alapon 'Para o pó molhável
(leve llaver adaptaçl;o para agitação A adaptação já vem com a
a p a re Ih o

Tahao - Acha que a máquina não é essencial para a
utilização do herbicida, Nos Estadas tJnidos usam-se as
mesmas máquinas que s:o empregadas no Brasi]., Há necessidade
de se ensinar as diversas utilizações adequadas(formas de
t'mprêgo) do aparelho. As próprias máquinas costais podem ser
ulsadas, como o Excelsior, que usado com bico especial é um
pulverizador muito bom E necessário ensino adequado para
uso do aparelho apropriado. Fa.Ita ensino para os lavradores,

hein - Lembrou os pulverizadores costais do tipo das
iiud son , como e fi ci en tes

alto .4ndersen - Adio que passamos de processos anui
gos para avançados, Os pulverizadores costais funcionam e

até são preferíveis:. Onde houver condições para motorização,
devem ser usados, Para adiantarmos o expediente, deve ser
dado passo largo no equipamento

R. de Pita (IBEC Research Institute, blatão) - Xo c=
po de herbicida existem, ainda, desconfianças, elBtFe os co-
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cegas.quani=o ao êxito geral.Se nós os ensinarmos a trabalhar,
êles próprios procurarão melhorar as máquinas.l- Cita um caso
ern Andradina, onde se plantaram 5 alqueires de algodão,
usando na pulverização um pulverizador Excelsior. Cansaram,
mas fizeram aplicação que como resultados obtiveram sucesso
e depois compraram uma John mean.

f)ro/..O. .4ndersen(Escola de Agricultura de Viço-
sa) - As máquinas mesmo sendo rudimentares sempre facilitam.

4 H ERBI CI DA COMO QU ESTÃO SOCI AL

J.J4. Camarero - Em 1956, visitamos 103 usinas de
açúcar e efetuamos trabalhos com 2,4-D em 75 demonstrações
Foram vendidas grandes quantidades de herbicidas. No ano
seguinte, o herbicida ainda estava nas prateleiras dos com-
pradores, pois acharam que o produto iria substituir os bra
ços que iriam faltar na colheita.l-Reais tarde. talvez na Uni
versidade, se não me engano, falou se em zonas subdesenvol
vidas. No entanto, nas Felipinas, grande produtor de açúcar,
fizeram-se trabalhos experimentais com hera)icidas em cana.
O êxito foi total e o próprio técnico que havia iniciado
os trabalhos experimentais foi convidado a permanecer tuba
Içando no país. Quando se achava em meio ao trabalho, foi
convidado a deixai' o país, pois temia-se que o herbicida
causasse desemprego, Outro fato: na Fazenda do Sr,IArmando
lvlilani - foram feitos trabalhos com herbicidas em cafêzal,
com bons resultados. \las, na hora da aplicação do produto, a
fazendeiro temendo a dispensa dos colonos que fariam falta
na colheita, negou-se a deixar que tal operação fôsse levada
a efeito. O sistema de colonato é que provoca essa insegu-
ranç a .

Reín - Acha que é problema complicado. Em São Paulo
há possibilidades para o colono conseguir colocação fora da
lavoura,- em época que não seja necessária sua permanência no
campo. No Paraná, a problema torna-se maior, principalmente
nas propriedades pequenas, A tendência, hoje, é diminuir o
número de colonos. A mecanização está sendo largamente em-
p re cada .

O.l,. Schrader - A prazo longo, devemos encarar o
E)roblema pela dificuldade de braços e o herbicida deve ser
estimulado (comparou trabalhos da Inglaterra).
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./.,Ge/ztíZ - Em Araras existem fazendas gi'andes. onde
durante todo o ano o pz'oprietário pode dar serviço aa colono,
mas nas propriedades pequenas isso não acontece. Em Piraci
Gaba já estão fabricando colhedeiras para cana, podendo .ser
aproveitada essa ocaso-ão para empregar o herbicida

JI/oysés Kra/roer - O problema anual que se depara fren
te ãci emprêgo do herbicida pode ser comparado como semelham
te aquele que o homem encontrou quando começou a usar máqui
na, em vez de enxada E um problema que oportunamente será
resolvido A tendência é diversificar a cultura para equili
orar as despesas« $'a ocasião da colheita seriam criadas e-
quipes especializadas, as quais sairiatn pelas fazendas ofe
tecendo trabalho. Precisamos pagar pelo progresso com herbi-
ci das

J. rasqttes - Está havendo um contraste Quando se
fala em fixar o homem ao campo, estamos querendo com o her-
ói ci da p rovoc ar o seu êxodo

.4. 1)ías - É interessante o caso de uma fazenda de
Ouriiihos, de terras férteis, e que no entanto* foi.abandona-
da pela infestação de massambará Não há gente para traba-
lhar lá, de modo que o herbi.lida solucionada êsse problema

Tahao - O êxodo é de dizer.sas causas. Na cultura de
cana existe o problema conto focâlizado por Camarero, mas em
outras culturas há falta de pessoal e, por outro lado não
podem plantar por falta de máquinas com que compensar o
braço

J..4,. Camarero - Essa questão não vai modificar a si
tuação Há países que têm ]2% de população no campo e, no
entanto, abastece grande parte da Europa. O homem precisa
largar a enxada para poder viver melhor« A evolução, porém,
vai sendo lenta Não há paradoxo, pois o homem se move para
a cidade. Apesar disso* melhorou a produção e chega-se mesmo
à expor taça o aumen tada .

5 INTERLI GABÃO DE TÊCNI COS

.Moysés X'ramer - Como deve ser feita essa ligação
entre estações, instituto experimentais e técnicos de firmas
particular'es9 l)eve haver uma maior ligação ente'e êles. A co
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laboração deve ser franca e não depender apenas de relações
pe s se az s -

S. Torres - A aplicação do herbicida é uma prática

produto não funciona bem parque há falhas no seu emprêgo,

O.Z..Schraderl- O Serviço Federal .de Pesquisas en-
trou em colaboração com a ABCAR e promoveu um intercamnzo
entre técnicos de pesquisa e extensão.

prosseguimento do intercâmbio,

S. Torres - Toda experiência é feita para se poder
observar o seu lado negativo e positivo Os seus resultados,
por conseguinte, são sempre bem recebidos

J.4. Ganzarero - A parte referente ao contacto com o

respei to ao assun to .

o0o
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Pág. 3Q, .linha 24, onde se le:'mencionada!:maio, -leia-se
m en cion ado , . o cup a m ai s, }

Pág,:49. linhas 33 e ]4, ande se lê: entre plantas de fô-
lhas largas, leia-se entre plantas de f61has estreitas (mQnQT
CQtiledâneos an geral) e plantas de f61has largas

Pág, 56, linha 10, onde se lê: Eupatortua verbaÉcifa ípn
Cav«,-seja-se Fupatortua pirgafun H, & A.

Na mesma lenha,nas colunas de Fev Mar Abr Mai, aêrescente-
se: t xxx xxx xxx Xxx., }

Pgg.i Sq, lenha 8, nBS çpl14»ês de tPev Mar Abr, actescente-
Se: : XX4 xxx xxx',

Bág..6Q, linha 22, onde $e }ê:-Moran8),- leia-se Tomate
Pág, 96, jinba 3, onde se le:' ''O rBjatoF infarmopl mais,

qHÇ nq Sul, tanta as UmbelÍferas da género EFjgeron, como o
gravata dp família das Bromeliáceas,- são chamadas gravatas,
sendo qtle est;as Últimas têm ainda o nome comum de "Bananinha
do h[atol', ceia ''O relator (Eng.'Agr.]José da Costa Sacco)
informou mais, que no Sul, tanto as UmbelÍferas do género
FryngÍum, como a l?romelía fastuosa Linda-. . da família das
llromeliáceas, são chamados gravatas, sendo que esta ultima
tem ainda o nome comum de "Bananinha do Mato"

Pág [lif , linha 28, onde se lê: gramineae, leia-se
c yp e r a c e ae

Pág..l.122, linha 17, onde se le: com 50 de eq. , leia-se
50% de eq,

Pág.' 124.- linha 3, onde se lê: pseudocantos;leia-se
p s eu da c aul eg

Pá8. ÜÓãl , as valores do quadro 1, nas colunas
mata'l, refeFpm-se à unidade quilo,

Pág. 188, linha 42, onde se lê: de colchão'', "tipifica"
entre os cqpins, além de alguma incidência de "caruru",+eia-

além de al gum a inca dênci a

Pêso do

se de çplchão", entre os capins,
de ' caiu ru" e !' ti ri ri ca'ç

Pág, làoál , linha 16, onde se lê: 1,5 e 4 litros por ha,
l eia-se 1',5 e 3 litros por ha

Pág,l21Q.-linha 14, onde se lê: 45 k/ha, leia-se 66 1/ha
d a se l uç ão ,

pág.jnlq , linha 25, onde se lê: 5,0 ppm, leia-se 3,5 ppm,
Pág, 218, linha 15, onde se lê: hiato em kg, leia-se hiato

em gr
Pág.1226, linha 8, ande se lõ: Limãct, leia-se Limo.226 , linha 8 , an de se lõ


